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PREFÁCIO 



Nesta tese proponho-me a estudar aspectos fundamen- 

tais do ensino primário rural. A escola primária atrai particu- 

larmente, entre os sistemas educativos, as atenções do cientista 

social, desejoso de contribuir para o aperfeiçoamento da educa- 

ção no Brasil. 0 seu caráter predominante de instituição pública 

faz com que se imponha como alvo de intervenção racional. Com 

efeito, a pressão social, exercida sobre os podêres que a diri- 

gern, coloca estes diante de opções decisivas, com relação à ex- 

pansão quantitativa e ao aprimoramento qualitativo do ensino - 

opções que, inteligentemente, só podem ser feitas com base em co 

nhecimento positivo da realidade social, relacionada com os obje 

tivos e com o funcionamento da escola. Os estudos sociais têm, 

pois, no terreno da escola primária, os seus frutos práticos à 

vista. 

lor outro lado, convoca a escola primária, imperio- 

samente, os estudiosos, em virtude de sua função fundamental na 

sociedade moderna, Como agente de educação "de base", ela carre- 

ga grande parte da responsabilidade pelos destinos da nação, for 

mando o alicerce para o preparo do cidadão, do profissional e do 

homem, como tal, Se a formação profissional de muitos apenas co- 

meça na escola primária, para todos esta base é hoje indispensá- 

vel. É na escola primária que a criança não apenas adquire o do- 

mínio de certas técnicas úteis ou necessárias à vida moderna, 

mas desenvolve as suas potencialidades mentais naquela fase da 

vida que a psicologia reconhece como crucial: a fase em que a in 

teligência se torna "pperatória" e a moral adquire consistência 

(J- Piaget), 

A escola rural, por sua vez, desafia em especial os 

esforços do sociólogo. Concentrei nela as minhas atenções por 
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vários motivos. 0 primeiro e mais óbvio reside na circunstância 

de que a população rural compreende mais da metade dos brasilei- 

ros. Embora esta parcela venha diminuindo de recenseamento para 

recenseamento, em termos proporcionais, em 1960 ainda represen- 

tava 55% do total, Além disto, ela continua crescendo em número 

absoluto, A própria diminuição proporcional da população rural 

aumenta as responsabilidades da sua escola, que não apenas for- 

ma (ou deixa de formar) futuros agricultores, mas também futuros 

moradores de cidades, êstes, para se tornarem úteis como piembros 

da sociedade urbano-industrial e para poderem realizar-se plena- 

mente como seres humanos, passarão por processos de reajustamen- 

to tanto mais difíceis, quanto menos os migrantes tiverem sido 

preparados para eles. De certo modo, o mesmo se aplica àqueles 
« 

que não migrarem para cidades, mas para zonas rurais em que pre- 

valeçam condições tecnológicas e sociais, diferentes daquelas 

em que se criaram* 

Ainda outra razão confere preponderância à necessi- 

dade do estudo da escola rural: como já lembrou ífillard Jaller, 

na Introdução à sua "Sociology of Teaçhing", no ambiente rural, 

muitos fenômenos sociais apresentam-se de forma mais transparen- 

te do que nas cidades, o que faz com que a investigação daquele 

seja contribu ição útil à destas, 

A relevância do objeto desta tese parece, pois, in- 

contestável. For ter chamado a minha atenção para ele e por ter- 

me proporcionado oportunidade para a coleta dos materiais aqui 

expostos, sou reconhecido ao Centro Brasileiro de Pesquisas Edu- 

cacionais e à Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetis- 

mo, de cujo "Plano Pilôto" de pesquisas em "cidades-laborató- 

rio" os meus levantamentos fizeram parte. A investigação com- 
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preendeu tanto as cidades como as zonas rurais de três municípios, 

Diante da complexidade das observações feitas e da impossibilida- 

de de apresentar e discuti-las em sua totalidade, na perspectiva 

que adotei, fui obrigado a optar entre a focalização da escola 

rural e da escola urbana. Decidi-me por aquela pelos motivos aci- 

ma expostos. 

A questão central, en; torno da qual girarão as con- 

siderações teóricas, refere-se aos objetivos a serem -ide^ámente 

- propostos à escola rural ^e estende-se às estruturas institucio- 

nais, sem as quais não seria possível atingi-los. Para que este 

problema fosse colocado de forma perfeita, necessário seria que 

se partisse de material empírico, representativo da vida rural 

em todas as partes do Brasil. Ê evidente que pesquisas originais 

tão ambiciosas, eu não as poderia ter realizada Mesmo o recurso 

a fontes secundárias, contudo, não constituiria solução adequa- 

da, uma vez que, por mais ricas que fossem, difícil seria atri- 

buir-lhes representatividade em sentido tão amplo. 

Hesitei, por isto, muito tempo, antes de me lançar 

no que parecia aventura: a empresa de ventilar problemas gerais 

sobre base empírica tão frágil quanto era a de que dispunha. De- 

cidi-me a elaborar o trabalho que se segue^ quando compreendi 

que precisamente na heterogeneidade das minhas observações es- 

tá, por assim dizer, a representatividadte do material, Na conclu- 

são desta tese afirmarei que nenhum objetivo - mais específico 

do que uma aspiração nacional extremamente genérica - poderá 

ser proposto generalizadamente às escolas de qualquer unidade 

territorial de alguma extensão (além da simples alfabetização 

e do ensino das operações aritméticas elementares), e que as es- 

truturas institucionais devem ser de tal maneira compostas, que 
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as unidades escolares locais possam gerar os seus objetivos pecu- 

liares e os meios apropriados para alcançá-los. 

As observações empíricas, em que se baseia a discus- 

são teórica, serãoapresentadas sob a forma prescrita pelos fins 

a que sua exposição se destina. Nao se trata de "estudos de comu- 

nidade" em sentido clássico - pois tantos são os grupos locais 

incluídos, que a sua descrição exaustiva ocuparia vários volumss. 

Nem tampouco tentarei caracterizar subculturas mais amplas do que 

as diretamente observadas: bastará mostrar como no material es- 

casso, que farei passar em revista, são inúmeras as constelações 

sócio-econômico-ecológico-culturais, em função das quais variarão 

os objetivos,a serem visados pela educação^e os seus recursos ins 

trumentais. 

Pela primeira'destas razões, não analisarei a fundo 

as conexões funcionais entre educação e estrutura social em qual- 

quer grupo local ccncretp. Pela segunda, deixarei de discutir as 

analogias - encontradas ou conspicuamente ausentes - entre as co- 

munidades por mim observadas e as que constituem objeto de publi- 

cações anteriores (tais como, por exemplo, as de Thales de Azeve- 

do e de ^rsula Albersheim ou Emílio willems, a respeito das colô- 

nias ítalas e teutas, respectivamente) e a conformidade - exis- 

tente ou não * dos sistemas escolares observados às descrições 

dos sistemas maiores em que se inserem (o do Rio Grande do Sul, 

estudado por J. Roberto Moreira, e o do Estado do Rio de Janeiro, 

que constitui objeto de relato publicado por Jaime Abreu). 

A finalidade precípua da exposição de material empí- 

rico é, então, a ce demonstrar a multiplicidade das variáveis 

que determinam os objetivos (ideais) e os recursos com que conta 

qualquer escola rural concreta. Deste exame das condições ambien- 

unesp 
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tais, em que funciona o ensino, poderão ser inferidos requisitos 

de estruturação institucional. 

Esta mesma finalidade justifica o recurso a observa- 

ções, feitas há tantos anos que nenhuma segurança existe, de que 

ainda refletem as configurações atuais dos grupos locais descri- 

tos. Estive em Júlio de Castilhps em 1959, em Mococa e Macaé em 

1950 - mas, por mais que tenha mudado a fisionomia destes municí- 

pios nps seis anos que desde então decorreram, a própria varie- 

dade de constelações sociais brasileiras, uma vez demonstrada, 

valerá por espaço de tempo muito maior. Isto levou-me, aliás, - 

além da simples, facilidade maior de exposição - a referir-me no 

tempo presente às observações feitas no passado. 

As Conclusões a que chegarei confirmarão recomenda- 

ções anteriormente feitas por estudiosos da educação e da admi- 

nistração escolar. Tão feliz resultado não esteve, desde o iní- 

cio, nas minhas cogitações; não deve surpreender, porém, pois 

em ciência social raramente se descobre algo de inteiramente no- 

vo, algo que, em algum contexto, já não tenha sido pensado, 0 

cientista dá-se por feliz quando demonstra, usando os métodos 

característicos da sua disciplina» qae recomendações nascidas 

da experiência prática ou de investigações empreendidas em ou- 

tra perspectiva, são consistentes entre si e com Os fatos, tais 

como a ele se apresentam. 

Agradecimentos, deyo-os a incontáveis colaboradores, 

diretos e indiretos; aos dirigentes e funcionários da Campanha 

Nacional de Erradicação do Analfabetismo e do Centro Brasileiro 

de Pesquisas Educacionais, a autoridades e população dos municí- 

pios de Juüo de Gastilhos, Mococa e Macaé, aos auxiliares de 

pesquisa que executaram os inquéritos nesses tres municípios, a 
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amigos e colegas que durante todos estes anos me proporcionaram 

apoio moral e conselho, mui particülaíifiQhte ao prof» Sil5 

veira Heis, que leu comigo os originais de uma versão anterior 

deste estudo, sensivelmente mais extensa, e a quem se deve atri- 

buir o mérito de uma redação menos imperfeita do que, sem a sua 

intervenção, seria. 
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Fins e Meios Societários cia Escola 

-rxnan o Método do seu Estudo 
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CAPITULO 

A Problemática Sociológica dos Objeti- 

vos da Educação Escolar e das suas Es- 

truturas Institucionais 
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Se há entre os processes constitutivos de uma sajqieàade algum particularmen- 

te característico, essencial^ é a educação que, além de desenvolver no indivíduo a capa 

cidade de viver e de conviver ccm os seus semelhantes, proporciona ã sociedade aquela i- 

dentidade supratemporal que a diferencia de um agrupamento de indivíduos çoexistentes no 

espaço e no tempo* Socializar o indivíduo e perpetuar a identidade grupai são duas fun - 

ções básicas das instituições educativas, Embora distintas, estas funções são, todavia , 

complenentares, de tal modo.que pertencem a um processo sá; a socialização do indivíduo 

se faz, incorporando-o ao grupo, e a perpetuação deste é resultado do ingresso, nele, de 

gerações sucessivas. Representam, pois, aspectos apenas abstratamente separados de um 

mesmo processo, duas perspectivas em que o mesmo fenômeno pode ser visto. Nao se pode dis 

cutir um sem referência ao outro, e um ou outro deles ê escolhido ;pomp tema de estudo se- 

gundo o interêsse predominante do pesquisador,quer mais preocupado com a formação da pe_3 

soa individual , quer com os problemas ligados à ccntinuidade da vida social, 

Na fase de intensa e rápida mudança cultural, em que o Brasil atualmente se 

encontra, impõe-se o exame de questões fundamentais, referentes à função da educação no 

contexto das tendências mais gerpis da transfarmação em curso. Cabe indagar das necessi- 

dades que a educação é chamada a satisfazer para que as aspirações nacionais não sejam 

frustradas por sua insuficiência, e das condições sociais que circunscrevem a sua atua- 

ção nesta conjuntura. Em tal linha de investigação, a perspectiva individual ocupa lugar 

secundário, qehdo sobrepujada pela focalização do interesse coletivo, e a aplicação das 

çiÔnciaB sociais-precede à da psicologia. Se entre os aspectos sociais, por sua vez, nes, 

te trabalho são focalizados sbmonte aquêles suscetíveis de análise sociológica, tal fa 

to decorre da importância primordial que lhes dege ser atribuída e que, assim esperamos, 

se tornará clara durante a leitura dêste capítulo, destinado a definir as bases teóricas 

da análise a ser posteriprnBitie empreendida. 
\ 

Para elaboração do fundamento teórico partimos da clássica definição de 

Durkheim, segundo a qual "a educação é a ação exercida, pelas gerações adultas, sôbre as 
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gerações que não^se encontram ainda preparadas para a viija social; tem por objetivo 

suscitar e desenvolver, na criança , certo número de estados físicos, intelectuais e 

morais, reclamados pela sociedade política, no seu conjunto, e pelo meio especial a 

que a criança, particularmente, se destine", (l) 

Durkheim amplia a perspectiva social| implícita nesta fórmula, dizendo no 

parágrafo que a precede: "A educação não é ( ... ) para a sociedade, senão o meio p_e 

lo qual ela prepara, no íntimo das crianças, as condições essenciais da própria exis 

tência " f (2), E no início do parágrafo subseqüente (3), acrescenta aquele autor que 

a educação "consiste mama socialização metódica das novas gerações", indicando com 

isto a diretriz individual inerente aO processo educativo. 

Desta noção de educação, pie posta por Durkheim, alguns elementos são parti 

culannente pertinentes ao tipo de análise aqui pretendida e serão examinados nos cin 

co tópicos seguintes do presente capítulo • 

1 - Tradição Cultural e Desenvolvimento Individual 

A educação envolve a transmissão, de uma geração a outra, da cultura gru - 

pai, composta de um sistema de valores, costumes, conhecimentos e técnicas que,trans 

postos para o comportamento individual, representam, precisamente, os"estados físi - 

cos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade". Compreende, por outro ladc , 

o desenvolvimento das potencialidades físicas e intelectuais, pertencentes ao patri 

mônio biológico individual, em direção prescrita pu aprovada pela sociedade, em fun 

ção de seu modo de vida, da suà cultura , 

(l) Emile Durkheim, Sducacão e SocioloaLa. p, 41 

(?^ Loc, cit, 

(3) Loc. cit. 
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Esta duplicidade de direção do processo educativo é tanto menos sentida 

quanto mais a cultura é estática, submetendo a ação da coletividade e do indivíduo a 

cânones indiscutíveis de comportamento» Neste caso desenvolve-se o indivíduo em fun- 

ção destes cânones, ajustando-se a status futuros através da ocupação de posições 

sociais variáveis, ordenadas em uma seqüência temporal cujas fases sucessivas são pre 

visíveis, uma por uma, a partir das antecedentes^ Estando, porém, a cultura em mudan 

ça acelerada, facilmente os dois aspectos da educação entram era conflito, A transmis- 

são da herança cultural, então, não se interrompe r pois mudança não significa reno 

vação total, mas apenas transformação de um náraero limitado de padrões culturais - 

mas esta ligação com o passado, sentida pelo grupo cano preservação da sua identidade 

moral, não basta para preparar o imaturo adequadamente para p papel que o futuro lhe 

reserva. Este será determinado por uma constelação imprevisível de padrões culturais 

tradicionais e de outros novos, constelação quo comportará fatSres de equilíbrio e de 

desequilíbrio,, diferentes dqqueles, presentes na situação em que a educação se proces 

sa, 0 ajustamento do educando à sua posição na vida adulta exigirá dêle, portanto, ca 

pacidade e modos de çompcrvfiraento,diferentes dos padrões até então praticados e que 

são culturalmente regulados - eventualmente ate uesnjo contrários a estes. 

Em tal situação de choque entre n passado e 9 futuro, caracteriza-se a posi_ 

ção do educador pela necessidade de procurar ■ama composição entre o ontem e o amanhã, 

Esta será tântç menos difícil,quanto rasãs nítidos forem, aos olhos dps contemporâneos, 

os mecanismos de auto-renovação do sistema cultural e quanto mais previsível for ao 

menos o rumo da mudança. Quanto mais rígidos os padrões culturais, quanto mais incor 

to o futuro, tanto mais provavelmente entrará a educação em crise, procurando manter 

tradições insustentáveis ou oscilardo ao sabor de suposições quanto ao que é necessá- 

rio renovar. Ambas estas tendências podem lutar entre si no seio de ma mesma sociedar- 

de, estabelecendor-se» então, facilmente, um ^diálogo de surdesem que ambos os con - 

teniores defendem o que não sabem justificar e atacam sem comproencao dos pontos vulne 
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ráveis do adversário. Em msio a êste debate, a educação se atrofia por falta de con- 

senso social em relação aos seus objetivos . 

Todavia, a crise da edueação, por mais profunda que seja, dificilmente inca 

pacitará a sociedade, totalmente, para viver o dia de amanha. Isto ocorre, porque a 

educação, taljComo foi definida, não é o dnico meio de que a sociedade dispõe para a 

socialização do imaturo» Ela é o instrumento intencional dêste processo, mas ao seu 

lado podem agir variadas influências que não visam a juventude, diretamente, contri- 

buindo, todavia, assim mesmo para a sua formação, Nas fases relativamente equilibra- 

das do processo cultural, tais influências acompanham harmfinicamente a educação; nas 

de mudança, porém, podem divorciar-se dela, Na medida em que refletem a mudança em 

curso, abrem à juventude caminhos que a educação não é capaz de lhe apontar, 0 incon 

farmismo juvenil, freqüentemente disto resultante, será, quase sempre, tido pela gera 

ção adulta como sintoma do desorganização social. Realmente não deixa de o ser, uma 

vez que decorre da ineficácia do processo educacional. Indicando a demora cultural 

em qu3 se encontra a educação, o inconformismo expressa o fato de que a nova gerqção 

reivindica a liberdade de movimento que lhe permita traçar o seu próprio caminho, ab- 

sorvendo inovações surgidas no ambiente oxtra-educacional e, neste sentido, é fator 

de reorganização social. A juventude subtrai-se à educação para assumir a responsabi- 

lidade do seu destino em face de manifesta incapacidade dos padrões tradicionais para 

troçá-lo • 

A auto-orientação da juventude não é, porém, saída definitiva do impasse e- 

ducacional. Isto não sé, porque apenas opera produtivamente a partir da adolescôl/cia, 

mas também por se confundirem, na vida real, as inovações com as irregularidades de 

conduta, resultantes da quebra de padrões ainda não substituídos, e, finalmente, por- 

que os processos não intencionais de socialização agem de maneira difusa e lenta, dei 

xando sem resposta questões urgeatep,cuja pronta solução é indispensável para o futu- 
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ro da sociedade (4). Impõe-se, pois, a reflexão pedagógica, visando redefinir fins e 

meios da educação etn tais momentos de crise, Se na atualidade brasileira a discussão 

a este respeito se tem mostrado acesa, mas pouco produtiva em resultados positivos,os 

motivos disto podem ser mlUtiplos, E admissível a hipótese de que a falta de acordo 

sôbre princípios éticos ou sobre a visão da sociedade futura, a resistência exercida 

por interesses contrariados pela mudança social, a rigidez das estruturas político-adL 

ministrativas são grandemente responsáveis pela relativa estagnação dos métodos peda 

gógicos entre nós , 

0 presente estado pretende investigar se da realidade nacional podem s61" 

feridos objetivos indeclináveis da educação e» em caso afi^toativó, quais sao as condi 

Çoes mínimas pana que possam ser alcançados. Sem que se resolva esta questão r à qual 

não poderemos- trazer senão uma pequena contribuição - será impossível avaliar-se a im 

portância dos fatores que retardam a renova ão pedagógica, quer quanto ao pêso de ca- 

da um dêstes fatôres, quer de todòs eles em conjunto, 

2- Os Meios Sociais Especiais e o Meio Inclusivo 

Até aqui referimo-nos à "sociedade" como se com Ósto conceito estivesse ca- 

racterizada, de mmeira unívoca, a realidade social que determina os objetivos da 0- 

ducaçao e as famas da sua institucionalização, Durkheim, entretanto, refere-se, na 

definição, da educação, acima citada, a dois aspectos da organização spcial como deter 

minantes do caráter da educação; h "sociedade política no seu conjunto" e ao "meio ejs 

pecial a .crífi^Ç^particularmente, se destina" , Ambos podem, em certas condi - 

çoes - que não estão presentes na sociedade brasileira contemporânea r constituir os 

(4) Considere-se a êste respeito, e a título de exemplo, a impossibilidade de se as- 

segurar, por meio de processes de socialização informal, o ajustamento satisfatório da 

juventude brasileira de hoje h tecnologia característica da civilização que presente 

mente vem emergindo no país . 
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pólos de um^contínuo11 simples e livre de contradições. Em sociedades complexas e que 

se encontram em mudança acelerada, contudo, estes dois aspectos representam pontos 

situados an um sistema multidimonsional, obrigando a educação a variados ajustamen- 

tos, nsm sempre fáceis, e mais: nem sempre possíveis. Para esquematisar esta situa - 

ção, dirijamos a nossa atenção dnicialmentp ao "meio especial" da criança, 

Este tem por base espacial a comunidade ecológica, multifuncional, cons - 

truída a partir de unidades menores que se articulam em outras cada voz maiores ,. 

muitas vêzes sem limites nítidos entre umas e outras do mesmo nfvel, nem entre vá- 

rios níveis, tais comoí grupo domóstico, vizinhança^ área comercial, paróquia, vila, 

cidade, região, Estado . 
t :! é 

Muitas, outras dimensões, entretanto, se sobrepõem a esta para dar ao pro - 

blema educacional a sua verdadeira profundidade. Citemos apenas algumas, A composi- 

ção ocupacional de qualquer população caracteriza decisivamente tanto o ambiente em 

que a educação se processa como os séus objetivos. Não sbmente a ocupação a que a » ; ? ' ■ :9 

criança se destina, cano todo o sistema da divisão do trabplhp social necessàriamen 

to se refletirá na educação, A religião, a classe ou Camada social com o seu grau 

de instrução, com a sua ideologia e com os seus interesses peculiaresj em certas re 

giões a origem ótnico-cultural ou a côr epidérmica constituem outras tantas dimen- 

sões do ambiente educacional . 

Tudo isto faz que os reclamos da sociedade, tal como se apresenta ao imatu- 

ro e ao educador, sejam complexos e possivelmente contraditórios, A dimensão tempo- 

ral acrescenta, nas spcbdades em mudança, a esta problemática outro fator dos mais 

relevantes, Com efeito, todos os aspectos anteriormente mencionados t§m a sua comple 

xidade elevada a potgncia ignorada, pel a introdução da perspectiva diacrÔnica: limi- 

tes de comunidades ecológicas, configurações religiosas o ocupacionais, estratifica- 

ção social, grupos étnicos e raciais evoluem cm direções desconhecidas, 0 desenvol- 

vimento do imaturo deve, pois, ser dirigido no sentido do ajustamento, não ao "meio 

cm i 2 3 unesp 
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especial", tal, ccmo se apresenta hoje, mas ao m^io futuro a que o odyçando se des- 

tina, imprevisível em muitas das suas características. 

A sociedade nacional abarca o eenv-mSmero dSstes agrupamentos, enquadrando- 

os num sistema político, portador de uma cultura que, além de refletir o (ienomina - 

dor comum das culturas parciais, a ele acrescenta as instituições, os costumes e vg 

lares resultantes da unidade política, Este sistema político nacional excrco t com 

maior ou menor eficácia - ação integradora sobre o conjunto, Quer esta ação se orien 

te para a homogeneização, quer para a harmonização das partes, quer apenas para a e- 

liminação de fricções, dificilmote se concebe um sistema político sem interferência 

nas sub-culturas que coexistem no seu corpo social. Assim, coloca-se a sociedade po 

lítica ao lado daquelas estruturas parciais, anteriprmaite mencionadas, propondo a 

educação objetivos - próprios dela e distintos, eventualmente, dos objetivos de uni 

dades parciais - em relação à transmissão de cultura, com isto ampliando o horizon- 

te em que é visto o desenvolvimento individual . 

Trazer uma contribuição ao estudo desta constelação de fSrças sociais que 

se reflete nos objetivos da educação no Brasil atual, é outaço propósito dêstn traba- 

lho, 

3- A Escola como Grupo Instituído 

Na escola, a sociedade institucionaliza -.um setor especializado da educa - 

ção. A escola, criada com o fim de permitir que determinado objetivo educacional se 

ja perseguido em condições para isto eapeoialmonte arranjadas (§), yê-so, an virtur 

de desta sua forma institucional, colocada h çjargem da vida social espontânea, Todos 

os agrupamentos sociais, portadores de cultura, são instituidpres potenciais de es- 

colas, Entre êles sobressai o estado como não somente o mais poderoso, mas, em virt^ 

(5) Cf, John Bewey, Democracia o Educanão. pp,20 ss. 

2 3 unesp 
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de de sua própria natureza Institucional, tainbóm como aquele que tende a manipular 

com maior desembaraço as possibilidades resultantes da posição periférica da esco- 

la em relação aos sistemas sociais espontâneos^ 

Com efeito, entregando a administração escolar a autoridades unificadoras 

(federal, estadual, provincial etc,), o estado contorna grande parte dos conflitos 

existentes na sociedade espontânea, formadora dos "ambientes especiais", tossibili 

ta a ação da escola pública mesmo em meio a tendências culturais divergentes, Fá- 

lo, porém, através de um artifício que pode restringi-la ao plano da transmissão 

de conhecimentos abstratos e da formação de capacidades individuais menos relacio- 

nadas com o sistema de valores Sociais extra-esqolaros, A independência do mestre, 

funcionário estatal, em relação ao meio concreto pcrmito-^he distanciar-se deste , 

• 
orientado e amparado pelo poder superior, Quanto mais p faz, contudo, menos quali- 

fica a escola a um papel oventuíil de agente de formação moral,pois esta. não se 

pode processar sem participação na vida social extra-institucional. No térreno da 

formação fMco-intolectual corre a escola estatal riqco idêntico, embora por ra- 

zões diferentes, Alheanib-se ao ambiente imediato, perderá facilmente de vista as 

necessidades de preparo da juventude para as suas futuras posições sociais e reti- 

rar-se-á para a prática de um rotineiro adestramento ou para um ensino de erudi - 

ção fonaal, seguindo férmulas gerais, prescritas pela autoridade superior. 

Ambos estes risccs são reais e a escola brasileira a âles sucumbiu em grande 

escala. Neste estudo colocar-se-á a questão de saber se são inovitágeis, Na medida 

em que a escola estatal fôr capaz de diminuir o seu isolamento institucional, qua- 

]ificax-se-á para o exercício duma açãp dinâmica no sentido da integração cultural 

da naçao o do preparo de novas gerações em uma perspectiva já menos restrita do que 

aquela, característica dos agrupamentos parciais, 

V 
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4 - Instrução e Formação Moral na Escola 

Não se costuma designar pelo termo "escola" aqueles estabelecimentos que se 

encarregam, com exclusividade, de tÔda a educação dos seus tutelados,tais como serai^ 
4 ■ • 

nários, orfanatos, reformatários. Convém para os fins desta discussão que sigamos 

esta conoeituação restritiva, pois a atividade escolar, limitada quántp aos seus ob- 

jetivos, é fenômeno peculiar, ao ponto de se destacar claramente, mesmo np seio da - 

queles institutos de objetivos mais amplos, dos demais processos eduoatiyps que nê- 

les ocorrem. 

Entendemos, então, por "escola", aquela instituição educativa que se incum- 

be da educação dos imaturos sob um aspecto parcial. Durkheim, como j4 vimos, refere- 

se aos objetivos físicos, intelectuais e morais da educação, e freqüentemente, cora 

efeito, vemos uma destas categorias, ou duas em conjunto, predominarem na orienta - 

çãp do trabalho escolar. Escolas de formação intelectual são as nossas escolas pri- 

márias, secundarias e superiores. As escolas artesanais ou industriais servem ao 

preparo físico-intelectualA vasta maioria das nossas escolas pode ser caracterizar 

da como estabelecimentos de instrução, ou seja, que se propõem a desenvolver no alu- 

no conhecimentos e habilidades intelectuais e físicas. Bem monos numerosas são as eji 

colas de formação moral 4 Objetivos morais, mesmo quando visados conscientemente,ço.3 

tumam ser preteridos a favor daqueles relativos à instrução, na efetiva prática de 

ensino ^ 

Bifurcom-se, pois, os trabalhos escolares em uma movimentada estrada de dis 

ciplinas físlço-intelectuais e um caminho de largura variável e de conforto incerto, 

de formação moral. Ora, quem considere qüe a formação moral constitui aquela parte 

da herança cultural cuja transmissão 6 particularmente valorizada pelas gerações a - 

dultas de todas ou quase todas as sociedades, estranhará a importância essencialmen- 

te secundária deste aspecto no trabalho efetivo da escola, E no entanto, ela é fà - 

2 3 unesp 
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cilmcnte coraproenaívcl.. Conforme já se notou, a escola á, em virtude mesmo de sua 

forma de institucionalização, colocada à margem da vida social espontânea em que 

se formara, se cultivam - e às vezes se cultuam - as normas morais. Dando à escola 

uma forma explícita, consêientemente moldada, a sociedade tende a prescrever-lhe 

também objetivos conscientes, A instrução dos jovens é entregue a especialistas 

quando requer conhecimentos esotéricos ou técnicas didáticas dc que os árgãos da e- 

ducação espontânea não dispõem. A tradição moral, ao contrário, consiste, em gran- 

de parte, em padrões de tal forma introjetados na personalidade dps membros dp gru 

po, que não penetram na consciência da coletividade senão em momentos de crise,pro 

vocada por mudança acelerada, não se impondo, pois, normalmente, comp objetives a 

serem conscientemente propostos a ura grupo instituído . 

Acresce que as normas morais, mesmo quando conscientes, regulam em grande 

parte a vida qotidiana e têm, por isto, o seu ensino reclamado, como privilégio, pe 

la família que, além de controlar a maior parte da convivência social dos imaturos, 

é um dos subgrupos mais coesos da nossa sociedade, mais altamente interessado em de, 

fender, através do ensino moral, a sua própria integridade , Sbmento quando esta 

função não podo ser preenchida pela família, ou quando êste privilégio é desafiado, 

sbmente então surge a tendência para que, também a formação moral, passe a ser en ■* 

tregue a instituição especializada. 

Ora, a formação moral não pode processar-so senão era função da convivência 

social e, por outro lado, se processa onde quer que p jovem participe de comunica - 

ção humana, A escola forra no aluno atitudes morais era função da sua própria estru- 

tura. Na medida em que é segregada da vida social geral, terá a sua moral indepeh - 

dente ou mesmp distinta daquela que prevalece na sociedade» Daí resulta a possibi- 

lidade de entrarem em conflito a moral geral o a moral particular da esqola, a me- 

nos que a escola se empenhe com sucesso om reproduzir na sua própria esttutura, e 

portanto na sua moral, a estrutura o a moral da sociedade . A dificuldade que esta 

cm i 2 3 unesp 
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situação envolve explica a condição precária da formação moral na educação escolar e 

faz compreender porque o grupo de poder, interessado em suprir ou substituir a educa 

ção moral dada pela família, recorre freqüentemente à organização de institutos que 

não são apenas "escolas" no sentido restritivo em que a escola foi definida no iní -> 

cio deste tópico, mas sim, retiram o jovem total ou quase totalmente do convívio ge- 

ral, a exemplo dos intematos destinados ao preparo de elites militares, sacerdotais 

ou políticas» 

Verificar em que medida e ora que sentido a realidade brasileira no presente 

momento requer a intervenção da escola nos processos de formação moral, e quais são 

as condições necessárias para que o possa fazer com eficiência - eis outro propósito 

deste estudo. 

5- A Escola entre'Tradição e Mudqnoa 

Km relação ao preparo fisico-intelectual dos alunos, a escola enfrenta problo 

mas de natureza tócnica quo, como tas, e se não estivessem freqüentemente ligados a 

problemas morais, terárm solução apeas dependente de estudos racionais e do medidas • 

administrativas. A ordem tradicional fèjêilmente incorporaria elementos tecnológicos 

novos, atenden\o a novas necessidades, o o agente de mudança não encontraria resis - 

tência ã introdção de matérias e de métodos adequados nos programas de ensino, não 

fosse a ligação simbólica de tais inovaçcos a fatêros morais (6) , 

Em realidade, surgem dificuldades adicionais de ajustamento da escola era vir- 

tude de tentativas quer dos representantes da ordem antiga, quer daqueles da mudança, 

no sentido de, por intermédio dela, atalhar o caminho da reforma (ou reação) social „ 

Ora, a escola, como instituição posta à margem do processo sócia] espontâneo, não po- 

de ser senão conservQdora(oxceto em sièuações revolucionárias em que minorias total f 

(6) A ordem moral, por sua vez, é intimamente vinculada à estrutura social, do modo 

que o trqdicionalismo cultural é expressão de conservantismo social. Esta mútua de - 

pendência de fatores culturais e sociais deve ser lembrada, têda vez que se faça rofo 

rência a uns cu outros em sua conexão cora os fenômenos educacionais . 
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mente desvinculadas da tradição conseguissem rofundir radical o autoritàriamcnto a 

estrutura social). Criada, a escola, para transmitir às novas gerações costumes^ téc- 

nicas , valores que constituem o patrimônio social, na medida em que não o fize_s 

se, a fôrça centrífuga do seu inconformismo a expeliria para fora do sistema em 

que lhe compete atuar, e dentro do qual perderia a sua função^ A escola que diver- 

gisse dos "mores" tornar-se-ia infratora de Valores considerados vitais na socieda- 

de e as sanções correspondentes a inabilitariam para a consecução do s4u objetivo 

fundamental, que é, exatamente, o de contribuir para a perpetuação da cultura » 

Da mesma forma, porém, como a escola (normalmente) não pode ser revolucio- 

naria, tampouco <5 compatível com a sua função social o tornar-se agente de reação, 

sob pena de se esterilizar, Sc, por um lado, seria ingenuidade desprezar a nature- 

za conservadora da escola, por outro, seria miopia confundir esta característica 

com a capacidade, que ela tivesse, dc represar a mudança. Para servir aos seus ob- 

jetivos, a escola não pode deixar dc conviver cot a sua época, Pode ser agente de 

mudança na medida em que a transformação cultuai tiver a sua fôrça netoiz na pré - 

pria sociedade ora que a escola se insere, e será conservadora no sentido dc trans- 

mitir à nova geração aqueles padrões que no ambiento social SG mantêm inabalados 

(7), 

0 fato, lembrado no segundo tópico dêste capítulo, de que a sociedade é um 

conjunto complexo de subsistemas sociais, c tem, portanto, outros tqçntos subsiste- 

mas morais, permite h escola - contanto que a natureza das suas conexões çom ou- 

f. • 
tras forças sociais e a sua própria estrutura interna o favoreçam - o desempenho 

do up papel ativo no processo de mudança cultural, reforçando padrões altemati - 

vos de comportamento, desejados, o enfraquecendo outros, indesejáveis, ou transpor 

tando padrões de um subsistema a outros, com modificação do equilíbrio global. A 

(7) Cf.Wilbur B.Brookovcr, "A educação cano processo de contrÔlo social: função con 

servadora e função inovadora", particularmente pp. 85 e ss. 



14. 

possibilidade de a escola descnpenhar tal papel no Brasil atual deverá merecer a- 

tenção no curso de nossa investigação. 

6- Pedagogia e Sociologia 

As questões levantadas nos tópicos precedentes referen-se às estruturas ins 

titucionais em que a educação, e particularmente a escola, se inserem. Envolvem po- 

sições normativas no que concerne aos objetivos da educação o, neste sentido, inva- 

dem a área da pedagogia. E imperioso, pois, que se defina melhor o campo próprio 

desta disciplina, a fim de que as transgressões do limite entre ela e a sociologia, 

às quais seremos por força levadcsno curso de nossas reflexões, não se dêem às ce'- 

gas, 

Uma das razões, pelas quais a penetração do pensamento científico, racio - 

hal-empírico, no.campo da educação tem sido lenta e penosa, ó provavelmente esta: 

que o sociólogo não pode passar-se, ao estudar a educação, sem dispensou' alguma 

consideração à pedagogia, nem o psicólogo e pedagogo sem dar atenção aos fenômenos 

sociais. Gomo em ambos os casos um conhecimaito autêntico o profundo das discipli- 

nas auxiliares será privilégio de poucos, e como, por outro lado, o cientista ten- 

de a rejeitar a inclusãô, no seu trabalho, de aspectos que não possa legitimamente 

dominar, não S de se estranhar o receio com que uns e outros, psicólogos, pedago - 

gos e sociólogos, se aventuram na investigação ampla que a educação, aqui e agora, 

exige. Escrúpulos metodológicos não podem, todavia, dispensar o cientista do esfôr 

ço - embora de antemão condenado à imperfeição - de contribuir para o esclarecimen 

to de problemas do relevante interêsse da sociedade em que vive. Importa que se d_e 

limitem com a maior nitidez possível os aspectos especificamente próprios da abor- 

dagem adotada . 

Ao tentar fazê-lo, e f ocalizando cm particular a distinção entre pedagogia 

e sociologia, partimos, mais uma vez, do já citado opúsculo de Durkhein (8) t Para 

(8) Emile Duikheim, Educação e Sociologia . 
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êsse autccr, a pdc^gogia d una "teoria prática" (9) que se propõe a duterninar "o que 

deve ser" a educação (10) * 21 produto da reflexão "sôbre os processos de ação enpre 

gados, não com o intuito de conhecê-los e de explicá-los, nas para o fin do apre r 

ciar o que valen.,, "(ll) Socorre-se da história (12) e da sociologia (13) para es- 

tabelecer os fins da educação, da psicologia para encontrar os seus neios (14), uti 

lizando, para os seiB fins, os resultados da investigação objetiva dos fatos, prono 

vida por essas ciâicias,, Constitui, assin, ò elo entre o conhecinento e a ação, que 

ten por fin dirigir (15) • 

X sociologia atribui Durkhein a tarefa de deteroinar os fins da educação , 

"seja relacionar do-os con os estados Sociais de que depondon e que exprinen, seja 

para nos auxiliar a descobri-los, quando a consciência pública, conturbada e incer- 

ta, não saiba nais quais devan ser êsses fins" (16), No ique diz respeito aos neios, 

remete Durkhein o pedagogo X psicologia, com a, restrição, todavia, de que não se 

despreze a contribuição que, nesno neste campo, a socsblogia pode fazer: "Por isso 

que os fins da educação são sociais, os meios pelos quais êsses fine poden ser pior 

namate atingidos, devem ter, necessariamente, caráter sociali" (l?). E, ainda: "Co- 

mo a vidq escolar não ò senão o germe da vida social e como esta nap é senão o de - 

senvolvimento daquela - 03 principais processos pelos quais uma fundiona devem ser 

encontrados na outra. Pode-se, pois, esperar que a sociologia, ciência das institui 

ções sociais, nos auxilie a comprceender melhor o que são as instituições pedagógi- 

(9) Op.cit.-, pp, 63 ss,, particularmente p?66 • 

(10) Loc.cit,, ppf63 s, 

(11) Doctcit,, p, 65 , , 

(12) Op.cit,, pp, 70 ss , 

(13) Op.cit,, p,86 e pp, 90 s , 

(14) Op.cit., pp. 73 s,,6 p,,87 , 

(15) Op.cit,, pp. 65,s , 

(16) Op.cit,, p,,86 , 

(17) Op.cit., p; 8$ . 
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cas e a conjeturar o que deven ser elas, para. nelhor resultado do próprio trabalho" 

(18) . 

gn que pesea as ressalvas que se possam fazer coa relação a convicção de 

Durkheici, de que a sociologia possa por processos estritamente indutivos determinar 

exaustivamente os fins da educação - pois as opções que a pedagogia será obrigada a 

fazer dificilmente serão possíveis sem o recurso a considerações de ordem metafísã. 

ca (19) - eis, entretanto, um esboço bastante satisfatório do terreno a ser coberto 

pela sociologia da educação • 

Ao se falar em "fins da educação" deve-se ter nitidamente presente o seu as 

pecto "ideal" (decorrente de concepções metafísicas) e a interconexao entre este e 

a realidade social efetivamente presente no tempo c no espaço, Esta não sbmente im- 

põe limitações à viabilidade real dos objetivos ideais, mas adicionalmente coloca 

diante das instituições educativas exigências decorrentes do momento histórico em 

que os ideais ganham corpo. Estas exigências nem sempre são explícitas e corretamen 

te formuladas pelos membros ou órgãos da sociedade sem serem, por isto, menos impe- 

rativas, Plorestan Fernandes, ao discriminar as áreas em que os estudos educacio - 

nais dependem da contribuição dos cientistas sociais, desdobra, portanto, com razão 

a indagação relativa aos fins da educação em duas questões distintas, apontando que 

tal dependência pode existir ; 

!ía) seja para a determinação da viabilidade dos fins, que possam ser esco- 

lhidos abstratamente; 

(18) Loc, dlt^ 

(19) 0 próprio Durkheim lembra que o indivíduo pode desejar "melhorar a sociedade" 

(op.cit,, p, 46), Esta aspiração projeta no futuro uma concepção dos destinos do ho 

mem, a qual - nutrida, oabora, pela tradição cultural recebida - ó produto da cons- 

ciência ótica, portadora de uma responsabilidade essencialmente individual « 
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b) ^^^para a definição da fins cuja descoberta só pode ser conseguida ne 

diante investigação das exigências concretas de certa situação educacional" (20) * 

Os neios da educação, por sua vez, cobrea ua vasto conjunto de aspecjftos' 

psicológicos, econômicos, óticos e outros, vedados ao acesso do sociólogo cono 

tal. Este se limitará à investigação daqueles processos que - en intua intarpone - 

tração con os demais - se caracterizam pela sua natureza societária, ou seja^ pelo 

fato de se definirem como formas do interação social. Os meios da educação apresen 

tam à observação sociológica dois aspectos conplementares: 

a) o estudo dos recursos sóçiô-culturais que as instituições educativas re 

cebem ou são capazes de extrair da sociedade q que servem; 

b^k análise dos processos sócio-culturais envolvidos nos processos educati 

vos. •: . 

X sociologia cabe, pois, a investigação das condições societárias que de - 

terminam os objetivos da educação, bem como das estruturas societárias internas que 

constituem o sistema educativo o das suas conexões funcionais com os sistemas cm 

que se encontram inseridos. A pedagogia, por sua vez, incorporará os conhpcimentos? 

assim adquiridos, a um sistema normativo, destinado a orientar a prática da educa - 

ção, 0 entrosamsnta entre sociólogos e pedagogos neste esfôrço de atingir um alvo 

ccmun envolve problemas que deverão ser examinados na parte final desta tese, 

7- Resumo 

As considerações expondidas ató aqui giram em têrno das estruturas sociotá-» 

rias da sociedade brasileira e dos sistemas educacionais - 'particularmente dos sis 

temas escolares » nela instituídos, Focalizam estas estruturas em têrmos do objjetir 

(20) Florestan Fernandes, "A ciências aplicada e a educação como fatôros de mudança 

cultural provocada1' , p, 213 • 
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tivos eduEacionais e de meios, pelos quais Sstes objetivos podem ser alcançados . 

Ás questões foEmuladas no fim de cada um dos tópicos deste capítylo encadeiamrse 

numa seqüência que vai dos objetivos nacionais e daqueles dos agrupamentos par - 

ciais que constituem a nação» atravós da posição da escola no conjunto da socic- 

dade, para os objetivos específicos do.ensino e para a problemática qua resulta 

da peculiar função da educação, que pró-forma o futuro no presente. Culminam na 

indagação do papel do cientista social num esf&rço de organização dos sistemas 

escolares, adequada para a consecução dos seus objetivos, Recapitulando: são as 

seguintes as questões que a presente investigação se propõe a responder : 

Ir Que objetivos propõe á educação a sociedade global brasileira, na sua a- 

tual fase de transfarmação sócio-cultural,e que mecanismos de autorrenovação sócio 

cultural dela pode a esçola colocar a serviço de um esfôrço, visando a atingir 

tais objetivos? 

2- Como se comportam, çm relação aos objetivos nacionais, aqueles peculia- 

res ás unidades sociais, parciais, que os estabelecimentos de ensino, tomados indi 

vidualmente, se destinam a servir? 

3- Que estrutura interna permite aos sistemas de ensifto diminuir os efei r 

tos do isolamento ipstitucional, de tal forma que possam promover os objetivos na- 

cionais, sem prejuízo da sua colaboração para quej se efetivem as aspirações dos a- . . , .. . • f . • •. ■ • ■ ■ ■ . ' ■ 

grupamentos restritos a que as escolas, particularmente, servem? 

4- Em que medida â necessário e de que maneira 6 possível à escola reunir à 

instrução quo ministra uma. atuação fecunda no sentido da formação moral dos educan 

dos? 

5- Que características estruturais permitirão h escola contribuir para que 

as mudanças culturais, em processo na sociedade brasileira,,sejam eficazes em promo 

ver as aspirações da nação? 
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6- Como podea as ciências sociais, e a sociologia en particular, desempe- 

nhar o papel que lhes cabe num esfôrço de renovação dos sistemas escolares brasi- 

leiros, na direção traçada pela problemática contida nas questões levantadas nos 

cinco tópicos precedentes ? 

unesp 

ATAVAT w 
11 12 13 14 15 16 



CAPITULO 11 

Considerações Metodológicas 
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A probiGnática apontada no Capítulo I compreende fundamatalnente duas pess- 

poctivas : a dos objetivos da educação e a dos meios nela empregados. Ambos estes 

aspectos estão indissolüvelraente intor-relacionados, uma vez que não há objetivo 

sem a existência , ao menos potencial, de meios para alcançá-lo, nem meio que não 

vise um objetivo, Seria inútil divagar em torno de desejos irrealizáveis, como se- 

ria perda de tempo discutir métodos de ação pedagógica sem referencia aos alvos, pa 

ra os quais lhas coubesse dirigir a ação (1) . 

Enquanto que a precedência légica dos fins sôbre os meios á evidente, não 

seria, pois, conveniente que a nossa exposição fôsse ordenada de tal forma, que , 

primeiro, se tratasse daqueles e, dêstes depois. As conexões entre ambos obrigam a 

sua discussão simultânea, e os dois aspectos da problemática educacional apenas se 

apresentarão separados nos capítulos finais. Neste segundo capítulo introdut6rio,p_o 

rém, á necessário que se levantem,, previamente, algumas questões metodológicas que 

se referem basicamente à investigação das aspirações da sociedade brasileira e dos 

objetivos da educação, que delas decorrem . 

Com efeito, onde se procurariam as expressões daquelas aspirações ou dêstes 

objetivos? Três caminhos parecem estar abertos a esta busca; o raciocínio dedutivo, 

a pesquisá da opinião pública nacional e o reflexo desta na situação concreta do en 

sino. Este último modo de proceder parece, a primeira vista, ccoo o mais recomendá- 

vel, uma vez que não depende de premissas arbitrárias nem da interpretação de verba 

lizações desvinculadas do comportamento efetivo e provavelmente divergentes dele . 

Examinemos a sua viabilidade. 

1- Ob.ietivos Visados nelos Agentes da Educação 

As "gerações adultas" organizam-se, tendo em vista a educação, em institui - 

(l) Cf, John Dewey, Democracia e Educação, pp. 108 ss. 
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çoes de variada natureza, nas qxus a socialização dos inaturos, ora se subordina - 

como na aprendizagem em estabelecimentos econômicos - a Outros objetivos considera- 

dos primordiais pelos partiçipantés da ação, ora ocupa posição igualmente importan- 

te ao lado de outras atividades - como acontece na família - , ora, finalmente , se 

convortê em função central - do que a escola ê exemplo saliente . Do maneira corres 

pondente variam, de um destes extremos a outro, forma e grau da intensidade com que 

objetivos educacionais determinam os padrões reguladores do comportamento institu - 

cional. Enquanto q\fâ,- nuns casos, a educação e promovida na medida, apenas, em que 

(5 compatível com os m<5todos empregados para abançar outros objetivos, noutros impõe 

se como empenho çentraüi da ação grupai . 

Ás constelações assim caracterizadas não ppderioa deixar de se refletir sô- 

bre a nitidez e especificidade com que os objetivos educacicnas se tornam conscien- 

tes, Entretanto, não prevalece, neste.sentido, uma graduação paralela à que se veri 

fica quanto a importância relativa da atividade educativa em confronto com outros 

aspectos da atividade grupai. Bem ao contrário, esta especificidade e nitidez são 

resultado de complexo jôgo de fatôres, entre os quais se destacam o. esfôrço de meto- 

dização inteligente, oriundo de uma preocupação consciente com 0 objetivo educacio- 

nal visado - a exemplo da escola profissional - e a conscientização resultante do 

choque que se estabelece, nas instituições plurifuncipnais, entre a ação dirigida 

para este objetivo e cs demais propósitos do grupo - como se vê ocorrer na aprendi- 

zagem profissional no local d.e trabalho. 

Mesmo nas instituições particularr:.„nte destinadas ao trabalho educativo, a 

nitidez dos objetivos pede ser prejudicada pela concorrência de finalidades confli- 

tantes, quer estas se originem nos ideais divergentes de vários participantes de 

uma institãção - do que pode servir dé exemplo a possível divergência entre as çon- 

cepçôcs pedagógicas do corpo docente e do corpo supervisor do um sistema escolar - 

quer sejam inerentes ao mundo mental de um mesmo agente do educação - como acontece 
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fàcilnaite ao professor envolvido ©nuna situação de mudança cultural. Se isto ocqr 

re em instituições especializadas na educação, mais ainda se acentua naquelas situa 

ções em que cs objetivos educacionais, por sua vez , ooncorren com outras finalida- 

des grupais, 

Na mesma medida em que tais conflitos acra relação aos objetivos da educação 

ocorrem, diminui a eficácia da educação atravás do enfraquecimento que sofrem os 

meios empregados, No caso extremo, educa-se, então, naõ se sabe bem como nem para 

que, A atividade educacional continua, mesmo quazido assim privada de sentido, em 

virtude da capacidade do sobrevivência que lha confere a instiifcucionalização, mas 

deixa de merecer a denominação que lhe é dada por tradição ou arbítrio, passando a 

ser socialização não-mct<5dica. Desta forma, pode ao menos ser pensado o caso de uma 

instituição "educacional" cuja função socializadora persiste apesar de falta total 

de objetivo e mátodo , 

Esta construção abstrata de uma instituição, apenas nominalmente odneütãva, 

serve para tornar manifesta a grande margem de variação possível quanto à. nitidez 

com que emplricamente se apresentam os objetivos visados por instituições primária 

ou secundariamente educativas, Esta diversidade deve ser levada em consideração na 

investigação da questão sob exame neste tópico, pois quanto menos nítidos, per am- 

bíguos ou inçonsciartes, tanto menos tais objetivos são suscetíveis de serem conhe 

cidos por meio de indagação direta, 

Com efeito, entrocruzam-so em qualquer sistema educativo de alguma amplitu- 

de os objetivos, mais ou menos conscientes, e as aspirações, mais ou menos vagas , 

de numeresas categorias sociais, formadas à base de tomadas de uosiçao de ordem fi 

losófica, religiosa, ocupacional , econômica, política etc. Os vários níveis hie- 

rárquicos do sistema educativo , desde o sou dirigente supremo até ao agente execu 

ter , fazem repereutir, no processo educativo, as suas atitudes particulares, e 

cm i 2 3 unesp 

ATA atawI l w 
11 12 13 14 15 16 17 18 



24. 

os educandos levam, para o nesrao, valores aprendidos cora outros agentes de sociali- 

zação. Quanto mais estritamente subordinada uma instituição educativa a un grupo i- 

deollgiconente homogêneo, tanto mais facilmente reconhecíveis serão os seus objeti- 

vos. Na escola pública, ao contrário, tôdas estas influências tendem para uma síntg 

se ou composição, cuja análise requer procedinc-ntos complexos. 

Todos, êstos ideais nascem de visões do passado e do futuro da sociedade em 

que s.e formam, visões certas ou erradas, nas sempre parciais e subjetivamente intejr 

pretadas num espírito conservador ou renovador, em função das condições do vida ma- 

terial e espiritual do grupo social que as mantém, Quem pretende investigar o possí 

vel denominador comum a todos Istes ideais, e que mais adequado seja para promover 

a realização das aspirações nacionais, não pode negligenciar tais visões do mundo - 

pois são elementos da situação presente - mas dificilmente as poderá tonar como pq^ 

tos de partida do inquérito a ser empreendido . 

Realmente, para se construir un retrato das teias do intorôsses e objetivos 

educacionais entrelaçados, seria necessário observá-los em cada unidade educativa - 

no caso dos sistemas complexos de ensino, em cada área administrativa, em cada esta 

bolecimento e cm cada classe de aula, Seria preciso considerar, além dos especialis 

tas de educação, pelo menos os pais de alunos , Não é viável, bbvianente, tal proce 

dimento, e nem mesmo poderia êlo ser reduzido a proporções praticáveis pela cons - 

trução do uma amostra representativa, pois, para isto, seria preciso que se conhe - 

cesse a estiütüra do universo ideológico que a amostra se destinasse a refletir • 

Leve-se em consideração quej para os fins do tal investigação, não bastaria um le - 

vantanento de "opinião pública" mediante formulários simples que procurassem atin - 

gir diretamente aS atitudes relacicnadás com a escola, pois cs objetivos que cada 

pessoa interrogada pudesse tér em mente, com respeito a esta, só seriam fácilmente 

verbalizadas por aqueles que já tivessem dedicado reflexão ao problema específico 

dos fins visados por ela, Seria, pois, necessária uma indagação complexa que produ- 

ata 
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zisso tcdo un conjunto do dados sobro atitudes roforontes a vários assuntos, onque* 

dradas nas quais as toscas manifestações relativas h oscola obtivesson o squ pleno 

sentido, A procura do definição das aspirações nacionais atrnvás do seu reflexo 

nas opiniões dos educadores, portanto, não simplificaria, -çiWfe, ao contrário, con - 

plicaria o nosso froblena de pesquisa , 

Ilão seria mais fecunda a análise de leis, estatutos ou regimentos que insti 
J 

tuen o regulam o funcionamento dos sistemas escolares, nem dos programas oficiais 

que orientam o ensino. Tais normas exprimem os pontos de vista de autoridades exte- 

riores h. realidade social a que se referem, Sata, a escola, os soguo ou não, de a - 
A' ' ' ' ' ' . ' 

cârdo coçi as situações concretas a que se devo ajustar, Podo deixar de sogiu-los 

por vários motivos, entro os quais o de freqüentemente não representarem objetivos, 

prbprianonto ditos, mas desejos, transfornados em nandationtos, formuladcs ana que se 

tenha em conta a natureza das situações a quo se referem o a existência ou não do 

meios para pô-lce qe obra. Não são irrelevantes, tais normas, mas o sou exame, tal 

como o da opinião dcs oducaderes, não podo servir do ponto do partida para um ostu- 

m * 
do de objetivos quo as necessidades reais da vida nacional inpüpm h esòola. Ambos 

constituem clomentos do situações cuja adequação a aspirações mais gerais deve ser 

investigada, c não prcssqpcGta. 

As necessidades mais gorais do povo brasileiro são, por conseguinte, o alvo 

certo do uma abordagem que prometa resultadcs fcçundos.íPara descobri-las, ter-será 

em monto o que foi dite no segundo tópico dc Capítulo I, com rcferSncia á intcrrelg. 

ção entre fatôres locais o nacionai^;«o conjunto dn constelação sócio-cultural em 

que funciona a escola. Seguo-sc dal que cabo estudar "a escola" nacional, tendo-se 

em vista a sociedade global, simultânoamante com ''as escolas" quo a compõem, vistas 

como grupos instituídos em situações sociais concretas» Desta investigação deverá 

resultar a definição dos objetivos que os podoros públicos dovom propor á escola 
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SoncntG após ostaboleciàcs ostos objetives, poderá ser uxaninada a adequação de 

lois o rcglrxntos às aspiraoces nacionais. 

2- Educação para o Dosenvolviriento 

No intento do definir eja aspirações o noçcssidados sociais - a cujp servi- 

ço deve pôr-sG a escola - atravds de levantamento da opinião pública, enfrenta-se 

problema semelhante àquele, há pouco já dado como insolúvel, ou seja, o de elaborar 

um retrato fiel, já não do sistema de objetivos emplricanento propostos às escolas, 

mas do sistema de situações sociais que deen sentido às verbalizações isoladas que 

o inquórito produziria, Como, do fato, isto implicaria na necessidade de se obter 

uma visão total da realidade scc ial brasileira, este caminho ó inviável»' 

Verifica-se, então, a impossibilidade, tanto de definir o denominador comum 

dos objetivos realmente visados polas escolas, como de construir um retrato comple- 

to das aspirações nacionais, empiricamente observáveis, Não resta, pois, senão o 

primeiro dos três caminhos indicados no ihício deste capítulo, para a elucidação 

dos objetivos da educação nacional: postularemos uma aspiração nacional para, em se 

guida, examinar a sua validade para as situações particulares que serão, com Cste 

intuito, observadas e analisadas. Após obtida uma resposta afirmativa a esta primei 

ra questão, tentaremos deduzir daquela aspiração os objetivos educacionais que lhe 

correspondam em cada uma das situações concretas, focalizadas. Indagaremos, final •? 

mente, se a estrutura dos sistemas sociais - o particularmente dos sistemas educa - 

cionais - observados contóm os meios necessários à realização de tais objetivos ec^j 

cacionais. 

Admitimos, cntüOj que o Brasil, em conjunto, aspira aos benefícios que atri 

bui ao desenvolvimento econômico, propondo-se o fomento deste como alvo instrumen - 

talí 
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/ 
Por descnvolvlE-Ento oconônic o entendo-so, aqui, a diversificação da produção 

e o aunento da quantidade de bens cr. circulação, donde: o progresso industrial^ o 

crescimento do pod-r aquisitivo c a elevação do padrão do vida das popiilações urba- 

has ; a naicr procura e conseqüente valorização de yariades produtos rurais} o au - 

nonto da produtividade do trabalho nas áreas rurais, mediante emprego de recursos 

proporcionados pela tácnica moderna; e, en virtude disto, a elevação dos padrões de 

vida na zona rural . 

Desenvolvimento, assim entendido, envolve o surto de novas profissões e de 

focos geográficos de oportunidades ocupaçionais, provocando - ou reforçando - a mo- 

bilidade tanto espacial como ocupacional da população • 

Admitimos que a aspiração nacional ao desenvolvimento não exclui o desejo 

de manter, su face desta mobilidade-, a identidade cultural da nação e dos sistemas 

regionais que a compõem, por meio da contiiuidade do existência das comunidades lo- 

cais e das suas tradições, na medida em que estas forem capazes do incorporar as 

inovações que acompanham o desenvolvimento • 

Estas premissas presidirão ãs considerações desenvolvidas na Parte V, Ou - 

tras conjecturas cm tôrno das formas que tomará a "Sociedade de Massas", cuja cmer- 

gôncia podo ser tida como previsível, são desencorajadas pela variedade das condi - 

ções presentes, observadas, e que lhe imprimirão multiplicidade de características 

particulares, sob o impacto de inovações tdenolígicas que seria temerário enteei - 

par. Algumas conjecturas de tal natureza serão apenas ocasionalmente apontadas co- 

mo possíveis, no intuito, precisamente, de deixar patente a inviabilidade de se cong 

truie, hoje, uma imagem nítida do futuro . 

2 3 unesp 

ATA atatatI I w 
11 12 13 14 15 16 17 II 



28. 

3- Pressupostos Pedagógicos 

0 estudo dos aoios, pelos quais a escola primaria atinge - ou poderia atiii 

gir - os objetivos a que se propoe, é terreno pèrtencente h. pedagogia» Definidos os 

objetivos da escola en função da situação social inclusiva, conpeto b. pedagogia el_a 

borar os aátodos, pelos quais possan ser atingidos, renetendo, por sua voz, à socio- 

logia a questão das condições societárias que tornem viável o nátodo estabelecido « 

Por outro lado, representam os aspectos qácio-psicológicos da pedagogia premissas pa 

■ Ç, 
ra o estudo aqui empreendido, uma vez quq não se pode cogitar dos objetivos da educa 

ção nem da integração funcional da escola na sociedade, sen levar em conta» pelo me- 

nos em linhas gorais, os meios pedagógicos disponíveis, Como êstes não podem ser in- 

vestigados no presente contexto - nem mestio em relação aos seus aspectos sociológi - 

cos - vêno-nos obrigados a lançar una ponte sobre esta área reservada a outros espe- 

cialistas, dando por pressuposta a exatidão de certos princípios. 

Admitimos, neste espírito, a adequação, aos objetivos de una educação para 

o desenvolvimento, das seguintes tesds de John Dewey (2); 

1QV[■..*) o ánico ajustamento qne podemos dar à criança sob as condições pig 

sentenente existentes é aquele que surge, colocando-a de posse completa de todas as 

suas forças, Com o advento da democracia e das condições industriais modernas, tor - 

nou-se impossível predizer do maneira definida o que, exatamente, será a civilização 

daqui a vinte anos, 2, portanto, impossível preparar a criança para qualquer conjun- 

to preciso de condições. Prepará-la para a vida futura significa dar-lhe o domínio 

de si própria} significa adestrá-la de tal forma que disponha de todas as suas capa- 

cidades para pronto e pleno uso; que sua vista, seu ouvido e suas mãos sejam instru- 

mentos prontamente disponíveis, que sua razão seja capaz de aprender as condições em 

que lhe compete trabalhar, e que suas fôrças d4 execução sejam adestradas para agirem 

(2) John Dewey, "My Pedagogia Creed", artigos le II . 
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econônica o eficientenünte"(3) • 

2° "A oscola d prinordialnonte uma instituição social, A educação sendo 

un processo social, a escola d siapleancnte aquela forma de vida em comunidade em 

que se concentram tôlis aquelas fôrças instrumentais que serão mais eficazes em le- 

var a criança a participar dos recursos herdados pula raça e a usar as suas próprias 

fôrças para fins sociais" (4) • 

3° "A oscola, como instituição, deveria simplificar a vida social eáis- 

tente; deveria reduzi-la, por assim dizer, a uma forma embriônica, A vida existente 

d tão complexa que a criança não pode ser levada a entrar om contato com ela sem con 

fusão ou distraço; ou ela d esmagada pela multiplicidade de atividades om processo , 

perdendo o seu próprio poder do reação ordenada,,ou então d de tal forma estimulada 

por essas várias atividades que as suas potencialidades aão colocadas em -iogo prema- 

turamente e ela se teima ou indevidamente especializada ou então desintegrada" (5) • 

40 "A educação moral gira em tôrno desta concepção da escola como modo de 

vida social, tal que a educação-mora^, melhor e mais profunda, d precisamente aquela 

que se adquire pela necessidade de entrar em relações adequadas com outros, em unida 

de de trabalho o de pensamento" (6) . 

5o" 0 professor não está na escola para impor certas iddias ou para formar 

certos hábitos na criança, mas lá está como membro da comunidade para selecionar as 

influências a que a criança deve ser exposta e para assistí-la em responder apropria 

damente a estas influências" (7) . 

6° "A disciplina escolar deveria proceder da vida escolar como iam todo e 

não diretamente do professor" (s), 

7o "A tarefa do professor d simplesmente a de determinar, com base em ex- 

periência maior e em compreensão mais madura, como a disciplina da vida deve c^eg^. 

h. criança" (9) . 

(3) Locacit,, p, 5 . 

(4) Loc.cit., p. 6 , 

(5) Loc.cit,, p, 7 , 

(6) Loc,cit,, p, 8 é 

(7) Ibidem , 

(8) Ibidem • 
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4- O Estudo de Sistonas Sociais du tobito Local 

Nas Partes 11,111 o IV relatarenos investigações cnpreendidas con o objeta 

yo de surpreender, on certo nánero de grupos territoriais, alguias características 

de sua existfincia social, as quais possam fazer compreender os objetivos a que a 

escola deve visar, se 6 que pretendo contribuir para a sobrevivência dos grupos hu- 

naíios, on cujo seio funciona, e para o ajustamento posterior dos atuais cducandos a 

sistonas sociais diferentes daqueles de que a escola faz parte. 

0 estudo do condições socic?ia locais ten sido interpretado, geralnonte, co- 

no sendo o estudo de comunidades. En realidade conatitui, on nossa opinião, passo £ 

certado a adoção da área administrativa, representada pelo nunicípio , cono unidade 

de pesquisa, no "Plano Pilôto" da "Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetis- 

no" (lO) . En prineiro lugar, abandona-se , con esta definição do objeto de investi 

gaç ão, a pressuposição de qveun determinado tipo de organização scciaJL - que 6 a 

"comunidade" - abriga toda a população brasileira ou, ao nenos, teda a parte que j 

desta, S soe iolbgiCamente relevante. Como quer, porán, que se defina o conceito de 

comunidade, a sua introdução preliminar levará o pesquisador a circunscrever o sou 

objeto de eètudo de ferna tal, que grupos narginais serão excluídos dele, sen que 

se investigue se pcrtencen a outra conunidade limítrofe ou se foman fenôneno a par 

te. T.Lynn Snith chana a atenção para a vasta extensão, no Brasil, dós grupos do yi 

zinhança não integrados en conunidados (ll) . Não há dúvida; basta que se considere 

o grupo de vizinhança cono "comunidade" (l2) o, en tese, quaisquer grupos locais q§ 

(lO) Eato plano foi exposto por Darcy Exboixo eu "0 programa de pesquisas en cidades- 

laboratório". „ 

(llN TsLynn Snith, Brazil - Pconle and Institutions. p, 509 • 

(l2) àssin, p, ex., Charles Wagley en Cidade Ai:iazônica. p* 43 . 
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terão subcrdinr.àos r. osto conceito, 0 pesquisador, contudo, dificilmente so dosven 

cilharS- da tendência para concentrar a sua atenção naqueles agrupamentos em que as 

relações de interdependência, de "solidariedade orgânica", são mais ricas, mais di- 

versificadas,. 0 presente trabalho não está isento de semelhante imantização, expli- . 

cável tanto pelas inclinações sociológicas do autor, como pelas limitações dos seus 

recirsos materiais de pesquisa» Absorvido pela atração dos micleos mais densos, dis 

pensou atenção insuficiente ã.s áreas marginais, A existência destas foi, entretanto^ 

expressamerte apontada e, ao menos, sunbrianente caracterizada - o que hão acontece- 

ria so a investigação se limitasse, desde o início, a determinadas comunidades , 

A segunda vantegem da investigação em têmos municipais, vêno-la no fato de 

que provoca en certos casos - como nos de JttLio de Castilhos e Macaó (tratados nas 

Portes II e IV) - o estudo comparativo de subeulturas locais, abrindo, assim, o cani, 

nho para a análise de estruturas naciònais, Josildcth da Silva Gomes refere-se a es- 

te desiderato em uma das conclusões críticas, contidas numa análise da contribuição 

que, aos estudos educacionais, fazem os estudos de comunidade, publicados no Brasil 

antes de 1956, Em tal contexto, afirma o seguinte; "Para que os eitudos de comunida- 

des realmente contribuam ao máximo para o conhecimento da complexidade das sociedàdes 

nacionais e dos seus problemas, êles precisam ir alóm da simples apresentação de um 

quadro geral da vida das comunidades, do traçado de um perfil, ou da descrição do en 

trelcçanonto de suas instituições num nível apenas local, Eles precisam, efetivamen- 

te, cnalisá-los em termos da estrutura nacional de que participam. Somente dessa perg 

pectiva acreditamos poder chegar a uma compreensão no cenário nacional. ..." (l3) , 

Deve-so concordar cai Josildeth da Silva Gomes, quando reclama do pesquisa - 

lar de comunidade uma perspectiva nacional, mas cremos que erra, pedindo que a análi 

(13)Josildeth da Silva Gomes, "A odücv.çao nos estudos de comunidades no Brasil , p, 

104 , 
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se das comunidades estudadas seja feita "em termos da estrutura nacional" . Esta é 

apenas conhecida sob determinados e limitados aspectos, mormente os jurídicos^ Sob 

os aspectos sociológicos, econômicos e culturais, possuímos visões de conjunto , 

nas- não, propriamente , análises estruturais compreensivas. Espera-se das monogra- 

fias sociológicas e antropológicas, precisamente, que venham a compor um mosaico 

de fatos tão nitidamente expostos que possam contribuir grandemente para a com- 

preensão das estruturas nacionais, A perspectiva nacional far-se-á - valer, não pe- 

la referência a estruturas nacionais,pouco definidas na fase atual dos nossos conhe 

cimentos, nas pela orientação para a solução de um problema nacional concrctamente 

dado jí que somente pode ser compreendido mediante o conhecimento das suas variantes 

locais * Tal ó a função que atribuímos ao levantamento de dados empíricos em re - 

lação à problemática da escola primária brasileira . 

Para obtenção de dados empíricos, relativos a situações particulares em 

que se processa o ensino primárig, dois tipos de abordagem se oferecem : ou bem se 

empreende a análise exaustiva de uma determinada comunidade ou, então, se sacrifi- 

ca a profundidade da investigação das interconexões funcionais, em benefício da com- 

paração de maior variedade de ambientes sociais, 0 primeiro destes caminhos foi se- 

guido por Oracy Nogueira (14) o Ürsula Albersheim (l5)» ehqüanto que aqui se deu pre 

ferência ao segundo , 

(14) Oracy Nogueira, Família o Comunidade - Um Estudo Sociológico do Itauetininga • 

'15) Nrsula Albersheim, Uma Comunidade Teuto-Brasileira (Jarim) 
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Ambas estas orientações envolvem vantagens e desvantagens, do ponto de vis 

ta do objetivo visado pela pesquisa, 0 estudo de comunidade permitô ver a escola no 

contexto de todo o sistema funcional a que pertence, com o que se obtêm os recursos 

necessários para a avaliação acurada do condicionamento recíproco de fins e meios 

da educação, A limitação deste procedimento consiste na impossibilidade de se atin- 

girem generalizações válidas para áreas maiores, enquanto não se acumular acervo cqn 

siderável de tais estudos cunográficos. Isto tem o inconveniente de adiar por espaço 

imprevisível de tempo a formulação de conclusões que possam ser postas à prova me - 

diante intervenções no âmbito de um sistema administrativo escolar, 

Desprdzando-se, por outro lado, a análise minuciosa das conexões funcio - 

nais da escola com o ambiente social em que se insere, <5 possível reunir - com os 

mesmos recursos humanos o materiais disponíveis para a realização da pesquisa - mate 

±±al passível de ser comparado, sob o critério restrito do problema focalizado, o qve 

podo conduzir ao estabelecimento do hipáteses que orientem inovações experimentais no 

nível administrativo- Perde-se, porém, a oportunidade de prever em detalhe os resul - 

tados da intervenção nas situações concretas, tanto em termos do próprio sistema edu- 

cativo particular, como no que concerne aos seus reflexos sôbre o grupo social a que 

serve, Na parte final deste estudo será demonstrado que êste último inconveniente, é 

de reduzido alcance prático,uma vezmque. -na fase atual do nosso conhecimento da reali 

dade brasileira - a previsão dos resultados do mudança, provocada em situações conere 

tas de âmbito geográfico muito limitado, não pode ser praticada oom o caráter genera- 

lizado e generalizador que lhe dê a qualidade de instrumento diretamente útil ao pla- 

nejamento administrativo (lô) , Indicar-se-á, também, a solução a ser dada ao apa- 

(lô) Desde que os grupos humanos, em que se processa a educação, são sistemas aber - 
tos, a previsão dos resultados de quaisquer processos sociais, neles observados, não 
pode ter a segurança necessária para servir'de fundamento a medidas de intervenção , 
tocadas com a intenção de serem definitivas, A intervenção necessita, portanto, de 
controle mediante observação durante a sua execução, o que - pelo menos no atual es- 
tágio- de nossa administração escolar - é impraticável em ampla escala, Nem tampouco 
podem as conclusões, porventura alcançadas em um caso, ser generalizadas para outros, 
não investigados» (Cf.Plorestan Fernandes, "A ciência aplicada e a educação como fatô 
res do mudança cultural provocada", particularmente p, 166), Esto assunto será retoma 
do em nosso Capítulo XIV e 

ATA ▲▼▲wl i 

unesp cm 1234567 11 12 13 14 15 16 17 18 



34. 

rento paradoxo que consiste en se afirnor que a provisão generalizadera & dispensd 

vel en deteminada esfera de acLninistração pública. Esta solução inportará na rea- 

lização do pesquisas de conunidade, já não couo investigação que preceda à ação e 

vise à obtenção do conhecinentos abstratos, nas sin cono análise sinultânea da ação 

administrativa en processo, 

0 estudo a que proccdorenos será, então, orientado no sentido da busca de na 

terial comparativo sob ura critário restrito, que 6 o dos objetivos da educarão, Se 

dispensamos a devida atenção h. viabilidade destes, tendo-so en vista a disponibili 

dado do neios que pernitan que tais objetivos sejan alcençados, serenos levados a e, 

xaninar certos processos educativos de natureza societária. Os pressupostos de tal 

invasão no terreno pedagógico, necessária para a correta análise sociológica do pro 

blena prinordialnente visado, forem expostos no tópico procedente, 

6- Caracterização Prclininar das Arcais Geográficas Pesquisadas 

Nas três Pari;.?» segdintes passarenos on revista as características, de siste 

nas conunitários encontrados no territârio do trôs nunicí^ios situados na parto ne- 

ridional e centro-oriental do Brasil (segundo a divisão regional do pais, adotada pe 

lo Conselho Brasileiro de Geografia), Â sua seleção não presidiu critório único, se- 

não o do se situaren en Estados diferentes o rouniron en seu território populações 

urbanas o rurais en certo equilíbrio nunórico, não tendo as populações rurais narca- 

das tendências "rurbanas", Nao atribuímos a esta arbitrariedade de escolha naicres 

inconvenientes do ponto do vista cientifico, una vez que o atual estado do conhcci- 

nento das populações brasileiras não pernite a seleção do pequeno número do nunicí- 

•pios que pudessen ser considerados rpresentativos das várias componentes sócio-eco- 

nSaico-culturais da naçao • 

Os .nunicípios escolhido.s-possuen-una característica ;geográfica■ -coituíi, favorá- 

vel' a un estudo cono o presente, o qual visa ao conhecimento de ambientes locais res- 
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tritos e que possan - en certa raedida --ser tratados cono sistenas fechados: ocupan, 

todos ós três, posições narginais en relação às regiões naioros a que pertencen. As 

suas sedes, longe de Serem centros aglutinadoros de relações econSnicas, políticas 

ou administrativas de vastas áreas, dedicar.!-se, exclusivanento, à integração dos pró 

prios nunicípios. Por outro lado, porém, cm virtude desta mesma marginalidade, não 

se subordinam a outras cidades como a capitais regionais. As bases econômicas e so- 

ciais das suas estruturas urbanas são, como verificaremos, bastante diversas, e as 

populações rurais representam uga larga gama de tipos diferentes, O fato de serem se 

melhantes entre si as posições geográficas, facilitará a sua comparação, pondo em rçs 

lêvo as suas peculiaridades sobre um fundo comum* Por outro lado, fornecerão material 

suficientemente variado para os fins da análise empreendida na Parte V , 
t • 

Júlio de Castilhos situa-se entre a ''Campanha" e as "Serras" do Rio Grande do 

Sul. Do seu territério municipal fasem parte planuras onde se explora a criação de ga 

do e, em menor escala, a agricultura mecanizada. En outras partos, todavia, praticam 

pequenos proprietários una agricultura manual em terras conquistadas à mata virgem , 

nas zonas de erosão fluvial. Encontram-se, pois, en Júlio de Castilhos os "colonos", 

de origem estrangeira e que dominam a parte oriental do Estado, com o gaúcho, sehhop 
. ,1 , " ' ' ' . 

dos campos dp oeste , 

Já o município de M0coca, de área muito menor, 6 bem mais homogêneo que Jú- 

lio de Castilhos, Situado sobre o limite entre os Estados de Minas Gorais e São Pau- 

lo, foi fundado por mineiros o ainda continua recebendo constante afluxo de migran - 

tes daquele Estado vizinho, E, contudo, paulista pela orientação política e econômi- 

ca dos seus interesses e das suas lealdades, 

Macaé, finalmente, pertence à Baixada Fluminense, No leste inclui uma zona 

canavieira, ligada à área campista» No ocidente pratica-se uma policultura orientada 

para a auto-suficiência, A cidade, entre as duas zonas, viveu, até há poucos decônios, 
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princl^falraer/ce como ponto de articulação dos "Canpos dos Goitacazes" com a metrópo- 

le, "Vila de passagem", como a chamou Alberto Ribeiro Laraego (17) , 

Sao êstes, então, 03 municípios que descreveremos mais detidamente nas três 

Partes seguintes , 
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Júlio de Castilhos 
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G A P 1 T U L O III 

O Município 
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1- Aspectos Geográficos 

Descendo das suas cabeceiras, en sentido Norto-Sul, antes de se voltar en 

anpla curva para Leste, cava o rio Jacuí fundo vale no planalto setentrional do 

Rio Grande do Sul (extremo noridional do Planalto Sul-brasileiro). Divide-o, as- 

sim, en una parte oriental, mais alta, e outra ocidental, cujas altitudes, rqra - 

mente superiores a 600 metros, vão declinando en direção do vale do Uruguai, 0 05 
v •v; ã;_i 

tremo sul-oriental da planura ocidental forma os campos que cobrem a maior parte 

do município de Jillio de Castilhos o que se estendem ao norte pelos do Tupancire- 

tã e Cruz Alta (Mapa l), 

A divisa oriental de JiSlio de Castilhos 6 formada pelo rio Jacuí que o se- 

para de Espumoso e Sobradinho, Mesmo quando, ao sul, o limite sc afasta do rio voJL 

tando-se para oeste, nã.o deixa o Jacuí de dominar as partes adjacentes do municí - 

pio, pois os sistemas dos sous afluentes - principalmente do Soturno - erodem nôlc 

mia faixa de cêrca de 15 quilômetros de largura. Nesta produzem, antes de se uni - 

rem ao Jacuí em terras do rocen-criado município de Faxinai do Soturno, o-rolívo 

movimentado, característico dc toda. a assim chamada "Encosta da Serra" , 

Ao sul, nos limites do Júlio do Castilhos com Santa Maria, tal faixa do ero 

são, já aqui fornada por afluentes do rio Ibicuí-Mirin, fica quase toda eu territó- 

rio daquele município vizinho, atd o ponto onde o rio Toropi começa a servir de di- 

visa com Santá Maria e São Podro do Sul, Este rio o sou afluente, o Toropi-Mirin , 

divisor ocidental de Júlio dc Castilhos com a parte meridional de Tupancirotã ,fq£ 

nam no canto sul-ocidental do município outra área de ■erosão, de aproximadanunto 

10 por 15 quilômetros (Mapa 2). 

A vida comercial, cultural u administrativa de Júlio de Castilhos orienta- 

se para Santa Maria como capital regional. Centros secundários, quo atraom os morg 

cm i 2 3 unesp 

ATA ATATAT I W 
11 12 13 14 15 16 17 



39» 

deres de pertes narginais do nunlcípio^Eo Tupancirctã, São Pedro do Sul, Farinai 

do Soturno e Agudo - não por una possível importância superior t. prápria sede de 

Jdlio de Castilhos, nas devido a facilidades do conunicação. Alguns centros naio - 

res e nais distantes ainda são influentes cono enpórios conorciais, principalnente 

Cachoeira do Sul o Santa, Cruz do Sul, alén da Capital do Estado , 

Não há estações claramente distintas quanto ao regine de chpvas, nas os ne- 

ses de novenbro a narço costunan ser os nais secos do ano.. As temperaturas náxinas 

atingen en nádia 29,9° en dezenbro (1955 a 1958) e 17,5° on jixnho, on níninas 17.S® 

e 7,4° respeetivanente nestes dois meses de temperaturas ezetrenas (l) . 

2 
A área do município 6 de 3.500 kn , dos quais 2,700 de "campanha" (ou "cam- 

po") e 800 de "serras" (zonas do erosão fluvial), A altitude da sede atinge, no seu 

ponto mais elevado, 532 n, acima do nível do mar (podendo ser considerada aproxima- 

damente representativa da planura municipal). 0 ponto mais baixo do município & o 

da, confluência do arroio Caenborá (ou Canhoriborá) com o Jacuí: cerca de 200 metros» 

Do ponto de vista da geografia humana, três zonas constituem o município ; 

a primeira, constituída pelo 1° Distrito e partes adjacentes doa 2®, 3a e 4® Distr^ 

tos, 6 de terreno ondulado, com capões esparsos e restingas (2) que acompanham aqui 

e acolá riachos e córregos, a maioria dos quais correm desprotegidos pelos campos , 

Esta zona ê ocupada pelas atividades pastoris, com pequenas ilhas de exploração a- 

grícola, a qual, por um lado, é favorecida pela possibilidade do emprôgo de máqui - 

nas para a lavra da terra e para a colheita, mas prejudicada, por outro lado, pelo 

(1) Segundo observações da "Estação Pitotécnica da Serra" da Secretaria da Agricul- 

tura, localizada em Júlio de Castilhos i 

(2) Por "restingas" entende-se no Rio Grande do Sul porções de mato à beira de ri* 

beirões, enquanto que o têrmo "capão" designa um tufo do mato no meio do campo , 
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fato de ser a canada fdrtil do solo, en nultos lugares, fina o, quando privada do 

sua cobertura permanente de grama, ràpidanente destruída pela erosão. 

A segunda zona abrange as terras de encosta da "serra" nos 2a, 3a e 4a Ms 

tritos, as quais declinam para leste, erodidas pelos afluentes do Jacuí, Eran ori- 

ginànanente cobertas por natas, das quais considerãvois renanoscentos ainda exis- 

tem, Aí encontran-se colônias de pequenos agricultores, na sua naioria de origen 

italiana, entreneados de "lusos"j há tanbóij un núcleo touto (3). Dodican—se todos 

à policultura, cujos principais produtos são o milho, a batata doce, a batata in- 

glesa, o feijão, a nandioca o o fumo, 0 trigo tanbán ocorre en escala apreciável , 

sendo, entretanto, contrariamente ao que acontece com a triticultura na zona da can 

panha, cultigado con técnicas nais tradicionais, obedecendo às características do 

terreno. A suinocultura representa o principal reno de criação, havendo também al - 

guii gado bovino cujos produtos sao quase totalncntc consumidos na própria zona de 

produção. 

Na zona do "serra" cabo distinguir ainda as partos baixas daquolqs en que 

as cabeceiras dos arroios apenas começam o seu trabalho, formando un relôvo já movi- 

nentado, nas sen cortes profundos nen morros íngremes. Aí os capões se espraiam,cons 

tituindo natas extensas cuja derrubada traz à luz a mesma canada de húmus fértil , 

quo faz a riqueza das partes baixas, sem entretanto as dificuldades que o amanho da 

terra lá apresonca, Esta faixa de transição, ou boira-campo, foi ocupada pelos colo 

nos ítalos que vinham subindo os vales, o por olomcntos lusos procedentes dos cam — 

pos, E mormente nos 2a o 4a Distritos (ivorá o Pinhal Grande) quo este fenômeno ocor 

re. 

(3) Usaremos sistenàticamente o termo "luso" para designar as populações de origem 

o tradição cultural nacionais, independentemento da côr ou de outras distinções 

quaisquer. Aos descendentes de italianos chamaremos "ítalos" o aos de alemães, "teu- 

tos". 
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A terceira zona d constituída polo 5» Distrito. A rnior parte de sua área 

é de campanha, existindo no sul terras orodidas pelos sistemas dos rios Toropi o 

Toropi-Mirin, semelhantes as da encosta do Jacuí. A exploração econômica processa- 

se nos mesmos moldes das duas zonas anteriormente mencionadas, sendo, entretanto , 

também de origem lusa, a população da "serra". 0 que caracteriza o 5» Distrito é o 

seu relativo alheamonto da vida do município , provocado pela barreira representa- 

da polo rio fioropi, o qual dificulta o contato com Júlio de Castilhos, o que faz 

com que os habitantes do Distrito encontrem mais facilidade on se dirigir à cida- 

de do Tupanciretã. 

As diferenças do estruturas físicas e econômicas correspondem desigualdades na 

densidade das populações rurais. No Io Distrito, totalmente incluído na campanha, a 

densidade era, em 1950, de 2,5 habitantes por km2. No 3C Distrito (Nova Palma), de 

cuja área apenas um quinto pertenço h planura, cabiam 16 habitantes a cada km2.- Se 

iescontássomos os 45 km2 de campanha, atribuindo-lhes hipoteticamente a mesma densi 

iade do 1° Distrito, obteríamos para a parto do "serra" do 3o Distrito uma densida- 

de do 19,5 . Entre estes dois extremos oscilaraô as densidades das várias partos do 

município . 

Ainda na rôde viária refletem-se as condições dc rclôvo, Na campanha as es- 

tradas correm, dc modo geral, em torrono plano, raramente interrompidas pela subida 

íngreme de alguma coxilha. Na "serra", ao contrário, subidas e descidas são a regra, 

dificultando não somente os movimentos do viajante, mas também - o que é de mais de- 

cisiva significação - a construção e conservação das estradas. Além de precisarem 

ser cavadas na rocha em muitos pontos, a sua declividado confere violônda às enxurra 

das que em dias de chuva por elas descem, removendo a terra e pondo a nu em muitos 

lugares as lajes dc pedra que por vêzos formam verdadeiras escadas em degraus impos- 

síveis de serem vencidos pelos veículos comuns, Na parte montanhosa do 5® Distrito 

(Quevedos) é que Ôato fenômeno atinge a maior intensidade, sen ser desprezível nos 
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2% 3o g 4a Distritos . 

Outro obstáculo ao dcslocanento do pessoas o cargas 6 constituído pelos ar- 

roios, tanbán eles mais adversos ao honen na "serra" que na campanha, coa uiaa exco 

çao bastante importante: corre pela campanha o temido curso superior do rio Toropi, 

o qual deve ser transposto por quem, vindo do 5° Distrito, se dirija à cidade. Os 

arroios, então, quando cheios, inpeden a passagem de veículos e polo menos dificul- 

tam a dos cavalos. Interrompem assim o trânsito , uns mais, outros monos freqüente- 

mente, A construção de lajes de cimento nos passos, por uma das mais recentes admi- 

nistrações municipais, contribuiu muito para suavizar ôste obstáculo, sen contudo jj 

liginá-lo. As lajes, ao mesmo tempo que oferecem pistas lisas ao trânsito, são pou- 

co sujeitas à obstrução por pedras soltas, como ocorre nos leitos naturais. 

As diferenças de densidade populacional o facilidade de trânsito traduzem-sc 

em diferenças quanto h distribuição dos pontos que focalizam as atividades comerciais, 

sociais e religiosas, No campo, onde as distâncias do um vizinho a outro são grandes 

e o acosso h cidade relativamente fácil, só encontramos escolas o pequenas bodegas, 

concentrando-se todas as demais atividades enumeradas na cidade e, para o caso espe- 

cial do 5a Distrito, na vila. Já nas regioos de "serra1', ca.pGla.s, escolas e casas co 

merciais estão espalhadas sobre t5da a área povoada , 

2- História (4) 

A história de Júlio de CastjLlhos começa, segundo a tradição viva na cidade, 

em 1857. E verdade que temos notícia de uma redução jesuítica que, entre 163^ 

1637, exiàtiu primeiranente na Serra de São Martinho, transferindo-se depois para o 

Sngulo formado pelos rios Jacuí c Ivaí, cm terras que hoje pertencem à paróquia e 

(4) Para a história do município vejam-se, alóm das fontes indicadas neste tópico, 

a "Enciclopódia Brasileira dos Municípios", Vol.XXXIII, pp,304 ss, e as demais 0- 

bras citadas na Bibliografia, 
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ao flistrito de Pinhal Grando . Esta redução foz porte do todo un conjunto dc esta- 

lelecinontos jesuíticos que naquela ápoca funcionavare na área onde hoje se locali - 

ian oçs nunicípios dc Sao Pedro do Sul e Jaguari e o distrito dc Sao MartinhOj do Mu 

icípif.o do Santa Maria, e que ainda ocupavan partes limítrofes dos atuais nunicípios 
\ 

.■ Gehcral Vargas, Senta Maria e Faxinai do Soturno. Sob a pressão das bandeiras, qs 

iS roiduções procuravam sítios náis seguros, e foi por esta circunstância que a da 
j 

itivjldade, por algun tempo, sc localizou no atual extremo setentrional do 4o Distri 

do Júlio de Castilhos e nas terras adjacentes do l8 (5) • 

0 rosto do século XVII c o XVIII vêem a região de localização do todas aquo, 

reduções transformada em teatro de lutas entro os portuguôsos, que nela penetra 

índios e espanhãis, En 1797, uma partida da ComiSsõa Denarcadcra dc Limites 

iméjrica Meridional lá estabeleceu um acampamento que s6 viria a ser abandonado 

IScll, deixando atrás de si um pequeno povoado, conhecido sob o nono de Santa Ma- 

da Boca do Monto, a atual cidade do Santa Maria, capital regional. Em 1810 foi 

cituído um curato na mesma capela, subordinado à paróquia de Nossa Senhora da Cqn 

.çclo da Cachoeira, En 1820, com a instalação do município de Vila Nova de São João 

Cachoeira (hoje Cachoeira do Sul), Santa Maria passou a sedo do 4° Distrito do 

no, SaintJIilaire, que visitou a vila en 1821, lá encontrou cerca do trinta casas 

nos arredores, muitos estancieiros que, alófei do criar gado, praticavam a agricul- 

i (5). Entre estes terá havido um José Macedo do Qucvedos que antes de 1815 se fl 

no atual 5° Distrito de Júlio dc Castilhos. 0 primeiro recensoanento do curato , 

se estendia até o rio Uruguai, compreendendo portanto a área do que 6 hoje Júlio 

astilhos, foi realizado en 1826 e acusou 304 fogos de almas brancas o índios al- 

os, c 62 estâncias (7). Pouco depois daquele rocensearento, em 1830, estabeleceu 

l I se de Santa Maria, p. 15 . 

iUg de SaintlHilairo, Viagem do Rio Grande do Sul (l820-182l) p, 246 , 

.1, História do Município de Santa Maria, p. 68 . 
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so no atual sítio da cidade de Júlio de Cnstilhos o fazendeiro paranaense João Viei 

ra de Alvarenga que, ao morrer em 1857, iria deixar h Câmara de Sao Maitinho uma ox 

tensão de terra para instalação de um povoado • 

Com a criação do município de Cruz Alta cm 1854, a área do atual Jálio do 

Castilhos passou a pertençor a elo como parte do 3® Distrito, com sode em São Marti 

nho. Ao se emancipar esse distrito em 1876, já existia no sítio legado per João Vi- 

eira de Alvarenga o povoado chamado Povo N.Svo onde, ao serem cm 1870 demarcadas as 

suas ruas, so contavam 18 casas de "material" (s) e vários ranchos, 0 Povo Nôvo foi 

elevado a categoria do fróguosia cm 1880 sob a invocação di Nossa Senhora da Pieda- 

de, A primeira capela ainda hoje existe junto a Escola Normal Regional "Maria Rai - 

nha". Em 1885 o povoado passou a chanar-sc Vila Rica, sendo elevado a vila e sede 

de município do mesmo nome em 1391, 0 tçrritário municipal era. o de hoje, monos o 

atual 5o Distrito, Com a inauguração da estrada de ferro do Santa Maria a Cruz Alta, 

em 1894, decaiu rapidamente a vila de Sao Maítinho, cuja importância decorria de sua 

posição sôbre a estrada Sa.o Borja—Santiggo—Santa Maria, Em 1901 se dissolveu o muni,- 

cípio do São Martinho cujo território foi dividido entre Santa Maria e Vila Rica, fi 

cando a vila com Santa Maria. Vila Rica togou cm 1904 o nome atual de Júlio de Casti 

lhos, em homenagem a sou grande filho, falecido no ano anterior. Em 1928, com a eman 

cipaçao de Tupancireta, o município veio a perder quaso toda a herança territorial 

o São Martinho, com exceção da área entre Toropi o Toropi-Mirin, hoje seu 50 Distri 

JO# 

A vida social organizada do Povo NSvo q dos seus arredores estondia-so ox- 

alusivamente sôbre a zona de campanha onde so praticava, principalmente, a atividade 

pastoril. Marcou ópoca, portanto, o aparecimento dos primeiros imigrantes italianos, 

o qual se deu em 1883 nas matas que cobriam o atual distrito de Ivorá, 0 sítio então 

(8) Sinônimo regional de "alvenaria" . 
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ocupado rócebeu o nono de "Núcloo Norte", on virtude do sua posição cn rolaçao à 

sede da colônia, que era Silveira Martins, hoje vila no nunicípio de Santa Maria , 

Estendia-se o "Niicleo Norte" ató a atual vila de Nova Palna, então chanada "Barra- 

cão". Povoada a área en torno dôstes dois centros (ivorá e Nova Palna), on 1917 Q- 

tingiu o colonização italiana as proximidades do atual Pinhal Grande pela fixação 

do agricultores saídos daquelas populações nais antigas. De tal forna cresceu a p.o 

pulação do origen italiana, que hoje perfaz quase notado da população rural do nu- 

nicípio, 

A colonizarão teuta, ao contrário, embora um pouco nais antiga, íiao teve i- 

gual desenvolvimento, En 1880 e 1881 foram medidas as terras sitas no curso infe - 

rior do arroio Bugre, ou Canhcnborá, fixando-se nelas colonos germânicos vindos, na 

maioria, do município do Cachoeira. Não subiram, entretanto, as íngremes encostas 

do vale, permanecendo ate hoje no sítio da sua localização inicial o nas suas proxi. 

nidades. 

3- Economia 

Quatro tipos de atividade rural caracterizam a economia do Jillio do Casti- 

Ihos; a pecuária, com indústria de charque a ela ligada; a policultura praticada por 

d pequenos proprietários de oriscn italiana e aloma o por "lusos" que adotaram este ti 

po de exploração agrícola; a monocultura do trigo no empo, promovida por arrendatá- 

rios o por fazendeiros de gado em partos de suas propriedades, bem como por proprie- 

tários mádios, em "granjas" exclusivamente dedicadas a esta cultura; finalmente a la, 

voura de subsistência, de pequenos proprietários, na sua maioria de origem "lusa" • 

Na seguinto tabela resumimos as estimativas da produção aagrícola para os a- 

nos do 1956/7, 1957/8 o 1958/9 (9): 

(9) Segundo informação da Agência Municipal do Estatística , 
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QUADRO I 

Produção agrícola 

Produtos Produção cn 1.000 quilos Valor cn Qfd.OOO 

1956/7 1957/8 1958/9 1956/7 1957/8 1958/9 
Trigo esn grão 21,420 10,535 * 8,820 149,940 72,341 70,560 
Milho 17,550 17.040 17,040 56,500 56,800 42,600 
Puno cn f6lha 2,349 2,358 2,367 30.547 30,654 23,670 
Batata inglesa 4.680 4.675 4.714 15.135 14,413 16,498 
Feijão 1,210 1,512 .744 12,701 5,292 6,250 

Mandioca 5,090 6,500 7.000 5,599 5,100 8,400 
Batata doce 3.000 3,300 3.510 4^650 4,950 7,020 
Arroz con casca 1.104 1.080 1.080 3,680 5,184 7,128 

Aveia on grão 417 432 427 2,002 • 2.158 2.135 
Feijão soja 448 454 ,378 1,494 1,034 1,247 
Outras culturas 412 975 1.114 1.587 1.507 1.551 

Total 57.680 48.861 47.194 285.835 199.433 187.059 

A popula;ão pecuária ora eatinada, en fins do 1956, confonx' segue (lo) , 

População pecuária 

Nánero de cabeças 
(on nilharcs) 

Valor 
(cn (4 1.000 ) 

Bovinos 

Eqüinos 

Suinos 

Ovinos 

134 

10 

•51 

61 

240,633 

17,932 

36,853 

25.797 

Total 
321.215 

(lO) Idon . 
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Não há astinotiva oficial do produto dns atividades pastoris. 

Ás propriedades rurais distribuiam-sa, por ocasião do recenseanento de , 

1950 da seguinte maneira (li): 

&JiJ)R0 3 

Propriedades rurais 

Distritos 
Hectares l9 2° 3B 4° 5? Total 

Menos de 10 32 63 31 34 

■"i ^ 1 i '■ . ■' " " 

52 212 

10 a -20 37 75 53 60 70 295 

20 a -30 34 71 74 97 62 338 

30 a -50 30 104 79 94 69 366 

50 a-100 46 112 110 101 85 456 

100 .. a-200 34 40 3° 45 47 196 

200 a -500 37 15 7 16 26 101 

500 a-lyCOO 23 6 1 5 8 44 

1,000 a-2,500 16 4 2 6 13 41 

2,500 a-5,000 14 1 - 1 16 

Mais de 5.000 4 Q mm 1 - 7 

307 493 389 451 432 2.072 

Nota-se que as propriedades maiores de 500 ha. são raríssimas no 3B Distr 

to (localizadas na pequena área do canpo incluída no nesno), algo nais freqüentes nos 

2®, 4°, 5° Distritos era virtude da naior área de conpo incluída neles; eu mraerosas no 

1° Distrito, totalrunto plano . 

(ll) Compilado segundo o cadastro existente na Ágencia Municipal de Estatística, excluí 

das as propriedades que passaram a pertencer ao nôvo município de Faxinai do Soturno o 

sitas nas proximidades do povoado de Nova Trcyiso, 0 recenseameuto dc 1950 apurava 

2,2i02 estabelecimentos agrícolas, nüaoro quase iddntico ao das propriedades. 0 rooerisqa 

monto de 1960 iria levantar 2.525 estabelecimentos . A prefeitura porán, tomava por ba- 

se do seu cadastro, ainda no ano da pesquisa (l959Í,os dados apurados cm 1950 . 
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A indústria desonpcnha papel secundário na economia do Júlio de CastLlhos, 

0 estabelecimento mais importante 6 a i:Charqueada União", da "Cooperativa Castilhen- 

se de Carnes e Derivados Ltda?", que cm 1956 abateu 35»000 reses, em 1957 16,000, cm 

1958 25.000 o em 1959 11.500, Um moinho de trigo e uma fábrica de eSquadrias ocupam, 

cm conjunto, uns 50 operários na cidade, Uma pequena malharia na vila de Nova Palma 

6 digna de nota, não tanto pela sua influência econômica ou social na vida do municí- 

pio ou mesmo do distrito, mas por introduzir na comunidade, com a manufatura têxtil , 

um elemento Inteiramente novo, No mais, pequenas serrarias e moinhos, oficinas de 

consertos de máquinas e veículos e outros serviços semelhantes encontram-se tanto na 

cidade como espalhados pelo interior, 

0 conárcio 6 igualmente pouco desenvolvido, pois em virtude da posição desfa 

vorável da cidade em relação ás áreas agrícolas, estas colocam considerável parto da 

sua produção em outros municípios limítrofes, 

A energia olátrica consumida na cidade provem do una usina situada no rio I- 

vaí, a qual tanbám serve ao município de Tupanciretã c às obras do construção de gran- 

de usina no rio Jacuí (em território de Cruz Alta e Espumoso), Uma pequena usina no ar 

roio Soturno serve às vilas c partos dos distritos de Ivorá o Nova Palma, 

Os veículos automotores matriculados no município distribucn-sc conforme se- 

gues automóveis de aluguel: 15; ônibus: 14; particulares (incl.joeps); 218; caminhões; 

122; de serviço público; 10; notociclos: 2; total: 381 . 

4- População 

Por ocasião do reconseamento do 1960 elevava-se a população municipal a 

29.174 pessoas, tendo havido um crescimento de aproximadamente 20^ desde 1950, pois eri 

tço se contavam 24.618 pessoas, Uma análise compara.tiva dos dados levantados por ambos 

estes recenseaneittos projetar^ luz sôbre as mudanças havidas no decênio decorrido entre 
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ura e outro; yor-se-á que todo 0 orescinento se deu en benefício da cidade 0 das vilas 

ficando estacionária a população rural ar. sou conjunto (l2) .« 

QUADRO 4 

Distribuição da população - 1950 e 1960 

Cidades e vilas 
■ • ' ■ ■' ' ' ' \4 

Quadro Rural 
Distritos 1950 1960 1950 1960 

Júlio de Castilhos 3.287 6,438 .4,336 3,112 

Caenborá • • • 113 • • » 3.646 

Ivorá 246 578 4.443 3,980 

Nova Palna 441 862 3.528 3.060 

Pinhal Grande 182 292 4.993 3.429 

Quovedos 102 210 3t060 3.454 

4,258 8.493 20.360 20.681 

Cono a população do nôvo distrito do Caoriborá provín do dosnonbrcrxjntos dos 

distritos do Nova Palna o Pinhal Grande, crasccu a população rural dôstos trcs distri 

tos en conjunto do 8.521 para 10,135# o que corrosponde a un acrdscirao de 19^. Menor 

foi o aunonto da população rural do Quovodos, inportando en 13^. E os distritos de J_á 

lio de Castilhos e Ivcrá porderan população, à razão de 10^ Ssto, o do quaso 30$ aqu§ 

le. Houve, pois, nesno entre a população rural, nodificaçcos denográficas cuja natu- 

reza não podenos investigar', nas quq possívolnente se doven à dininuição da população 

(l2) Não influíran decisivanente sebre estes dados as nodificaçcos seguintes, ocorri- 

das no nesno espaço de tenpo: en 1958 foi dpsnonbrado, para ser anexado ao novo nuni- 

clpio de Faxinai de Soturno, o povoado de Nova Treviso con pequena área adjacente, 

ccnpreendendo ao todo aproxinadanaite 200 habitantes, En 1959 foi constituído o Dis - 

trito de Caenborá e, conseqiiontenento, elevado a vila o povoado do nesno none (antes 

tanbdn chanado "Ganhonborá" ou,"Linha itvila"), cujos habitantes até então eran conpu- 

tados entre a população rural • 
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pastoril, pois o dccrdscino so faz notar precisanonto nos 1® o 2a Distritos, dos quais 

aquelo 6 quase totalmente de campo e esto o 6 em grande parte. Pinhal Grande, Nova Pai 

na c Caenboró, distritos quase exclusivamente agrícolas, são os que acusaram aumento 

populacional, Quanto ao 4a Distrito (Pinhal,Grande), expandiu-se em suas partes pla- 

nas a triticultura, oi £n de haver imigração a partir dos 2a e 3a Distritos, A cidade , 

por outro lado, o as vilas cm conjunto, viram dobrar o ntínero de seus habitantes . 

Para um exame da composição da população segundo os sexos, somos obrigados a 

recorrer aos resultados do recenseanento de 1950, visto que os levantados em 1960 ain- 

da não foram divulgados, 

QUADRO 5 

Distribuição da população por sexo (l950) (13) 

Mnoros ■ absolutos 

Júlio de Castilhos 

Percent agens 

Júlio de Castilhos Estado 

m. f. m. f. m. f. 

Cidades 1.493 1.794 45,4 54,6 47,3 52,7 

Vilas .498 .473 51,1 48,9 49,3 50,7 

Zona rural •10.485 9.875 51,5 48,5 51,1 48,9 

12.476 12,142 50,7 49,5 50,0 50,0 

Na cidade predomina o sexo feminino em proporção mais acentuada ainda do qm 

no conjunto das cidades gaúchas. Nas vilas registra-se quase a mesma taxa de masculi- 

nidade como na zona rural, enquanto no conjunto do Estado as vilhs ocupem posição inter 

mediária: entre cidades e zona rural, Esta particularidade das vilas castilhenses indj. 

(13) VI Recenseamonto Geral do Brasil. Voí. XXVIII, Tomo 1, pp, 88 o 95 , 
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ca o seu caráter acentuadanonte rural (l4). Na zona rural, finalracntc, obsorya-se apro 

xinadar-iente a nesna taxa de nasculinidade que no conjunto da zona rural do Estado f 

Enquanto na população total do Egtadp os sexos se oqúllibrapj, acusa Júlio 

de Castilhos en 1950 certta predominância nasculina, AdpitindOf-so, ponáM, que cidade , 

lae e zona: rural mantiVsrnm i em 1960 a meaaa proporção ontre os sexos, registrada en 

1950f Sste desequilíbrio no conjunto teria diminuído com o crescimento da cidade , 

A população rural conpocmao do elementos diversos, segundo o tipo de ativi- 

dade econSnica e a prigea átnica. A dis tribuiçao proporcional no conjunto da população 

municipal á difícil de ser avaliada. Partindo do número de propriedades rurais exis - 

tentes e da sua população mádia en nossa amostra (15), obtda-so a seguinte estirxiti - 

va: 

QUADRO 6 

Distribuição da população por setores sdcio-econSmicos 

em perçont agens arredondadas 

Campanha Serra 

Grandes Pequenos Agricul- Colônia Colônia /igri cul- 
cri ad ores cri ad ore s tores ítala teuta tores 
(Fazendas) (Fazendolas) lusos 

% 7 11 ■ 13 "íjj' 40■' 26 

(14) 0 peso dos 86 alunos do iro-seminário de Ivorá d aproximadamente contrabalançado 

pelas 61 alunas internas da escola "N.S.Msdiúúcra'? de Nova Palma. Estos dois são os J| 

niccs internatos do maiores proporções» existentes nas vilas ? - 

(15) Os cálculos om que se baseia, ôste Quadro são extremamente conjoçturais o fundamen 

tam-se nos seguintes raciocínios. Partimos do cadastro das propriedades rurais e do re 

censoamento de 1950, ambos desatualizados em 1959» quando so fSz a pesquisa. Admitimos,• 

ainda, que cada propriedade cadastrada, tem o número do moradores correspondente à mú 

dia de pessoas encontradas nos estabelecimentos por nós visitados, havendo, pois, 6rro 

em virtude da identificação incorreta de "propriedade" o Vostabolecimento", Entro as 

várias categorias, distinguimos segundo a localização do núcleo cadastral no Campo ou 

na- Serra e na Faixa de Transiçãà, e segundo a nacionalidade do sobrenome do propr-ietá 

rio, A distinção entre agricultores o criada?es ("fazcndolas") no Campo baseou-se na 
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i-esta di stribuiçao nao estão incluídos os agregados e os jornal eiros na a- 

gricultura, que prfazcn aproKimdonente Vfá da população rural, e que se distribuen 

nornente entre a população proprietária lusa, ,■ -jijrr-" ... 

5- Política e Adainistração 

Encontranos Júlio do Castilhos en um fase de calmaria política. Nada se per 

cebia das paixões que an tcnpos passados terien dividido o município-cm facções. As e- 

leiçoos para prefeito, vice-prefeito o vereadores foram as nais pacíficas possíveis, os 

partidos negociando uma frente única atá o dia do encerramento das inscrições de candi- 

datos, • 

Há nove anos, os principais partidos do município estão coligados en dois 

grupes; a "Frente Democrática", constituída pelo Partido Social Democrático, Partido 

Libertador e União Democrática Nacional, e a "Frente Popular", composta pelo Partido 

Trabalhista Brasileiro e o Partido do Representação Popular, 0 eleitorado da UDN o do 

PRP & relativameiie pequeno, variando en função da popularidade dos candidatos apresen- 

tados, Este fator pessoal ihflui taribán na votaçao obtida pelos demais partidos, nas 

de fato, ao menos desde 1955, nantâa-se as fSrças políticas en equilíbrio, En 1959 fo 

ram rompidas as "Frentes'1, retirando-se do cada una delas o partido de nenor expressão 

quantitativa, 0 equilíbrio estabeleceu-se, então entre o Partido Trabalhista Brasilei- 

ro, remanescente da antiga "Frente Popular" e a "Frente Democrática", reduzida à coli- 

gação PSD-PL , 

Em 1959 foi eleito prefeito o candidato do Partido Trabalhista Brasileiro , 

área do estabelecimento, considerando-se agrícolas as propriedades com menos do 50 

hectares, pastoris as de área superior a essa. Os dados apurados no recenseancnto de 

1960 fazem pensar que a população ítala teve crescimento vegetativo tal, que a sua 

proporção foi subestimada por nós. 
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antecessor do então prefeito, pertencente ao Partido Social Denocrático, e que por sua 

vez fora antecessor daquele, Ern quatro períodos alternaram, pois, dois homens no exer- 

cício da prefeitura, ambos membros da classe de fazendeiros, e ambos divergindo ligei- 

ramente do padrão normal desta classe, 0 prefeito eleito pelo partido Trabalhista Bra- 

sileiro, filho de família tradicional, d mddico, grandemente estimado por teda a popu- 

lação, sem distinção do partido c posição social, enquanto o da "Frenté Democrática" é 

filho de imigrante alemão a cujos descendentes a população atribui o mérito de grande 

parte do progresso do município. 

Acima das preferências populares por um ou outro candidato, em virtude de 

suas qualidades pessoais, existo una atitude de lealdade partidária, principalmente 

dos "grandes" partidos: PTB, PSD e PL. Estas atitudes encontram expressão on votações 

maciças para a "Frente Democrática" no 5a Distrito, com 80 a 88$ dos votos, e em supe- 

rioridade menor nas também constante da "Frente Popular" na cidade. 

Também no 2o Distrito, terra natal do lidor trabalhista Alberto Pasqualini, 

6 constante o predomínio da "Pronto Popular", Nos 3e o 42 Distritos estão os partidos 

com potencial aproxinadanente igual, prevalecendo em cada eleição as simpatias pes- 

soais. Assim, pesou claramente na balança do 4C, cn 1959, a influência de dois candi- 

datos "populistas", residentes no Distrito, a quem a "Frente Democrática" não opunha 

candidatos locais , 

Entre os podêres municipais predomina nitidamente o executivo, A Qânara de 

Vereadores reúne-se regularmente e, ao nonos na época atual, os seus debates são livres 

dá paixões partidárias, A assiduidade de muitos vereadores, entretanto, deixa a dese - 

jar, e o povo não tona conhecimento da sua atividade, a nonos que se trate de assunto 

de interêsse especial de doterninado grupo, 0 jornal local, recém-fundado o cujo pri- 

meiro námcro ciraulou em 7 de setembro de 1959, não traz noticiário da câmara. Também 

não relata, aliás, sistenãticanento Os atoe do executivo municipal . 
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QUADRO 7 

Votacoes nara vereadores c domtados de 1955 a 1959 Í16) 

Vcread, Dep.Fed. Dop.Est, Vcread, 

1955 1958 1958 1959 

1® Distrito FfPopular 1.380 1,423 1,420 1.525 

Jdlio do P,Dcmocrática 990 1.145 1.160 991 

Gastilhos Outros - - 24 

2® Distrito P, Popular 678 711 642 595 

Ivorá P,Democrática 523 412 429 421 

Outros •• 4 70 - 

3® Distrito F.Popular 519 595 456 504 

Noya Paloa F.Democrática • 724 585 466 469 

Outros T 28 296 »» 

4® Distrito F;Popular 471 536 475 580 

Pinhal Orando FiDomocíática 558 550 533 381 

Outros - if 98 - 

5® Distrito F,Popular 73 80 61 118 

Qucvodos P.Dcmocráti ca 524 522 516 454 

Outros mL - 15 

Totais FfPopular 3,121 3.345 3,054 3,322 

P,Democrática 3.319 3.^4 3.104 2.716 

Outros "■ 32 503 

(l6) Quadro baseado era inforraaçcb s prestadas pia Justiça Eleitoral, A Frente Popular 

d constituída pelo Pattido Trabalhista Brasileiro o pelo Partido de Representação Po- 
pular; a Frente Democrática pelo Partido Social Democrático, Partido Libertador o U- 
nião Denocrática Nacional, NaS eleições de 1959 foram roapid as as "Frontes", o PRP a 
presentados candidates próprios e a ÜDN não participando das eleições, No Quadro' acima. 
as "Frentes" foram tomadas como se existissem conforme sua composição primitiva , 
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Os distritos 
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1- 01° Distrito (l) 

2 
Con os seus 1,800 kn (2) ocupa o 1° Distrito notado da área do nuniclpio • 

De farna irregular, estonáo-so no sentido Lesto-Oeste do rio Toropi ao Jacuí , 

tendo a oesto o 5° Distrito e a leste, o 4o Distrito o o município do Espumoso ; 

no sentido Wortc-Sul estende-se do rio Ivaí ao arroio Policio, entre os municí - 

pios de Tupanciretã e Cruz Alta ao norto, e o do Santa Maria o os 2° e 3S Distri- 

tos do Júlio de Castilhos ao sul, 

No sou ponto de gravitação situa-se a cidade, todo o rosto sendo campanha , 

2 
dividida cm 34 fazondas con una área total do 1.130 km o nais unas 270 proprieda- 

2 
dos do nonos de 1.000 hectares, num total do 670 kn . ns pequenas propriedades en- 

contran-so espalhadas entro as grandes, con una certa condensação nas proximidades 

da estrada de ferro o, particülarnente, da eidado . 

En vista desta divisão das propriedades, não adnira que a população do 1° 

Distrito seja a nonos densa de todos os distritos, Con efeito, por ocasião do ro - 

conseanonto de 1950 contava apenas 7,623 habitantes, dos quais 3.287 na cidade,non 

tando a população rural, portanto, a 4.336, donde a densidade do 2,5 por kn , 

Os terrenos do Distrito são ondulados, chanando-so coxilhas, na linguagem 

regional, as elevações. Nos valos que fornan, correm pequenos cursos d'água, aqui>o 

acolá acompanhados per restingas, Un ou outro raro capão aparece nos canpos, que 

(1) V.Mapa 2 

(2) TS<Jas as* áreas distritais, mencionadas neste Capítulo, são calculadas por esti- 

mativa!? 

(3) Apenas 1,7 segundo o recenseanento do 1960, V.acina, p, 49, Quadro 4 ■ , 
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são utilizados para a pecuária e ai;umas manchas de agricultura. 

A maior artéria que atravessa o Io Distrito é a estrada de ferro e, parale- 

la a ela, a rodovia BR 14, em construção. (Este trecho da estrada federal recebeu 

posteriormente o número BR 158). Ambas fazem transitar por Júlio de Castilhos consjl 

derável número de passageiros e cargas , pouco contribuindo, entretanto , para o 

comércio interno, do Distrito, Quatro ônibus descem diariamente para Santa Maria , 

dois dêles precedentes de Cruz Alta-e dois de Tupanciretã ; todos fies tambám su- 

bindo diàriamente em direção oposta. Vários trens são preferidos para a viagem à 

Capital do Estado i 

Recém terminado, há um amplo caijipo de aviação com espaçosa estação, no limi 

te entre o Distrito e o mtnioípio de Tupanciretã. Por enquanto, entretanto, as esca 

Ias mais próximas de aviões sao as de Santa Maria e Cruz Alta . 

As estradas mais importantes, além da BR 14, são a que liga a cidade a Tu- 

panciretã e a que põe em contacto a sede do município com as dos 3a e 4a Distritos r 

Destas últimas, a primeira é estadual, e a segunda municipal.. Menor é o movimento de 

trânsito nas estradas municipais que vão ao rio Ivaí e ao 5a Distrito, e naquela que 

demanda a vila de Xvorá diretamente, Todas elas sao de fácil conservação em territó- 

rio do 1® Distrito, sendo de trânsito precário apenas a c.o Quevedos (5a Distrito)por 

atravessar no limite distrital o rio Toropi, munido de faixa de cimento, mas , assim 

mesmo, intransponível quando cheio . 

Ra divisa do 1® Distrito com Cruz Alta fica a usina hidrelétrica do Ivaí,que 

fornece luz e energia ã cidade, e na divisa entre este e p 5a Distrito, a usina do 

rio Toropi, que serve o vizinho município do São Pedro do Sul, 

2- 0 2° Distrito 

0 segundo Distrito ocupa o canto sul-ocidental do munierpio. Confronta-se ao 
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norto (pelo arroio do Policio e seu afluente Meconguá) con o 1Q Distrito; a oeste 

(pelos arroios Tiapira c Chorão) con o nunicípio de Santa Maria; ao sul (por un li 

nite artificial) ainda con este, o (pelo lageado Peripólio) con o recdn-criado nu- 

nicípio de Faxinai do Soturno, A leste divide-o o arroio Soturno do 3° Distrito • 

2 
Na parto setentrional, cerca do 230 kn portencon a. canpanha, A ela segue , 

en direção sul, una faixa de terras já trabalhadas pelas cabeceiras dos arroios , 

apresentando relevo nais novinentado , e onde natas residuais dão testonunho da ve 

getanão primitiva, Np. divisa de Santa Maria avança a faixa de transição para sul , 

envolvendo a "colSnia baixa" e intercalando-so entre ela e a parte montanhosa da - 

quele nunicípio, Esta faixa de transição do "canpo" para a "serra" ou colOnia bai- 

xa" ocupa cerca de 100 kn (4), A leste e sul desta área, encontra-se aquela era que 

os arroios cavaram sulcos fundos, ora fornando barrocas estreitas, ora abrindo-se 

en vales anenos e fárteis, São cerca de 130 kn que constituem o coraçao histárico 

do Distrito c fazem parto da "Serra do Sao MartLnho" • 

Con exceção do una pequena parte de canpanha, o Distrito fica a leste do lei- 

to da estrada de ferro o da rodovia federal PR 14,hoje BR 158 , paralelas e próximas 

una da outra, Da rodovia federal porto, no povoado Vai de Serra, a estrada estadual 

que dá acesso à sede do distrito, situada nas proximidades do limite neridional .E 

a melhor estrada do Distrito e prolonga-se, alón da vila, para a cidade do Faxinai 

do Soturno e dali para Cachoeira do Sul. Outra estrada importante liga diretamente a 

sede h. cidade de Jálio de Castilhcs, passando por alguns nilcleos da faixa de transi- 

ção: São João, Barreiro e Potreiro da Serra . S municipál e atravessa trechos pedre- 

gosos e de difícil conservação. Outra estrada municipal liga a sede con Nova Palma , 
« 

sede do 3o Distrito, Gomo a anterior, tem o trânsito interrompido quando chuvas in- 

tensas fazem crescer as águzs dos riachos. Finalmente, un ramal da estrada estadual 

(4) No Mapa 2, a Faixa de Transição não foi assinalada, sendo sua área dividida en- 

tre a do Campo e a da Serra • 
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t ^^fcervc a "Colônia Nova", na faixa de transição, runando dali per-a Silveira Martins, 

nunicípio do Santa Maria. 

A hidrografia do 2® Distrito 6 doninada polo arrolo Soturno, quo aláa do 

lhe constituir, limito oriental', roçobo as águas quo ncdolaran o relêvo das partes 

novinentadas e quo lhe constituen alluontos do direita. Entro Sles releva o arrolo 

do Melo, ou Ivorá, cujo çistena á responsável pola configuração de quase tôda esta 

área, 

Â colonização do Distrito renonta ao ano de 1883, quando se' instalou o "Nt^- 

cloo Norte" da Colônia de Silveira Martins. Este núcleo passou mais tardo a chamar^ 

se Nova lídlnq, segundo a província italiana de onde provinha a naioria dos seus po- 

vo adores, recebendo finalnente o sou atual nono de ivorá, Este início deixa nanifej} 

ta a orientação ecológica de tôda a zona quo circunda a sede! por Silveira Martins 

a Santa Maria transitan, ató. Jaoje, as correntes mais intensas de novinento de via- 

gens, da relações epoerciais o de ôxodo . 

Já en 188,5 foi rezada no "Núcleo Norte'! a primeira nissa, UU curato institui; 

do on 1906 e elevado a paróquia en 1918, Desta furna, a colônia pràticaraentc nunca 

esteve sen assistôncia religiosa, conservando ató hoje firme lealdade h, igreja cat^ 

lica. 

Una segunda corrente de população começou a penetrar uns dez ai os mais tarde 

nas matas da zona de transiçSojjj partindo das fazendas ao norte da nesna, e fundando 

núcleos como oa de Barreiro o do Potroirpda Serra. Eram elementos de origem nacional 

que, com o tempo, foram recebendo rofôrçó do italianos e seus descendentes, vindos da 

"serra" e qqe de lá subiam on direção ao campo, constituindo núcleos homogêneos, co 

no o do São João, e juntando-se aos brasileiros já presentes em outros pontos. 

Finalmente , a partir de 1934, c o o lotoamento de parte da uma fazenda no 

extreno sul do Distrito, na faixa de transição, sôbre a lingueta desta faixa que ea 
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í ' ' • 

I volve a "colonin baixa!', criou-se a "Colônia Nova", povoada por descendentes de i- 

tnlianos procedentes de Silveira Martins (5) . 

A vila do Jvorá compõe-so de umas 50 casas, todas bem construídas e conser- 

vadas, de alvenaria ou do madeira^ A rua principal corro do norte a sul, passando, 

pouco antes do seu extremo meridional, pela grande praça quadrada onde se locali - 

zam, do lado oposto, a igreja, o salão paroquial o a çasa canônica e, já na esqui- 

na da rua que acompanha o lado meridional, o prá-senipário, enquanto no canto se- 

tentrional se avista o hospital. Na rua principal está localizado o moinho de tri- 

go, ánica indústria local do algum porte, a súb-prefeitura, a agênoia postal, o 

posto telefônico, o pequeno hotel, e quatro casas comerciais. 

Sobre o limito de Santa Maria fica a .estação ferroviária de Vai de Serra com 

povoado do igual nome o que em tempos passados já foi yila, tendo ainda Meje o pri- 

világio do possuir agência postal o pesto telefônico. 

Ônibus diários ligam a vila a Faxinai do Soturno e a Santa Maria, havendo 

nesta última direção possibilidade de baldeação em Vai de Serra para o ônibus de 

Santa Maria a Júlio de Castilhos . 

3- 0 3° Distrito 

0 menor de todos os distritos de Júlio de Gastilhos á o terceiro, Dos apro- 

2 2 
ximadamente 220 km de sua área, apenas una quinta parto - 45 km - situam-se na 

campanha, metade na colônia baixa, c o resto na faixa de transição.' 

A leste e oeste, os arroios Soturno e Canhomborá (tambám chamado Bugre) se- 

paramrno dos 2? e 4o Distritos, ao norte o lageado Mirapicica, afluente do Soturno, 

do 1? « Ao sul, linhas retas, arbitrariamente fixadas constituem o limite com 0 re- 

(5) Para os aspectos históricos, v, A Paróquia do Ivorá no seu Jubilou do Prata. 

1918-1943 . 
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J^pn-criado nunicípio do Faxinai do Soturno, rntcs parto do Cachoeira do Sul . 

Coa exceção das cabeceiras de poucos arrpios que desa^uaa no Jncul, 6 o re- 

levo do distrito obra da ação erosiva de afluentes do Soturno e do Canhcnbord . 

A sede do distrito, a vila do Nova Faina, fica próxiaa do linite ocidental 

o a apenas 7 kn do ncridional. Por ocasião do rocenseanento do 1960 verificou-se a 

existência de 862 noradores, 2 construída sêbre plahta en form de xadrez, no qual 

a "praça" ocupa posição perifdrica, Nela situan-ao, do lado nais alto, na encosta 

do morro, a igreja, ladeada pelo salão paroquial o a casa canônica e polo Colágip 

Nossa Senhora Mediadora, "Hotel", pêsto telefônico, três casas comerciais, um de- 

pósito de consignações, uma fábrica do malhas, una alfaiataria o casas residenciais 

ocupam os demais lados da praça, A pouca distância dela ficam o hospital e a dnica 

agencia bancária que funciona na vila» 'Tôdas as construções sao de alvenaria ou na 

doira, bom feitas e bom conservadas, 

A colônia de Nova Palma foi fundada em 1883, quase sinultâneamente, portahtcv 

com a de Ivorá, Sua denominação oficial era inicialmente "Soturno", passando ao no-r 

me atual por volta do 1912 (6) , Popularrlente, a sede era chamada de "Barracão", se 

gundo o abrigo provisório das levas de imigrantes, vindas da Itália, e sendo para a 

nova colônia encaminhadas atravás de Silveira Martins, A primeira missa rezou—se em 

1886, e ainda no mesmo aíio ou no seguinte foi erigida una capela, En 1912 passou a 

curato a m 1919 foi êate elevado a paróquia. Quase todo o distrito <5 ^oje ocupado 

por doscendontea daqueles imigrantes italianos, c a sua paróquia prima pela coesão 

o disciplina eclesiástica . 

Fazem exceção ao caráter ítalo do Distrito apenas pequenos náelcos marginais 

do lusos o una colônia teuta, igualmente porifárica, que, situada em tôrno da embo- 

(■6) Para a história da paróquia, v, Jubilou do Nova Paíma, 1914- 1944 , 



cadura do Canhonborá no Jacuí, ultrapassa os linitos do 3o Distrito continuando no 

4o e sg articula con outras colônias da rxsna origem étnica nos municípios vizinhos 

do Faxinai do Soturno o Sobralinho, Conta corca do 100 famílias, das quais pouco 

mais de 40 em território do p2 Distrito (?) . 

A estrada mais iroportanto do distrito - além daquela que liga a vila a Faxi- 

nai do Soturno - ê a que vem da cidade do Júlio de Castilhos, Entra de norte, atra- 

vés da parte plana, dividindo-se em seguida em dois ramos, ambos passando pela fai- 

xa de transição, um demandando a vila e outro a Linha 7 • Entre a vila e a Linha 7, 

cujo ponto de. gravitação d o povoado do mesmo nono, maior centro secundário da colo 

nia ítala no distrito, existe una estrada do tráfego precário. Outra.s ligam a vila 

para sul a Faxinai do Soturno, para oeste a Ivorá, c para noroeste a São João, colo 

nia de beira-canpo no 2B Distrito» Finalmente, upn estrada vinda da cidade desce 

nas proximidades do limito-do 42 Distrito, em território do mesmo, o valo do Ganhem 

borá, transpondo ôsto o penetrando no 33 Distrito para nele seguir os últirve 10 kns 

do curso inferior daquele arreio, indo alcançar o povoado do mesmo nome o dali se - 

guir, margeando o Jacuí, para Dona Francisca, no município do Faxinai cio Soturno 

No Soturno existe uma usina elétrica do propriedade particular, construída 

entre 1948 e 1951 para substituir outra anterior o menor, e sendo atualmente per 

sua vez substituída por outra maior. Fornece luz e energia ás vilas de Nova Palma e 

Ivorá e ainda a pequena parte do interior do 3° Distrito , inclusive o povoado de 

Linha 7 • 

A vila d ligada por ônibus, duas vêzos por semana, à cidade de Júlio de Cas- 

(7) A colônia tauta converteu-se durante o ano do^ 1959 on centro do 6a D4 --tr* . on 

tao criado, co..; ; nome simplifioado de "CaGmborá"» Esta modificação administrativa 

nac se reflete na substancia :.o nosso relato por nao ter sido posta en execução du- 

rante o nosso trabalho de campo , 
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, o trcs vôzos a Santa Maria, via Faxinai do Soturno. Cacriborá (s) ton ôni- 

bus duas vozes por seaana a Cachoeira, tanbdn via Faxinai do Soturno , 

4- 04° Distrito 

Dos três distritos prodoninanteuento coloniais, o 4® 6 o mis novo. Aponas 

- <L 
pequena parto da sua área pertence à Serra do Sao Martinho, abrangendo 110 kn , a- 

2 ~ 2 
proxir-iadancntc, enquanto côrca do 150 kn" ocupais a área de transição., e 200 kn 

são ■'car.ipo", quo se prolonga no 1° Distrito . 

A leste, o rio Jacuí' separa o 4° Distrito dos nunicípios de Sobradinho e Es^- 

punpso. Ao norte e oeste constituon o arroio da Reserva o sou afluente, o arroio 

Monduru, 0 linite con o 1® Distrito, dividindo a sulesto o arroio Canheaborá, o 4® 

do 3° Distrito, Na parto neridional, no triângulo formado pelo Jacül e pelo Ganhonr 

borá, fica a zona nontanliosa que á o trecho nais setentrional da Serra de Sao Marti 

nho e b, qual se segue, ao norte, a faixa de transição o, nais adiante, o canpo • 

No centro da faixa de transição situa-se a sede distrital, a vila de Pinhal 

Grande o, 5 kns nais adiante, já na serra, São Josá dos Pinhais, sede da paráquia , 

Acidentes histáricos são responsáveis por esto desdobramento geográfico do centro 

qonunal entre a sêde adniniatrativa o a eclesiástica, esta algo nais antigo. Pinhal 

Grande á construído sôbre planta retangular, con as suas Casas de alvenaria o nadei, 

ra, bon conservadas, isoladas o rodeadas de jardins, perdendo-se, nas margens, na 

paisagem colonial, Enorme praça quadrada constitui o coração da vila, em un de cujos 

lados passa a rua principal onde se encontrem o hotel e bar local, quo serve tanbán 

de ponto do parada dos ônibus, ficando do lado oposto o Grupo EScolar estadual, A 

capela, con dinensões de igreja, fica à margem da rua principal, uma quadra mais a 

diante, à direita do quem vai para São Josá dos Pinhais, Este último povoado conser 

(a) V, rodapá anterior. 
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vou o sou caráter rural, não,possuindo planta organizada. 0 seu centro 6 constituí 

do pela igreja natriz e a casa conercial nais antiga, que lhe fica en frente, bea 

cono o hospital, un pouco nais afastado. 

luando se iniciou a colonização do Distrito, as terras narginais do Jacuí , 

nuna faixa de cerca de 5 hn de largura, pertcncian ao Estado, esparsanente povoa ■» 
m 

das por elenentos de origen lusa. Soguian-so natas de propriedades de fazendeiros 

latifundiários, cuja venda deu início, cn 1917, à inigranao de populações de ori - 

gen italiana. Estas, já naquela ápoca, fundaran o povoado de São Josá dos Pinhais 

e, pouco nais tarde^ o de Lineira, hoje oficialnentq denominado Pinhal Grande. Esta 

colonização, en seguida, extravasou para a faixa de transição e, nesno, para o can 

po, onde en antigas fazendas de gado hoje encontramos culturas, principalnente de 

trigo. As terras do Estado estão hoje, en grande parto, transformadas tn proprieda 

des particulares, en virtude de concessão, na maioria, a. elenentos de origen lusa 

(9) . 

A zona montanhosa 6 irrigada por afluentes diretos do rio Jacuí, entre os 

quais os nais importantes são o Canhenborá con o arroio Pelisberta, seu afluente, 

e os arroios da Sétima, Limeira e Gringuinha. A faixa de transição tanbén se liga 

diretamente ao Jacuí, o nesno acontecendo con aquela parte do campo que é ocupada 

por atividades agrícolas, enquanto as fazendas de gado pertencen ao sistema do ar- 

roio da Reserva e sé através deste ao Jacuí ,, 

O acesso da cidade ao 4o Distrito faz-se inicialmente pela mesma estrada que 

vai a Nova Palma. Ao entrar no 4° Distrito, ela se divide em três ramos, dos quais 

um logo cm seguida deixa o territéilo dêste para entrar no 3a Distrito. Outro ramo 

volta-se para norte e depois para leste, sempre seguindo o divisor de águas entre 

(9) Muitas destas concessões caducam em virtude de abandono das terras pelos adqui 
rentes . 

2 3 unesp 

ATATAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 lí 



65. 

\3 

Jacuí g Reserva (e Honduru), percorrendo o canpo e, transposto o Jacuí por una bar- 

ca, denanda Sobradinho. 0 terceiro rano dirige-se para sudeste, bifurcando-se após 

poucos quilóretros en una estrada que vài en direção leste para a vila de Pinhal 

Grande e outra que, seguindo a cSrca de 1 kc de distância o arroio Canhenborá, des- 

ce por colSnias ítalas até atingir o atravessar o rio, entrando no 3a Distrito e al 

cançando a colônia teuta. 

Outra estrada relativamente importante do Distrito é a que sobe o valo do Ja 

ci^C, procedendo da colônia teuta do Canhenborá e entrando no 1° Distrito pouco a- 

diante do passo do Jacuí, onde se encontrará con o segundo rano acina nencionado da 

estrada de Júlio de Castilhos, que vai a Sobradinho • 

Pinhal Grande é a única dentre as vilas do nunicípio a ter quatro vSzes por 

senana linha direta de ônibus à cidade, faltando-lhe, por outro lado, ligaçao fácil 

con outros centros. Por Ôste notivo, e por ter lavouras relativamente férteis na sua 

parte plana, cortada por estradas sempre transitáveis, é âste o distrito que de to- 

dos, exceto o Ia, mais comercia con a cidade de Júlio de Castilhos, 

5- 0 5e Distrito 

Na nente do forasteiro que na cidade procura infornar-se sôbre o 5a Distrito 

vai-se fornando, pouco a pouco, a imagem de um país de trevas e de nisérias, sito 

para além de uma muralha de brumas espessas, un país onde reinan a doença e o desâ- 

nimo, a pobreza o o "atraso". Para lá viajando pela estrada direta, é recebido, após 

cruzar o rio Toropi, por un povo altaneiro e lhano, habitando campos amenos, entre 

coxilhas e restingas. S5 nais tarde, percorrendo os vános recantos do Distrito, co 

nhecendo melhor o medo de viver de diversas categorias da população, verá confirma- 

das de certo modo as noçoes adquiridas na cidade, embora en âmbito limitado, Podemos 

observar aí, en escala reduzida, o processo sócio-psicológico, pelo qual so fornan 
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os estereótipos nacionais. Identificando a população inteira com o setor que nais 

lhe chanou a atenção, o observador inadvertido constrói esta ou aquela generaliza- 

ção, justa quanto à parte, errada quanto ao todo. 

A oeste, sul e leste confinan os rios 'Toropi e Toropi Mirin o território do 

5^ Distrito. Confluindo no seu canto sul-ocidental, fornaa a área do erosão, popu- 

larnonte chanada "serra", de contôrno aproxinadanento triangular o con forte decli 

ve de anbos os lados do divisar do águas, A nxjdida que sobe en direção setentrio - 

nal o curso de anbos os rios, divergem e tornan-se nais estreitas as faixas de oro 

são, avançando entre elas a ponta meridional do planalto que, nas proximidades da 

vila, ocupará toda a largura do Distrito o, pára norte, se fund rá nos canpos do 

município de Tupanciretã, Ao uesno passo diminui a profundidade dos vales, e os 

yios perden-se entro as coxilhas. 

Não muito ao norte do ponto qn que o campo se alarga, dominando inteiramente 

a paisagem, entremeado apenas de pequenas restingas o< capões, situa-se a vila de 

Quevedos. 0 povo ainda a chama de "Igrejinha", nome derivado da capela da família 
1 

dos Quevedos, construída em 1820 o quo ató a ereçãb da igreja nova, terminada na dá 

Cada de 1940, servia ao culto religioso da região circunvizinha. Cerca do quarenta 

casas constituem a vila, agrupadas em forma dc xadrez ao longo da grande praça de 

cerca de 100 x 200 metros, e nas ruas que dela partem, Tôdas elas servem totalmente 

como residências, ou, simultaneamente, para êste fim e para atividades profissionais. 

Metade, aproximadamente, á bom construída, de madeira, ou, excepcionalmente, de al- 

venaria, enquanto qus a outra metade tem o caráter do ranchos, de madeira rústica 

ou mesmo de pau a pique barraado « 

A estrada .mais freqüentada do distrito ó a que liga a vila à vizinha cidade 

de Tupanciretã, a 65 kn do distância, S relativamente boa e transitávèl com qualquer 

tempo, correndo em nível plano atravás da campanha, raras Vêzes interrompida por uma 
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brusca subida ou doscida, A rigor, não liga a Tupancirotã a própria vila, passando 

por ela a oesto» a 5 kns de distência, nas sin a rogião de "serra", práxina do To- 

ropi Mirin, Perto da confluência deste con o Toropi atravessa-o para ir alcançar a 

vila Toropi que fica no extrono sul do nunicípio de Tupanciretã, Entretanto, ao 

sair do csnpo e entrará) na "sorra", torna-so esta estrada intransitável para auto- 

móveis, con exceção de jecps, en virtude da existência de degraus do rocha e, en 

tenpo do chuva, de lanaçais. Chegada a Toropi Mirim, localidade no extremo do Dis- 

trito e próxima do passo sobro o rio Tcropi Mirim, encontra-se com outra estrada 

que, em condições eanelhantes de precário trânsito, desce do luevedos ao longo do 

Toropi, E portanto possível contornar a cavalo têda a região da "Serra", partindo 

de Quevedos e para ali regressando, con un percurso de cerca de 80 quilômetros. De 

vários pontos destas estradas circulares podem atingir-se os lios; Toropi de uma , 

Toropi Mirim da outra, atravessando-se uma encosta coberta de natos o que abriga 

grande nófaero de pequenos proprietários e posseiros de terras do govêrno. 

Outra estrada principal é a que liga a yila ã cidade de Jálio de Castilhos, 

E semelhante à que vai a Tupanciretã, com a diferença ponderável do que atrabessa o 

rio Toropi por una lage de cimento, Esta travessia ó fácil e cômoda quando o rio 

não está muito alto, havendo ferros fincados na lago en sentido vertical como indi- 

cadores do nível do água, Quando, poróm, chove copiosanente, fica interrompido o 

trânsito e as viagens de Quevedcs a Jdlio de Castilhos têm de ser feitas por Tupan- 

ciretã. 

Alóm destas estradas principais existem outras, menos movimentadas, e "cor- 

redores" abertos no campo, entro as cêrcas de propriedades vizinhas, e que permitem 

o acesso a localidades de importância menor, Muitas propriedades particulares po 

den ser atingidas, passando-se por campos alheios, cercados, Nas cêrcas encontram- 

se "porteiras" que a qualquer un é lícito franquear, destinando-se apenas à guarda 

2 3 unesp 

ATATAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 lí 



68, 

do gado . 

E significativo para a vida do 5o Distrito o receber apenas una vez por nes 

a visita de un padre e una vez por quinzena do un nidico, anbos de Jdlio de Casti~ 

lhos, o êste subvencionado pela nunicipalidade. Assin acontece desde 1958, Antes 

nao havia nenhuna regularidade na assistência religiosa e nédica. 

Una linha do Ônibus corre três vozes por senana entre a vila o a cidade de 

Tupanciretã, o vai una voz por quinzena a Júlio de Castilhos, A estrada para Tupan- 

ciretã torna-se raranonte intransitável para o Ônibus, nas as viagens deste a Júlio 

de Castilhos são suspensas con freqüência quando as chuvas fazen subir o nível do 

rio Toropi» 

Ainda para caracterizar o sistona do transportes do 9° Distrito, vale notar 

que dos 381 veículos motorizados existentes no município 6 apenas são do Quevedos s 

X ônibus, 3 canionotos, 1 caminhão o una linusine . 
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A Vida No Canpc 
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1- A Fazenda 

A fazenda d un estabalocincnto agro-pastoril de cortas proporções, Segundo 

uns, ur.a boa fazenda deve ter de 3Q a 50 quadras de aesnaria, (a quadra correspon 

de a 87 hectares). Segundo outros, 10 quadras bem exploradas ppden representar 

propriedade apreciável» Abaixo doste linite (quanto a isto há consenso) colocan— 

se as ''fazendolas'1 • 

A falta de rigor na classificação dos estabelccinontos maiores deve-se a 

dois fatores; por un lado nodificou-se nos últipos decênios o caráter das fazendas 

pela importância crescente que vem assumindo nelas a agricultura; por outro, onvol, 

ve a classificação uni critdrio social aldn do pròprionento econômico? uma vez que 

algumas das velhas estâncias (grandes fazendas) se fracionaram a ponto de as parce 

Ias se situarem abaixo do limite de 3Q quadras, tornou-se elástico o linite infe - 

rior da categoria em questão, ogbcra ps seus proprietários continuem pertencendo 

indiscutivelmente ao grupo dos fazendeiros. 

As classes de áreas adotadas no quadro constante da página 47 poderão , 

pois, ser interpretadas de maneira a se cpnsidprnrem grandes fazendas as superio 7 

res a 5.000 ha, mddias as que vão de 2,500 a 5.000 ha e pequenas as do 1.000 a 

2.500 ha. Entro as grandes existe uma, em Júlio do Castilhos, que se coloca h. por 

te pelas dimensões totalmente divergentes, abrangendo 21,000.ha, Entre as pequenas 

há algumas que cm sua estrutura se aproximara das mádias, e outras que mais parecem 

fazendolas. 

Em face do que foi dito acima, as indicações que a segidr daremos com rela- 

ção à vida nas fazendas deverão ser entendidas pomo relativas aos estabelecimentos 

de 1-000 ha ou mais, Quando fizemos refçrpnpia hs plasscs de tamanho dos cstabel^ 
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cimentos, teremos em mente não apenas a área total em si, mas também as caracterís 

ticas estruturais que fazem com que a opinião geral os inclua em um ou outro grupo 

(1) , 

Instalações 

Todas as propriedades são ceríadas com arame farpado ou liso. Porteiras de 

tábuas - ou de arame, nos estabelecimentos menores - facultam o acesso, A qualquer 

pessoa é lícito franqueá-las, contanto que volte a fechá-las para impedir a evasão 

do gado. Ao se aproximar da sede encontrará o visitante outra cerca que veda a in- 

vasão do recinto domiciliar não somente ao gado, mas também à pessoa visitante . 

Esta deve chamar a atenção de algum dos moradores, gritando "6 de casa!", ou baten 

do palmas, ao que será prontamente convidado a entrar, o que fará pedindo licença, 

ainda no próprio ato de abrir a porteira. Uão havendo homem presente na casa, pode 

rá acontecer ao visitante estranho à fanília ser atendido a distância por mulher 

ou criança que lhe informará da inconveniência da visita antes da volta do fazen - 

dciro. Neste caso, se insistir, obterá o visitante licença para se aproximar, mas 

dificilmente para penetrar na própria casa. 

0 recinto domiciliar é geralmente constituído da casa do fazendeiro ou admi 

nistradcr, da casa do capataz, e das cobheiras e galpões. Nestes áltimos há acomo- 

dações para os peões solteiros, Todo este conjunto é abrigado de sol e vento por um 

grupo de cinamomos e, eventualmente, por um pomar, no qual predominam as laranjei- 

ras e bergamoteiras. 

A casa do fazendeiro é de alvenaria, variancb o grau de conforto com o nível 

econômico do morador. Raramente faltará o gerador de luz elétrica, movido por cata 

(l) Muitas informações sôbre a vida pastoril no Rio Grande do Sul são encontradas 

em; Dante Laytano, A Estância Gaúcha. 
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vento, o rádio, a geladeira, e praticamente todo o conforto da casa que o fazendei- 

ro tem ou poderia ter na cidade. 

0 capataz tem casa modesta, mas geralmente também confortável, de alvenaria 

ou de madeira, A acomodação dos peões solteiros, ao contrário, é simplíssima. Ora 

há quartos pequenos, com várias camas muito místicas, ora os peões estendem os seus 

pelegos era qualquer canto sossegado do galpão, com ou sem tarimba, Fazem suas refej. 

ções em um refeitório especial, não raranmvto junto a. cozinha do capataz, Nunca fql 

ta no galpão um lugar próprio pana acender um fogo destinado ao aquecimento nos dias 

frios e ao preparo do chimarrão. Alguns dos pe.ões solteiros encontram hospedagem na 

casa do capataz. Os peões casados dispõem do casas próprias para as suas famílias , 

quando não são "caseiros" que moram em dependências da casa do fazendeiro , 

Estrutura Funcional 

A estrutura funcional da fazenda apresenta, em teoria, quatro níveis hierár 

quicos, 0 fazendeiro, proprietário ou arrendatário, dirige a empresa c a administra, 

podendo nesta áltima função ser assistido du substituído por um administrador, A 

administração compreende a iniciativa de ordenar a realização dos serviços fundamtai 

tais (ver adiante pági 74 s, ) e extraordinários, a finalização dos mesmos, e o a- 

tendimcnto dos assuntoos: relativos ao pessoal , 

Ao capataz cabe a dicção efetiva dos trabalhos da fazenda mediante partici- 

pação direta. Os peões realizam os serviços específicos de que são encarregados , 

variando o grau de autonomia que lhes é concedida entre o extremo da atividade sim- 

plesmente auxiliar e o outro extremo de Uma independência quase igual à do capataz, 

Na realidade, as atribuições dos quatro níveis áe confundem; o fazendeiro é 

muitas vêzes seu próprio administrador o, quando sua propriedade é pequena, chega a 
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exercer funções de capataz; o capataz que dispõe de poucos peões executará servi- 

ços próprbs destes, ou, ainda^ se fôr inteligente e esclarecido, ocupará um posi, 

ção quase equivalente a. do administradorj o peão, finalmente,adquire autonomia à 

medida que as necessidades de serviço e suas capacidades o favorecem ■ 

Em certas ocasiões, ê convocado pessoal avulso, adicional. Sobressaem os 

trabalhos de construção de aramados (cercas) executados por trabalhadores especia 

lizados, e os de agricultura nas ápocas de maior acámulo de serviço, como são a la 

vra e as colheitas» Para determinados serviços pastoris recorre-se não raro ao au- 

xílio recíproco entre vizinhos. Isto ocorre mais freqüentemente quando se trata de 

conduzir o gado ao banheiro ou de apartar as reses a serem vendidas. 

Os Fazendeiros 

Os fazendeiros de Júlio de Castjlhos não são apenas proprietários, mas real 

mente exercem as atividades pastoris como profissão, Embora muitoss residam na cida- 

de, são raros os que exercem outra ocupação. Entre os que o fazem contam-se quatro 

dos cinco médicos da cidade. Três dos fazendeiros são agrônomos formados. Vários ex 

pioram fazendas arrendadas, além das próprias , Os administradas es,, onde existem , 

são geralmente membros da família; são mais assistentes dos seus patrões do que ge- 

rentes. 

Quem exaninar o rol das fazendas maiores e dos seus proprietários, perder-se 

á em um emaranhado do relações de parentesco e de linhas de herança, pois a maioria 

pertence a pequeno número de famílias ligadas por conábio e acrescidas de genros de 

fora. Um número menor de propriedades está na mão de pessoas não ligadas a este gru 

po de famíliasi Como no processo das sucessões várias fazendas foram divididas e 

outras surgiram pela fusão de parcelas do origens diversas, seria difícil traçar a 

evolução que levou ao atual estado , 
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De alguns latifúndios que ainda existiam np início deste século, resta 

apenas a lembrança: como o doa Mello, no atual 2° Distrito,, e o dos Padilha no 4Qi 

Ambos abrangiam, além de vastos campos, íreas cobertas de matas. Enquanto os campos 

hoje constituem fazendas menores, dentro dos padrões que atualmente prevalecem no mu 

nicípio, as matas foram parceladas e estão ocupadas por "Colonos", pequenos proprie- 

tários -lavradores, de quem nqs ocuparmos era capítulo posterior. 

Assim sendo, constituem os fazendeiros d® hoje um grupo de estrutura prà 

ticamente igualitária. Os que entre êles sobressaem, não 0 devem tanto a riquezas her 

dadas, mas sim a sua posição np spip do sistema familiar, pu a Pm atividade profissio 

nal como criadores ou ao grau de interêsse que tomam pelas iniciativas coletivas, con- 

centradas, mormente, na Cooperativa Castilhense de Carnes e Derivados , 

.uz 

Resta mencionar que o campo de ação de numerosos fazendeiros ultrapassa 

os limites do município de Júlio de Castilhos , entrando para os de Tupanciretã, C 

Alta, Santa Maria e, era cases esporádicos, mais longe ainda. Está clara, porém, a li- 

nha divisória entre os castilhepses que são também proprietários em outros municípios, 

e os pouquíssimos moradores de outros municípios que spo proprietários no de Júlio de 

Castilhos, Todos aquêles que moram na cidade ou no Interior dos 19, 2°, 3° e 49 Dis- 

tritos formam um grupo coeso. Apenas os do 5o Distrito e u^a família proprietária na 

parte setentrional do 1° oriòntam-se mais para a cidade de Tupandiretã, 

Peões e Capatazes 

Os trabalhos afetos aos peões dividem-se era duaa categorias principais ; 

pastoris e agrícolas, Aquêles é que correspondem à atividade tradicional que tãp gran 

de papel desempenha nas tradições do povo gaúcho, enquanto êstes deram origem, nestes 

últimos 40 anos, a ura corpo de trabalhadores cuja importância gera crescendo com o 

desenvolvimento das atividades agrícolas nas fazendas . Na realidade, a linha ddviõó 
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séria entre as duas categorias não é clara;elas tenden a se confundir cada vez 

mais, pois muitos peões exerpem atividades pertencentes a ambos os setores e, a- 

lém disto, as ocupações mais bem remuneradas da lavoura mecanizada, de tratoris- 

tas e mecânicos, tendem a a&rair elementos originários do setor pastoril. 

Entre os serviços pastpris distinguem-se várias especializações,' 0 cabanhej. 

ro á o peão encarregado dos cuidados dos bovinos e cavalos mantidos em estábulo.Os 

carapeiros param rodeio para a distribuição do sal c para a revisão periódica do ga 

do, Laçam os bovinos que apresentem bicheiras, cuja cura realizam no próprio campo, 

e lhes aplicam os curativos; para isto 6 preciso derrubar os animais, o que exige 

o esforço conjunto de vários homens. Em certas fazendas, âstes curativos são fei - 

tos na mangueira, dispositivo que dispensa a derruba. Ao contrário da condução ao 

rodeio, a qual exige quase só vigilância, pois o gado se dirige espontâneamente pa 

ra o rodeio, bastando alguns gritos para pô-lo em movimeáo, o caminho ao banheiro 

6 muitas vezes longo e desconhecido do gado, requerendo maior interferência dos 

peões encarregados^ Além distp, ao entrar na mongueira, muitos animais se rebelam, 

devendo ser introduzidos individualmente, E feito nas mesmas condições o aparte do 

gado a ser vendido. Gabe, ainda, ao campeiro o conserto de aramados (çuja contru - 

ção é feita por possoal avulso, especializado), A doma de potrps requer habilidade 

toda especial, e o bom domador tem esta qualidade em conta de galardão de honra. 

As grandes fazendas colocam em pontos afastados da sede peões, denominados 

posteiros, encarregados da vigilâncà de determinada área do estabelecimento, Estes 

e os caseiros, encarregados dos cuidados da casa do fazendeiro, são os que mais fa- 

cilidade têm de constituírem famílias, 0 mesmo acontece com os cupatazes que são 

quase sempre casados, 0 cargo de capatqz costuna sur preenchido por peões cxperimeii 

tados, de confiança, inteligência e tirocínic, Erinçipalmente nos casos em que o fa 

zondeiro mora na cidade, esse cargo envolve responsabilidades consideráveis e, em 
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contrapartida, é recompensado com vantagens especiais aldm do ordenado, tais como 

a cessão de uma área de campo para a criaçáo d lavoura, uso dos reprodut cr cs da fa 

zenda para a criaçao própria , e gratificações anuais, 

A Distância Física como 

Determinante da Vida Social 

Vencer distâncias é uma componente fundorental das atividades na fazenda . 

0 cavalo leva p pessoal ap Ipcal do trabalho^, e este mesmo consiste (juase sempre, /.VV.Vt'?- ■ ' ' '■ f- í ' ' ; ' . ■ . " v; :r 

totalmente ou em parto, em deslocamentos do cavaleiro c em transporte do gado . 

Da mesma forma, impõe a extensão das fazendas um. cunho peculiar às relações 

do seu pessoal com o mundo exterior. Aos domingos, os peões cavalgam muitos e mui- 

tos quilônetrcQ atá chegarem à "bodega'! mas próxima para , gozando;-o •convíviD da 

Qonponheiroa vindos de outras fazendas, "tomar um trago" e praticar jogos' 

de cartas ou Vboccia". Maiores ainda são, via de regra, os percursos a serem venci- 

dos nas idas à cidade com O fim de fazerem compras e de proçurarom ps divertimentos 

próprios de solteiros, Mddiços e farmácias só ppdom ser encontrados na cidadeJ a 

igreja ó poucú procurada - em grande parte, exatamente, por ser a cidade vi si tada 

em geral durante a semana, quando o comórcio se encontra aberto* Para as crianças 

das famílias que tgm a felicidade de morar em pontos próximos de aglomerados de p.e 

quenas propriedades, a escola rural, assim mesmo, fica a considerável distancia • 

São poupas as escolas nestas cpndiçoos, e aã demais famílias sao obrigadas a mandar 

os seus filhes para vilas ou cidades, se lhes querem proporcionar alguma instrução 

formal. 

Para o abastecimento, o transporte de doentes e urna ou outra ida à cidade , 

está à disposição o automóvel, a camioneta ou o caminhão da fazenda. No mais, ê o 

cavalo o meio de transporte geralmente usado . 
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Estas condições ecológicas influem profundamente na mentalidade do morador 

do? campos. Em vez de preso a pequena área de terra, como acontece cora o agricul- 

tor das zonas montanhosas, vagueia livremente, sem se deixar fixar em posições de- 

finitivas, nem no sentido espacial, nem no socàl, A estrutura social em qu3 vive â 

frouxa, expondo-o a pouco contrôle e impèndo-lhe raras obrigações. Mesmo aquelas 

que resultam da relação de trabalho cora o patrao podem sempre sor, e são freqüente 

mente interrompidas. As qualidades de que se orgulha são de natureza individual : 

habilidade, coragem, vigor, garbo , liberalidade. 

0 campeiro dlássico, de mentalidade quase feudal, que se considera "homem do 

coronel Fulano" (embora transfira, ao menos hoje cm dia, sua lealdade periodicamen 

to de um patrão a outro dentre um certo grupo de fazendeiros) vem-se tornando raro. 

Não sabemos dizer se o rnímero de tais elementos realmente está diminuindo, ou se o 
r 

aumento do námero do fazendas por divisão lhes intensificou a procura, E um tipo pi. 

toresco que, se do patrão ocasionalmente aceita uma palavra ríspida, de outra pes- 

soa qualquer, de forma alguma a tolera, 0 seu trabalho dá-lhe oportunidade para a 

demonstração de habilidade, força e audácia, principalmente quando se trata de la- 

çar gado no campo, ou do domar potros. Aos domingos o nas visitas à cidade apresen- 

ta-se garboso, cm trajes vistosos. Bota bem cuidada com grandes esporas, bombacha 

vasta, cinto largo com o infalíVel facão em bainha de prata, tirador de couro de ca 

pivara ou veado, lenço ao pescoço, chapéu de aba larga com barbicacho atado por bai 

xo do queixo; no inverno pala ou poncho, 0 resto da indumentária será citadina; ca- 

misa clara, paletó. Solteiro e vivendo na fazenda, o ordenado lhe servo, precisamen 

te, para as despesas do convívio social, nas quais faz quéstão de demonstrar libera 

lidado, Gosta da mobilidade, não apenas daquela que o serviço envolve: quando o ca- 

pataz menos espera, um belo dia pede as contas e procura outro emprego onde passará 

meses ou anos, voltando quando lhe apraz, E sempre bom recebido nas fazendas onde 

já trabalhou . 

cm i 2 3 unesp 

ATATAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 lí 



78. 

Os elementos novos na profissão, de mentalidade já influenciada pela vida 

citadina, no convívio, social lhe imitam as atitudes. Toda a peonada é, pois , altamen 

te instável . 

A AcTicultura na Fazenda 

A maioria doa fazendeiros sempre procurou ppo.duzir os mantimentos básicos 

para o práprio sustento e o do seu pessoal: milho, mandioca, trigo, batatinha, batata 

doce, arroz. Em tempce passados, segundo nps contaram velhos fazendeiros, tais lavou v 

ras eram feitas na zona das matas, hoje poupadas por "colonos" . Aquêles fazendeiros 

(e eram muitos) que não dispusessem de tais terrenos na própria estância , obtinham 

nos por arrendamento , deslocando-se às vêzes a grande distancia , na ápoca de fa- 

zer a roça e lavoura, p novamente para a colheita. 

' Hoje, talvez devido ao parcelamento dos latifúndios que dispunham de ma- 

tas, as lavouras são feitas no próprio campo. Onde o pessoal é pouco numeroso, os pró- 

prios peões de criação executam os trabalhos necessários. Em outros estabelecimentos jg, 

xistem peões especializados nos serviços agrícolas . 

0 incremento da triticultura, fomentada pelo governo, teve poderosa in - 

flulncia sôbre ps métodos agrícolas. Despertando o interêsse pela agricultura como fqa 

te de renda, e faciitando p. aquisição de máquinas modernas, esta nova modalidade de 

cultura abriu o caminho para a remodelarão de todo êste setor de atividades, Muitas 

"empresas", isto é, estabelepimentos mpnoculcores de trigo, formaram-se nas fazendas , 

exploradas pelos proprietários ou por arrendatários. Alguns anos depois do comêço da 

"corrida ap trigo",- uma série de más colheitas obrigou muitos dos "empresários" (2) 

a reconsiderarem a sua posição , levando alguns a abandonar a agricultura, e outros 

(2) Donorainação regional do empreendedor de lavoura em regime de 

zada . 

exploração racionali- 
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a introduzirem o cultivo en maior escala dos produtos tradicionais: milho, arroz, 

e de outros modernos; linho, soja e forrageiras, A maior produção do milho ç for- 

rageiras, por sua voz, aponta os rumos à intensificação da atividade pastoril,vi- 

sando maior produção em áreas menores . 

A triticultura , ela mesma, não deixa de ter, ainda hoje, numerosos parti- 

dários, o enquanto que a "Estação Fitotécnica da Serra", do governo estadual, se 

empenha no cultivo de novas variedades, resistentes aos fungos, lavraderes vêm-se 

convencendo da necessidade de uma rotação de culturas, que conserve a fertilidade 

do solo, e de obras de terraceamento, que evitem a erosão. Esta, não sendo tomadas 
' \ " • • • ; ' 

precauções, â de ação tremenda sôhro o solo ocupado por trigo, pois esta cultura 

não opõe, durante o inverno, praticamente, nenhuma resistência a ação das chuvas 

torrcnciais . 

2- A Pequena Prouriodado 0 mrcira 

A Fazendola 

0 estabelecimento de pecuária com menos do 1,000 ha á, técnica o oconômiCa- 

mente, uma réplica cm ponto menor da fazenda. As atividades fundamentais, agrícolas 

e pastoris, são as, mesmas, variando, porém, a escala cm que sao realizadas e conse- 

qüentemente, o ambiente social era que se desenrola a vida dos-moradoros, 

Seria difícil fixar o limito inferior da área da !,fazendola", pois ela se 

confunde com a "chácara", que é um-ipequenó estabelecimento agrícola. Quanto menor a 

fazendola, tanto maior a importância relativa que nela assume a lavoura, 

0 pequeno criadcrtem bem mais vivo que o morader das fazendas grandes o sen-r 

so das relações do vizinhança, A proximidade das moradas e ei freqüente necessidade 

de assistência mútua por escassez do pessoal próprio em cada estaoelecimantO| muiti 

plicam as oportunidades para ccntactos entro as famílias, A propensão para a raobili 
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dado pessoal - osta sim, igual à que encontramos entro os peões de fazendas - faz 

com que mormente os homens, façam amplo uso de tais oportunidades. 0 fato de que 

muitas das pequenas propriedades se originaram pela divisão entro herdeiros de ou 

tras maiores causou em muitos lugares a coímcidôncia entro ralações do vizinhança 

c do parentesco, o que ainda contribui para intensificar -ôstes contactos . 

No 5° Distrito 6 bom manifesto o predomínio das pequenas propriedades do 

criação de gado,- pois entro cSrca de 230 propriedades existentes (e pràticamonte 

todas ocupadas) no campo daquele distrito, apenas 4 fazendas ultrapassam as 20 Qqa 

dras rMr (l.740 ha) e 10 as 10 Quadras (870 ha) . Assim <5 qse entro os criadores 

desse distrito se desenvolveu um vivo intercâmbio social, feito de visitas, presta- 

ção de serviços recíprocos, conversas de estrada e do venda. Formou-se, pois, um ti 

po de homem que às qualidades do oampeiro do estância alia a segurança de atitudes 

resultante da independência econômica. No seu convívio não Respeita diferenças do 

posição social; apenas os defeitos pessoais podem excluir alguém das reuniões ale - 

gres que do vez cm quando se organizam . 

Tais festas, regularmente freqüentes, promovem um ambiente de convivência cor 

dial por todo aquele pequeno mundo que á a parte plana do 5° Distrito. Os contnctoa 

cotidianos, cpmo já dizíamos, completam êste quadro. Pouco po sabe daq instituições 

formais, Dos podêres seculares tem-se notícia na época do pagamento do impostos e 

nas campanhas oloitorais, A igreja só rocontencnto se faz presente por missas quin- 

zenais na capela da vila . 

A escola estadual na vila o rs municipais no campo sao accessíveis a tôdas 

as crianças. Alguma lacuna que houver - e pareço haver - ha rede escolar poderá ser 

preenchida nas mesmas condi ãos que prevalecem nas outras partes do município ocupa 

das por pequenas propriedades . 
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Divergindo do quadro gorai acima traçado, encontramos cm nossas andanças 

polo 5° Distrito trSs proprietários que, ao lado de regular criação, desenvolve - 

ram uma agricultura complexa do tipo comum na "serra". Dois deles, de origem ale*- 

ma o procedentes de região "colonial", transportaram para o campo o modo do vida 

e og processos de trabalho do seu ambiento do origem, O terceiro, do origem "lusa" 

o natural do mesmo lugar onde continua residindo, bom compensaria uni estudo de ca»- 

so. Homem modesto e de pouca instrução, cria os numerosos filhos no mesmo regime 

de trabalho costumeiro, na "colônia", Aproveita o leite para a fabricação de nantoi 

ga e queijo. 2, enfim, um caso perfeitamente anômalo sem que nos fôsso possível 

desixbbrdr, no deÇorrer da nossa entrevista com elo, as rafzos deste desvio dos pa- 

drões da cultura local . 

Estilo do Vida 

O grupo doméstico dos pequenos criadores costumo, abranger apenas duas gera 

ÇÕes, havendo de voz em quai4o filhos de criação. A oasa tem em média 5,5 cômodos, 

com 1,1 pessoas por cômodo. B do alvenaria ou madeira, mais freqüentemente .sem fçr 

ro, mas em geral assoalhada, Como cobertura, a telha é usada quase exclusivamente. 

As casas , muitas vezes rodeadas do arvoredo que as protege dp sol e do vento, sãp 

goralmonto baixas, O fôrro , quando existe, segue freqüentemente os planos do telha 

do em vez üe sqr horizontal; cora isso se ganha espaço útil. 0 soaiho é normalmente 

limitado ç sala e ao darmitério.; a cozinlia, na parte posterior da casa, tom como p^ 

so o chão nu ou coberto de li jolos - aparentemente por precaução contra p perigo dP 

incêndio. A privada é raríssima no 5® Distrito e não obrigatória nç 1?T A água pro- 

véra de fontc( muitas vezes uma nascente barrenta no campo) ou de poço manual, Nunca 

encontramos chuveiro; banheira, raramente. ;\ 

A iluminação predominante é a de lampeão a querosene, não sendo, porém, ex- 
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copcional a luz elétrica produzida por catavento próprio. Se o ndnero de rádios en- 

contrados é superior ao das casas com luz elétrica, isto decorro do uso de acumula- 

dores. Perro de engomar o máquina de costura existem em quase tôdas as casas. Mesmo 

os relógios de parede ou mesa, se não são de uso geral, não são tão raros quanto em 

al£uns outros setores do município. 

A mobilidade característica do canpeiro é acentuada ainda pelo fato de quo 

cerca de metade dos pequenos criadores, chefes de famílias e suas esposas, são nafta 

rais do outros lugares, Esta circunstância explica, talvez , a ausência de terceira 

geração na quase totalidade dos domicílios inquiridos, A taxa de analfabetismo dos ca 

sais de chefes de famílias, regularmente módica (3), não pode ser interpretada em ter 

mos de oportunidades educacionais locais, em virtude do ser elevado o número de Ini - 

grantes provindos do outros municípios. Quanto aos filhos, a situarão - a julgar pela 

nossa amostra - parece não ser das melhores, nem das piores no município, A participa 

ção cm associações formalmente organizadas o a leitura são praticamente nulas , 

A alimentação é semolhanto à usual nas fazendas , sondo entretanto mais raro 

o consumo do carne do gado, Reduz-se, portanto, a arroz, feijão, mandioca, canjica , 

batata doce c inglesa, ovos d lingüiça, carne de porco e galinha, pão e café, A qua- 

se completa falta de verduras e frutas, também observada nas fazendas, talvez seja 

compensada pelo chimarrão, largamente consumido • 

Os filhos menores tom pouca oportunidade de colaborar nos trabalhos rurais 

(ao contrário do que mais tarde veremos acontecer entre os agricultores da "serra")» 

o mesmo se dando com a mulher , que passa os seus dias cm casa. Só os rapazes já a^ 

dolescentes 6 quo se integrarão na vida do trabalho. 

(3) Um têrço de amostra do 44 pessoas , 
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Pequenos Agricultores 

A agricultura 6 consicl.ora.da pelo canpeiro una ocupação secundária. Quando 

predomina na economia do um pequeno estabelecimento rural - exceto em casos diver- 

gentes da norma, como aqueles que noncionanos acima - 6 indício do cstabi1idadõVpre 

cária. Existo tôda uma gama de variedades de tal situação, indo do quase-criador , 

com 10,20, 30 cabeças de gado e alguma lavoura, atd ao pequeno proprietário sem ga- 

do nenhum, o qual, não apurando na lavoura recursos suficientes para a sua manuten- 

ção, emprega parte do sou tempo trabalhando como peão • 

Em tôdas estas constelações, falta ao pequeno agricultor uma segura orienta- 

ção na sua vida de trabalho. Dispersando a sua atenção entre atividades de natureza 

diversa, em geral não obtém resultados satisfatórios cm nenhuma, Não podendo ser 

nem criador, nem bem agricultor, nem bom proprietário, nem bem peão, vacila entre 

os padrões sociais vigentes para tôdas estas categorias, Se à nossa pergunta sobre 

satisfação no trabalho a mei oria das pessoas nestas c ondições respondiam afirmativa 

mente, era quase sempre perceptível o tom de regignação com que o faziam . 

A insegurança do s^u sistema de valores sociais, manifesta-se nos homens , 

freqüentemente, em corta apatia; o uso do chimarrão se torna comumente um verdadei- 

ro vício. As mulheres, sob a influência dos costumes vigentes no campo, desprezam o 

trabalho físico mais ainda do que os homeas, participando raramente o muito at con - 

tragosto nos trabalhos do lavoura . 
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CAPITULO VI 

A "Colénia" 
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1- A Econonia "Colonial" 

O sentido en que o terno "colono'1 6 enpregado no Rio Grande do Sul diverge 

do quj lhe 6 atribuído en algumas outras partes do país. Entende-se, aqui, por co- 

lono o proprietário de pequeno estabelecimento agrícola, abanado "colônia", Este 

terno, por sua vez, significa no Rio Grande do Sul o seguinte: 

Primeiro, o conjunto de um grupo de imigrantes ou seus descendentes, com as 

terras que ocupam. Assim, fala-se da "colônia velha" e da "colônia nova" no Rio Grarj 

de do Sul, da "colônia italiana" e da "colônia alemã" no município do Júlio de Casti 

lhos, ou da "colônia da Lpnha 7" no 5fl Distrito c da "Colônia Nova" no 28 . 

Segundo, o lote atribuído inicialmente pelo governo a imigrante estrangeiro, 

medindo 20 a 25 hectares. Neste sentido continua sendo usado o termo "colônia" como 

medida do área, dizendo-se, por exemplo, que um determinado "colono" possui duas "co 

lônias" . 

Terceiro, a propriedade colonial,qualquer que soja a sua extensão, havendo 

"colônias" grandes c pequenas, o podendo os proprietários ser taribán do origem "lusa", 

Neste último sentido (que 6 o atribuído ao terno no início deste Capítulo) , 

a "colônia" define-se por uma sárie de características: 

1° Localiza-se em terreno origincriamente coberto de mata, no qual a área cultivada 

6 obtida por derrubada , 

2Q E propriedade pequena, variandb a extensão de acôrdo com as condições de re 

lÔvo locais, en Júlio de Casti.lhos nunca ultrapassando 200 hectares, sendo mais fre- 

qüentes as áreas do 20 a 100 hectares . 
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3° E explorada pelo proprietário con sua fanília domiciliar, comproendendo 

pessoas ligadas entre si per vínculos de parentesco ou conúbio, e um ou outro agre 

gado. Ocorrem casos cm que partes de "colSnias" são cedidas para exploração a agre 

gados que moram separados e formam estabelecimentos agrícolas seni-independentes • 

Neste ponto, toma-sc vacilante a definição do tSrmo "colônia" , 

4® Fornece tÔda a alimentação indispensável à fanília} alguma era dos 

produtos vegetais ou animais á destinada a venda, a fim de que, com o numerário a- 

purado, possam ser adquiridos instrumentes de trabalho^ roupa, utensílios domésti- 

cos, alimentos complenentaros e outras comodidades. 

São estes os elementos necessários à definição do tôrmo "colônia"; Outros 

traços são considerados normais, encontrando-se com grande freqüência em Júlio de 

Castilhosé Entre êles o mais úbvio é a cultura do milho. Este cereal constitui om 

verdade o esteio da economia colonial, Fornece alimento básico para o homem e os ani 

mais (porcos, bovinos e galinhas)^ Qüase igualmente freqüentf ç , pelas mesmas ra- 

spões, á a mandioca, Ocorrem ainda, cultivados principalmjnte para consumo próprio e 

venda apenas eventual do sobras, o arroz, o feijão, o trigo, a batata doce, a bata- 

ta inglesa, a cana e, entre os descendentes de italianos , a uva , 

Entre os produtos primordialmente cultivados com fins mercantis sobressai o 

fumo, ocupando ainda posição de dostaqui ia batata e o trigo; são produtos que fa- 

zem a (relativa) prosperidade do áreas limitadas , Todos os demais produtos podem 

assumir caráter mercanti, segundo as condições prevaloscontaa em cada colônia. 

Dc animais, encontram-se normalmente o porco, a galinha , o boi de tração e, 

freqüentemente, a vaca dc leite , 

A economia "colonial" existo om função do nato e produz ã cUsta dôlei A ca- 

mada de húmus, fornada no decorrer dc séculos no fundo das florestas, 6 posta a deji 

coberto polo machado e polo fogo, que reduz às suas componentes minerais a matéria 
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orgânica de árvores e arbustos^ Os primeiros anos de cultura são a lua de mel do co- 

lono con a terra* Aos poucos, a fertilidade do solo decai^ e no fin de ma prazo que# 

em terreno acidentado, varia entre 3 e 12 anos, alcança o limite inferior da rentabj^ 

lidade econômica* A torra "não dá mais" c precisa"descansar" * 2 abandonada c, espon 

tâneamente, CTesco a "vassoura" (planta arbdstòa), formando uma capoeira que, no de- 

correr do alguns anos, reconstitui em parte a produtividade do solo* Apôs 3 anos, ao 

menos, e tantos mais quantos a disponibilidade de outras terras permito, a capoeira 

6 queimada e um segundo ciclo de culturas tem o seu início, este já mais curto e de 

rendimento inferior ao primciro4 Segue-se nSvo "descanso", nèvo ciclo de culturas i 

e assim por diante até que a produção, cada vez menor, não compensa mais o esfòrço 

empregado. í ao aproximar-se deste ponto que o colono trata de adquirir terras em zj) 
f 

na "nova" na bacia do Uruguai gu no norte do Paraná, para si ou para seus filhos «Os 

que não conseguiram acumular cm tempo o capital necessário para isso, Serão fácilj 

presa do desânimo e de um conformismo que ainda mais os priva da capacidade de recu^- 

peragão econômica* 

A rapidez do esgotamento das terras deponde, pripcipalmente, de dois fatôresí 
f* 

da prépria composição e estrutura do solo por um lado, o da posição topográfica por 

outro. As terras mais duráveis são aquelas que, cobertas de grossa camada do hémus , 

apresentam* declive suave ou nenhum* Ao contrário, as que, com camada de htSmus mais 

fina, se situarem ora declive forte, terão os sous elemontos nutritivos não sbnente 

exauridos era virtude do próprio consumo de matéria mineral pelas plantas cultivadas, 

mas ainda serão rapidamente erodidas pela ação da chuva e do vento * 

São os mais pobres, quer proprietários,quer agregados, que lavram à enxada 

os "peraus" mais íngremes e neles plantam culturas que, não requerendo lavra profun- 

daj por outro lado são as qüc nonos protegem o solo contra a erosão: o milho e o trjL 

go* Ouvimos um colono assim se referir a outro, caracterizando Com compassiva ironia 
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os seus ingratos trabalhos: "Vi aquele hoaen plantar trigo de espingarda"; não pou 

cos lugares ,realnontQ, nos parecian quase inaccessíveis o assin nesno apresentavar.: 

culturas» Não se pense» entretanto, que as terras privilegiadas por declividade su^ 

ve são livres de erosão. Apenas» esta se processa mais devagar, e embora pouco se 

usem tácnicas de proteção intencional do solo, a própria lavra em horizontal - que 

se prefere por ser mais fácil e mais eficiente para a sonoadura - é mais convenien- 

te tambóm» do ponto do vista conservacionista, do que a vertical, Ainda o uso de en 

terrar, arando.,, a resteva do üilho , trigo o batata dá maior resistência ao solo 

contra a erosão . 

0 regime do exploração do solo que acabamos de descrever explica o fato de 

que somente uma pequána parte da ároa de qualquer propriedade se encontra sob cultu- 

ra em qualquer dado momento , 

Utilização das Terras na Golênia ítala (l) 

Categoria do áreas das propriedades coloniais (ha) 

Até 10 10 a 20 a 30 a 50 a 100 a 200 a 
20 30 50 100 200 500 

Média da área 1,7 15,1 24,5 38,0 74,3 127,2 230,0 
total (ha) 

Média da áfoa 1,0 7,1 9,1 10,8 15,2 25,5 20,0 

cultivada (ha) 

Percentagem .58»Ç 47,0 37,1 28,4 20,5 20,0 8*7 
do área culti 
vada .   

Outra circunstância que contribui para a prematura exaustão dos solos 6 o 

raro emprêgo de uma rotação racional do culturas, A boa tócnica agronômica exige 

que se alternem plantações de cereais com as do leguninosas. Isto não ocorre, de 

(l) Segundo a amostra de 101 estabolecimentos , 

unesp 
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neira consciente e sistonática, pois à população colonial falta o conhecinento nece.s 

sário dela. Em realidade, a preocupação do colono á a de fazer seguir uma cultura a 

outra com o menor intervalo do tempo possível. Planta, então, após uma colheita , a 

qtielo produto, dentre os próprios da estaçãoi, de que necessitará para consumo e ven 

da. Enquanto cultiva una área, não pensa na sua recuperação, pois para isto se re- 

serva o "descanso" sob capoeira. As considerações agronômicas apenas entram em jogo 

quando se impõem do maneira absoluta: quando a terra "já não dá mais" para determi- 

nada cultura, ou então quando a ocorrência de una praga torna evidente a inconve - 

niência do plantio imediato da mesma espécie. 

A aplicação de métodos recomendáveis de totação de cultura requereria, além 

do conhecinento teórico das regras fundamentais, a elaboração de seqüências oconôni 

canente viáveis, Não basta que se saiba da conveniência de se plantar una legumino- 

sa em terra antes ocupada por milho, o não outra gramínea; é preciso articular a r^ 

taçao de tal forma que resultem os vários produtos nas quantidades desejáveis para 

consumo e comercialização. Dificilmente se encontrará um colono que, desassistido , 

seja capaz de introduzir tão profunda modificação nos processos tradicionais de agri, 

cultura. 

As vantagens da adubação já são mais conhecidas, Se ela não é empregada se- 

não em culturas que visam à venda do produto, e mesmo nelas não é generalizada, is- 

to decorre principalmente do custo dos adubos químicos, Além disso, o emprêgo efi - 

ciente desses adubos dopende de prévia análise do solo, outra coisa alheia no mundo 

mental da maioria dos colonos que tendem a supor que "adubo" serve para 'adubai^ co- 

mo dinheiro serve para comprar, sem distinção das circunstâncias de cada caso, A a- 

dubação verde ó empregada quando não há outro uso mais tentador para determinada ra 

magem, mas raramente eu nunca se cultiva, por exemplo, uma leguminosa, com o fim ex 

clusivo e premeditado de enterrá-la verde, A própria palha de milho e trigo é muitas 
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vÔzes quoinada en voz do ser incorporada intuirá à terra, apenas para apressar o pre 

paro desta para nova cultura, Esta praxe, entretanto, já â condenada por muitos colo 

nos nais esclarecidos, justificando-so, por outro lado, quando a pajha <5 portadora 

de doenças, como freqüentemente ocorro com a do trigo. 

2- A ColSnia ítala 

Descendentes de italianos ocupam quase todo o 3° Distrito (Nova Palma),gran- 
• ■ . V- ' ' ■ '■ ■" •■•'*• 

de parte do 2o (ivorá) o parto do 4° (Pinhal Grande). A bem da simplicidade termino- 

lógica, chamaremos a seguir de ítalos estes brasileiros que na maioria , além do por 

tuguês, ainda falam dialetos italianos, nais ou menos misturados com expressões bra- 

sileiras, mas que pouco ou nada sabem do país do origem dos seus antepassados , 

A colSnia ítala dc Júlio do Castilhos pertence a três paróquias: à do Ivorá, 

h de Nova Palma, é à de São Josó dos Pinhais. Esta última d a mais recente delas, 

criada em 1941, o a própria imigração ítala no seu território só se iniciou em 1917. 
>i 

Assim acontece que a cultura e a sociedade ítalas são nais coesas nas outras duas . 

Nos trechos dc nossa exposição em que se trata dc aspectos culturais e so- 

ciais, teremos cm monto as condições prcvalocontes naquelas partos das paróquias de 

Ivorá e Nova Palma, cm que as colônias ítalas existem en relativo isolamento. 

Três vilas o simultâneancntc sedes do paróquias contralizam a vida adminis- 

trativa, eclesiástica o comercial da colônia: Ivorá, Nova Palma e Pinhal Grande., A 

população de origem italiana está dispersa sobre tôda a área colonial, ocupando pe- 

quenas propriedades, cuja área varia entre 10 c 200 ha. Centros secundários consti-, 

tuíram-sc em tôrno do algumas capelas; junto a essas capelas e dentro delas funcio - 

nan escolas pinárias, municipais ou estaduais, o cm suas proximidades se localizaram, 

freqüentemente, casas comerciais. 

0 mais importante destes núcleos secundários á o da Linha 7, no 3° Distrito, 
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cuja dcnorainaçao se deriva do una das linhas donarcatórias traçadas por ocasião da 

colonização» indicando o niSnero 7 a distância aproxinada, en quilônetros, da linha 

baso (vila). Nela existen una capela grande, con salão paroquial o casa çanônica , 

un grupo escolar, duas casas conorciais fortes, dois prepriotários do trilhadoi - 

ras con oficinas próprias, una sapataria próspera quo nap só consorta nas tonbón 

confecciona calçados o outros objetos de couro, e vários trabalhadores especializa- 

dos, cono p pedreiro, o sapateiro renondáo, o barbeiro, o fabricante de vassouras , 

o dono de caninhão de freto, o açougueiro , 

No Quadro abaixo indicanos a distribuição do capelas, escolas primárias o 

coneroiantos nas colônias conpactas, ítalas, nos 2° e 3° Distritos ; 

Quadro 9 

Localização de capelos, 

• 

escolas e casas conorciais nos 2° o 3° 
Distritos 

     .__JgSQÍa_.    

Ivorá 
Linha 1 X X 
3 Mártires X X X 
Piruva X r 
S.Francisco do Pinhal X X 
São João X * JC 
Linha 5 f X X 
L, 5 (afost, da Cap.) X 
L. 5 ( " ' " " e Esc.) X 
Rincão S.Antônio j, r ■ i 
Rincão dos Fréos X 
Linha 7 X 
Linha Vcnturini X 
Bon Retiro X 

Nova Palna 
Linha 3 X r X 
Linha 7 t x X 
Linha 11 X X X 
L.pha Baso X X X 
Novo Paraíso X X X 
Linha Soturno X 
Cahhenborá +) 
Linha 5 X X X 
Capela dos Copco X 
Linha 1 X 
Santi X 
Rincão do Bugre X \ 

+) Não se confunda esto locai con o nácleo teuto honônino . 
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Casa, g Panllia 

Embora as casas da colônia ítala não obedeçam a um padrão ilnico, ê possível 

indicar algumas características fundamentais^ Assim, ela 6 assoalhada, tem forro de 

madeira e cobertura de telhas. Em casas mais velhas, ainda se encontra cobertura de 

taboinhas, a qual, porém, tendo a sen substituída por tolhas, Como material de pare 

dos predomina a madeira» 0 colono abastado usa tijolos ao construir residência nova 

e melhor. Encontrados çasas de tijolos, já bastante antigas, muito freqüentemente 

providas de vasto porão para a guarda de mcntimentos e do pipas de vinho, Em casas 

de alvenaria novas ainda ocorrem porões, mas não com a mesma freqüência» 

E tradição fazer as casas do madeira em dois corpos distintos, um abrigando 

cozinha e refeitório ("varanda"), outro alinhando os quartos de dormir dos dois lar 

dos de um corredor central que vai da porta de entrada até o lado oposto do prédio » 

Tal corredor pode,ser alargado de forma a representar outra sala, além da vqranda . 

Se tal acontece, é em suas paredes que se colocam as fotografias de família, as osr 

tampas de santos, os diplomas de associações religiosas, as paisagens litografadas, 

Nas casas mais simples e que não disponham de tal sala, todos estes adornos são a- 

nlicados na varanda, 

Nas casas de alvenaria, muitas vezes se conserva a localização soparade da 

cozinha, ou então esta se anexa, geralmente nos fundos dá casa, ficando junto dola 

a varanda, enquanto a sala se localiza porto da porta do entrada. Tanto nas casas 

do madeira como nas de tijolos, a sala podo ocupar o lugar do primeiro quarto, ã di- 
f • ' 

reita ou a. esquerda da porta do entrada» Esta, assim nosmo, oostuma conservar a sua 

posição contrai na fqchada. Exceção foita para algumas das casas mais pobres, há um 

alpendre que protege ou apenas a porta, ou então tôda a frente da casa, permitindo, 

nesta última hipétese, que se coloquem cadeiras para repouso e conversa ao abrigo do 

3 ol » 
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Entro os prddios nnis volhos oncontroxi-so alguns assobradados, nultos dê-- 

los do pedra, grandes blocos naoiços cuja forna se rcoonheco nas casas do madeira 

em outras colônias ítalas (2) , Em Júlio do Castiihos, pordn, são raras o não 

se çonstrocn mais • 

Em torno da casa agrupan-ac galpõos, p.aiol, chiqueiro, galinheiro, fôrno de 

assar pão. S6 nas casas mais confortávois, existem banheiro o privada no corpo da 

casa. A banheira 6 quase desconhecida o a privada, quando existo, on gorai não pas 

sa de uma ".casinha" no fundo do quintal. Não havendo água encanada, o chuveiro con- 

sisto do um pequeno tonei em cuja parto inferior se soldou um crivo, igual aos de 

rogador * 

Atrás ou ao lado da casa dificilmente faltará a horta de verduras, suficien- 

te para suprir o consumo cotidiano. Na fronte do muitas casas há algum canteiro de 

flores; árvores frutíferas ocupam qualquer lugar no terreno. Entro cias prodominam a 

laranjeira, a bergamoteira, o pessegueiro, a amei^oira, a pereira » 

A mobília é austera, principalmente nos quartos, em geral apenas equipados 

com camas e, nq máximo, alguma mesinha. As camas são boas o no invornp bom providas 

de açolchoados, 0 equipamento da varanda 4 rústico, composto de mesa, banco e algu- 

mas cadeiras com assentos de palha de milho ou de tábuas. Na cozinha o fogão ó de 

fabricação industrial, com chaminá; há um guarda-louça o, em muitos 4nsos, uma pia 

foita de madeira, do forma retangular e do um a dois metros do largura. 0 único cô- 

modo do caráter reprosentativo, o assim mesmo sá em algumas casas, á a sala, Alám de 

ser ornada do fotografias o estampas, como já indicamos, recebe às vâzos mobília con 
V 

siderada oleganto, o quo valo dizor, fabricada em sdrio. As donas do casa quo mais 

carinho lho dedicam, enfeitom-na com flores artificiais o bibclôs, Estas salas parti 

(2) Vimos casas do madeira, alvenaria ou pedra, çon osta forma, na área situada ontre 

Caxias o Erochim, no Rio Orando do Sul '. 
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culcmicnte representativas terão quase scnpré o soalho pintado 

0 suprinento de ígua prorín do poço ou fonte do onde i5,pela maioria dos colo- 

nos, carregada para casa ea baldes; A iluminação clátrica de rede geral <5 reservada 

a poucos núcleos favorocidcs* Na Linha 7, todas as casas visitadas a possuíam e uma 

só nao tinha rádio. Fora dôsto povoado, en 103 Casas visitadas, encontramos apenas 

32 rádios, p que é fácllnente compreensível, considerando-se a difiouldado que o cor 

lono encontra para manter as baterias dos npsmcs carregadas. Forros do engomar e má- 

quinas do costura existem em quase tLdas as c.aaasi Tambám cm quase todas se encontrâ 

rá o cavalo cogto principal meio do transporto pessoal. 

Á família do colono ítalo á numerosa. Sob o mesmo teto vivem, com o chefe da 

família e sua esposa, todos os filhos que ainda nao se emanciparam, e os netos, fi i- 

lhos ddstqs. Entre os grupos familiares de nossa amostra, o mais numeroso tinha 15 

pessoas, o menor tinha 2j a nádia de pessoas per domicílio foi de 7f9 < 

A emancipação dos filhos procossa-so, normalmente, por casamento. Ao jovem qa 

sal dão os pais do noivo a assistência correspondente,às suas posses o ao seu tempera 

mento, Há os que, em sua prápria torra, facilitam aos filhos a construção do casa pr^ 

pria, consorvando-os incorporados no estabelecimento agrícola paterno. Em 9fo das pro- 

priedades rurais do descendentes dc italianos constatou o nosso inquérito d prdsença 

de filhos nestas condições. Outros cedem ao filho outra colônia do sua prppriodado ou 

judan-no a adquirir terra prápria do terceiros. Nestes casos, depende das condições 

econômicas c do grau do liberalidade do pai se esta ajuda 6 gratuita ou representa um 

emprástiLmo a ser pago em condições "do pai para filho". As filhas levam, geralmente do 

doto apenas utensílios domésticos, o que, por ocasião do falecimento de um dos pais 

da moça, fàcilnento provoca discórdia na, partilha da herança . 

Uma certa parto dos filhos, entretanto, abandona a terra natal, procurando 

sua independência em lugares afastados* Em nossa amostra de 114 domicílios encontra - 

cm i 2 3 unesp 

ATATAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 lí 



95» 

nos 51 casos do filhos honcns quo sg ficarçn fora dos respectivos distritos. Dentro 

ôlcs 17 foram para a zona rural do outros distritos do Júlio dç Castilhos ou de nu 

nicípios limítrofes. Outros 17 dirigiran-so para zona^ rurais ou yilas mais dis - 

tantos (l5 para a região riograndonsc das "Missões" o adjacências, e 2 para o Para- 

ná), 12 para cidades diversas^ o 5 para vilas do Júlio do Gastilhos ou nunicípios 

limítrofes, Maior foi o número de filhas que deixaram o distrito natal: 76, 42 das 

quais esíão ogora na zona rural do nosno município ou do nunicípios linítrofos, apo 

nas 6 em zonas rurais distantos, 21 en cidades, e 7 cn vilas de Júlio do Castilhos 

ou nunicípios limítrofes. 

0 regime familiar divido o govêrno da casa entro homem o mulher de tal for- 

ma, que ao homem cabo a autoridade maior o a representação para fora, Ele & quon 

trata dos negócios o participa da vida çomunal; A melhor tem a sop cargo a economia 

donóstica, Na educação dos filhos não se observa clara divisãp dos ppdçros entre an 

bos,. predominando, embora, a ascendência da não sobre as filhas p os filhos poque - 

nos, do pai sobre os filhos adolescentes c homens. A cooperação de todos os membros 

da família nas lides da lavoura, entretanto, tendo a apagar qualquer rfeiáezi de tais 

atribuições, 

Tôda a família participa dos trabalhos agrícolas. Aos homens çaben do prefe- 

rencia os serviços mais pesados, como o corte dq mqtp, a lavra a arado, a roça de ca 

poeira} a mulheres o crianças, os mais leves. As mulheres t§q o dqq£4p exclusivo da 

casa o cozinha, sendo ajudadas pelqs filhas e pelos filhos pequenos (atá ip anos apno 

ximadamente), Na agricultura pordm o acúmulo do seryiço nem sempre permito que a di- 

visão das atribuições soja observada, encontrando-se mulheres o crianças arando e 

roçando capoeira . 

Alimentação, Vestuário o HigienG 

A alimentação do colono ítalo 6 farta o abundante» De manhã, entro 7 e 8 ho- 
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ras, tona una noronda de caf' reforçado, com ou son loito, acompanhado de polcnta , 

pão, queijo, sal ano, nol ou goleia ("schnier" (5) de uva# abóbora, morango, pora , 

narnolo, possogo ou nelado, A nantei^a só so usa no inverno o não lhe atribuoin mui- 

ta importância. - "Roscas" do trigo ou boladaas o presunto aparecem do vez on quando, 

No vorão, ao clarear o dia, um cafó simples com um pedaço de pão procede à merenda. 

0 almôço inicia-se por una sopa, seguida de arroz , foijãp, mandioca, sala- 

da de "radico" (alnciüão), alface ou agrião, a qual nunca falta» Ovos fritos ou car 

ne de parco são os alimentos de origem animal mais freqüentes, seguidos de carne de 

galinha. A came de gado 6 bem mais rara, pois tem de ser comprada no agouguo, em 

geral distante e que abato apenas una voz por semana ou nosmo por quinzena, a menos 

quo seja o da vila, que forneoq carne diàriaaentq, A carne de pçsrco ó produto da pró 

pria economia domóstica, sondo par isto mais acessível o comum. S, em parte, trans^ 

formada em salame, moreilha, toucinho 0 presunto y o om parte cozida e coberta de tnj 

nha ou simplesmentQ sêca ppr cima do fogão. Pelas 16 horas toma-so um chá ou cafó , 

com pão o, às fezes, bolachas. Pouco antos da hqca do dormir , jantarSo, Esta refei- 

ção 6 ossdncialaonte igual ap almôço, apenas npis lavo. 

0 yinho já não ó tãp cpnvin quanto, segundo dizem, o foi em tonpps passados . 

Muitos colonos, entretanto, ainda o tom por acompanhamento necessárip das rofoições 

principais, Nem todos,, entre ôlcs, o preparam om sua própria casa, havendo alguns 

que o produzem para vender, 2 levo, feito do uva Isabel, e tonado moderadamente, não 

diminui a capacidade do trabalho, 

As frutas froscas são apreciadas, e principalmente laranjas q borgamotas são 

abundantes c se "chupem" a qualquer hora do dia. Alguns adultos, entretanto, as des- 

prezara, As donas do casa, quaso todas, exibem sôbro um guarda-louça na sala ou varas 

(5) Estq târno dialetal alemão ó do uso gonoralizado no Rio Grande do Sul , 
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da tôda una bateria de vidros con conpotas do frutas, por elas próprias preparadas. 

A caninha não chegou a substituir o vinho, ms não são raros os que a apre- 

ciam, Pouquíssimos, porám, dela abusam em dias do semana, e poucos aos domingos . 

Antigamente a teriam consumido muito mais do que hoje, A graspa não é bebida do to- 

dos os diao, reservada para os visitantes* 0 chimarrão estdrse tornando cada vez 

mais comum, tonado antes das refeições c oferpcidP aos visitantes. 

Nas suas vestes, os colonos ítalos cm geral não manifestam qualquer tondôn- 

cia para a representação ou? muito nonos,pstêhts^S®.Oa honoiis usar.! çamisa de tecido 

do algodão, "xadrez" ou "aofir", c calças do brio preto con listras brancas, um pa- 

drão que <5 conhecido em todo o Estado como "brin de serviço". As mulheres trajam vg_3 

tidos folgados q gen nenhuma preocupação de elegância. Para so protegerem do frio ou 

de arranhões de capoeira, e para montar a cavalo, usam, em caso de necessidade, cal- 

ças compridas debaixo do vestido. Ambos os soxos se cobrem nos dias ensolarados -.com 

chapéus do palha, de abas vastíssimas, aonolhentea aos que os habitantes das cidades 

usam nas praias. Estes chapéus são confeccionados, pelas mulheres, trançando-se fitas 

de palha de arroz ou trigo, aa quais são arranjadas on espirais, costuradas borda a 

borda, dando-se-lhes neste processo o molde desejado , 

As crianças trajar1, o mesmo tipo de Vestuário, com a única diferença de que" 

os meninos pequenos usam calças curtas. 

Ambos os sexos costumam trabalhar descalços, Em casa, o mesmo quando saon a 

negócios ou para visitas na vizinhança, ps homens frcqüontomonto põem chinelos do 

couro. As mulheres 'só o faaom para sair? Muitas crianças, particularnonto meninas, 

são encontradas na escola do tal forma calçadas, embora goralacnto os que vêm do chi 

nelos os tirem ao ontrerom na sala de aula. 

Aos domingos, a missa ou o têrçe impõem um vestuário mais elaborado: é o ter 
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nc igual ao usado na oidadc-, do fazenda barata c sen elegância acentuada; & o vesti- 

do mais nôvo, do cintura p çpa alguns onfoitos, principalnento o que 6 usado pelas 

moças, A caaisa doa hopçiJa pode sor de tocido mais fino, nas 6 sempre aberta, sem co 

larinho noa gravata. Aparococ os sapatos, do rigor para os honons só na missa, nas 

as nulheros tanbdn so calçan sempre para o torço, Muitos homens usam chapdu de fel - 

tro, 

A oportunidade para exibir vestuário r-oprosontativo aprosonta-se por ocasião 

de grandes festas, como, por exemplo, de casamentos e nas principais festas de cape- 
f r 

Ias. Gbservam-Se, então, muitos honons do gravata, alguns de terno escuro. Tanto ho- 

mona como mulheres exibem o máximo de ologânci-j. rústica ao seu alcance , 

Dôstp paçLrSo, nâo costumam divergir os homens abastados , nom mesmo os comojr 

ciantos poderosos que apenas serão sempre dos mais bom vestidos, dentro dos limitds 

do costumo , 

Uma nota nova á introduzida pelos colonos das faixas do transição, h beira 

do campo, muitos dos quais pedem ser vistos on casa do bombachas e, para as missas 

ou ora suas visitas h vila, surgom cavalgando montar ias garbosap, de botas, bombachas 

e chapáu de feltro de aba larga. Esta indumentária gauchosca já vem sendo adotada 
. í . 

também na colônia baixa, os graus de aculturação so distribuindo em tôda uma gama 

que começa pelo simples pso da bota e vai atd o trajo de "Bepe Gordo", tipo popular 

que, quando acompanha a tropa do gado do um amigo, só pelo riso largo no rosto redo_n 

do trai sua ascendência italiana , 

0 suprimento proçário do áçUa iftpoo limites relntiyomonte estreitos aos há- 

bitos higiênicos, Não <S, portanto do estranhar a informação de médicos familiarizar 

dos com a polônia , de quo as vorainosos são fenômeno geral, atingindo quase a tota- 

lidade da população. A falta ou precariedade do privadas o a localização dos poços ^ 

muitas vozes inadequada, contribuem para esfo mal. A farta alinontação parece pbstar 
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consoqücncias sérias dêstc nal para a capacidade de trabalho, 

Hospitais existentes en todas as tres vilas aseisten a população, enbora so 

observo pouca estabilidade do corpo médico,'podendo un distrito ficar por semanas 

ou meses privado dSste recurso, o que obriga os moradores a viajar até as cidades 

mais próximas, En toda vila há una parteira licenciada ou uma enfermeira com compe- 

tência satisfatória para prestar assistência às parturientes. No mais, são curiosas 

experimentadas que assiètep aos partes, recorrendo geralmente aos médicos em caso 

de necessidade , 

A assistência dentária ó prestada por dentistas "práticos", dos quais só dois 

têm residência fixa na parte colonial do município (em Pinhal Grande e Nova Palma) ; . . . . _ ■ : ■■■ . ... J 

outros aí vêm peribíLioaxiento, de cidades vizinhas. As dentaduras dos colonos logo 

chanan a atenção do forasteiro, pela abundância do ouro cm dentes postiços, coroas o 

chapas, revelando o cuidado que a população tona a este respeito, 

1 

Vida Religiosa o Associativa 

0-"colono ítalo d católico fiel c praticante p a vida religiosa d o centro da 

vida comunal, Aos domingos, a freqüência à faissa d obrigatória; nas capelas pequenas, 

onde a missa só so celebra quinzcnal ou monsalnonte, nos demais domingos rezam o tôr 

ço sob a direção do um "fabriqueiro". Os fabriqueiros são grupos de hor.mns, nomeados 

polo bispo por indicação do vigário, e incu&bidos da administração dos próprios da 

mitra no local do sua residência» Cuidam, portanto, da manutenção dos prédios de ca- 

pela e salão paroquial, c do carramanchão que substitui êsto nas capelas pequenas • 

Além disto, administram a caixa da capela' e servem do intormodiários entre o pobo e 

o pároco. São nonoados cinco para cada capola, mas entre êles geralmente o presiden- 

te é o mais ativo e concentra cm suas mãos tanto a execução dos trabalhos corro a in- 

fluência. 

A escolha do padre recai Sempre em homens qpe vão à qedp da paróquia com re- 
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lativa freqüência o que sojan respeitados pelos fióis. Ocasionalnorite pode o padre 

nesno realizar una asscnbldia eleitoral quando assin acha conveniente. 

Una das funções iaportantes dos fabriquciros 6 a do proporen ao vigário os 

festeiros que elo, a sou critário, poderá designar para dirigircn a organização das 

festas que se rcalizan una ou duas vozes por ano on cada capela „ 

Alán do tais atribuiçãos dirotauoniq ligadas ás funções da capela, exercen 

os fabrique ir os grande influência na conunidado congregada en tôpno desta, 0 fato 

de estrren on conuniôação freqüente cou o padre porraito-lhes o oxcfcício do una qug 

so-autoyidade derivada da eclesiástica, Çono esta 6 quaso ilinitada, confere prostí 

gio a tudo quanto o fabriquoiro faça ou proponha, contanto que o faça ou proponha 

en none do padre, 0, pequeno agricultor, vivendo retraído on sua propriedade, pouco 

precisa do outros (salvo on casos do graves energsncias) o pouco está disposto a a- ^ 

coitar consolhos ou ordens de anigos e vizinhos, o nuito nonos a dá-los. Un aconso- 

Iho açoito o quo tenha rosialtado on algm fracaso expõo o conselheiro ao desprestl - 1 

gio ou ridículo^ 0 fabriquoiro ten a grande vantagen de não arcar çon tais conscqü^i 

cias, Se, por cxcnplo, qualquer providência, por 8lp tonada ou sugerida on relaçao 

a una festa, não produzir o resultado previsto, a rosponsahilidado recairá sôbro o 

nadre, e êste ten o privilégio do errar sen arriscar a sua autoridade. 

0 grau do poder investido no padre pelos "aores" da conunidado será melhor 

ilustrado p.pr algans exemplos: 

Convictos do que as reuniões dançantes são fatáros desogrogadorqs da moral 

sexual, os vigários proibiran os bailes, 0 vigário cuja paréquia compreende pràtica- 

nente sé fiéis de origen italiana pôde ij-egistrar observância desta proibição. Outros, 

cuja jurisdição entra na região do campo, foram nonos bem sucedidos; mas os colonos 
< 

ítalos, se de vez en quando infringen a proibição, o faz;on clandestina e raramente • 

BIBL IOTECA 
- O A - 

fac.âe íiteiia, Cheias e Lelras 
- OG - 

8ÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO 
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Un colono, qmo vive cn atrito coa a aulher e o filio aais volho, vc un dia 

dois soldados de polícia entrar na sua propriedade para transmitir ordens do padre 

para o restabelociaonto da paz. Declarou-nos qaa^, não fÓssea enissários do padre , 

não os deixaria entrar. "A polícia não pode entrar assin na propriedade do un ho- 

nen, não <5 ?", Talvez esta história não esteja ben contada, ms o que nes interes- 

sa aqui 6 o fato do se conceder ao padre o direito a um irrposição que de parto da 

autoridade secular não se aceitarlal 

0 prpduto da lavoura colonial está decaindo nos dltines anos, o os colonos 

lanontan-se seu sabereu ronÓdio para o seu uai . Dois dos padresr de paróquias dife 

rentes, noços, já norarau ou região colonial uais próspera o rcsolveraia - isolada- 

nonto aliás - propagar nótpdos noves, principalmente a renovação da suinocultura • 

Un deles se liuita a percorrer a colônia na Sua paróquia, advogando a introdução de 

novas raças o construção de chiqueiros racionais, 0 outro, assistido pelo seu coad- 

jutor, resolveu fundar una sociedado para o fomento agropecuário o en dois nesos ar 

reginentou 230 sócios, coisa de que só um padre seria capaz. 

As festas quo se realizam una, duas ou três võzes ao aho en cada capela são 

os pontos altos da vida social da colônia-, Embora, aos olhos de houen da cidade, pa 

roçam oferecer pouco atrativo, para a colônia satisfazem necessidades sociais ele - 

nentares. Principalmente os noços solteiros de anbos os s^xos não se contentam em a 

penas assistir às festas da sua própria capela, mas viajam longe, a cavalo, de cani 

nhão, de Êarroça, para visitar outras, distantes, 0 programa, elaborado pelo padre 

segundo sugestões dos festeiros, compreendo a missa, una procissão cm tôrno da cape. 

Ia, churrasco ou almoço q pouco mais, Quando se realiza, constitui-se a tônbola, en 

grande atrativo. A sua popularidade não so devo aos prêmios oferecidos, quo são fran 

gos assados, bolos e "cucas",r,evestl:«t6e- de açácar branco e enfeitadas com ciistais 

de açáccr coloridos, 0 verdadeiro sogrôdo da tômbola ó outro, bom outro: os hilhe - 
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±e3r vendidos durante a festa, servem de correio de amor aos rapazes que desejam ejs 

tabelecer contacto com moças com quem, por não serem vizinhas nem terem amigos co - 

muns, de outro modo não poderiam comunicar-se, 0 rapaz compra um bilhete (ao preço 

de 5 cruzeiros), escreve no verso a sua mensagem, declarando simpatia e pedindo um 

eneontro.é •envia-o à moça por intermédio de um amigo, A moça, ou o devolve sem res- 

ponder, com isto rejeitando a proposta, Ou então compra outro bilhete e o envia ao 

rapaz, marcando o encontro. 

Entre as festas de capelas, umas são mais importantes que outras, atraindo 

maior némero de visitantes de ílonge. Disseram-nos que isto dependia grandemente da 

qualidade das comidas oferecidas e do seü preço médico. Acreditamos, entretanto,que, 

embora isto seja verdadeiro, a fama de uma festa uma vez estabelecida, a afluência 

do povo é, ela mesma, o maior atrativo. 

As grandes festas de família, mormente os casamentos, ocorrências por sua 

natureza esporádicas, reúnem parentes, compadres e vizinhos num espírito de confra- 

ternização alegre, semelhante ao que prevalece nas festas de capela, Distinguem-se 

destas pela maior homogeneidade dp grupo e pelo or.penho que fazem os pais dos nu - 

bentes em receber condignamente os visitantes, com ênfase clara na qualidade e quan 

tidade das comidas oferecidas, 

De vez em quando, um grupo de vizinhos resolve organizar uma "surprêsa1' a 

um aniversariante, aparecendo em massn em sua casa no dia do aniversário ou antes 

dêle, trazendo comes e bebes, não restando ao surpreendido (agrndãvelmente surpreen 

dido, sempre) senão contribuir com o que tiver em casa e eom o pagamento do que te- 

nha sido levado pelos visitantes. As vezes as mulheres da casa, cientes, guardam o 

segrSdo, A dispersão dqs moradias coloniais permite o sigilo mesmo em grupos gran - 

des, Um dos pesquisadores teve ocasião de assistir a uma "surprêsa" em que cêrca de 

cem pessoas, debaixo de chuva, de carroça e a cavalo, se aproximaram da casa, provo 

2 3 unesp 

▲▼a atavat I w 
1 12 13 14 15 16 17 18 



103. 

cando penico nos moradores com o espoucar dos rojões disparados pela pequena van - 

guarda, que penetrou no recinto da propriedade e com os tiros dava sinal aos de - 

mais para avançarem. 

Aos domingos os rapazes se reúnem em algumas colônias para o jôgo de fute- 

bol, os "times" aí surgindo e desaparecendo sem organização formal. As canchas de 

"boceia" registram movimento mais contínuo, Nas bodegas, à noite e, mais ainda , 

aos domingos, jogam-se cartas. Também aos domingos, realizam-se churrascos, pesca- 

rias, caçadas. Visitas a parentes e amigos são outra ocupação domingueira, 

Tôdas estas atividades sociais espontâneas diminuem pelo fim do ano, desde 

setembro ou outubro, devido aos trabalhos agrícolas que neste período se intensifi- 

cam, As festas de igrejas e capelas, ao contrário, têm datas certas, independentes 

desta circunstância, realizando-se mesmo entre setembro e fevereiro aquelas que re- 

gistram maior afluência. 

Formas de Cooperação 

A comunidade de capela, congregando os fiéis residentes em tSrno do templo 

local, é o principal núcleo de atividades coletivas que, visando objetivos comuns , 
4 • 

estruturam a comunidade e nela exaltam o espírito de solidariedade grupai, Tôdas as 

capelas,* os salões paroquiais, os carramanchões destinados à realização de festas , 

e grande número de escolas foram construídos "pelo povo", como dizem orgulhosamente 

os moradores. Juridicamente, terrenos e benfeitorias pertencem à. mitra diocesana de 

Santa Maria, mas "o povo" se considera o seu legítimo dono, e nada desmente na prá- 

tica os seus direitos morais e reais neste sentido . 
/ 

Uma ou mais vêzes por ano, festas da capela centralizam as atenções e os ejj 

forços da comunidade, reavivando a consciência da responsabilidade de cada um pelo 

êxito dêstes empreendimentos comunais. As associações àe Santo Antônio (Pão dos Po» 
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bres) e do Apostolado da Oração dedicam-Se ã assistência aos neòesaitados» Os co- 

ros de capelas cooperam para o brilho das cerimônias religiosas. A Pia União das 

Pilhas de Maria promove a formação moral e religiosa das míças. 

Todo este sistema do esforços coleti-vos tem como ponto de gravitação a peji 

soa do vigário, A posição deste já nos referimos» cabendo aqui apenas ressaltar a 

iniciativa que lhe cabe para a criação de novas formas de cooperação, podendo mesmo 

estender as atividades comunais para o terreno secular» como já vimos acontecer com 

a fundação da Sociedade Agro-Pastoril Nova Palmense, 

As organizações que desta forma funcionam em tôrho da capela têm ampla pos- 

sibilidade de premiar os cooperadores assíduos com cargos honoríficos que no concejL 

to do povo não conferem menos prestígio que o poder econanico, sendo ap contrário 

indispensáveis para a consagração deste* Pabriqueiros, diretores de associações» ze, 

ladoras do Apostolado da Oração, são pessoas respeitadas na comunidade, e se por um 

lado êstcs cargos lhes são conferidos em futiçao da sua respeitabilidade, por outro 

lado a confirmam * 

Só uma atividade secular concorre com as religiosas no exercício da defesa 

comum de interesses coletivos: o trabalho na manutenção das estradas municipais. Os 

pequenos proprietários têm o direito de pagar a Taxa Rodoviária devida, sob a forma 

de dias de serviço, A administração dêsto privilégio, cpmó tôdas as providências li. 

gadas à rêde de estradas, cabe ao sub-prefeito, Este nomeia, em núcleos que nem sem 

pre coincidem cora as sociedades de capelas, "capatazos" como seus órgãos executivos, 

Os capatazes convocam os colonos (e outros -pequenos proprietários ), que escolheram 

esta modalidade do contribuição, para trabalho em turmas. A eàtensão em que tal ati 

vidade coletiva é praticada depende em larga escala da iniciativa dos subprefeitos, 

0 desejo de poupar dinheiro compete na mente dd colonp qom o de cpncenl; - ar os seus 

esforços no cultivo da sua colônia, A orlèntaçãp seguida pelo subprefeito, e à habi 
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lidade por este desenvolvida, cabe fazer pender ^ balança para un cm outro lado, 0 

exercício do cargo de capataz, sem dúvida, confere prestígio polo poder que envol- 

ve, Entretanto, pertencendo à esfera secular, nem de longe se equipara ao prestí ^ 

gio ligado ao desempenho de cargos do âmbito religioso. 

Neste último fenômeno manifesta-se a atitude do colono em relação h autori 
• 

dade político-administrativa. Dela espera-se a prestação de serviços úteis mediante 

a menor contraprestação possível. Já que a administração municipal se encarrega da 

manutenção das estradas, o coloho espera sentado, agindo quando chamado, e reclaman 

do no ínterim contra o desleixo das autoridades. Esta atitude domina as suas rela - 

çães com a política; 0 candidato a cargo político á julgado pelas promessas que faz 

e pelo cumprimento que dá b.s promessas, mas ee o cargo confere algum prestígio, é o 

decorrente da longínqua autoridade política, que â respeitada e obedecida como par- 

te da autoridade nacional, mas à qual pouco afeto prende o colono. 

Com isto parece estar cm contradição a exaltação com que, em partes da colo 

nia, segundo nos informaram, são disputadas as eleições políticas de todos os graus. 

Entretanto, tal contradição não existo. 0 jôgo político e sentido como tal, como jô 

go. 

Os ânimos se acendem na medida em que os candidatos locais ou os partidários 

locais de candidatos de fera passam para o terreno dos ataques pessoais. Aí sim,foi; 

mam-se as facções que de muito podem sobreviver à canpanha. A disputa, porám , não 

gira em tômo de interêssés sentidos como colotLvoSj mas era tômo , precisamente , 

de suscetibilidades pessoais, E como se as "torcidas" de equipes de futebol, esque- 

"-idss do jôgo desenrolado no gramado, se voltassem una contra a outra, fazendo do 

esporte simples pretexto (4). 

(4) E preciso ressaltar que estas observações relativas As campanhas políticas se ba 

seiam em informações recebidas sobre acontecimentos passados, pois a campanha de 

1959, a qual pudemos assisti?, foi pacífica e calma . 
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Cooperação no nível de vizinhança ocorre na assistência a doentes e na cons 

trugão de "pinguelas". Estas são pontes suspensas para o trânsito, exclusivanente , 

de pedestres, cuja necessidade se faz sentir principalmente para a ida das crianças 

à escola. Enquanto veículos e adultos a pé atravessam os arroios a vau, para crian- 

ças é necessário este recurso tôda vez que uma escola serve ambos os lados de um cug 

so de água de certa profundidade. As pinguelas," então , são construídas pelas famí- 

lias interessadas, servindo de materiais, cabos de aço e tábuas. Como já vimos, fa- 

vorece o sistema comunal o aparacimento de líderes, cujo âmbito do ação é restrito 

em face do zSlo comi que o colono defende a sua independência em todas as esferas , 

menos a religiosa, mas que é suficiente para a organização do trabalhos eoletivos 

de interesse comum, tão manifesto como no caso das pinguelas. 

A doença, por sua vez, transforma o lar da pessoa atingida imediatamente em 

ponto de convergência de visitas de vizinhos que se oferecera a prestar serviços por 

acaso necessários, 0 colono ítalo não é muito dado ã prática de visitas dcniciliares, 

senão a parentes, sendo a doença precisamente a maior exceção . Em casos de enfermi 

dades prolongadas e morto, os vizinhos se reúnem em grupos para trabalharem nas ro- 

ças abandonadas. Em outras condições não é costumeiro tal auxílio, pois cada qual se 

fecha na sua propriedade e em caso de necessidade prefere recorrer a trabalhadores 

^ cisai orlados era vez do assumir compromissos pouco definidos do serviços recíprocoa 

Este zêlo de independência estende-se h venda dos produtos da colônia e di- 

ficulta sobremodo a organização de cooperativas, 0 colono não gosta de gastar um tçs 

tão sequer sem ver um resultado palpável e imediato» preferindo a obtenção de um 

preço ligeiramente melhor h. esperança de um "rotôrno" dUvidáiso, 

Educação 

Os filhos nascera com a assistência de uma parteirq da vizinhança, Quem mora 
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nas proximidades da vila, tem a sua disposição una parteira diplomada (Nova Palma) 

ou ao menos com bons conhecimentos de enfermagem (ivorá), No interior mais afasta 

do, una "curiosa" deve prestar este primei» serviço ao nfivo ser humano» Só algumas 

mulheres mais esclarecidas seguem o conselho do paire, consultando o médico no oi- 

tavo mês» 

0 recém-nascido é mantido enfaixado durante dois a três meses, A mãe, que 

só deixou de trabalhar no último dia, em Vista da evidente aproximação do parto , 

depois se resguardará una semana, aproximadamente, após a qual volta aos serviços 

mais leves da casa, e quarenta a cinqüenta dias depois estará na roça como sempre» 

Não tendo ainda filhos mais velhos ou. nae, e nem sogra, a quem possa confiá-la, le 

va consigo a criancinha. Esta e amatíentada pela mãe ou alimentada com leite de va- 

ca e recebe um banho diário. 

Passar? os primeiros cinco anos de sua vida, despreçoupada e livre, mas aos 

cinco ou seis anos de idade começa a contribuir para o trbalho da casa. Cuida de ir 

mãozinhos menoros, corta lenha, trata de galinhas, porcos e terneiros. Os brinque - 

dos de que dispõe são os mais simples; um carrinho do madeira , feito pelo pai, uma 

boneca de pano feita pela mãe, um pu outro raro brinquedo comprado na venda. 

Aos sete, oito ou nove anos começa a ir à escola, e ao mesmo tempo agravam- 

se as responsabilidades na, família; antes já tinha acompanhado os pais à roça, ago- 

ra aprende a capinar> roçar, plantar. Aos dez ou únze anos será um trabalhador como 

os outros, na medida das suas fôrças. As meninas, nesta idade, já tomara conta da eo 

zinha na ausência da, mãe, obedecendo às instruções desta. Nesta mesma idade a crian 

ça toma consciência das diferenças de sexo, não podendo mais dormir . np mesmo qua£ 

to, banhar-se e tomar outras liberdades com o sexo oposto» Os meninos rotijjam-se dos 

serviços de cozinha • 

Os rapazes, aos quatorze ou quinze anos, tornam-Se gradativamente mais inde 
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pendentes. Vão adquirindo o direito de sair de casa e de encontrar-se com os cornpa 

nheiros do idade, na vizinhança. A mãe afrouxa o exercício da sua autoridade sobre 

êles, deixando-os mais e mais a car,::o do pai , 

Durante toda a infância, poucas são as lições que os pais procuram dar às 

crianças sob forma expressa. A mais destacada é aquela relativa, ao respeito aos irais 

velhos, A maior parte da educação faz-se pelo exemplo; as crianças doven contribuir 

para o andamento normal e eficiente da economia domestica, não a estorvando, nos pn. 

neiros anos, e ativamente depois. Pelo mesmo processo formam-se os hábitos religio- 

sos, Em caso de desobediência os pequenos, atá os dez a doze anos, facilmente sen - 

tem a mão pesada de pai ou não, Poucas, porim, sao as punições "morais" * 

3- A Colônia Teuta 

A esquerda dp Jacil, no atual município de Agudo, existem antigas colônias 

origem alemã, do onde, a partir de 1880, excedentes de população, atravessando o Ja 

cuí, penetraram no município do Jálio de Ccstilhos, Localizaram-se, ali, em torras 

do Estado que acabavam de ser medidas e eram concedidas mediante requerimento. Assim 

constituiu-se o pequeno núcleo de que nos cabe aqui tgatar e que ocupa propriedades 

sitas no vale do Jacuí, desde o limite de Júlio do Castilhos com Faxinai do Soturno 

atá a foz do orrôio Gringuihha, e nos vales dos cursos inferiores do arrôio Canhon- 

borá, do seu afluente Pelisberta, e do arrôio Sétima. 

São, ao todo, umas cem famílias, incluídas algumas já pertencentes ao muni- 

cípio do Faxinai do Soturno, 0 seu ponto de gravitaçao S o povoado Caenborá (ou Ca- 

nhenborá), recentemente elevado a vila e sede do 68 Distrito de Júlio de Castilhos, 

Secundo a divisão administrativa anterior, e a qual nos atemos neste trabalho, o po 

voado e a encosta direita do Canhenborá pertenciam ao 3? Distrito, Felisberta, Séti 

ma e a margem (castilhense) do Jacuí, ao 4£ . 
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SÓ no povoado e nas suas proximidades fomara os teutos um n^cloo quase fe- 

chado, alternando no resto da área as propriedades teutas com as de lusos e descen 

dentes de italianos, (â margem do próprio povoado formou-se nos dltimos dez anos 

um grupo de ranchos do intrusos lusos em um espólio colonial teuto, de herança não 

inventariada). Econômica e ocolbgicamente cm pouco ou nada se distinguem das colô- 

nias ítalas, o povoado sondo parecido com o povoado da Linha 7, do 3° Distrito , 

0 povoado, prbpriamente dito, compõe-se de uçjas 15 casas, onde se locali - 

zam a igreja protestante, uma casa de comórcio, a Sociedade de Bolão, a escola, e 

casas de colonos cuja maioria exerce adicionalmente uma profissão industrial ou ar 

tesanal; Carpinteiro, oleiro, moageiro, alfaiate, canteiro, marcineiro, pedreiro • 

0 próprio professor ó colono, A cerca de 3 km, subindo o arroio Ganhemborá, encon- 

tra-se outro pequeno aglomerado de casas da mesma natureza; comerciante (e atual sub 

prefeito), fabricante de gasosa, ferreiro. Todo este conjunto de casas alinha-se ao 

longo da estrada que, vindo da cidade, vem beirando o Ganhemborá na divisa entre o 

3° e o 4° Distritos . 

A economia e o regime de trabalhos agrícolas são essencialmente iguais aos 

encontrados na colônia ítala. Aqui cabo-hos apenas registrar qüo em uma só proprie- 

dade encontramos agregados, o nesta existe uma olaria grande, na qual de preferôn-r 

cia trabalham os quatro agregados casados e mais um ou outro solijeifp de pormanln - 

cia temporária. 

Casa e Família 

0 grupo domóstico compôs-se, em geral, de um casal Com os seus filhos. Ape- 

nas em 2 casos da nossa amostra de 16 encontramos trôs gerações reunidas, e em um 

caso, apenas um casal cujos trôs filhos já se tinham emancipado e deixado o domicí- 

lio paterno, 0 maior grupo domóstico encontrado foi de 12, o menor de 2 pessoas, a 

média sendo de 6,1" • 
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As relações faniliares con cs municípios de origem são bastante intensas; 

dos homens casados da amostra, 8 são naturais de Caem borá, 8 do município de Ca- 

choeira (5), 1 da Alemanha. Das mulheres, apenas 3 são de Caemborá, 14 de Cachoei- 

ra o 1 de Nova Palma. Da mesma forma , as moças que saem do lugar para casar diri- 

gem-so de preferencia para as "colônias antigas" do população germânica; de 18 fi 

lhas e irmãs dos atuais chefes de família 0 de suas espôsas, nascidas em Caemborá, 

o de lá saídas, 10 casaram-se nos municípios do Cachoeira, Sobradinho o Santa Curz. 

Já os homens se voltam mais para as "terras novas": de 11 filhos e irmãos 

dos nossos entrevistados, nascidos em Caemborá e emigrados , 7 encontram-se hoje 

no oeste de Santa Catarina ou nos municípios riograndenses de Frederico Westfalen, 

Três Passos ou Santa Rosa ; 

Os filhes que não emigram, estabeleccn-so na própria colônia de Caemborá , 

em terras próprias adquiridas pelo pai ou por eles próprios com sua assistência . 

Em nenhum domicílio do nossa amostra encontramos pessoas estranhas à famí- 

lia, como empregados ou a qualquer outro título. 

A distribuição dc autoridade na família é praticamente igual h. observada na 

colônia ítalaj verificando-se moderado predomínio do marido, a quem inbumbem con 

preferência as relações con o ambiento sodal, con exclusividade quando se trata de 

relações formais, como a participação nas diretorias de sociedades. Igualmente semg 

lhante ã observada na colônia ítqla ó a distribuição dos encargos de lavoura e eco- 

nomia donóstica entro os sexos o as categorias de idades, A única diferença que no- 

tamos a ôste respeito consisto na maior importância geralmente atribuída h. freqüên- 

cia das crianças à escola, a qual importa 0$ menor grau de disponibilidade do trabj^ 

lho infantil, nas lidos donósticas e agrícolas. 

A casa não obedece, em sua forma arquitetônica, a nonhujj padrão geral, cada 

(5) Inclusive da área de municípios atuais, desmembrados de Cachoeira após o respec- 

tivo nascimento • 
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proprietário distribuindo domitÓrios, sala e cozinha da naneira que corresponde às 

suas necessidades ou preferências pessoais, Co::io naterial de construção é bastante 

comum a pedra (arenita), que na nossa amestra ocorreu cora freqüência igual à da ma- 

deira, havendo poucas casas do tijolos, A cobertura costuma ser do telhas, fabrica- 

das en una das olarias locais, A privada, quando existe, á de fossa simples, sendo 

menos numerosas que entro os ítalos as "casinhas" sen fossa. Chuveiro e banheira são 

pouco oncontradiços, A água prován de nascente ou poço, sondo em 4 casos da nossa a 

mostra, canalizada para o interior da casa. Poucos domicílios são ligados a peque- 

nas rodos elétricas existentes no povoado, c que não serwcn nem todos os moradores 

dêste, nem qu.Mquer dos moradçres mais afastados, 0 querosene 6 que fornece luz à 

maioria. Ferro de engomar foi encontrado em todas as casas visitadas, máquina de 

costura, em 12 das 16, relágio de mesa ou parede en 7, rádio (de pilha) en 5, gela - 

deira ora una, 0 meio do transporta comum, presente em todas as casas menos uma, á o 

cavalo, mas encontramos também 5 bicicletas. 

Alimentação, Vsstuário o Higiene 

A alimentação do colono tepto á semelhante à do colono ítalo, mas há algu - 

nas divergências menores: cm voz da polenta aparecem roscas do polvilho; as bolachas 

são feitas de maneira um pouco diferente. No café da manhã a "schnier" (gcláia) de 

frutas predomina sobre o salame, "kaesschnier" (ricota), nata e manteiga sobre o 

queijo, No aluSço, verduras cozidas são mais freqüentes do que as saladas, e muito 

apreciada é uma sopa fria e doce, do frutas (esta, aliás, una peculiaridade da Alenq 

nha setentrional, cujo dialeto também se reconhece naquele falado nesta colônia) . 

No trajo, também, a diferença entre reutos e ítalos 6 sutil; Aos domingos e 

em outras ocasiões festivas, pràticanonte não se vêem botas, cri) sim sapatos. Os cha 

péus do feltre são do tipo usado na cidade, com a aba menos larga do que é preferi- 
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da pelos ítalos. As môças nunca apresentam a elegância que - raramente embora - se 

nota em algumas professoras ou filhas ào homens abastados na colônia ítala, Não ha 

vendo ligação dôste núcleo com a zona de transição, não se observam atitudes gau - 

chescas como lá. Apenas timidamente um rapaz podo ensaiar uns traços de tal origem; 

um lenço colorido no pescoço, ou sôbro a garupa do cavalo garboso, na visita galam 

te, um poncho enrolado, enquanto o resto da indumentária ê tôda do colono. 

Quanto aos hábitos higiênicos e cuidados com a saúde, 6 menos comum a laraen 

tável instituição da "casinha" sem 'fossa, que observamos entre os ítalos. Médicos» 

dentistas, são procurados nas vizinhas localidades de Agudo o Dona Francisca. Exis- 

te uma partoira prática no povoado, filha, aliás, de enfermeira diplomada alemã, já 

falecida , 

Vida Religiosa e Associativa 

A grande maioria das famílias pertence ã igreja luterana e pratica o culto 

com a assiduidade adequada às circunstâncias, Uma vez por mês vem o pastor residen- 

te em Agudo, o qual, além da matriz e desta, ainda atende cinco outras igrejas fi- 

liais, Nestas visitas, sempre domingueiras, do pastor, realiza-se um serviço reli - 

gioso, ao qual ambos os sexos Comparecem» As normas da igreja não prescrevem a obri, 

gação de freqüência regular aos serviços religiosos^ e o comparecimento realmente 

não ê integrai. Entretanto) procura tôda família ser representada ao menos por um 

membro adulto, seguindo-se nisto o costume reinante nas comunidades luteranas, pra- 

ticantes, na Alemanha . 

A Comunidade Evangélica - êste o seu nome oficial - distingue-se decisiva- 

mente das catélicas em sua estrutura social, 0 pastor, não sendo sacerdote, ê con- 

siderada um membro especializado da comunidade, Embora a sua função específica lhe 

assegure grande influência nas decisões da comunidade, esta é efetivamente adminis 
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trada ptr uma diretoria eletiva. Desta forma, o povo é chamado a assumir responsa- 

bilidade direta pelos destinos da agremiação. No caso particular de comunidades co 

mo a de Caemborá, filiais de comunidades matrizes, tais responsabilidades se entro- 

sam com as das. demais comunidades pertencentes ao mesmo conjunto. Ainda mais, todas 

elas pertencem ao "Sínodo Rio^randenso" que as congrega. Entretanto, as relações 

com o "Sínodo" não possuem, como 6 natural, o mesmo grau de intimidade que prevale- 

ce nas relacõos entro as comunidades do conjunto local • São do natureza mais buro- 

crática. Uma das principais incumbências do "Sínodo" em relação às comunidades $ a 

de propor- candidatos ao cargo de pastor, em caso de vaga. Tal indiçaoão hão teria , 

teoricamente, caráter do imposição. Pràticâmcnte, porám, o tem devido à escassez do 

pastores formados. 

Tal Como a capela na colônia ítala, a igreja 6 o ponto de reunião aos domín 

gos em que há serviço religioso. Como isto ocorro, no entanto, apenas uma vez por 

mês, não chega a igreja a concentrar a vida social da mesma forma como lá acontece, 

Existem duas outras sociedades que, simultaneamente com a igreja, contribuem para a 

organização da vida social: a "Comunidade Escolar Tiradontes", mantenedora da esco- 

la primária existente no povoado, e a "Sociedade Esportiva de Bolão Avila-Bugre" 

(6), centro da vida recreativa . 

A "Sociedade^ de Bolão" dispõe de uma cancha em que soraanalmento, às quartag 

feiras, das 20 às 23 horas, as equipes realizam os seus treinos, A participação de 

muitos sócios residentes fora do município o torneios amistosos dão oportunidade p^ 

ra vivo intercâmbio ;com sociedades congêneres que funcionam nos municípios vlzi - 

nhos. Quatro grandes festas proporcionam as ónicas oportunidades do que a colônia 

dispõe para a realização de bailes no salão anexo à cancha. Este salão, arrendado a 

(6) Esta denominação toponímica explica-se pela designação antiga da colônia como 

"Linha ávila" e do arrôio como "Bugre" . 
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um ecônomo, d aldm disso um centro de contactos freqüentes para os jogadores de car 

tasf do mesmo modo como muitas casas comerciais da colônia ítala. Não se realizam 

bailes públicos, e a admissão de convidados a "Sociedade de Bolão" 6 regulada pelo 

desejo do manter o caráter "familiar" da mesma, Nas atividades sociais recreativas, 

ao contrário do que geralmente acontece no ambiente familiar, o português 6 quase 

exclusivamente falado. Nada impede porisso a participação nos bailes de elementos 

ítalos o lusos, contanto que sejam reconhecidos como membros do mesmo nível social 

- o que exclue os agregados - e que, quando casados, se apresentem acompanhados das 

suas espôsas, A ênfase que os nossos informantes fizeram neste ponto projeta lua 

sobre um.- aspecto peculiar das relações entre colonos teutos e ítalos; cqjo a ôs?- 

tes a igreja proíbe as danças, haveria uma tendência para que ccitos homens vies - 

sem divertir-se fora da sua paroquia, escapando ao oontrôle social da mesma. Os 

teutos, embora mantenham relações cordiais cora aquêles seus vizinhos, receiam as 

conseqüências de tal comportamento sôbre o controle social no seio do sou próprio 

grupo, Esta observação pode contribuir para a explicação tambóra da atitude pouco 

cordial que os colonos teutos observam em relação aos lusos não-proprietários, que 

vivem no sou meio. Em virtude de uma herança cultural diferente, são sentidos como 

ameaça potencial à moral do grupo. 

A Sociedade de Bolão 6 a única organização recreativa que se restabeleceu 

depois do período de guerra quando, em 1942, todas as então existentes foram fecha- 

das. No período anterior, havia üma "Sociedade de Canto" o outra do "Atiradores" , 

esta com um departamento do bolão. Da "Sociedade de Cgnto" sobreviveu a tradição de 

uma pequena orquestra que, hoje independente e comercializada, toca nos bailes da 

"Sociedade de Bolão" e de localidades vizinhas, A nossa pergunta pela razão que int- 

pediu o ressurgimento da "Sociedade de Canto", disseram-nos que "não há ninguém que 

tome iniciativa neste assunto", Como ocorro fato Semelhante ha colônia ítala, somos 

levados a conjocturar que talvez o período de "nacionalização" durante a guerra te- 
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nha provocado uma inibição cm todas as atividades públicas relacionadas com a expres 

são verbal. A escola constituiria exceção na colônia teuta, devido à sua função uti 

litária. 

Grande inclinação para os contactos sociais manifesta-se, alúra da vida as - 

sociativa formalmente organizada, na, freqüência das festas do família» Os aniversár 

rios são ocasiões benvindas para reuniões de parontds o amigos, e com uma família 

onde nos hospedamos por alguns dias, participamos de duas seguidas, em casas próxi- 
/ 

mas, de parentes, Servem ã noite uma refeição reforçada , com cafú, carnos, bolos , 

pão com "schüer" e em seguida os homens se retiram para o jogo de cartas, enquanto 

as mulheres ficesn conversando, Como na colônia ítala, há uma certa tendôncia para a 

separação dos sexos, antes e durante a refeição, Esta separação, porám, não d rígii 

da e obedece mais às necessidades práticas; as mulheres não ocupadas na cozinha ou 

com a vigilância de filhos pequenos juntam-se aos homens, sem qualquer constrangi - 

\ 
mento. 

Formas de Cooperação 

A colônia teuta do Júlio de Castilhos vive afastada da sede municipal, si - 

tuação que aliás poderá modificar-se com a recente criação do 6° Distrito, cora sede 

no povoado assim promovido a vila, Na situação que encontramos, pordm, a cidade de 

Júlio de Castilhos não passa de cobradora de impostos e construtora de precárias e.3 

tradas. Por outro lado as vilas vizinhas, do Agudo e Dona Prancisca (aquela recen- 

temente elevada a cidade) atraem comércio e rèlações sociais. Provocado pela posi - 

ção geográfica, este fenômeno se acentua pelo fato de serem aquelas regiões terra 

de origem das famílias residentes no Caemborá, Entretanto, separados delas pelo rio 

Jacuí, os colonos castilhonses não podem chegar a se integrar .ias comunidades ali 

formadas, vivendo separados e quase autônomos , 
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Estqs circunstâncias, e mais a organização donocrítica acima descrita da i- 

greja evangélica, fazem com qu3 a cooperação comunitária se tenha desenvolvido in - 

tensamente» Nunca faltaram "líderes" que iniciassem obras de interesse comum, tais 

como: a igreja, a escola (cujo prédio é um dos melhores que encontramos entre as es, 

colas do interior do município), e o hospital que atualmente se encontra em constru 

ção adiantada, A liderança fundamonta-se no grau do instrução, na iniciativa e no 

interesse pelo bem comum, nao se notando influência do nível econômico. As pessoas 

atualmente mais : influentes são os dois comerciantes do povoado, principalmente o 

mais velho dSles, rocém-nomeado subprefeito, 0 outro é filho de outro "lider", já 

falecido, que era ferreiro de profissão, Muito se lamenta a saída do um velho profes, 

sor, atualmente residente na cidade de Cachoeira, 0 atual diretor da escola ainda 

está consolidando a sua posição na comunidade, pois passou vários anos fora dela • 

Trabalhos de cooperação vicinal realizam-se, como na colônia ítala, na cons 

trução de "pinguelas", 0 seguinte episódio parece ilustrar bastante bom o estilo de 

organização de tqis equipes: tivemos ocasião do presenciar nm grupo do moraderos da 

margem do Jacuí ajudando o "barqúeiro" a recolocar o çabo condutor da barca, arran^ 

cado - por uma enchente, Este trabalho realizava-so sem interferência do subprefeito 

e sem uma direção eficiente por faltarem ao barqúeiro as qualidades de conhecimento 

técnico e de liderança. Desta forma, havia muitas discussões o manobras falhas, mas 

no fim do dia o objetivo tinha sido alcançado, escapando h morto por afogamento dois 

homens que transportavam do canoa a ponta do cabo, não royolanáo a perícia neccssái- 

ria. 

4- Os Agricultores Lusos 

Entro a população de origem Ipsa, na serra, encontram-se elementos dedica - 

dos à agricultura em toda ma gama de graus diferentes de eficiência e bem-estar e- 

conômico. Ao lado de uns cuja economia se assemelha à dos ítalos, há outros, peque- 
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nos proprietários ou posseiros do terras do Estado, cuja oconoiain própria não lhes 

garanto a subsistência, soja por insuficiência dc área Cultivávol, soja por proca 

riodado da sua exploração. 0 quo fundamcntalmonto distingue estes daqueles, á não 

possuírem os instrununtos necessários à prática eficiente da agricultura, principaj. 

monte arado o bois de canga, São obrigados a empregar parto do Sou tempo e da sua 

energia em trabalho assalariado a serviço de agricultcros mais prósperos . 

Alóm dêstes proprietários ou quaso-propriotários existem agro ados nooiros 

que exploram por conta própria, mediante entrega dc parto do produto, áreas agríco- 

las de propriedade de outros, o ainda agregados quo, morando cm torras de outros , 

prestam serviços assalariados . 

Estimamos a população pertencente à primeira categoria, dos proprietários , 

cm 4,000 a 5.000 possoas o em 2,000 o ntümoro do agregadas com suas famílias, 

Os Proprietários 

Os proprietários auto-suficiontos formam núcleos fechados à beira da colê r 

nia ítala dos 2C e 4o Distritos (principalmente no valo do Jacuí c na faixa de tran 

sição), e ainda na parte montanhosa do 5C Distrito. As técnicas agrícolas que erapre 

gam são as mesmas dos colonos dc origem estrangeira, descritas no capítulo sobro a 

economia colonial, o o sou estilo dc vida assemelha-so ao daqueles. Tanto 6 isto a.s 

sim, quo 6 praxe dar-lhes a denominação de "colonos" apesar da sua origem nacional, 

e êlos mesmos adotarem cm grande parte esta terminologia. 

Nao deixa do haver, entretanto, diferenças visíveis, A alimentação ó clara- 

mente ihforior à dos ítalos, São mais simplos os pratos usuais, predominando a man- 

dioca, singelamente cozida, o foijão, a camc do porco, a batata doce, o milho ^ob 
i 

a forma do canjica ou pão, A polcnta, o as verduras quando ocorrem com alguma fro w 

qttência, já são indício de difusão do traços culturais ítalos. 0 chimarrão 6 larga- 
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monto usado, o polo tompo que consome choca para muitos dos menos bom sucedidos a 

constituir um vício, 0 cafá da manhã, ondo não há influoncin ítala, d tomado som 

qualquer acorapanhaincnfco ou com simples pedaço do pão. 

No vostuário nota-se a proximidade ou não do campo, pois em função dela va- 

ria a freqüência do uso da bombacha, No mais, trajem-se os lusos do maneira pouco 

diferont# dos ítalos, e toutos. Apenas as mulheres ostentam, aos domingos, pó de ar- 

roz, rougo e baton em escala que entro aquêlcs seria tonada por expressão do falta 

àe"noddstia" * 

Tambdm a casa costuma ser mais simples do qu; a da mddia dos colonos, A maio 

ria d de madeira, sendo raras as de tijolos. Em geral não têm forro, E freqüente o 

emprego de tabuinhas ou tábuas para a cobertura, q não raro p piso d do simples chão, 

batido ou não, A água provdm quase sempre de nascente ou carrego. As instalações sa 

nitárias do qualquer ospdcic constituem exceção, A mobília d a mais simples possível: 

bancos, cadeiras rdsticao, banquinhos, alguma mesa, comas ou tarimbas. Nas paredes 

folhinhas comereiais, üma ou outra fotografia , talvez uma ampliação colorida, Luu- 

ça o mantimentos são guardados em estantes abertas, A "Sala", quando existe, d pequj 

na. 

Os que mopam pa faixa de transição, entro csiapo e serra, dispondo de estra- 

das relativamente boas, tora a mesma facilidade que es seus vizinhos ítalos na procu 

ra de raddieo e hospital» Outros entretanto, no 5° Distrito e à margoni da colênia íte 

la, na costa cio Jacul, sentem grande dificuldade neste sentido, e não d de estra - 

nhar quo em tais lugares tenhamos ouvido referências mais freqüentes à consulta a 

•curandeiros do que entre os descendentes do estrangeiros. 

0 que mais distingue, entretanto, os agricultores lusos dos seus colegas í- 

talos d a pobreza da sua vida associativa. Apenas entro aquêlcs quo residem prbximg 

monto à colônia ítala, na faixa de transição, encontramos membros de associações re 
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ligiosas. Afora isto, nada há do fornalmonto organizado, Algun bailo improvisado 

qd casa de un dSlos, encontros na bodega, o visitas de vizinhança roprosontan as 

oportunidados que existem para contactos sociais. As visitas são mais freqüentes 

do que entre os ítalos, o tivemos a impressão - não o podemos afirmar com seguran- 

ça - do que, quanto mais pobre o homem, mais visitas faz, Se há uma relação de cau 

sa o efeito entre os dois fenômenos, talvez soja cm sentido inverso: quanto mais 

tempo gasta em visitas, mais pobre fica. 

Nas colônias mistas, onde ítalos e lusos vivem lado a lado, ocorrem proces- 

sos de aculturação e de assimilação. Os lusos incorporam ao seu patrimônio cultural 

traços tecnolágicos o «• isto de maneira bastante yisíyol o intensa - traços alimen- 

tares, ao mesmo tempo que facilitam aos ítalos o çontacto com a vida nacional atra- 

vds do uso mais freqüente do vernáculo o do conhecimento de modos de vida e do pen- 

samento alheios à colônia^ Casamentos interátnicos solam a intensificam os laços rq 

sultantos da vizinhança.. Alguns lusos - dois casos nos ocorrdram - podem tornar- se 

líderes em tais núcleos mistos, com influôncia mesmo nos núcleos ítalos próximos . 

A sua asccndcncia sobro os concidadãos pareço dever-se precisamente do seu grau de 

instrução o à facilidade cm lidar com a palavra escrita em vernáculo, Um dos casos 

citados ó o de ura homem de origem campeira, casado com ítala e sogro do ítala, dono 

de esplêndida lavoura na faixa de transição do 2o Distrito. Assíduo leitor do jor- 

nais de Porto Alegre, sabe manifestar opiniões fundamentadas SÔbre todos os assun - 

tos nacionais que tenham qualquor significação para o sou meio, Onde aparoce em rejq 

niões sociais, terna-so centro de um grupo do homens que procuram ouvi-lo, nas a 

quom não dá som roceber, procurando conhecor os seus pontos do vista, Como interlo- 

cutor, profere o vigário, c, fiel católico, 6 no entanto capaz de "tonar atitudes" 

diante daquele, 35, pois, uga das personalidados nois marcantes que encontramos no 

município, o a sua história dc vida , que infolizmente não nos foi dado 
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conhecer (?)> seria certnnente um nanancial do cnsinaix-ntos relativos aos processos 

de aculturação e assimilação naquele .ambiente. Será un autentico "lidcr" local? Não 

temos elementos para afirmá-lo, Duvidamos, mesmo, do que seja capaz de iniciar ação 

grupai a não ser, talvez, em determinadas o limitadas esferas da vida social. Tam - 

bdm sob este ponto do vista, um "estudo de caso" compensaria. 

Agregados e Jornaloiros 

Nas torras do Sstado, recentemente açabadas de medir nas encostas dos rios 

Jacuí o Toropi-Mirim, as quais podem adquirir mediante simples requerimento; em ter 

ras antes pertencentes a fazendas parceladas, compradas a prestações; e mesmo em 

corredores do estradas, vivem lusos cuja economia própria não lhes fornece mesmo o 

sustento mais modesto. Empregando-se para trabalhar por dia, consegaiem o dinheiro 

necessário para a aqriolção de bens compíementares para seu consumo. Fazem-no na mo 

dida dqs suas necessidades, das suas fôroas, e do temperamento de cada qual * 

DSste modo, alguns coriseguem onealliar o capital necessário para adquiri bois 

e arado, subindo para a categoria dos proprietários auto-suficientesj enquanto ou - 

tres, a custa de pouco trabalho, vivem na mais completa nisária e outros ainda man- 

tán-sc entre estes dois extremos . 

Só poucos conseguem romper o círculo vicioso, que a exigüidado da sua pró - 

pria agricultura estabelece, em virtude das seguintes circunstancias, • 

Primeiro, fhltam-lhos os instrumentos nocossários para o dosonvolvincnto da 

sua própria lavoura. 

Segundo , o trabalho para outros toraa-lhôs uma parte do tempo que poderia 

ser empregado paro, mesmo a enxada , aumentar a sua própria produção, fazendo-os 

freqüentemente perder os 'momentos propícios para determinados serviços. 

:rcoiro, a vida mdarilha distrai a sua atenção, impedindo-os de se concen 

(7) Sabemos, poróm, cm nunca morou fora da colônia • 
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trar na observação das suas culturas e na execução das tarefas que esta exiço. 

Quarto - e este fator não deve ser desprezado - a administração do uma agrj^. 

cultura complexa requer una capacidade de previsão o orcanização que s6 o dono de 

qualidades pessoais excepcionais possui individualmente. 0 herdeiro de una tradição 

agrícola consolidada adquire desde pequeno uma rotina de trabalho que reduz a inpqr 

tSncia de tais qualidades individuais a um mínimo. 

Quinto, a alimentação insuficiente reduz a feirça física. Apenas a título de 

exemplo citamos qqui a informação de um grande triticultor. Disse-nos este que,quaq 

do ainda não possuía as máquinas com as quais hoje realiza aa suas colheitas, prcci 

sava convocar trabalhadores com antecedência de dias sobre o real início dos traba- 

lhos, porque, vindos de uma das regiões mais pobres dentre as que fornecem êste ti- 

po de operários rurais, necessitavam de um período de boa alimentação para se colo- 

carem em condições de suportar o pêso do trabalho prolongado , 

Alguns rompem, como dizíamos, êste círculo vicioso a custa de qualidades in 

dividuais excepcionaÉ, Que isto aconteça com certa freqüência na vizinhança das co- 

lônias ítalas, sugere a hipótese, cujo estudo deveria ser objeto do uma pesquisa e^ 

pecial, de que a participação 0$ uma vida do comunidade organizada dá a tais quali- 

dades individuais estímulo e apoio favoráveis para que frutifiquem. Aqueles que, vi 

vendo om núcleos isolados, só tê^j por companheiros pesseas do igual condição, pare- 

cem não poder, normalmente, elovar-sé sobre o ambiente. Se, como jornaloiros, pret 

tara serviços era lavouras mais prósperas, sentem-se em condição de tal inferioridade, 

elementos estranhos que são naqueles ambientes , que a observação do modo de proce- 

der dos "patrões" pouco lhes pode significar de aplicável à sua economia, Nas conver 

sas que tivemos a êste respeito com colonos repetiam-so sempre', quase nas mesmas pa 

lavras, as observações do Saint-Hilairc a respeito dos peões índios nos arredores 

Santa Maria; "Os patrões lamentam a inoonstrSncia o falta do afotividade dessa gente. 
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Dizem que quando rucebem adiantamentos, rotiran-se o não aparccen mais" (8) . 

Outro caminho, pelo qual ostu proletariado rural pede tentar libortar-se 

do uma situação sem esperança, á indo morar cn torras dc colonos, explorando-as co 

mo raoeiros. Em tais casos, costuma sor-ihos ontrccTue uma determinada área, o "pa- 

trão" fornecendo animais de trabalho e instrumentos, bem como as sementes necessá- 

rias, A contrapartida consisto na divisão do produto, na maioria dos casos om par- 

tos iguais, entre patrão o agregado. 

0 resultado dâsto regime de trabalho dependo cm corta medida da assistSn 

çia que o patrão dá ao raoeiro, dirigindo-lhe o trabalho, A inproesão que tivemos, 

e que mereceria ser, investigada sistomàticanontc, o que ultrapassaria os limites 

impostos ao nosso trabalho, 6-do que tal assistência 6 fraca, 0 colono não á capaz 

de compreender a mentalidade do agregado, formada sobro um fundo cultural diferente, 

e atribui a "indolência" ou "preguiça" o desanimo daquele, /«final, o agregado acaba 

sendo tão miserável quanto o jornaleiro, mais talvez, por lhe faltar a convivência 

regular ou freqüento em um grupo do semelhantes. 

As condições de habitação correspondem à preçariodado do estilo de Vida, Nq 

casebre pobre, de madeira tosca ou pau-a-pique, sem fôrro, moram om média 6,2 pes- 

Soas, Não tem muito sentido calcular o número de cômodos, pois Gle 6 mal dividido 

em "lanços" sopaaados, Raríssimos são os .casos om' que o patrão, fornoceildo mate - 

rial e orientação, proporciona; um ambiento doméstico algo melhor. Canas, mesas, ca. 

deiras, uns as tôm, outros não, A água prové^ na maioria dós domicílios dc nasçen - 

tes, nem sempre isentas de contaminação, o do orroiog, A privada é desconhecida. I- 

luminação elétrica foi encontrada, cm nosso inquérito, apenas am trôs domicílios , 

todos ôlos do tipo molhar c ostaboleeidos na propriedade de un colono touto que pojj 

sui gerador elétrico próprio, Iluitos tem forro do engomar, mas a máquina do costura 

â rara o o rádio ausento . 

(8) Auguste do Saint-^Hilairo, Viagem ao Rio Grjirdu do Sul, p, 246 t 
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CAPITULO VII.. 

O Municípic 
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1- Aspectos Geográficos 

Situado sôbre o limite entre os Estados de Minas Gerais e São Paulo» é o 

município de Mococa algo como um poato avançado dêste Estado sSbre aqu&Le. 0 pró- 

prio contômo da sua planta o sugere: cano num amplexo envolve pelas suas pontas 

setentrionais uma área triangular, mineira, confrontando-se com os municípios de 

Arceburgo, Monte Santo e Guaranésia (Mapa 4 ) ■ 

Ainda em outro sentido é extrema a posição de Mococa, Ocupando a ponta se- 

tentrional da grande depressão "periférica" que corre em São Paulo paralelamente ao 

Planalto Cristalino (ou "Atlântico"), reúne em seu território de 859 km uma área 

pertencente a esta depressão, e outra, oriental, formada por ramificações da Manti- 

queira, Assim, se Mococa avança de São Paulo para Minas, também se pode conceber co 

mo campo de penetração de formações físicas mineiras nos limites políticos de São 

Paulo, Ao norte estende-se até as encostas das Serras da Borda da Mata e das Contei 

das, já incluídas nos municípios de Cássia dos Coqueiros e Cajuru, respectivamente, 

e as quais representam a "cuesta" do Planalto Ocidental (Mapa i) , 

Entre Mantiqueira e "Depressão Periférica" é que se definiu o destino da qi 

dade. Sede de município colonizado por mineiros, viu-se por decênios investida na 

função de empório comercial, servindo a região mineira limítrofe, mormente quando , 

em 1891, a Companhia Mqgiana de Estradas de Perro dela fêz a sua ponta de trilho . 

No início do nosso século, porém, abriu aquela ferrovia o Sul de Minas, partindo de 

São José do Rio Pardo e ligando esta cidade a Guaxupé, com o que Mococa, já candi- 

data à posição de capital regional, passou a viver do seu próprio potencial produti 

vo, exclusivamente . 

De tal modo, todavia, já estava consolidada a sua situação econômica que o 

fim de unt'sonho de hegemonia não importou em submissão a outra cidade» Mantendo co - 
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mércio e relações administrativas com Sao Tosé do Rio Pardo e Casa Branca em condi,, 

ções de certa dependência* são relativamente fracos estes laços^ pois Mococa não se 

prende a estas cidades, tratando de todos os seus negócios mais importantes, políti 

cos e econômicos, diretamente na Capital do Estado, ã qual a ligam pouco mais de 

500 quilômetros de estrada boa, percorridos diariamente por dois Ônibus em cada di- 

reção. 

Por outro lado, porém, n~ao se beneficia consideravelmente de intercâmbio 

com outros municípios vizinhos; Cajuru e Cássia dos Coqueiros voltam-lhe as costas, 

procurando o centro planaltino, que é Ribeirão Prêto, enquanto Tambaú se orienta pa 

ra Casa Branca, e Tapiratiba para São José do Rio Pardo, Há, contudo, ligação diá - 

ria por ônibu», a todos êles (exceção feita de Cássia dos Coqueiros)» Outrqs linhas 

de ônibus permitem a viagem direta até Ribeirão Prêto, Santa Cruz das Palmeiras (es 

tação da Companhia Paulista de Estradas de Ferro), São João da Boa Vista, Guaitupé , 

Poços de Caldas e Sao Sebastião do Paraíso» 

0 território municipal abíange, então, áreas pertencentes aos contraíartes 

da Mantiqueira e outra que participa da ''Depressão periférica"» 0 viajante, que vem 

de Casa Branca pela estrada de rodagem, atravessa, após cruzar o Rio Pardo, um tre- 

cho de campo- que se estende a sua esquerda até o Rio Canoas e que é um prolongamen- 

to dos campos cerrados daquele município, A sua direita vê as primeiras colinas 

das que, tendo por eixo a Serra do Mato Custódio, cobrem a parte do município que 

vai dali até o limite do Minas Gerais e na qual se localiza a maioria dos cafèsais 

mocoquenses . 

A meio caminho entre o Rio Pardo e a cidade de Mococa, inicia-se a estrada 

que, quando concluída, irá alcançar Cajuru e que corre paralela ao Rio Pardo,Trans- 

a\Jíolíio Canoas, atinge nas proximidades da Serra das Contendas noya»- 

mente terras úberes (terra roxa) em que se situam os canaviais da Usina Santo Ale - 
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xandre, Viaitando-as, podemos regressar à cidade de Mococa pela estrada velha de Ca 

juru, percorrendo uma paisagem levemente acidentada e que ocupa a área compreendida 

entre esta estrada e o Ribeirão das Areias, divisor entro Mococa e o Estado de Mi - 

nas Gerais, 

Dos três distritos que constituem a organização administrativas do município,de 

longe o maior'área e população á 0 de Mgcbca, tendo por sede a cidade e abrigan 

do, por ocasião do recenseamonto de 1960, 83,4$ da população municipal, 0 distrito 

de Xgaraí, que ocupa o ext^smo leste, era habitado por 12,3$ da população e o de Sêb 

Benedito das Areias, po norte, por apenas 4>3$ . 

0 sistema hidrográfico á tributário, atravás do Rio Pardo e do Rio Grande,da 

bacia do Paraná. Os rios mais importantes são o Rio Pardo, divisor do município em 

relação aos de Casa Branca e Tambaú, por um pequeno treQhp também ao de Sao José do 

Rio Pardo, e que acionará as recém^construídqs usinas do Limoeiro e de Euclides da 

Cunha, como já vem fornecendo, há muitos anos, luz e energia ao município , Seu a- 

fluente, o Rio Canoas, vindo de Minas, vem marcando a divisa estadual ao norte da 

parte oriental do município, até o.. ponto onde seu afluente, o Ribeirão das Areias, 

começa a assinalar o limite oriental dp norte do município, A partir da confluência 

de ambos, atravessa o Rio Canoas a área municipal entre banhados, até se projetar 

no Rio Pardo. Terceiro em importância é o pequeno Ribeirão do Meio, afluente do Ca- 

noas, e que se destaca por atravessar a cidade e por sepanar as terras orientais , 

pertencentes aq sistema da Mantiqueira, daquelas ocidentais que são o extremo da de 

pressão periférica. (E ele, a rigor, que exerce esta função, e não o leito da estra 

da de Casa Branca, como inicialmente dissemos cora intuito de simplificar), 0 Ribei- 

rão da Boiada, a noroeate, serve de limite entre Mococa e Cajuru , 

0 clima caracteriza-se por uma estação quente e chuvosa que vai de setembro/ 

outrubro a março, e outra seca, de abril até agosto/setembro, A estação quente dis- 
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tingue-ge da "fria" mais pelas suas temperaturas mínimas do que pelas máximas, Áque 

Ias alcançaram em média nos áltimcs 6 anos (janeiro de 1955 a setembro de 1960), em 

janeiro, 16,390, enquanto em junho a média foi de 5,5° 0. No mesmo período a tempe- 

ratura máxima teve sua média mais alta com 36,6° c no mês ainda soco de setembro , 
I : 

a mais bâixa sendo de 29,8° C em junho (l) . 

2 - Histária 

As matas que cobfem os contraíortes serranos, e os campos pertencentes a"Dê 

pressão Periférica", no atual município de Mococa, estavam pràticamento virgens do 

ocupação humana n»g princípios do século 19 • Podemos contar como sendo os primér - 

dios da suá histária a fundação das fazendas de "iígua Limpa'! e "Alegria", em 1822 e 

1831, respectivamente. Embora as terras desta já tenham sido exploradas anteriormen 
À 

te) consideram os cronistas como os verdadeiros iniciadores da ocupação de ambas , 

os mineiros que então nela se fixaram, 0 fato de que estas famílias ainda existem e 

exercem grande influência sôbre os destinos do município é de importância para a 

compreensão da estrutura Social, atual, do mesmo (2) » 

Daquela ápoCa em diante, foi rápido o crescimento do núcãeOi Já em 1837 ra- 

zou-se a primeira missa na capela da Fazenda da Alegria (3), e em 1841 instituíu-se 

o povoado e capela curada, pertencentes & vila de Casa Branca e Comarca de Mogi-Mi- 

rim (4)# Deu-se-lhe o nome de São Sebastião da Boa Vista, mas - diz o cronista Hum- 

(1) Segundo informações da Casa da Lavoura , 

(2) Tcstcmpnhos desta importância das famílias tradicionais podem não apenas ser ejâ 

centrados profusamente nas obras de Humberto de Queiroz e Edgar Freitas como também 

observados na vida atual do município , 

(3) Humbetto de Queiroz, A Mococa - D., sua Fundação até 1900) p, 26 , 

(4) Op.cit,, p. 29 . 
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berto de Queiroz - popularmente foi sempre chamada de Mococa, designação que se ofjL 

çializou em 1875 (5) • Passou a freguesia em 1856, a vila em 1871, e a cidade em 

1875 . 

Ainda segundo Humberto de Queiroz, produziam-se, nos primeiros tenipos, cana, 

arroz, feijão e milho; criavam-se gado bovino e suino (6), Por volta de 1850 intro- 

duziu-se o cafd (7) , cuja cultura se expandiu de tal forma que em 1870 já represen 

tava um fator preponderante na economia local (8) . 

A política partidária fêz sua aparição no cenário da freguesia, a partir da 

sua criação (9) . 0 grau a que deve ter chegado no apaixonar os ânimos mede-rse pe- 

la tendência doa cronistas de verem a história raocoquense em função dela - quer por 

preferência pessoal a êste assunto, quer porque sob o aspecto político eram $ais fg 

cundas às fontes de informação 4 

Aiè 1860; aproximadamente; vai o período riistico de Mococa^ Uma população cb 

cêrca de 1.500 almas vivia mormente do trabalho rural (lo) 4 0 Seu divertimento fes, 

tivo eram as cavalhadas (ll) , o uma visita pastoral de 1858 dá testemunho de uma 

pobreza jral, da igreja, que o bispo diocesano declarou, em provimento, a sua indig- 

nação (12) , 

(5) Sinónse Estatística do Município de Mococa. p. 3 . 

(6) Humberto de Queiroz, Op.cit,^ p, 24 . 

(7) Op.cit,, p, 35 , 

(8j.op?cit?, p? 56 1 

(9) Op.cit,, p, 40 . 

(10) Op.cit., p. 42 . 

(11) Op.cit,, p. 50 . 

(12) Op,cit., p. 47 . 

cm i unesp 

atatat I w 
L 12 13 14 15 16 17 lí 



129. 

Em 1858, também, realizou-se, segundo Humberto de Queiroz, o primeiro gran 

de baile, com orquestra vinda do fora (l5) . 0 padre italiano que veio em 1860 foi 

a primeira pessoa de sua nacionalidade a residir na freguesia (14), mas em 1866 te 

mos notícia do vários seus patrícios, negociantes e artesãos; e poucos anos mais 

tardo, grandes casas comerciais pertenciam a italianos (l5).. 0 primeiro e modesto 

espetáculo teatral foi visto em 1863 (lõ) . 0 valor da produção agrícola e o comér- 

cio com o Sul do Minas começavam a proporcionar confôrto à vida do povoado (l?) . 

Dois decônios de prosperidade seguiram-se à elevação da vila a cidade, A 
I 

administração civil e judiciária, a lavoura, o comércio, as profissões liberais 

contribuiram para a consolidação do núcleo urbano. Nomes tradicionais distinguíam 

os grandes fazendeiros, mas no comércio avultavam os italianos . Uma banda de músi- 

ca e uma sociedade dramática vieram dar uma nota algo refinada às diversões, A pró- 

pria política tomava um aspecto mais ideológico com a campanha abolicionista' (l8) , 

A riqueza veio a partir de 1890, A abolição foi seguida pela imigração em 

massa de trabalhadores italianos de cujo padrão do vida, como colonos de fazendas 

ainda hoje se contam fábulas, A estrada de ferro vinha-se aproximando havia anos ; 

após atingir Mogi-Mirim em 1875» Casa Branca em 1878, fez de Mococa ponta de trilho 

e empório para toda uma região mineira ejn 1890 (19) , Neste ano, havia 7,731 habi - 

,(l3) 0p., cit,, p, 52 s. 

(14) Qp.cit,, p, 44'. 

(15) Op.cit,, p, 59 , 

(16) Opícit,, p, 51 , 

(l7) Opícit,, p, 68 
• . / '1 ' ■ i • , 
(ia) Op,cít,p,; 7^ as, 

■ r Utl :-v' 

(l9) Op«cit|) p| 109 1 
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tantes no município , dos quais 4*932 brancos, 1í637 pardos e caboclos, 1*162 pretos. 

3.863 eram naturais do Estado de São Paulo, 2.788 de Minas Gerais, 209 de outros Es 

tados brasileiros, 597 da Itália> 186 de Portugal, e 88 de outros países estrangei- 

ros (20) * 

Sobreveio a alta do café de 1893 a 1895 com uma vertigem do abastançaj e a 

crise subseqüente não chegou a hbalar o bem-estar dos cidadãos de Mococa* Jornais se 

fundaram; o velho teatro transformou-se cm prédio suntuoso^ onde companhias do Rio 

de Janeiro representaram éperas, dramas e revistas; inaugurou-se um novo Mercado Mu 

nicipal; fundou-se o Banco de Mococa; erigiram-se nova Matriz e um colégio| construí 

ram-se palacetes particulares; o muitas outras obras públicas e particulares se fize, 

ram (2l) , 

A estrutura da economia rural, tal como era em 1901» caracteriza-se pelos se 

guintes dados então levantados pelo intendente municipal: proprietários agfícolas : 

109} área total das propriedades: 17.506,5 alqueires) área cultivada em café; 4.070 

l/2 alqueires; pessoal agrícola: 2.971 pessoas (22). Era, pois, uma economia basea- 

da na propriedade grande, o que explica a concentração de riqueza e poder em poucas 

mãos, embora, como já mencionamos de passagem, naquela época o colono possuísse um 

padrão de vida consideràvelmente mais elevado do que hoje * 

0 primeiro quartel db século XX viu consolidar-se a cidade* Em 1904 deram-se 

os primeiros passos para a constituição da sociedade particular que forneceria luz 

e energia elétrica à cidade (23). Em 1911 instalou-se grande usina de açúcar nas pro 

(20) Op.cit., p, 106 , 

(21) 0p. cit,, pp. 107 ss. 

(22) Dados extraídos da crônica do Edgar Freitas; Mococa , 100 Anos de Histéria. p, 
112 . 

(23) Op.cit. p, 128 . 
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xiiaidadea do limito oriental do município , embora fera do seu território (24) ífe cidade, 

todavia, não vingava a fundação de atividades industriais em maior escala. Entre as 

razões, que devem ser vírias, conta-se - segundo a opjnião de cantemporâneos ainda 

vivos - a oposição dos fazendeiros que receavam uma ameaça à sua posição no mercado 

de trabalho» 0 prddio do Grupo Escolar "Barão de Monte Santo" - que deve seu nome a 

uma das figuras dominantes da vida da cidade, fazendeiro a quem em 1883 o imperador 

conferiu o baronato - data do 1913 (25) . A primeira escola de comércio foi instai^ 

da em 1925 (26) • , . . ,» • 

A grande Éirise de 1929/30 pôs termo a esta fase da vida de M0coca, incenti- 

vando a transferência das residências de muitos fazendeiros para a Capital do Esta- 

do* Isto provocou mudanças estruturais, que certamente facilitaram a ascensão de u- 

ma nova classe média, para a qual fortemente contribuiu a colônia italiana, Esta re 

crutou-se em duas fontes distintas: compõem-na os descendentes dos comerciantes imi 

grados nas décadas de 1860 e 1870, e os dos Colonos vindos depois da abolição e que 

paulatinamente foram abandonando as fazendas, qüor para se dirigir a regiões "novas", 

quer para se transferir para a cidade; 

0 período posterior h segunda guerra mundial viu as estradas melhorarem, fa 

cilitando a comunicação com a Capital, para a qual a estrada de ferro de há muito 

se havia tornado insuficiente; viu um início de industrialização e a. construção de 

duas grandes usinas elétricas pelo poder público, Novamente processaram-se mudanças 

na estrutura do município, o é nesta fase que o estudaremos , 

3 - Economia 

. Para.se compreender a economia hodiema do Mococa, é conveniente recordar as 

(24) 0p; cit,p,-. 149 « 

(25) Op.cit, p, 156 . 

(26) Op.cit., p, 213 , 
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suas raízes histéricas. Vimos, no capítulo anterior, que a base da produção local 

foi constituída pela lavoura, h. qual se acrescentava o comércio que, exercido mor-, 

mente por imigrantes italianos, cobria ároa consideràvelmonto superior à municipal, 

especialmente a partir de 1890, quando a Estrada de Perro Mogiana transformou Moco- 

ca na sua ponta de linha, tornandõ-a centro de escoamento e suprimento dos municí - 

pios mineiros adjacentes,- Este momeito coincidiu com o da grande prosperidade do ca- 

fé,de 1893 a 1895* "Também ela (líococa) teve o seu "encilhantinto", Houve ano de 

se edificarem 200"prédios! As ruas eram entulhadas de materiais de construção, as 

carroças, os operários, os negociantes em apressado vai-vem so entrccruzavam nas 

ruas, em um labutar contínuo, Era uma cidade de ''Yankees"! (2?) 

Até a crise de 1930 manteve-se o município em prosperidade, dado aquele im- 

pulso inicial. Fator contrário dos mais relevantes foi, no ontanto, o avanço da E^s 

trada de Ferro Mogiana para o 'território mineiro, a partir de São José do Rio Par- 

do, o qual se deu cm 1907. Mococa perdeu, com isto, a sua posição do centro comer - 

ciai, Quando a crise do café abalou mais este esteio da economia local, estava pre- 

parado o palco parg, a nova economia que caracteriza o município de hoje , 

A agricultura então novamente se diversificou^ voltando o espírito do lavra^ 

dor, de certo modo, à mentalidade que tivera antes do reinado do Café, com a diferen 

ça, porém, de que jcá agora está consciente do um mercado maior áo sou alcance, A pe 

cuária desenvolveu-so, particularmente no sentido da produção de leite, absorvido 

por uma indústria do laticínios localizada na cidade. 0 café, embora tendo perdido 

seu predomínio absoluto, manteve posição respeitável e ainda hoje ocupa o primeiro 

lugar na produção agrícola, Suinocultura e avicultura fazem contribuições ponderáveis 

à riqueza rural. Um produto, contudo, em que se colocaram grandes esperanças, o algo 

dão, teve apenas uma passagem temporária polo caboçalho das estatísticas de produ - 

(27) Humberto de Queiroz, op.cit., pp.107 s . 
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ção (28) , 

Os principais produtos rurais podam sor vistos no quadro seguinte: 

QUADRO 10 

Produção agro-pecuária (1958/9 (29) . 

Produto Unidade Produção Valor (Cruzeiros) 

Cgfé em coco arroba 180;000 117.000,000 23 

Arroz em casca 60 ks, 110,000 88,000,000 17 

Milho 60 kst 200.000 80.000.000 16 

Outros vegetais 71.636,210 14 

Leite litro 6.859.533 44.179.575 9 

Ovos dúzia 1,200,000 50.000.000 10 

Bovinos abatidos cabeça 3,403 30,371,040 6 

Suínos (gordura e 
carne) B • 2;181 12.047,844 2 

Qutros prod,animais (*) 14.268,215 3 

507c502,884 100 

(*) Subestimado por não incluir subprodutos suínos. 

Esta produção rural provinha do 514 estabelecimentos com ps seguintes tamanhos 

QUADRO 11 

Arca das nronriodades rurais (l959) (30) 
\ 

Are a número Area total ■V io 

Atá 2,99 ha; 78 
3 a 9,99 ha. 112 
10 a 29,99 ha; 108 
30 a 99,99 ha. ' 95 
100 a 299,99 ha. 66 459 21,000 ha, 25 

300 a 499 ha; 23 23 9;000 ha; 10 
500 a 999 ha. 14 10,000 ha^ 12 
liOOO a 2.499 ha. 13 20,000 ha. 23 
2,500 ha, e mas 26;000 ha. _20 

514 86,000 ha. 100 

(28) Em 1945 cheirou a representar 4(FÓ da produção agrícola (Sinópse Estatística do 
Municíuio de Mococa) 

(29) Segundo dados levantados na Agência Municipal de Estatística 0 na Cada da Lavoura, 

(30) Dados fornecidos pela Casa da Lavoura . 
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65^ da área rural pertencem pois a 32 proprietários (indivuais ou em sociedades) , 

Ijfo a 55, g 25^ a 459» Para avaliamos o total do moradores dos estabolecimentos 

grandes e dos pequenosj solicitamos a Casa da lavoura um levantamento rápido o su- 

mário do náraero do famílias estabelecidas nas propriedades de mais do 300 hectares, 

com o que se obteve uma estimativa algo superior a l»500i Dando a cada família 6 

membros, cm mádia, obtd^-se uma população do 9*000 pessoas nas fazendas, Como o re- 

censeamcnto de 1960 apurou a presença de 16.296 moradores na zona rural, estes 

9*000 representam 55^ da população rural em 75^ da área* E de se notar, a fim de e- 

vLtar má interpretação deste cálculo, que entre as grandes propriedades há umas, mor 

mente situadas na parte oriental do município, dedicadas principalmente à lavoura 

com predomínio do cafá, enquanto outras, localizadas nas torras arenosas e do campo 

no oeste, norte e.sul do município são predogànantomentd exploradas em atividades 

pastoris, A distribuição da população nas fazondas d, portanto, desigual * 

Ao lado das atividades rurais desenvolveur-se a indástria em ritmo cada vez 

mais acelerado, mormente depois da crise do cafá* Ba 1Ç00 ostentava ainda caráter ni 

tidamente rural, como se vô pela seguinte relação: (ol) 

1 cortume 

4 olarias 

25 máquinas de despolpanento e benefício de cofá 

6 fábricas de cerveja 

7 fábricas de massas alimentíôics 

25 serrarias 

4 solarias 

3 máquinas de benefício de arroz 

26 pequenos estabelecimentos artesanais 

Entre estes últimos estava uma oficina, iniciada em 1888, que se iria 

transformar na fábrica de máquinas agrícolas que hoje á um dos rníares ostabelecimen 

■■ ■ : —t. v 1. - •.Igi.i i; 1  — 

(31) Segundo o rol da prefeitura municipal, referente àquele ano . 
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tos locais^ com mais do cem trabalhadoresi Em 1919 fundou-se una fábrica de mantei- 

ga, a qual mais tarde diversificou a sua produção, ocupando hoje mais do 150 operá- 

rios, principalnento na produção de leite en pá , 

Nas linhas troçadas por êste início foi a indústria local progredindo pau 

latinamente, segundo nos relataram testemunhas cantemporâneas, at<5 que a crise de j; 

letricidade irrompida no Estado nos anos de 1952 e 53 provocou a instalação de vá- 

rios estabelecimentos novos, atraídos pela relativa abundftncia de energia, propor - 

cionada por una companhia de capital e iniciativa locais. Desde então é que se pode 

falar em "industrialização", prbprianente dita, da cidade . 

Para carqcterizar a situação atual, indicaremos a seguir os valores de 

produção e a mão de obra empregada nos vários ramos industriais, Excusado é ressal- 

tar que os valores de produção são incomensuráveis em confronto com os da produção 

furai, em vista da composição diferente dos custos industriais e rurais. 
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QUADRO 12 

Produção c Mão do Obra da indústria de transformação";*Bp Hodócà - 1959 (32) 

Ramo Produção 
Valor absoluto 

Empregados 
N0 absoluto 

Alimentaoão 

Laticínios 

Carnes e gorduras 

Açúcar o álcool 

Doces e conservas 

Bebidas refrigerantes 

451,814,497 

355,741;462 

42,418.884 

28,435.397 

23,100,000 

2.118.754 

62 270 

166 

? (*) 

7! 

27 

6 

28 

Mecânica c Metalurgia 

Máquinas e necânida 

Latas para cmbaLagen 

110.936.612 

44.753,560 

66.183.052 

15 151 

106 

45 

16 

Tecelagem, confecção e fiação 

Tecidos 

Fiação 

Confecção de roupas 

93.388,729 

60.238,368 

23.200,000 

9.950,361 

13 282 

194 

27 

61 

30 

Couros etc. 

Couros e pelos 

Arreios e outros artefatos 

Cola o sebo 

Couro verde 

61.086,183 

37,598.521 

'71569.447 

15.150.000 

768.215 

8 127 

61 

36 

30 

13 

Outras atividades (estimativa) 

Madeins, corâmica» gráficas etc* 

Total geral 

10.000.000 

727.226,021 

2 

100 

I2S- 

950 

(*) Pequenos estabelecimentos (açougues) com reduzido número de empregados 

13 

100 

(32) Dados levantados, a nosso pedido, junto aos- estabelecimentos locais, pelo eco 

nomista Augusto Amato . 
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As diferenças manifestas na proporção entre produção o não de obra não ne 

recen análise cn vista da heterogeneidade da conposição dos custos nos vários raiaos 

industriais. Pela nesixi razão e pio nenor interesse sócio-econônico deixanos de 

discutir a conposição da produção industriai en temos do valores, linitando-nos a 

alguns da.dos relativos h. não do obra, nao Sen ressaltar a relativa insegurança dos 

dados apürados en face do processo adotado para o sou leyantanonto., 

0 fato riais significativo a 6ste respeito .6 o que se refere á distribui - 

ção dos sexos sÔbre os vários tipos de atividade industrial, a qual se depreende do 

quadro abaixo : 

QUADRO 13 

Mão, de Obra da Indústria nocoquense, segundo o sexo 
1959 (33) 

Rano 
Honens 

Número absoluto fo 
Mulheres 

Número absoluto 1° 

Alimentação 

Mecânica/Metal urg. 

234 

137 

37,0 

21,7 

36 

14 

11,3 

4,4 

Fiação, tec. e conf. 

Couros 

42 6,7 240 75,2 

118 18',7 9 2,8 

Outros (estimativa) 100 15,8 20 6,2 

631 100 319 100 

Estos ntJneros tórnan ben nítida a. grande inport&ncia da indústria do ves - 

tuário (en sentido lato) na absorção de trabalho feninino, Este contingente represon 

ta una quarta parte de tôda a "Ffirça de Trabalho" industrial, o três quartas partes 

da feninina, Não 6 necessário insistir na significação que ten, para a cidade, esta 

oferta de enprègos feninihos de natureza industrial. Quanto aos dados aqui relatado^ 

tenha-se en nente que se referen a todo o território nunicipal. (Entretanto, sbnente 

iinn usina de açúcar se locadiza na zona rural, as denais indústrias, na cidade) . 

(33) Iden . 
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A influência da indústria do vestuário faz que seja superior à nasculina 

a não de obro. industrial feninina de nonor idade (nenor do 18 anos). Entre a "Pôr- 

ça de Trabalho" acina discriminada há 211 nenoros, quase netade dos quais sendo 

constituída por meninas que trabalham nas fábricas de fios, tecidos o confecções , 

Q.UADRO 14 

Mao de Obra do nenor idade na Indústria nocoquonse 

1959 (34) 

Ramo Rapazes 
Número absoluto "/o 

Meninas 
Número absoluto % 

Aline ntacao 

Mecânica/Metalurgia 

Fiação, tecei., confec. 

Couros 

Outros (estimativa) 

10 

34 

3 

12 

20 

79 

12/7 

43,0 

3,8 

15.2 

25.3 

100 

8 

13 

101 

10 

132 

6,! 

9,8 

76,5 

0,0 

7,6 

100 

Finalmente , antes de encerrarmos esta exposição , cabe fazer referência 

a um fenômeno passageiro, mas do grande vulto durante o período de pesquisa, que é 

a construção de duas grandes usinas hidrelétricas no Rio Pardo, na divisa entre Mo- 

coca e São José do Rio Pardo, Esto empreendimento da Companhia Hidrelétrica do Rio 

Pardo, de economia mista, influiu poderosamente na composição ocupacional da populè 

ção, durante vários anos, 

4 - População 

Pelo reconseamento de 1960 foi constatada no município do Mococa uma popu- 

lação de 31.851 habitantes, dos quais 14.306 na cidade, 1.249 nas vilas (780 em Iga- 

raí e 469 em S~o Benedito) e 16.296 na zona rural, assim distribuída pelos distritos; 

(34) Idem 
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Mococa; 12.249 Igaraí 3,132 Sao Benedito; 915 

En 1950 verificara-se uma população total de 30,705, em 1940 esta era de 

26.054 e em 1920 de 26,157. Estes dados fazem pensar que a população do município 

acusa om crescimento pequeno e dc ritmo hesitante, Esta conclusão é aproximadamen- 

te verdadeira, mas os raímeros indicados não representam fielmente a realidade , 

Em primeiro lugar devo ser levado em consideração que os rocensearaentos 

não so realizaram nas mesmas datas; os do 1920, 1940 e dc 1960 foram feitos em se- 

tembro, e o de 1950 em julho, Esta divergência não 6 irrelevante em face da mobili- 

dade da população rural, que so renova a uma taxa anual de aproximadamente 12$, Tal 

deslocamento dc populações rurais ocorre em plano tanto intra cojjo intermunicipal e 

precisamente entre acosto o outubro. 

Por outro lado, compõe-se a população municipal de dois setores com ten - 

dências demográficas distintas; o urbano o o rural. Poste modo uma aparente estabi- 

lidade global pode encobrir tendências parciais divergentes, o que realmente ocorro. 

Tambám Sstó fenômeno, contudo, não podo ser observado com absoluta segurança por 

ter sido modificado, nos períodos intor-censitários, o perímetro urbano (e suburbar 

no) legal. Não so podo, pois, afirmar que o crescimento da cidade entre 1950 e 1960 

corresponda exatamente nos dados consitários, pois desconhecemos a distribuição efg 

tiva da população em 1950 , podendo ter havido nácleos urbanos,,legalmente conside- 

rados rurais. Isto nao ocorreu ^m 1960, quando o perímetro, recentemente aumentado, 

compreendia realmente tôda a população urbana, incluindo ainda pequeno námero de ha 

bitantos da zona rural (se esta fÔr ocolbgicamento definida). (35) 

Com estas ressalvas, passamos a apresentar os resultados dos três áltimoa 

rocensearaentos, com relação a. cidade; 

1940; 7,681 1950; 7.893 1960: 14.306 

(35) Esta população rural 6 insignificante em nánero, cm face da população total. 
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Salto, aos olhos que > quaisquer quo tenham sido os fatores de distorção 

dos dados em detrimento da cidade, em 1950, desde aquela data ela realmente se ex- 

pandiu sensivolnoitc • ^ 

i 

A população rural, por outro lado, foi registrada como segue: 

1940; 17.575 1950: 21.879 1960: 16,296 

Levando em consideração a mobilidade anual, não parecem decisivamente 

distintos os dados relativos a 194Q e 1960., 0 grande aumento registrado cm 1950 pç) 

do ser decorrência de inadequação do limite urbano legal, ou de ter a população ru 

ral sido rocenseada antes do início de sua renovação, ou ainda (o provavelmente)de 

ambos êstes fatêres. 

De tudo isto conclui-se quo o minoro total da população rural ê reiativar 

monto estável, enquanto que a cidade tendeu a- crescer, mormente entre 1950 e 1960 . 
: . ' ' 1 

Os dados apresentados no tópico anterior permitem a conclusão de quo a expansão ur- 

bana decorreu do desenvolvimento industrial. Soma-se a isto a vinda, para a cidade, 

do operários rurais que, não obstante a mudança do domicílio, continuam a exercer a 

mesma atividadei A construção das usinas hidrelétricas de Limoeiro e Buclides da Çu 

nha terá contribuído no mesmo sentido,colocando a cidade hoje perante a alternativa,de 

encontrar novds oportunidades de emprego para esta "força de trabalho" após a sua 

liberação em virtude da conclusão das obras ou, então, do ver o seu ccntingonte de- 

mográfico diminuído, futuramente. 

Os seguintes dados adicionais caracterizarão melhor a população : 

^ da população municipal declararam, em 1950, professar a religião oató 

lica. Nosso levantamento por amostra (36) não forneceu indicações de qualquer mudan 

ça sensível sob esto ponto do vista. Protestantes o espíritas devem, pois, ter con- 

Pormenorcs da técnica de execução deste levantamento são apresentados no Anexo, 
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sorvado, on conjunto, aproxiíaaàaaento a ncsna força nundrica observada em 1950 

(539 e 272 pessoas , respectivanentò), 

A taxa de :-iasculinidade da nossa amostra d de 943 para a cidade e 1115 pji 

ra a zona rural, obedecendo à tendência global do país, que acusa mais alta nasculi 

nidade na zona rural do que ms cidades; Para tôda a população municipal a taxa era 

em 1950 de 1054 

Quanto à côr, oncontrancs em nossa amostra urbana 78,5?^ de brancos, e 

78,0$ na amostra ruralj correspondendo a 79$, verificados no reconsoaraento de 1950 

para o numicípio, 

Aindaj em 1950, havia 454 estrangeiros e 291 brasileiros naturalizados , 

ou sejam 2,5$ da população municipal, Esta taxa d relevantemente baixa em relação h 

herança que a imigração italiana deixou, npnàrícamente expressa pelo fato de que en 

tre os chefes do domicílio de nossa amostra, na cidade, 45,8$ ostentavam sobrenomes 

italianos e 2,5$ de outra origem estrangeira, Na amostra rural as taxas eram de 12,0$ 

o 2,6$, respectivamente. Em 1920 foram rocensoados 5043 estrangeiros, ou sejam 19$ 

da população municipal . 

Segundo a idade, encontramos na cidade, por amostragem, 36,9$ de menores 

do 15 anos o 5,8$ de maiores de 60 Na zona rural as respectivas taxas, na amostra, 

eram de 50,0$ e 3,3$, respectivamente, o que vale dizer que aí a proporção de pes - 

soas em idade produtiva 6 menor do que na. cidade, por haver maior contingente infan- 

til . 

5 - Política e Administração 

Em têda a sua história (carinhosamente anotada pelos cronistas, mas que 

aquj seria fastidioso reproduzir) tendeu a política de Mococa para o bi-partidaris 

mo. Girava em tôrno da política municipal, sem contudo deixar do acompanhar as gran 
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dos linhas das constelações estaduais* Nos últimos anos competiam polo governo da 

cidade o Partido Social Democrático c o Partido Social Progressista, aníbos encabe- 

çados por membros da "aristocracia" local* Aquele ora tradicionalnonto mais podoro 

so sob a chefia de rico usineiro pertendente a uma das mais antigas famílias do mji 

nicípio, mas morador fora dos limites dôste. Ha muito tempo este chefe vem rara - 

mente ocupando o seu casarão no centro da cidade o exerce sua influência a distân- 

cia, 

Na eleição municippl de 1959 entrou um a&vo elemento político em õ%oí a 

União Democrática Nacional que, congregando uma parte da classe mídia o tornando - 

se porta-voz de aspirações populares, conseguiu eleger um grupo de vereadores com- 

bativos, Embora perdendo a disputa pela prefeitura, conseguiu modificar o panorama 

partidário, fortalecida ainda pela vitória^ en 1960, do seu candidato à presidência 

da república • No bojo do mesmo movimento renovador fez sua aparição como fôrça a- 

tiva o Partido Democrata fristão. 

A administração municipal funciona atualmente sob ps olhos críticos de u 

ma oposição atenta, A Câmara do Vereadoros <5 regularmente freqüentada pelos seus 

membros, mas o espaço reservado ao público permanece geralmente quase vazio. 23 que 

as paixões partidárias inflamam permanentemente apenas uum pequeno setor das cama- 

das mídia e alta da população . Liraitan-sc, aliás, aos assuntos considerados do in 

terêsse partidário, não perturbando a paz em todos os demais aspectos da vida muni 

cipal: os príprios atos da administração, transformando-se em acontecimentos polí- 

ticos no monunto em que aparecem no recinto da Câmara, dificilmente têm o sou pro- 

pósito desfigurado de modo a prejudicar o intorêsse público. 

O jornal (semanal) que se publica na cidade e que fundamentalmente se li 

ga ao PSD, noticia e comenta as ocorrências sociais, administrativas e esportivas 

de maneira interessante e defende os seus pontos do vista partidários de forma a 
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não arriscar a sua tiragon, vendida entre tSda a população alfabetizada, 3, aliás, 

notàvelnontc bon redigido en virtude da colaboração de nunerosos membros da camada 

culta da cidade, 

A administração está firmemente concentrada nas mãos do prefeito» ,que , 

nos distritos, é representado por sub-prefeitos, A pequena área municipal e a con- 

centração das forças políticas na cidade são provhvelncnto fatores que impedem o jô 

go político c a sua interferência com a administração na zona rural. 



CAPITULO VIII 

A Vida Rural 

cm 1234567 unesp 
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1 «- Aspectos Gorais 

A área fártil do município 6 a empreendida entre o Ribeirão do Meio e as 

divisas dos municípios do São Josd do Rio Pardo e Tapiratiba e do Estado de Minas 

Gerais. 0 relSvo ali 6 acidentado e as terras, ligadas goolcgicancntc à Mantiquei- 

ra, são de nassapá e salnourão. Ao norte do Rio Canoas, entre este e as divisas des 

municípios de Tambaú, Cajuru, Cássia dos Coqueiros e o Estado de Minas Gerais, pro 

dominam torras arenosas, havendo, ao sopó da Serra da Boiada, terras roxas. Final- 

mente, entro o Rio Canoas o o Ribeirão do Maio, estende-se uma zona de campo, per- 

tencente ã Depressão Central, e caracterizada pela vegetação do "cerrado" . 

A circunstância do os limites distritais não separarem estas áreas, umas 

das outras, o mais o fato do se interpenotrarem as zonas pertencentes aos iSltimos 

tres tipos (de campo, arenosa c'rcxa), impossibilitam uma descrição em termos esta 

tísticos e dificultam mesmo um estudo sistemático. Nestas condições, deve bastar .a 

qui indicarmos que a maior prosperidade da cafeicultura 6 encontrada na parte orien 

tal do município (massapá e salnourão),dominando na zona de campo (meridional) a 

criação de gado (há tambám lavouras do cereais), e a área sotentrio lal (arenosa e 

roxa) abrigando, alám de outras lavouras, a de cana, e pastos. Esta. descrição gená 

rica omite os inámeros detalhes geográficos cuja enumeração seria necessária para 

o conhecimento perfeito do território municipal^ dispensável, poróm, para os fins 

da presente exposição • 

A falta de melhor indicador, sugere o mapa de distribuição das escolas 

primárias (Mapa 5) n concentração da população rural nas áreas mais intensamente 

exploradas, isto 6, na região oriental, E ali que se localiza a maioria das fazen 

das de cafá. Produzem prodominantemotte cafáa finos, de "bebida estritamente mole", 

3,5 milhões dos seus 4,5 milhões do cafèeiros são novos c formados de acordo com 
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técnicas modernas. A variedade mais aceita & "Mundo N5vo", seguida de "Bourbon Ana 

relo". Gado leiteiro o alguma lavoura do coroais são freqüentemente encontrados nas 

fazendas de café, mormente, entretanto, na faixa intermediária entre a zona orien- 

tal e o campo, entre as estrádas que levam para Casa Branca e São José do Rio Par- 

do, 

Na zjona de campo localiza-se a maior propriedade do município, por muites 

mocoquenses considerada verdadeiro "latifúndio". Que a qualidade do solo ali não im 

pede totalmente uma exploração mais intensa do qUe a existente, sugere a fundação 

recente, também na zona de campo, nas proximidades do Rio Pardo, de uma colônia de 

sitiantes japonSscs, 

Ainda extensivamente explorada é a zona arenosa, na parte setentrional do 

município,-até onde (ao sopé da SerTa das Boiadas) terras roxas facilitaram o do - 

senvolvimeáto de csnsnriãis , cuja produção á absorvida pela "Usina Santo Aleáandre" 

entre Ôles situada, 

A maior parte do territério municipal é ocupada por fazendas: 75$ por pró 

priodades de mais de 300 ha; mais ainda, se considerarmos fazendas aquêles estabe- 

lecimentos menores, localizados nas partes mais úberes do município, onde mesmo 30 

alqueires podem já ser considerados suficientes para serem classificados entre elas. 

Levando-se cm consideração que até sítios maiores são muitas vozes explorados com o 

auxílio de mão de obra assalariada, compreende-se que a população rural é prec^pua- 

mente representada por esta, o número de proprietários e suas famílias não ultrapas 

sactás0 20$ (l).. Dôstes , algo menos de uma quarta parte (os proprietários de áreas 

superiores a 30Ó ha, e boa parte dos que tem entre 75 e 300 ha.), podem ser contados 

(l) Estimando em 500 o número do proprietários residentes na zona rural e era 6 o nú 

moro médio dos membros de cada família, obtemos uma população proprietária de 3.000, 

A,população rural, rccenseada provavelmente em momento do rarefação (v,Capítulo VII, 

p,140 , sendo estimada em aproximadamente 16,300-, obtom-se a taxa de, 18,4$ , 
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coçio fazendeiros, perfazendo os sitiantes aproximadanonte Ijfo da população rural, 

2- Tiros do Trabalhadores Rurais 

0 contingente mais numeroso entro os trabalhadores rurais 6 o constituí- 

do pelos colonos, porceiros o neoiros, o diaristas, 0 colono empreita os tratos e 

a colheita de lavouras de cafd, modiahte uma remuneração em dinheiro (paga parcela 

damenté por cada capina) e cessão de terra para o plantio de cereais por conta pró 

pria. Reside em casa fornecida pelo patrão, 0 meeiro que recebe terra preparada e 

sementes, e o parceiro que apenas recebe terra, plantam cereais por sua própria con. 

ta e risco, entregando ao patrão 50^, aqueles, o Sstes 20 a 3C$, do produto colhi- 

do, 0 diarista, finalmente, executa trabalhos que lhe são atribuídos, mediante pa- 

gamento em dinheiro . 

0 administrador substitui o fazendeiro um todas as providências rotineiras 

relacionadas con os serviços do estabelecimento, sendo assistido por fiscais, /ribas 

estas categorias percebem ordenados mensais, 

Retiroiros, maquinistas, tratoristas, carroceiros prestam os serviços que 

sua designação indica, 0 sou número ó muito inferior ao dos colonos, meeiros, par- 

ceiros c diaristas. Está última classe, aliás, tendo últinamente a crescer em vir- 

tude da migração para a cidade. Colonos, meeiros o parceiros transferem residência 

para esta no intuito não só de gozar o maior confôrto que ela oferece, como também 

de obter renda adicional polo trabalho feminino* Passam a trabalhar cano "volantes" 

tos serviços rurais, contratados por empreiteiros o transportados diàriamente aos 

locais de trabalho em caminhões , 

A população rual, à exceção dos fazendeiros, é movei no espaço. Apenas u 

ma parcela muito pequena ó natural do mesmo locrl em que reside {lOfo dos chefes de 

domicílio de noss.a amostra), e aproximadamente uma quarta parte (estes incluídos) 

são naturais do município. Metade ou mais dos chefes do domicílio são oriundos do 
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Estado de Minas Gerais, 85^ dos chefes de domicílio estabeleceram-se no local atual 

depois da crise de 1930, Neste grupo observamos, por<5n,un diferença entre sitian- 

tes e'dependentes (2):, pois a quase totalidade daqueles (9 entre os 10 da nossa a- 

mostjjaj.j lá reside há mais do dez anos, o que ocorre com apenas metade dos adminis 

tradores e fiscais, o com um quarto de todos os demais chefes de domicílio da zona 

rural, 

A presença dos sitiantes pode, por conseguinte, ser interpretada como de 

corrente da crise que abalou a vitalidade de algumas propriedades maiores, levando 

as ao parcolaraonto. Antes da crise, dá a tradição notícia da existência de sítios 

que, entretanto, devem ter sido em número muito pequeno. Os dependentes, ào contrá 

rio, entram o saem: dos colonos o parceiros, quase 70$ residem no local há menos de 

cinco anos, Como a população rural não está crescendo por imigração, isto eqüivale 

a dizer que dêstes trabalhadores, dois terços se renovam a uma taxa de 20$ ao ano, 

um têrço sondo mais estável, A mobilidade processa-se ao menos em parte por uma eti 

pácie de rodízio entre fazendas próximas, localizadas neste município e na região 

mineira fronteiriça» Para outra parte destes trabalhadores, Mococa serve de passa- 

gem para outras regiões paulistas, fenômeno que infelizmente não pôde ser investi- 

gado em pormenares. Ao nos ocuparmos da população municipal (Capítulo VII, tópico 

4) já mencionamos que a saída dos colonos costuma ocorrer no fim do ano agrícola , 

quando findam os contratos do trabalho, firmados, segundo a praxe, pelo prazo de u 

ma safra . 

Colonos Parceiros 

Os trabalhadores rurais; colonos o diaristas - salvo a mihoria que mora na 

cidade - costumam ocupar casas pertencentes à fazenda e construídas, comumente, em 

Diaristas, colonos o parceiros (incl.meoiros) , 
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longas filas, Muitos, contudo, e nomente os parceiros, noran isoladanonte. Rara - 

nentGj porém, se encontra no município de Mococa família cujo vizinho mais préximo 

more a muito mais de 500 metros de distância. 

As residências de colonos e parceiros costumam ter entre três e seis cô- 

modos, São construídas do tijolos, com cobertura de tolhas, e sem forro; o piso é 

de chão batido ou (era metade, aproximadamente, das casas) de tijolos. Metade dos 

grupos domésticos são constituídos por 4 a 6 pessoas, mas existem outros menores e, 

particularmente, maiores com até 14 pessoas. (Solteiros são raros nas fazendas, p^ 

dendo, entretanto , ser encontrados na usina de açúcar Santo Alexandre e nas obras 

das usinas elétricas Limoeiro e Euclidos da Cunha, onde moram em habitações coleti 

vas). Dividindo o número de pessoas pelo de cômodos da casa, obtemos taxas que va- 

riam entre 0,5 e 2,5» A densidade do ocupação da casa oscila, pois, entre duas pes 

soas cm 4 cômodos e 5 pessoas para cada 2 cômodos. Em um terço das casas da nossa 

amostra ultrapassava o número do cômodos o dos habitantes , 

Quanto h ligação ã rôde elétrica distinguem-se as casas dos colonos dq- 

quelas dos parceiros, Estes, residindo ccoumento a certa distância da sede da fa - 

zenda, raramente possuem ôste confôrto encontrado em quase tôdas as casas de colo- 

nos, Por outro lado, são extremamente raras quaisquer instalações sanitárias. Dois 

terços dos domicílios da nossa amostra, em ambas as categorias do trabalhadores ru 

rais, possuem ferro de passar roupa o 40^ máquina de costura, mas apenas um sexto 

têm rádio, A audição dôstii, naturalmente, não está limitada à casa em que se acha 

instalado, 

A grande maioria das famílias são nucleares, compostas de pais e filhos, 

ou sé do cônjuges. Os matrimônios costumam ser regularmente constituídos, embora 

em 20$ dos casais da amostra só tenha sido realizado casamento civil ou religioso. 

Uniões sem casamento sao raras, mas oçorrom, A vida associativa 6 muito reduzida , 
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limitando-so em geral às relações de viajuiliança. Em 15^, sònente, das casas por nós 

visitadas, algum morador pertencia n una associação religiosa, Quaisquer outras as 

sociaçõos são inteiramente ausentes, No que concerne a facilidade de locomoção, ve 

nos distingüir-se uma parte ponderável dos parceiros pela posse de charrete ou, ao 

menos, cavalo. Assim mesmo, metade dos parceiros da amostra não possuía nenhum meio 

de transporte^ o mesmo ocorrendo com 70$ dos colonos. 

Sitiantes , administradores e fiscais de fazendas 

Os sitiantes e funcionários administrativos das fazendas moram em geral 

algo mais distanciados dos vizinhos mais próximos do que os colonos. Assim mesmo , 

dificilmente algum deles será obrigado a andar um quilômetro para chegar a outra 

casa. As suas casas são maiores que a dos colonos, tendo comumente de 5 a 7 cômodos, 

Como não observamos maior extensão do grupo domóstico nestas categorias do que na- 

quela, resulta uma densidade menor do ocupação das moradias, tomando por base de 

comparação o námero de cômodos, Muito mais iflui, poróm, no estilo de vida o espa 

ço maior correspondente a cada peça da caso, o o conforto de ao menos algumas de - 

Ias, Assim mesmo, apenas uma minoria possui instalações sanitárias, mas forro de 

engomar, máquina de costura e rádio são encontrados na maioria das casas. As casas 

dos funcionários de fazenda possuem praticamente sempre ligação elétrica, a qual 

entre os sitiantes beneficia uma minoria. Em virtude disto, ocorrem rádios de pilha 

em domicílios de sitiantes remediados . 

Por outro lado, são raros os sitiantes que não tenham ao menos cavalo, . 

Muitos possuora mais algum outro meio de transporte: charrete, carroça, bicicleta , 

caminhão ou automóvel, Apesar de terem,os sitiantes, assim, mais facilidade de lo 

cojjoção, raros são os que participara da vida associativa secular da cidade (já que 

na zona rural não estão sediadas quaisquer organizações formais). Em nossa amostra 

não ocorreu nenhum, Um pouco- mais freqüente do que entre os trabalhadoras braçais 
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d a participação en associações religbsas, mas nem a ostas chega a pertencer neta-» 

de dos domicílios da nossa amostra» 

Fazendeiros 

Deixamos dc nos referir aos fazendeiros com naiorps pornenores,,pois r£ 

Sidon (a maioria) na cidade ou possuem ao menos una residência alternativa na cida 

de. As suas situações de família, de modo de vida, de conforto variam de vim caso 

para oütro, e o número total d pequeno para encontrar expressão significativa em 

amostra pequena como a nossa. 

3 - Instrução 

Grande parte da população rural d analfabeta: 57^ dos 115 chefes de donji, 

cílio e 67^ das 114 esposas do nossa amostra» Sabem ler som toreij freqüentado esco 

la ou têm curso primário incompleto (isto d, menos de 4 anos com aprovação, inclu- 

sive os que freqüentaram com êxito os 3 anos da escola rural): 38^ e 2S$, respecti 

vãmente. Os jfo e 4^ restantes, respectivamente, possuem diploma de escola primária 

completa. A taxa de analfabetismo d, na nossa amostra, ligeiramente superior A mé- 

dia, para a Classe dos colonos e diaristas e suas espôsas (65^ e 11%)• Quer esta 

diferença para pior seja obra de flutuação amostrai, quer não, d certamente pequena. 

Mais importante d notar que o analfabetismo corre em todas as camadas da população 

rural e que d gravo em conjunto, 

Consoladora d, por outro lado, a tendência de melhora que se observa atra 

vds da porcentagem decrescente dos analfabetos à medida que se passa das idades mais 

avançadas para as mais nova$ entro toda a população levantada. Assim, acima de 50 

anos (54 pessoas) 30% da população tanto masculina como feminina, na amostra, não 

sabem ler; entre 40 o 49 anos (61 pessoas) 62^ ; entro 30 o 39 anos (num total de 

7l) 5&%i entre 25 o 29 (43 indivíduos) 58%>t entro 20 e 24 anos (56) 39^ e entre 15 
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o 19 anoa (73 indivíduos) apenas 29^ . 

Peísiste, no levantamento de todas as pessoas da amostra, a ligeira des- 

vantage13 para o sexo femininoi observada entro as donas de casa: mesmo no conjunto, 

a percentagem de analfabetos masculinos é de 47%, de femininos; 

Que, nSo obstante a melhora observada na geração môça, este problema so- 

cial ainda não está resolvido, indica-o o fato de termos encontrado entre 128 meno 

res de 9 a 14 anos 27% (ainda) não escolarizados. Gomo esta taxa eqüivale pratica 

mente à observada entre as pessoas de 15 a 19 anos, parece ter o esforço de escola 

rização atingido um limite no qual tende a se estabilizar. Conhecendo-se o empenho 

feito -pela escolarização por parte da administração escolar, pode conjecturar-se 

que a alta mèbilidaclo da população rural o a não-ccinoidencin das mudanças de resjl 

dcncia com o ano escolar são, ao menos em parte, responsáveis por esta limitação. 

Em face do exposto, não se estranhará que apenas 3% dos domicílios por 

hós visitados assinavam quaisquer jornais ou revistas. Em 29% não se encontrou ne- 

nhum livro nem folheto, Na maioria dos demais, entretanto, os livros encontrados e, 

ran quase exclusivamente de natureza religiosa (livros do reza etc.) ou didática 

(escolares), Não se computando estas duas categorias, restam 3% dos domicíMos, que 

possuem livros, Nas condições gerais da vifla rural, pode dizer-se, pois, que a opor 

tunidade para a prática cotidiana da leitura é inexistente. 

4 - Alimentação 

Tendo em mente a boa alimentação dos colonos (sitiantes) de Júlio de Cas 

tilhos, apuramos alguns dados relativos ao consumo do carne, leite e verduras. Ve- 

rificamos que o consumo do leite 6 freqüento, sondo diário em 80% de todos os dond 

cílios visitados , Já a carne aparece diária ou semanalmente em apenas 35% (nas em 

todos os domicílios de sitiantes visitados), nunca, ou menos de uma vez por mês, em 

17% . 
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O consumo diArio do verduras não.é sistemático em nenhuma das categorias, 

e foi encontrado em 22$ dos domicílios, Nunca, ou menos de uma fez por mês, são as 

verduras consumidas cm 36$ dos domicílios. Este ponto fraco no regime alimentar é 

de natureza cultural, pois realmente todo colono mocoquenso tem possibilidade para 

plantar alguns pês do alface ou repolho. Estranhando tal desinteresse por alimento 

importante, tive de uma mulher de colono a explicação do que não preparava verdura 

por falta de gordura, como se esta fosso imprescindível para o consumo daquela . 
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1 - Aspectos Geográficos 

A Serra do Mar, correndo de sudoeste para nordeste, aparece a quen a vê do 

mar, cono una muralha de cunes pitorescos que se elevam bruscamente sôbre as terras 

relativamente planas da Baixada Fluminense, A costa marítima, por sua vez, acompanha 

o paralelo 23 para, em Cabo Píio, voltar-se para nordeste em ampla curva de forma se 

nóide, A faixa litorânea entre .ambas é, por conseguinte, de largura muito variável , 

formando vastas planícies na área dos sistemas dos rios Una e São João por um lado , 

o na foz do rio Paraíba por outro (Mapa 6). No vértice da curva de costa, marca a c^ 

dade do Macaé não s&nente o ponto de maior aproximação entro o mar e a frente da sejr 

ra, mas ainda aquele onde um contraíorte desta, a Serra do Iriri, avança em direção 

oeste-lestc, as suas áltinas ramificações atingindo o oceano precisamente onde a ci- 

dade se desenvolveu* 

No ângulo agudo, aberto entre as serras dos Crubixais e do Deitado, inte - 

grantes da Serra do Mar, e a Serra- do Iriri, espraiara-se os vales do rio Macaé in- 

ferior o dos seus afluentes em uma paisagem formada de morros e colinas. Em leitos pr^ 

ticamente planos, as jSguas destes rios, una vêz saídas das montanhas, formam brejos e 

banhados que só um labor constante do hoccn poderia pQr a serviço das suas lavouras , 

cono no fim do século XIX já ocorreu. (Mapa 7' < 

Um relevo suave caracteriza o resto do territério macaense até a Lagoa 

Feia, Ao longo da Serra de Santa Catarina, na divisa do município de Conceição do Ma 

cabu, formações cristalinas lhe dão feição ondulada. Junto ao mar, uma faixa de res- 

tingas (l) de forma triangular começa junto ã cidade com uma largura de poucas cente 

nas de metros, e chega a ter 20 quilômetros quando alcança a Lagoa Feia, Inclui vá - 

(1) No Estado do Rio de Janeiro dá-se a denominação de "restinga" a terras arenosas 

e'salinas, nas proximidades do mar , 
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rias lagoas, tanto rente à costa cono terra a dentro, a maior das quais é a de Care- 

pebus. Entre as colinas cristalinas e a restinga intercalam-se, em extensão menor, 

tabuleiros arenosos . 

As escarpas da Serra do Mar aparecem no município apenas onde a Serra dos 

Crubixais e a do Deitado lhe: constituem limite em relação ao município de Trajano 

de Morais, Ali fica o Pico do Frade, com 1,750 metros de altitude e ao qual muito 

bem se aplica o nome que, segundo Jean de Léry, lhe davam no século XVI; a Esmeralda 

de Macaé, Não que soja verde, mas emerge do verdor das natas, reluzente ao sol, com 

tal imponência e beleza que justifica o epíteto pitoresco, 

No mais, as terras montanhosas da Serra de Santa Catarina, que já perten- 

ceram a Macaá, desde 1953 estão incluídas no então criado município de Conceição de 

Macabu . 

Os limites municipais obedecem, grosso modo, a acidentes geográficos; ao 

sul, o rio Inboacica separa Maoàá de Casimiro de Abreu} a oeste, á divisa de Nova 

Priburgo a Serra da Boa Vista» divisor de águas entre o rio Sana e um trecho do cur 

so do Macaé naquele município; a Serrq dos. Crubixais e a do Deitado ficam entre Ma- 

ené e Trajano de Morais, A Serra de Santa Catarina marca a divisa de Conceição de 

MaSabu» o rio Macabu e a Lagoa Feia a de Campos, 

, A área municipal divide-se em trSs partes, de fisionomia bastante distin- 

ta; os distritos orientais, os centrais e os ocidentais, A primeira destas zonas é 

constituída pelos 3i e 4° Distritos (CaTapebus e Quissamã), de paisagem aberta, de 

relevo suave nas partes altas o plana na restinga} a terceira pode ser subdividida 

em uma sub-área dominada pelo sistema do rio Macaé, plana e pantanosa, ocupada pelo 

5o Distrito (Iriri), e outra, montanhosa e pitoresca, dominada pelas serras ociden- 

tais, e ocupada pelos 6o, 7a e 8o DistritosíCachoeiro, Glicério e Sana); a zona que 

chamamos de "central", finalmente, (l0 e 2° Distritos; Macaé e Cabiánas) é caracte- 
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rizada cono zona de influência da cidade e participa, de un lado, do vale do rio Ma- 

caé, do outro das for nações detcminantes da zona oriental» (Un trecho do 1° Distri- 

to que se estende ao longo do linite neridional do nunicípio, ao sopé da Serra do Iri 

ri, á de deninuta importância sócio-oconornica). 

Esta divisão do município tem influenciado consideravelmente a sua histó - 

ria econômico-social: os distritos orientais, mormente Quissnã, participaram e parti- 

cipam ainda das atividades canavieiraS da região de Campos, enquanto os demais vive - 

ram e ainda vivem os azares do lavouras variadas. Na Fazenda Atalaia, em Iriri,lembra 

una tôrre em ruínas os tempos em que o Visconde de Maüá ali possuía un engenho de açú 

car, hoje, como quase têda a vasta fazenda, coberto de nata secundária, Nas proxinidja 

des deste ponto, junto à estrada çjue vai da cidade paia Glicá.rio, outra usina,, de cons 

trução recente, nas fechada, dá notícia de mais uma tentativa frustrada no mesmo ramo 

econômico» Lavouras•de cereais, de modo êeral tratadas por nátodos arcáicos, e criação 

de gado ocupam parte dêstes distritos ocidentais, brejos a maior parte dos vales, Há 

morros nus, praticamente abandonados, e uma pprcciávol reserva florestal (secundária, 

cono já dissemos) na maior parte da vasta Fazenda Atalaia, alán de outras matas rema- 

nescentes . 

Os distritos extremos, Sana o Gachoeiro, acham mais fácil o comércio çom 

Casimiro de Abreu. Iriri e Glicério preferem a cidade de Macaé, h qual os liga boa ejs 

trada» Por outro lado, em Quissana começa a sentir-se a atração da cidade de Campos • 

Este centrifuguismo de algumas zonas marginais explica-se facilmente pela ejitensão do 

2 
município , çüjos 2,053 km de área se estendem sôbre una estreita faixa litorânea de 

mis de 80 km de comprimento entre o Sana e a Lagoa Feia, tendo de un lado o ímã de u 

ma capital regional, enquanto do outro a precariedade das estradas de acesso h. cidade, 

em terrenos acidentados, quase obrigem os moradores a se voltar para fora. 

Acresce que a hetorogeneidade ecohômico-social não facilitou a convergência 

dos interêsses da população na sede do nunicípio, tanto mais que esta viveu, através 
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dos sdculos de sua existência, h. sombra de Campos, Se hoje a cidade ganhou em vita- 

lidade, não foi devido a qualquer modificação nas suas relações com a zona rural , 

mas polo sou próprio desenvolvimento urbano, No decorrer de séculos foi, antes de 

mais nada, un ponto de passagem, e isto em conseqüência de sua posição geográfica , 

controlando a ligação terrestre entre Campos e Niterói, Durante o curto período de 

sua maior prosperidade, graças ãs magníficas condições naturais do seu pÔrto, rece- 

bia desde 1872, atravÓs. do canal Macaó-Campos, o a partir de 1875, pela estrada de 

ferro, a produção campista para embarque, com destino ao Rio de Janeiro. Do pôrto 

je só restara algumas ruínas de cais, pois o prolongamento da estrada de ferro Campqs 

Maçaó ató" Rio Bonito, onde se ligou ao tronco da Leopoldina, lhe tirou tôda a impor- 

tância , Hoje, o açúcar, o cimento,; o gado, passam cm vagões .fechados, por Macaé,com 

destino ao sul, o o trânsito rodoviário que a atravessa pela Rodovia Amaral Peixoto, 

ligando Campos a Niterói, não movimenta o comércio senão de alguns bares, restauran- 

tes, hotéis c postos de gasolina, Macaó deixou de ser "vila de passagem", em virtude 

de caracteres urbanos que vieram a presidir ao seu crescimento, como veremos posto - 

riormente. 

Apenas três aglomerados populacionais no interior do município são Vilas 

num sentido sociológico, isto ó, acusam qualquer grau de urbanização; Quissamã, Cara 

pebus e Glicório, cada qual com cerca de 1.000 habitantes, (Note-se que o perímetro 

oficial de Quissamã ê menor que a real extensão da povoação), A sede do 2o Distrito 

faz porte, sócio-econêmicamonte, da cidade. Os demais distritos têm por sede casas 

esparsas , 

2 - História 

Quando Gil de Góes renunciou h Capitania de São Tomí,que em 1534 tinha si 

do conferida a seu pai, Pero de Goes. (2),deixou a sua parte meridional, onde hoje se 

(2) Alhorto Lamego, A Terra Govatacá. Vol, I , p, 10 , 

2 3 unesp 

ATAVAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 18 



1591 

encontra o nunicípio de Macaá, virgem do domínio branco (3). Os índios goitaeá ainda 

eram seus senhores incontostes, havendo todavia alguns moradores brancos com quem, 

nos mais tarde, se encontrariam os "7 capitães". 

Eram, estes, oficiais portugueses a quem o governador do Rio de Janeiro , 

Martim de Sd, em 1627, conferiu por sesmaria as terras da capitania abandonada, si - 

tuadas entre o Rio Macaá c o Cabo de São Tomé e com entrada para o sertão atá o alto 

da serra. Em 1632, realizaram a primeira viagem para as torras que acabaram de rece- 

ber, da qual, como de outras duas posteriores, um deles, Miguel AyreS Maldonado, nos 

deixou um relato bastante minucioso (4). Possuíam engenhos de cana no Rio de Janeiro, 

o o que os levou a pedir aquela sesmaria foi, segundo Maldonado, a falta de gado va- 

cun e a notícia de grandes campinas existentes naquela região» Para a primeira via - 

gem, que era apenas de inspeção, partiram de Cabo Frio em uma sumaça fretada, no dia 

2 de dezembro, chegando a Macaá no dia 11, Lá encontraram um arraial composto de chou 

panas cobertas de palha e habitado por manelucos, que vigiam da pesca. Andando mais pa 

ra o interior, acharam "moradas com alguma consideração" de gente da sua "massa" o 

dos quais um "fazia vezes de governo, autorizado por Gabo Frio", Após uma excursão ma 

rítima até o rio Iguaçu, limite setentrional dos seus domínios, regressaram a Macaé , 

para dali iniciarem uma segunda expedição, desta vez a pé. Alcançaram a lagoa, a que 

deram o nome de "Feia", em virtude do estado em que a acharam, em um dia "nublado e 

frio, e de um vento fulminoso", Havia lá uma aldeia de índios, e mais adiante, no Ca- 

(3) Op.cit., pp. 32 ss, 

(4) Parcialmente publicado, pela primeira vez, por Ajusto de Carvalho em Apontamen- 

tos para a Histéria da Capitania de S.Thomé. pp,201 ss, Mvidas levantadas por Alber 

to Lamego quanto à integral autenticidade dôste documento (A Torra Govatacá. Vol, I , 

p. 39) não lhe diminuem consideravelmente o valor, nesta parte, pois qualquer possí- 

vel deturpação se limita, provavelmente, h. parte final » 
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bo de São Ton<5, outra , na qual noravara alguns náufrqgos portuguêses, Deran notí - 

cia a todos, dos seus direitos, o voltaran para as suas casas, auito satisfeitos 

cco o que tinham visto, tanto pela qualidade das terras, como pela boa índole dos 

seus habitantes,, de quem "tinham feito idéia de muito ferozes" , 

Na sua segunda viagem, um ano' mis tarde, foram a cavalo até o Cabo de São 

Toné, já desta vez levando 17 cabeças de gado, E, nesta viagem, dividiram entre si 

as terras, estabeleceram os primeiros currais, deram terras para çultiyar aos náu- 

fragos e voltaram aos seus pagos , 

Iniciou-se, assim, a histária de Macaé pela criação de gado, particular - 

mente nas campinas de Quissanã, Também já data desta época grande námcro do denomi- 

naçães de acidentes geográficos, apostos pelos sete capitães . 

0 fraternal empreendimento destes,contudo, não teve duração, retirando-se' 

uns, morrendo outros e ficando por último sé Miguel Ayrcs Maldonado, autor do rotei 

ro das suas viagens, Na última parte deste, narra-se uma espoliação de que teriam 

sido vítimas os capitães sobreviventes o os herdeiros dos demais, por parte do Geng, 

ral Salvador Correia de Sá o Benevidos, E êste o trecho do autenticidade duvidosa « 

Q certo é que os descendentes do General Salvador, tornados Viscondes de Asseca,por 

cem anos (até 1753) foram donos dos destinos dos "Campos dos Goitacazes", dos quais 

as terras entre a Lagoa Feia e o Rio Maçaé eram uma espécie de apêndice, enquanto 

que a vida econômica, social e política da capitania se centralizava na vila de São 

Salvador, hoje cidade de Campos, 

Viva continua, todavia, a tradição iniciada pelos sete capitães, pelo fa- 

to de ter-se a viúva de Miguel Ayros Maldonado casado com José de Barcelos Maphado 

e, desquitando-se dele, ter-lhe deixado a posse das propriedades de seu falecido pri 

meiro marido, as quais José constituiu em morgado, raiz da família cujo domínio no 

distrito de Quissamã o segundo império iria consagrar com brilhantes títulos nobili- 

árquicos , 
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Retrocedendo mais uma vez ao ano de 1630, e voltando as vistas para a re- 

gião da foz do rio Macaé, vemos a Companhia de Jesus obter as terras sitas entre os 

rios Macaé e das Ostras (hoje no município de Casimiro de Abreu), Aldearam ali ín *• 

dios goitacá, dando, ao que parece, execução a uma órdem régia que mandava se fizeB 

se tal aldegmento, a cargo dos jesuítas, no interesse da segurança territorial. Se- 

gundo Augusto de Carvalho, tal ordem teria sido conseqüência da descoberta de um com 

plô preparado por piratas ingleses, no ano de 1615. A fazenda dos jesuítas - que nos 

legou a branca capela de SanfAna, ainda hoje um dos mais belos adornos da cidade - 

encravada entre as duas grandes fazendas que a mesma ordem possuía nos Campos dos 

Goiatacazes e nos Campos Novos, ficou - segundo Serafim Leite - durante muito tempo, 

na órbita daquelas (5), 0 mesmo autor pouco hos sabe relatar, digno de nota, sôbre a 

quêle estabelecimento, a não ser (6) que ainda em 1755, quatro arios antes da extin - 

ção, "a produção da fazenda, de pouco lucro, consistia em madeira, de que era abun - 

dante  , em peixe sêco, em alguma farinha , e em gado então quase nenhum" ( tu- 

do disto, citando Memorial do collgio, daquele ano) . 

Até o início do século XIX, a vida da região parece ter sido pacata e pou- 

00 movimentada. Ao norte, a cultura de cana que em tôrno de Campos se expandiu após 

a saída dos Asseca, no fim do século XVIII, deve ter ocupado boa parte das terras de 

Ouissamã, e no início do século seguinte toda a área de relêvo suave até o rio Macaé 

e além (?) * Cultura e industrialização da cana eram praticadas, entretanto, com téc- 

nicas antiquadas, e ao tempo da visita de SaintHíilaire (l818), não percebeu este 

viajante indícios de muita prosperidade desta cultura, nem aliás, de qualquer outra, 

inclusive do café que se começava a plantar nas regiões montanhosas, Era, ainda, a 

(5) Serafim Leite, História da Companhia de JeSus no Brasil. Tomo VI, p. 92 , 

(ó) Ibidem , 

(7) Cf, Renato Sa Silveira Mendes, Paisagens Culturais da Baixada Fluminense (mapas) 
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exploração da madeira o principal ramo econômicot A própria cidade "não podia ser 

comparada senão a uma pequena aldeia da França". Assim mesmo, Macaé apresentava 

"um ar de vida raramente notado no interior e mesmo no litoral do Brasil; do lado 

sul vêem-se numerosas vendas e várias casas anunciam a abastança de seus proprietá- 

rios pelo cuidado cora que são conservadas" (8) , Para que não se tenha idéia errada 

da extensão de tal "aldeia", notemos o que na página anterior Saint-Hilaire dissera 

a respeito desta mesma parte meridional da cidade (a setentrional é a "Barra" de &0 

je); "Não sd compõe de mais de sessenta ou oitenta casas, pequenas, baixas, separa- 

das umas das outras, por assim dizer, esparsas, na maioria cobertas de colmos" . 

Era esta a vila de São João de Madaé, instalada em 1814, com territórios 

desmembrados de Cabo Frio e São Salvador dos Campos. Ainda teve que esperar pela ma- 

ré favorável que em meados do. século a atingiria, guando p engenho a vapor transfor- 

mou a indústria açuçareira, intróduzindp-lhe o espírito capitalista, quantidades ca- 

da vez maiores de açúcar afloíram ao pêrto de Imbetiba, provindas do própric raumcír- 

pio e do de Campos, Como o transporte desta última cidade a Macaé era penoso, a cons 

trução do canal Macaé-a-CampOs, iniciada era 1850 e terminada em 1872, mas já antes 

parcialmente em uso,causou uma modificação radical da situação, iniciando o curto pe 

ríodo de grande prosperidade de porto e cidade de Hacaé, Q canal conservou por pou - 

co tempo sua função de via de transporte, pois em 1875 topou-lhe o lugar a estrada 

de ferro, o que possivelmente ainda acentuou mais a vantagem do pôrto de Imbetiba sÔ 

bre o de São João da Barra, que servira Campos apenas enquanto não houvesse outro me 

lhor « 

Coincide com estes acontecimentos, no setor de transportes, a organização, 

em 1877» do primeiro Engenho Central pelos fazendeiros de Quissamã, cuja riqueza e 

(8) Auguste de Saint-Hilaire, Viagens pelo Distrito dos Diamantes e Litoral do Bra- 

gil ? p. 364 » 
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brasões nobiliárquicos,àe. Concfes, Viscondes e Barões do Império, até os dias de hoje 

vivem na memória de todas as classes, naquele distrito» Também a cafeicultnra prqs 

perava nas regiões montanhosas » 

Á ligação ferroviária de Macaé ao Rio de Janeiro (1888) pôs fim a êste cur 

to período de prosperidade. De 1920 em diante, o mercado de açúcar foi sofrendo rear 

ção à conjuntura de guerra. Em 1929 o café deixou de ser fonte de riqueza» Foi, as- 

sim, Macaé recaindo na sonolência que lhe caracterizara os primeiros sefiulos de exis 

tência. Apenas em Quissamã a grande indústria açucareira continuou funcionando sem - 

pre, embora acompanhada de transformações sociais que levaram ao domínio de poucos 

donos da usina sobre os demais plantadores de cana, expulsando-os para aumento das 

culturas próprias, ou relegando-os à posição de simples "fornecedores" . Também em 

Carapebus, findo o período de baixa, instaluu-se grande usina de açúcar, 

A cidade, porém, estas grandes organizações econômicas nos distritos orieij 

tais nao proporcionaram grande movimento comercial. Só nestes últimos dez anos o 

"progresso" voltou a agitar a «idade: a construção da "Rodovia Amaral Peixoto", en - 

tre 1940 e 1944 e cujo asfaltaménto foi concluído em 1958, facilitou o transporte de 

pessoas e cargas para o Rio, além de trazer a Macaé uma "residência" do Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagem, A nacionalização da "Estrada de Ferro Leopoldina" 

elevou bruscamente o poder aquisitivo de funcionários e operários, que hoje se con - 

tam em cerca de 1.000. A rodovia ainda teve influência indireta, estimulando o desen 

volvimento do turismo, particularmente na região de Cabo Frio, refletindo, também 

isto, sôbre Macaé , 

Hoje, Macaé é uma cidade moderna, seguindo, nas suas construções, de prefe 
f 

rência, as linhas da arquitetura contemporânea. Alguns poufios edifícios, apenas, dão 

testemunho do esplendor de fins do século XIX, merecendo destaque, entre eles, pela 

nobreza das suas formas, o casarão que atualmente abriga o Pôsto de Saúde estadual , 
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a igreja matriz de São João Batista, a Casa de Caridade, Algumas palmeiras» a branca 

igrejinha jesuítica; eis tudo. 0 espírito de seu povo» entre quem poucos descendem 

de contemporâneos da época de prosperidade anterior, 6 todo voltado para o futuro , 

num justo otimismo, mas que às vezes os faz desprezar o encanto que à paisagem uy-r 

bana confere este legado dp passado , 

3 t Economia 

Bntre as atividades econômicas dç município , sobrçssai a produção, de açú- 

car cristal» associada à cultura da cana de açúcar e que se centraliza nos distri - 

tos de Quissamã e Carapebusi Em cada um dêstes distritos funciona uma Usina, proprig 

tária de grandes plantações próprias e contando ainda com numerosos fornecedores • 

A pecuária, mais antigo dos ramos econômicos da região, ainda ê largamente 

praticada, em quase toda a área do municípioí Visa, mormente, à criação de gado de 

corte, mas a Cooperativa Agro-Pecuária de Macaó vem estimulando a produção de leite, 

que 6 pasteurizado, para exportação, na sqa fábrica sita na cidado . 

Os demais produtos agrícolas , cuja cultura ocupa os lavradores dps distri, 

tos ocidentais,, estão longe de se equipararem em import&ncia à cana. Em 1956, foi, qe 

gundo dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (9) , a 

seguinte a produção agrícola : 

(9) IBGE, Coleção de Monografias, N0 201: Macaé 
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Produção agrícola - 1956 

165* 

Produto /área cultivada Valor em Cr|l.000 

Cana de açúcar 

Arroz com casfca 

Mandioca (brava e 

Cafú beneficiado 

Feijão 

Milho 

Banana 

Batata inglesa 

Outros 

4*800 

6,00 

. 630 

928 

550 

650 

192 

70 

8'2 

57*000 

6.300 

6*300 

5,:510 

4.200 

3.500 

3*600 

8,302 2.444 90.114 

0 rebanho compunhn-se, segxmdo a mesma fonte* conforme segue; 

QUADRO 16 

População pecuária - 1956 
Cabeças 

Bovinos 

Eqüinos 

Asininos 

Muares 

Suinos 

Ovinos 

Caprinos 

65,000 

6.000 

.200 

3.200 

29.000 

3.000 

3,500 

0 recebimento de leite, na fábrica de laticínios da Cooperativa* varia, se 

gundo informação dos seus dirigentes, entre 3.000 e 9,000 litros diários (informação 

3e hmho de 

Com relação à produção extrativa, apoiamo-nos era informações contidas no 

Artigo dedicado a Macaé* na Enciclopédia Brasileira doa Municípios (lO) e que se re- 

(10) Enciclopédia Brasileira dos Municípios* Vol, XKII, 278 . 
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'lUADRO 17 

Produção extrativa 

'luant idade Valor em G^l.OOO 

Pedra para construção 

Madeira bruta 

Lenha 

Dormentes 

Pescado 

24.540 m 

14.500 m3 

100.228 m3 

81,622 línid, 

210 To. 

2.944 

14.500 

6,809 

4» 081 

3.789 32.123 

Segundo Sste quadro, a produção extrativa seria aproximadamente equivalen 

te em valor à produção agrícola, excetuada a cana de açúcar . 

A produção de cana concentra-se nos 3o e 4® Distritos (Carapebus e Quissa- 

mã) cuja economia determina, ligada que está à industrialização em duas usinas, 0 ar 

roz provém do vale do Macaé, no distrito de Iriri, e do vale do Macabu, no de Quis- 

samã. Café é cultivado nos distritos serranos de Glicério e Sana e em partes de Iri- 

ri e Cachoeiro, Os demais produtos agrícolas procedem de várias partes do município, 

o mesmo acontecendo com a pecuária, que acompanha as atividades agrícolas em tôda a 

área municipal, concentrando-se entretanto, especialmente no vale do Macaé, no dis - 

trito de Cabiúnas e na faixa litorânea de todo o município. A extração de madeiras e 

pedras pratica-se em todos os distritos ocidentais; a pesca principalmente na cidade. 

A produção rural proceasa-se em aproximadamente 2,400 estabelecimentos dos 

mais variados tamanhos e diferentes quanto a solos, relevo de sua superfície, facili 

dade de comunicações etc. Sua distribuição percentual sôbre as várias classes de ta- 

manho é a seguinte : 
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Propriedades rurais 

167. 

% 

1 a 9 ha. 823 33,8 

10 a 19 ha. 439 18,0 

20 a 49 ha. 506 20,8 

50 a 99 ha. 273 11,2 

100 a 299 ha. 240 9,9 

300 a , 999 ha, 116 4,8 

1.000 a 9.999 ha. 33 1,4 

2.430 99,9 

Na economia da cidade predomina a oficina da Estrada de Ferro Leopoldina, a 

qual se dedica à reforma de vagões e locomotivas, Uma fábrica de artefatos de lã e 

seda artificial, fundada há poucos anos por estrangeiros, tem tomado grande impulso, 

já tendo alcançado, senão sobrepujado, a tradicional indústria de tamancos, represen 

tada por pequenos estabelecimentos . Uma fábrica de calçados, várias serrarias, a 

fábrica de laticínios; eis , em linhas gerais, a indústria da cidade» 

No seu comlrcio, notam-se poucos vestígios da sua importância antiga: o fecha- 

mento do porto e o aperfeiçoamento dos transportes terrestres, principalmente nos úl 

timos dez anos, deixaram pouca margem às atividades atacadistas. 0 próprio ©ódio co- 

mércio do interior do município já tende para se abastecer e para colocar os produ - 

tos regionais, no Rio de Janeiro. Desta forma, embora continuem prosperando algumas 

casas de atacado, o principal comércio é o varejista, dependente do consumidor urba- 

no. Este é representado principalmente pelas pessoas ocupadas na indústria» os autô* 

nomos, um número considerável de servidores públicos (S.P.Leopoldina, Departamento 

Estadual de Estradas de Rodagem, Departamento Nacional de Obras de Saneamento, Forte 

Marechal Hermes e outros órgãos estatais), e, na estação de veraneio, por turistas 

que freqüentam as praias do município e dos municípios vizinhos » 
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Esta estrutura econômica da cidade reflete-se no quadro seguinte, no qual re- 

produzimos as percentagens correspondentes a vários tipos de dependência ou indepen 

dência no trabalho, dos homens maiores de 18 anos, economicamente ativos, de nossa 

amostra urbana : 

QUADRO 19 

Força de trabalho na Cidade 

Autônomos 

Servidores da Estrada de Ferro Leopoldina 

Servidores de outras entidades públicas 

Empregados em empresas particulares 

Assalariados sem emprêgo certo 

Trabalhando na empresa da família 

Total .(100^) 

21,8$ 

21,5$ 

18,0$ 

31,3$ 

6,0$ 

1,3$ 

j - 1 . . '' 

( 233 ) 

De todos os homens da amostra urbana, maiores de 18 anos, trabalham 86,6$ , 

das mulheres 17,5$ • 

0 recenseamento de 1960 verificou a existência, no município de Macaé, de 

58,805 habitantes, dos quais 19.830 na cidade sede. As grandes divisões do área mu- 

nicipal, descritas no capítulo relativo à geografia, refletem-se nos seguintes númg 

ros: 

QUADRO 20 

População dos distritos 

distritos orientais (Quissamã e Carapebus) 

Distritos ocidentais (Iriri, Cachoeiro, Glicário e Sana) 

Distritos centrais (Macaé e Cabiunas) 

16,833 

16.953 

25,019 

58.805 
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Considerando-se que a cidade abrangei quando seus limites são definidos em 

termos ecológicos, área ligeiramente superior ao limite administrativo, no Ia Dis- 

trito, e ainda um aglomerado considerável sito no local chamado "Barra", pertencen 

te ao 2a Distrito, pode avallar-se a população realmente urbana em aproximadamente 

22.000 . Com isto, fica a população mzal destes dois distritos centrais reduzida 

a 3.000 habitantes, 

Das vilas,apenas as de Carapebus, Quissamã e Glicório são aglomerados compac- 

tos com 1.000 a 1.500 habitantes, enquanto que as demais pepresentam casas disper - 

sas, por fSrça de lei elevadas à categoria de sedes distritais e com isto, por defi 

nição, à de vilas. Os números apurados pelo recenseamento em relação às três vilas 

reais não refletem Vem a sua extensão demográfica, pois apenas no caso de Carapebus 

(l,527 habitantes recenseados) coincide o limite administrativo com o ecológipo. Em 

Quissamã situa-se fora do. limite administrativo da vila tôda a área da usina, que 

fica a pouca distância dela (998 habitantes recenseados). Estas duas áreas em con- 

junto devem equiparar-se en população total à vila de Carapebus, Em relação a Glicé 

rio, a diferença será algo menor, podendo o número recenseado (857) ser considerado 

pouco inferior à realidade ecológica. 

Destas estimativas decorre a de que a população urbana do município compreen- 

de aproximadamente 26.000 habitantes, ou seja, quase a metade da população munici - 

pai. Isto não foi sempre assim e ma análise dos resultados de recenseamento ante - 

riores mostrará a reestruturação social ocorrida, enquanto se mantinham estáveis os 

totais gerais, provocando a impressão errônea de imobilidade interna. 
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C1UADR0 21 

População municipal, segundo os recenseamentos de 

1920 > 1940 , 1950 , e 1960 (11) 

Distrito 1920 1940 1950 1960 

Macaé (l0) 4.9,30 10.596 12,365 21.598 

Cabiúnas (22) 3.249 2,729 2.627 3,421 

Carapeius (3C) 10.290 9.369 8,825 7.179 

Quiasama (4a) 7,021 9.003 9., 056 9.654 

Iriri (5a) 2.186 2.905 1.963 5.423 

iachoeiro (6a) 5.616 \. 4.646 2.895 3,383 

Glicério (7a) 4*598 4,929 5.117 5.226 

Sana (8a) 3,344 3.156 2,872 2,921 

Município 41.234 47.333 45,720 58.805 

Para maior facilidade de discussão, calculamos os índices populacionais 

de cada distrito, tomando por base 0 ano de 1920. 

QUADRO 22. 

índices de flutuapco dos números de habitantes, segundo os recenseamentos de 

1920, 1940 , 1950 , 1960 (1920 = 100) 

Distrito 1920 1940 1950 : 1960 

Macaé 100 215 251 438 

Cabiúnas 100 84 81 1P5 

Carapebus 100 91 86 70 

Quissama ■ 100 128 129 138 

Iriri 100 133 90 248 

Cachoeiro 100 83 52 60 

Glicério 100 107 111 114 

Sana 100 _2â 86 M 

Mvinicípio 100 115 111 143 
1 

(11y Fonte : Recenseamentos Gerais do Brasil, Dos núõeros relativos a 1920. 1940 e 
1950 foram deduzidos, na elaboração desta tabela, as parcelas correspondentes ao 
distrito de Conceição de Macabu, emancipado em 1953 ■ 
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O distrito da sede é o único a acusar um •rescimento contínuo igual ou su 

perior ao vegetativo, Nos demais, o período que vai de 1920 a 1950 é de estagnação 

ou mesmo de rarefação populacional. Apenas no de Iriri observa-se um crescimento en 

tre 1920 e 1940, seguido de violenta redução entre este ano e 1950, e no de Quissa- 

mã o salto inicial de 1920 a 1940 é seguido de estabilização da densidade, Houve , 

pois, desenvolvimento intenso entre 1920 e 1940 na cidade, e em escala algo menor 

em Quissamã e Iriri, Entre 1940 e 1950 a maioria dos distritos, inclusive o da cida 

de, estagnam, havendo redução sensível nos de Cachoeiro e Iriri. No último decênio 

ascende vigorosamente a população da cidade (causando aumento do número de habitan- 

tes no distrito de Gafeiunas através da expansão demográfica da "Barra"), e a de Iri 

ri, qnquanto os demais distritos continuam imóveis. 

Este quadro caracteriza-se, ea relação & população rural, pela sua tendên 

cia fundamental para a estagnação , deixando entrever movimentos de emigração, Esta 

linha geral é interrompida por surtos repentinos, como os de Quissamã e Iriri entre 

1920 e 1940, não chegando, porém, nem assim,a compensar a queda populadional dos dg 

mais distritos rurais no mesmo período. Apenas a cidade cresce fortemente, e assim 

mesmo com exceção do período de 1940 a 1950, Aumentou também, em anos recentes, o 

número de habitantes de Iriri, e de tal forma que o afluxo de migrantes é, por as - 

sim dizer, visível, efeito da exploração intensiva e recente de uma grande proprie- 

dade e da invasão de intrusos em outras, abandonadas , 

Eiaminando o tempo de residência dos moradores incluídos em nossa amostra, 

vamos verificar que a aparente estabilidade da população rural encobre movimentos mi 

gratórios bastante intensos. Enquanto que, segundo o nosso levantamento, dos chefes 

de domicílio da cidade, 38^ nasceram e sempre resid iram na cidade, a percentagem dos 

chefês de domicílio que sempre residiram no mesmo distrito na zona rural foi de 
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52$ (l2), Esta última percentagem resulta de taxas que variam entre os extremos de 

80$ (para os grandes proprietários; amostra: 5) e 69$ (para os trabalhadores ru - 

rais dos distritos canavieiros; amostra: 32), por um lado, e do 38$ (para os traba 

lhadores rurais de outros distritos; amostra; 26), 40$ (para cs fiscais de fazenda; 

amostras: 5) e 23$ (para os parceiros e ocupantes (l3)} amostra;22) por outro lado. 

Há , então, a ser verdadeiro o resultado por nós obtido, uma diferença sensível 

quanto à estabilidade de domicílio entre a camada proprietária e aquela parte do 

operariado rural que se emprega na economia açucareira, por iam lado, e o operariado 

rural e os parceiros e ocupantes dos distritos ocidentais, pelo outro • 

Da população total do município, por ocasião do recenseamento de 1950, a- 

penas 0,4$ eram estrangeiros, naturalizados ou deixaram de declarar sua naturalida- 

des 52$ foram computados ocmo brancos, 18$ como pretos, e 29$ como pardos (14) »(Se 

gundo a nossa amostra há mina diferença sensível quanto à distribuição segundo a 

cor, entre a cidade e a zona rmal, pois as percentagens por nós apuradas foram de 

65$, 9$ e 25$, respectivamente, entre a população urbana» e de 52$» 32$ e 15$ entre 

a população rural) . 

De acordo com o mesmo recenseamento,havia no conjunto da população munici 

pai 1,044 homens para cada 1.000 mulheres (l5)» explicando-se esta taxa média pela 

compensação parcial de uma alta taxa de masculinidade na zona rural (a nossa amostra 

forneceu a taxa de 1.08?) por outra baixa na cidade (897 na nossa amostra) . 

(12) A diferença entre estas duas taxas não é estatisticamente significativa, pois a 

conâjrrução das respectivas amostras chedeceu a métodos diferentes (v.iinexo). Os dados 

podem, pois, ser apenas considerados como sugestões indicadores de fenômenos a serem 

verificados por outros métodos . 

(13) 0 termo "ocupante" emprega-se aqui como sinônimo de "intruso" • 

(14) Dados extraídos da Monografia Na 201: Macaé. do IBGE, acima citada, 

(15) Ibidem . 
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5 - Política e Administração 

Durante a realização da pesquisa estava a política maeaense em uma situa- 

ção anômala, o prefeito eleito tendo sido expulso da cidade e o cargo sendo exerci - 

do pelo vice-prefeito, eleito na mesma chapa. A posse da prefeitura estava em deman- 

da judicial, Um choque entre a polícia e populares havia causado, antes da nossa 

chegada, alguns feridos. Assim mesmo, corria a vida política de maneira que nos parg, 

cia normal, sob as condições criadas pela atual conjuntura em que a coalisão esta - 

dual se compõe de forma divergente da constelação tradicional das fôrças políticas 

maoaenses. Mencionamos a anomalia em relação à prefeitura para deixar clara a possi- 

bilidade de êrro em que ela nos possa ter induzido ao tentarmos compreender o funciq 

namento da estrutura política do município , 

Esta tem seu palco na câmara dos Vereadores, cujas sessões costumam des- 

pertar o interêsse de regular número de cidadãos, que formam uma assistência flu - 

tuante mas sempre presente, 

No corpo de vereadores entrecruzam-se duas tendências diferentes e que, as 

sim mesmo, se encontram em manifestações bastante características: a dupla atuação de 

cada vereador em função da posição de seu partido e dos interesses daquela parte da 

população que particularmente representa, 

A circunstância de que o prefeito em exercício foi eleito por uma coalisão 

já desfeita, tem por conseqüência não se formarem situação e oposição coerentes em têr 

mos de política municipal, mesclando-se freqüentemente as atitudes derivadas desta com 

aquelas que se definam em função da política estadual. 

Dos 17 vereadores, 9 são representantes de distritos, cujas necessidades 

aspirações levam a plenário e defendem junto ao poder execujàvo, Dos demais, alguns re 

presentam preferencialmente determinadas camadas da população, enquanto outros agem so 

bretudo em função do interêsse partidário. 

Os assuntos que se tornam objeto de atividade política 

são , de modo geral , medidas administrativas , visando a algum be- 
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nefício local, Estas dependem em parte exclusivamente do executivo municipal. Em ou 

tros casos, porém, requerem intérvenção do Estado, quando então a atuação dos políti 

cos toma rumos divergentes, provocando a emulação entre várias fôrças. Enquanto uns 

insistem junto ao executivo municipal no sentido de que promova as iniciativas cabí- 

veis para provocar a ação governamental, outros - que figuram como oposição no ní- 

vel municipal, mas pertencem a agremiações incorporadas à coalisão estadual - dosen 

volvem atividades na própria capital estadual, Na Câmara, uns e outros recriminam a 

insuficiência da iniciativa do adversário, do que resulta a insistente reformulação 

das aspirações defendidas, 

Não é, todavia, só na Câmara que se exerce a atividade do vereador. Ao la- 

do dos interesses coletivos promovidos nesse grêmio, e muitas vezes em seu bôjo, e - 

xistem posições pessoais a serem alcançadas ou salvaguardadas. 

As nomeaçòes de servidores públicos são o aspecto mais manifesto desta se 

gunda preocupação,. São de grande importância para o político, pois, pelo número de 

favores concedidos -acredita ele - contam-se os votos nas próximas eleições, Nao ê 

de se estranhar que, neste contexto, a escola primária ganhe considerável projeção 

nas disputas políticas,pois a população, mormente a do interior, isto é, da zona ru 

ral e das vilas, manifesta insistentemente a importância que lhe atribui, principal 

mente quando ausente ou deficiente. Ora, friando escolas ou substituindo professo - 

ras relapsas, satisfaz-se a um interesse da ooletiv&ade local, ao mesmo tempo que 

se abre oportunidade para o cumprinento de um compromisso partidário através da no- 

meação, Assim sendo, não se cansam os vereadores do interior de pleitear medidas 

no terreno escolar junto aos executivos municipal e estadual, A própria agitação 

que causam mantém vivo o interêsse popular, e tudo isso parece favorável h expan - 

são da rede escolar, 0 reverso da medalha aparece apenas quando se trata do defi - 

nir p que seja uma professora relapsa ou quais sejam as condições mínimas a serem 

preenchidas pelas candidatas a tais cargos, Como o número de normalistas é tão re- 
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duzido que sbmente o Grupo Escolar de ■'luissonã, entre as escolas do interior, pode 

ser totalmontô lotado com professoras formadas, 6 vasto o campo para a eclosão de 

divergências de opinião sêbre as qualificações de leigas (isso <5, não formadas) , 

Compreende-se o quanto a clientela pessoal do cada candidato influi nas 

votações, independentemente da legenda, quando se lêem os resultados de três elei - 

ções realizadas siraultâncamente, como as de outubro de 1959, cujos resultados a se- 

guir reproduzimos: 

QUADRO 23 

Resultado das eleições de 3 de outubro de 1959 

Deputado 
Federal 

Deputado 
Estadual 

Vereador 

a.p.n. * 1.908 r- - 

P.S.D. 4,460 1.820 2.355 

P.S.P. ' 479 328 •• 

U.D.N. 2.587 2.048 1.573) 

P.D.C. T ■ 168 788 

P.R.P. - 188 176 

P.R. - 228 1.40a 

P.S.T, - 30 - 

P.S.B. - 182 1.242 

P.T.B, ■to 4.655 2.317 

P.T.N. - ' 95 - 

Totais 9.434 9,742 9.851 

♦ Aliança Popular Nacionalista (composta dos partidos que não registraram 

votação própria na eleição federal) 

Bota-se que, embora haja três partidos do posição inconteste (P,T,B, , 

P.S.D. e U.D.N,), o nómero de votos destes mesmos partidos flutua notavelmente em 

função das pessoas dos candidatos indicados, Tâmbón em relação a outros partidos 
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é manifesta a diferença nos números de votos obtidos pelos candidatos a cargos nas 

esferas federal, estadual e municipal. Assim, não se arrisfia muito a errar quem a- • 

tribuir ã personalidade e às relações pessoais de um político maior peso do que 

influência do seu partido. Evidentemente, não se nega com isto a função das legen- 

das em aglutinar candidatos e muni-los de plataforma preferida por eleitores do ti 

po social ao qual os candidatos, individualmente} tendem a se dirigir. 

As relações pessoais com o eleitorado, que são a base do sucesso político, 

formam-se no ambiente local, através de provas de influencia cm benefício da popula- 

ção, e seria temerário por parte de qualquer candidato a cargo eleitoral o excluir 

dôstós benefícios os favores pessoais, através dos quais se consegue que os amigos 

do beneficiado reconheçam quaisquer outros esforços desenvolvidos. 

Este sistema leva a uma politização bastante profunda da consciência do co 

munidadc municipal, mas a uma politizaçao que envolve podeipsos fatores individualis 

tas, ao contrário de uma organização partidária era função direta dos ipterêsses cole 

tivos, tal como jâ vem surgindo no seio do operariado urbano., No interior acentua-se 

o efeito individualista da política de vereadores pela inexistência de agentes ofite- 

gorizados do poder executivo; na falta de subprefeitos-, são os vereadores os únicos 

intermediários entre o prefeito e a população, razão pela qual ttda a anão do execu- 

tivo tenderá a tomar a feição de um favor obtido por intermediário. Bste fonômeno é 

efeito da distância social que separa o cidadão comum, morador do interior, da auto- 

ridade urbana. Em realidade, o baixo grau de instrução da maioria da população rural 

e a natureza da sua estrutura social ppoduzom a liderança "patrimonialista" por ser 

o processo do articulação mais adequado • 

Se o mesmo sistema prevalece largamente na cidade, é porque o eleitorado rq 

ral o impõe aos políticos que dependam do votação tanto urbana como rufai, Além disto, 

mesmo ab ambiente 'urbano esta tradição não foi ainda intorrorapida. Em realidade, o 
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"empreguismo" já é um fator secundário para o sucesso político na cidade, sen por 

isto deixar de existir* Ao seu lado vem surgindo, contudo, a política de defesa de 

interesses coletivos do operariado . 

6 - A Vida Religiosa 

A vida religiosa nacaense requer un; relato especial, embora resumido,em 

virtude da multiplicidade de grupos, nela envolvidos, e da grande influência que e- 
t 

xercem sôbre a vida associativa * 

A Igreja Católica a qual, segundo o recenseamento de 1950, 88pS da popula- 

ção pertenden, mantém na área municipal três paróquias. Por ordem de antigüidade , 

são as seguintes: Quissanã, criada em 1755 na capela erigida em 1694, a qual mudou 

várias vêzes de local, até se fixar definitivamente, em 1811, no sítio onde ainda ej, 

tá a ajnial matriz, na vila de Quissamã; Macaó criada em 1815, em sucessão a capela 

de SanfAna, que fora da fazenda jesuítica; e Carapebus, criada em 1842* A paróquia 

da cidade está sendo atendida» há muitos anos por um ónico sacerdote, 

Embora segundo o recensçanentp de 1950, apenas 12$ da população municipal 

nao professem a religião católica, Ó bastante importante na vida da cidade a atuaçao 

de outras comunidades religiosas, Tendo elas as suas atividades mais intensas concen 

tradas na cidade, contudo estendem a süa influência sôbre a área de todo o município, 

com exceção da paróquia de Quissamã, onde, a tradição católica se tem mostrado, até 

agora, inabalável, Dedicaremce primeiro algumas linhas às várias igrejas protestan - 

tes, para em seguida nos referirmos ao espiritismo (l6) 

A Igreja Batista foi fundada em 1898 por um missionário norte-americano • 

Conta hoje cerca de 400 membros na cidade e mais de 800 no interior do município • 

(l6) As informações que. seguem forara obtidas junto às várias comunidades religiosas 

e por observação direta* 
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Possui dois templos na cidade, dos quais o mais velho d amplo e dispõe de numerosas 

salas para reuniões de grupos, constituídos pelas várias categorias de fiéis, segun 

do sexo e idade. A segunda comunidade bàtista, situada no bairro de Cajueiros, foi 

fundada em 1954 pela primeira; modestamente instalada, está tratando, atuaLnentc, da 

construção de nôvo templo. Ho interior do município , fur-cionara oito congregações , 

em todos os distritos, com exceção de Quissamã . 

A Assembléia de Deus existe há 18 anos, tendo tomado grande impulso desde 

qud, há dois anos, foi provida de ministro residente na cidade. Conta atualmente na 

cidade pouco mais de 300 membros, dois terços dos rri-.icdo sexo feminino. E grande o 

número de freqüentadores dos cultos, que não são membros, 0 templo localiza-se no 

bairro Visconde do Araújo, dominado,durante as horas do culto, pelo seu altofalante. 

No interior, existem núcleos em Imburo e na vila de Carapebus, este sendo o maior ; 

com 80 membros. Funciona, ainda, na cidade um pequeno núcleo dissidente (filial da 

igreja de Vila Boa Esperança) com diminuto movimento , 

A Igreja Presbiteriana teve sua origem na localidade do Frade, no atual 

distrito de Glicério, onde continua funcionando uma igreja. Possui templo pequeno 

no bairro de Visconde de Araújo, planejando construção maior, em estilo arquitetôni- 

co moderno, nas proximidades da estação ferroviária. Subordinada ao presbitério de Ng 

va Friburgo, é regida por pastor residente em Macaé, Atualmente, conta com, aproxima 

damente, 70 membros adultos, No interior existem igrejas, a2iém da do Frade, em Sana 

e Cachoeiro . 

A Igreja Metodista, com pequeno templo nas proximidades da Prqça Veríssimo 

de Melo, tem pouco mas de 30 membros; é atendida por pastor residente em Campos, e 

leigos se encarregam da direção dos altos na sua ausência, 

A Igreja Adventista, com pequeno templo préximo do metodista, chegou a ter, 

em 1946 , 40 membros, Atualconto tem apenas dois membros batisados, os cultos sendo 
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ainda freqüentados por outros 15 membros adultos das famílias destes, 

A Igreja Adventistas (Movimento de Reforma), possuindo pequeno templo no 

bairro Visconde de Araújo, tambám ê dos grupos dc reduzida expressão numárica, mas 

de funcionamento regular. 

Todas as igrejas protestantes, acima enumeradas, têm, em conjunto, na ci- 

dade, pouco menos de 1.000 membros, Para se avaliar a sua influência sobre a populâ 

ção, é, todavia, necessário ter em conta que o número de freqüentadores das respec- 

tivas igrejas inclui grande número de pessoas não registradas. 

Os centros espíritas kardocistas estão reunidos na Federação Espírita Ma- 

caense. São em número de seis, e mais um em vias de fundação, isto é, funcioriando 

sem ainda estar formalmente constituído, Todos eles estão bem instalados em casas 

que, não fôsse pela placa, seriam tidos por residências. Localizam-se na faixa com 

preendida entre a ü.venida Rui Barbosa e a linha férrea, entre o rio e o bairro da 

Cajueiros, Somente um novo grupo em fundação situa-se no bairro de Miramar. 0 número 

total de adeptos não pode ser facilmente constatado, porque a contribuição financei- 

ra dos membros não é considerada essencial, mantendo-se contudo, registros apenas dos 

contribuintes , Com esta ressalva, avaliamos o número de espíritas em aproximadamente 

1.000, isto é, em força igual à do protestantismo . 

0 grande crescimento do movimento espírita iniciou-se depois de 1926,quan- 

do existia um sé grupo, pequeno. Duas características acompanharam êste desenvolvi - 

mento: a realização de reuniões quase públicas que têm lugar, atualmente, em todos 

os grupos, duas vêzes por semana, para estudo de doutrina espírita e Bíblia (enquaij 

to que as secções mediúnicas são reservadas a um número restrito de adeptos); e a 

assistência social praticada especialmente por uma organize<ão feminina, além daque- 

la prestada na prépria sede de alguns dos grupos. A realização máxima de que se orgu, 

lha o espiritismo macaense, é o "Lar de Maria", abrigo de menores, com amplo prédio 
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prdprio e mais de 60 internos • 

Como a população da cidade, maior do 18 anos, 6 de aproximadamente 10.000 

pessoas, cerca de 20$ praticam religião não católica. No interior, esta taxa é pra- 

ticamente igual a zero no distrito de Quissanã, e mais baixa do que na cidade, nos 

demais . 



CAPITULO X 

A Vida Rural em Maçai 
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1 - Aspectos Gerais 

Para a descrição das suas atividades rurais» pode o município de Macaé 

ser dividido em trSs zonas principais (l) . Trata-se de uma simplificação, envol- 

vendo è ctissão de muitas peculiaridades locais, mas necessária se quisermos ob - 

ter uma visão geral dos fenômenos principais. Distinguimos, pois, a zona canaviei 

ra, a do vale do rio Macaá e a serrana. A primeira corresponderá aos 3o e 4o Dis- 

tritos, a segunda ao 5o e a terceria aos 6® , 7a e 8° Distritos* 0 primeiro e se- 

gundo Distritos; pertencem com a maior parte de sua área ao vale do Macaé, Não os 

incluiremos na discussão seguinte por terem composição muito heterogênea e popul§ 

ção rural pequena. Aquela pequena parte do 1° Distrito, que hão está sob influên- 

cia direta da cidade, pode ser considerada cogo formando um conjunto com o 5° , 0 

2a Distrito, por outro lado, alám de um núcleo consolidado de sitiantes, compreen 

de uma grande área - antiga fazenda - que está sendo parcelada pelo Instituto Na- 

cional de Imigração e Colonização, o que está provocando situações anômalas do 

ponto de vista ecolágico e que seriam interessante objeto de estudoespecializado , 

impossível de ser realizado no âmbito deste relato, 

0 quadro seguinte, extraído do rol de proprietários rurais da Recebedo- 

ria Estadual, tom por base o número de contribuintes de cada distrito, Não repre- 

senta, pois, nem uma relação de estabelecimentos, nem, exatamente, de proprietá' - 

rios no município. Ocorrem, embora com pouca freqüência , casos de múltipla conta 

gem de contribuintes que tenham propriedades em mais de um distrito. Os casos mais 

salientes encontram-se na categoria de propriedades com mais de 1,000 ha, cujo to- 

tal municipal á de 33, pois duas emprêsas particulares e o governo federal possuem 

terras era dois distritos (3a e 4a, 2a e 3a, 2a e 5a, respectivamente) . 

(l) Cf, Capítulo IX - tópico 1, . pp.155 ss* 
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Foram omitidos neste quadro as 166 propriedades com menos de 1 ha, ocor- 

rendo principalmente nos Io, 3o e 4o distritos, cora localização suburbana (nos ar- 

redores da «idade e das vilas de Garapebus o iuissamã), e não representando, por - 

tonto, em sua grande maioria, estabelecimentos agrícolas, (são 67 no Ia Distrito , 

31 no 3o> 38 no 4° e 30 nos demais) . 

aüiiDRO 24 

Propriedades rurais 

Distritos 

Hectares Ia 2a 3a 
4° ■í0 6a 

7Q 8 a Total 

1 a 9,9 30 51 367 284 11 27 £2 31 823 

10 a 19,9 8 45 166 85 21 39 39 36 439 

20 a 49,9 12 37 114 84 27 77 70 85 506 

50 a 99,9 9 17 56 54 14 31 41 51 273 

100 a 299,9 11 16 54 60 14 31 36 38 240 

300 a 999,9 8 13 14 24 15 12 19 11 116 

1,000 a 9.999,9 1 7 2 10 10 2 3 1 36 

Total 79 186 753 601 112 219 230 253 2,433 

2 - A Zona Canavieira 

Quissamã (4a Distrito) e Garapebus (3a Distrito) formam a zona canavieira. 

Também a êste respeito há uma restrição a fazer: canavieiras são as partes altas des- 

tes distritos. Entre elas e o mar intercala-se uma faixa arenosa,("restinga") que 

começa estreitíssima na Barra do Rio Macaé e vai-se alargando até ter aproximadamen- 

te 20 km de largura ao alcançar a Lagoa Feia, Nesta faixa, ou "na areia", como diz o 

povo, não se pode cultivar cana, á extração do lenha e a criaç<ao de gado são ali as ú 

nicas fontes ponderáveis de renda, A pecuária encontra principalmente nas proximida - 

des da Lagoa Feia um habitat favorável, responsável pela fixação dos antepassados 

dos maiores proprietários de terra atuais (conforme se relatou no Capítulo IX -tópi- 
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co 2), Por outro lado, há baixadas, ao norte, no valo do rio Macabu, onde se prati- 

ca alguma orizicultura, A grande maioria da população dos dois distritos mencionados, 

todavia, dedica-se à plantação da cana, e a maior parte da sua renda dela provám.Con 

centraremos, pois, nossa atenção neste ramo de atividade. 

luissamã á o Distrito "nobre" de Macaé. Pundado pelos "7 capitães" ,i.iteve 

a posse do suas torras mantida por muito tempo sob regime de morgado, A crise açuca 

reira dos anos 20 & responsável pelo estado atual das propriedades, Existem hoje dez 

fazendas com mais do 1.000 hectares de área, ocupando aproximadamente 40^ da superfí 

cie distrital (incluindo "areia" e "barro") . Os 60^ restantes estão divididos em 

estabelecimentos de menor tamanho, S particularmente numerosa a categoria de menos 

de 10 hectares, a qual compreende quase metade do namoro total de 601 propriedades , 

0 maior proprietário é a Companhia Ehgenho Central de Quissanã, 

Em Carapebus existem apenas duas fazendas cora mais de 1*000 ha, das quais 

uma predominantemente de "areia" e dedicada a pecuária, o outra, canavieira, perten- 

cente à Usina de Carapebus. Esta á muito mais nova do que a de QnÍ83am£Í» tendo sido 

fundada em 1927, A estrutura de propriedades deste distrito distingue-se da de Quis- 

samã pela freqüência mais alta ainda, do que lá, de sítios. Os menores de 10 ha ( e 

sempre excluindo os menores de 1 ha, considerados residenciais) correspondem à, meta 

de do námero total de propriedades, como em 'luissamã; mas somando ainda os de 10 a 

menos do 50 ha, chegamos a 85% , enquanto que em "iuissanã as propriedades menores de 

50 ha apenas correspondem a 75%, A "Usina" de Carapebuâ mantêm, por conseguinte ,cqn 

tratos de fornecimento do cana com um número maior do lavradores do que a de Quissa- 

mã, e não conta com o mesmo número do fornecedores grandes que aquela tem. Diga-se 

desde já que em Carapebus são mais freqüentes do que lá as disputas em torno de pre- 

ços e prazos do pagamento da cana, chegando-se de.vez em quando ao ponto do retardar 

o período de atividade industrial em virtude de retenção da matéria prima pelos la - 

vradores, reunidos em sindicato • 
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Antes da fundaaão da Usina plantavam-so no distrito milho, feijão, arroz e 

mandioca, e os velhos se lembram de grande abundância de produção destas culturas, ho 

jc quase totalmente substituídas pela cana. Alegam também, contudo, que o rendimento 

daquelas lavouras hoje não 6 mais o que já foi naqueles tempos, e cabe aqui lembrar a 

mesma queixa apresentada pelos sitiantes ("colonos") de Jálio de Castilhos. Com efei- 

to, podem aquelas culturas ter atingido a fase de declínio, em que necessitariam de a 

dubação, A cana também a requer, e ela torna a terra praticamente inesgotável para es, 

ta cultura - mas a cana tem mercado relativamente estável, justificando tal empate de 

capital . 

0 sitiante de Carapebus bonoficia-so, há anos, do uma conjuntura favorável 

que lhe garante a colocação razoavelmente lucrativa dos seus produtos, principalmente 

da cana, Como reagirá em face de uma crise? A facilidade do comunicações que lhe ofe- 

rece o seu ambiente e a sua experiência, de lutas econômicas torná-lo-ão propenso a a- 

bandonar a monocultura da cana em troco de outra exploração exclusiva e de alto valor 

comercial - ou tentará voltar para os "cereais" tradicionais? Esta questão econômica 

leva a outra, de natureza sociológica: fortalecor-se-á ou romper-se-á totalmente, em 

tal hipótese, a comunidade local? 

A plantação da cana é feita na estação chuvosa (de outubro a janeiro). Na 

lavra da torra usam-se arados, puxados por tratores ou bois, segundo os recursos do e^ 

tabelecimento. Milho e feijão podem ser plantados nos interstícios das fileiras de ca- 

na, o que é freqüentemente praticado pelos sitiantes, 0 primeiro corte é feito ano e 

meio depois da plantação, no segundo semestre do ano, Não se faz nova cultura associa- 

da, a não ser aquela realizada por ocasião do plantio. Três a^quatro safras correspon- 

dem ao período de produção mais freqüente das culturas. Como .os cuidados da cana se re 

duzem a uma "limpa" anual , sobra ao trabalhador tempo para se dedicar a outras lavou- 

ras; para isto, o colono de fazenda dispõe muitas vôzos de um pequeno pedaço de terra, 
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cedido pelo patrão. Entretanto, muitos trabalhadores são sitiantes, que residem em 

terra própria, a qual cultivam, dedicando ao trabalho assalariado apenas parte do 

seu tempo ^ 

Ás fazendas tendem para a monocultura, como também muitos sítios, enquan- 

to que outros pequenos lavradores tambóm plantam produtos destinados a própria manu- 

tenção. A criação de um número maior ou menor de bois de tração é necessária, quase 

sempre, mesmo em estabelecimentos grandes cujo objetivo principal é apenas a monocul 

tura da cana. 0 carro do boi ó usado, embora,em muitos estabelecimentos, apenas sub- 

sidiãriamente, para suprir as faltas eventuais de tratores, no plantio e na colheita. 

ADsina de Quissamã dispõe, para esta, do recurso a uma rode ferroviária própria, di- 

minuindo bastante, mas não suprimindo, o transporte da cana em "gaiolas" individuais,' 

As fazendas não ligadas a esta estrada usam geralmente tratores para a tração das 

"gaiolas" de cana, enquanto que os.pequenos sitiantes dependeu do boi. 

A criação de gado bovino chega, todavia, a ter importância maior em deter- 

minadas fazendas de cana, as quais associam estes dois ramos de produção rural. Já fi 

zemos menção da existência de estabelecimentos preeipuamente dedicados h, pecuária, 

mormente na faixa de restinga. Gado de leite, galinhas, porcos, são encontrados em mui 

tos estabelecimentos, grandes e pequenos, era toda a zona canavieira . 

3 - 0 Valo do Macaó 

A parte mais baixa do curso do rio Macaó ó constituída por terras perton - 

centes aos Distritos de Macaó (lQ) e Cabiúnas (2Q). Pelo fato de estarem incluídas 

nesta área a própria cidade e grandes extensões de antigas fazendas, administradas pe 
» 

lo Instituto Nacional de Imigração e Colonização, não a incluiremos nestas considera- 

ções, uma vez que a complexidade da sua situação requeriria uma pesquisa especializa 

da e a sua análise não ó necessária para os nossos fins . Resta, o distrito de Iriri 
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(g algumas pequenas áreas adjacentes dos distritos de Macaéf Cachoeiro e Glicério) , 

cuja área é dominada pelo largo vale do Macaá . 

Ao contrário do que acontece com os distritos canavieiros, á o de Iriri 

(58) de pouco dinamismo econômico, 68^ do sou território pertencem a de? proprieda - 

des com áreas superiores a 1,000 ha. Os sítios coft menos de 10 ha são raros (lO^ das 

propriedades), Um grupo de propriedades entre 40 a 100 haf correspondendo a 22^ dos 

estabelecimentos (era número absoluto; 25) parece atestar pela sua freqüência e peàa 

impressão que nos causou a visita a alguns deles, a viabilidade de uma economia ren- 

tável sobre esta base territorial. As propriedades grandes são, umas , exploradas pe 

la criação organizada de gado bovino; uma outra por uma emprôsa do lavoura em base 

tipicamente capitalista; e outras, são verdadeiros latifúndios semi-abandonados (inclu 

sive uma que dizem pentofcccatt à "União" ou seja ao fisco federal), Muito grande, nas 

não abandonada, 6 una delas, que constitui uma verdadeira e apreciável reserva flores 

tal, defendida das derrubadas çlaildestinas , 

A maioria destas prpriedades grandes são, em apenas uma pequena parte de 

sua área, cultivadas por processos primitivos. Há, instalados nelas, parceiros obrl- 

gados a ceder ao proprietário um terço do produto obtido, meeiros que, geralmente em 

troca de alguma assistência por parte do patrão (araçao da terra, semente) dão-lhe a 

metade do produto, e intrusos que nenhuma obrigação aceitam. Os limites entre a últi- 

ma categoria e a dos parceiros apagam-se às vôzes por não se darem alguns donos de 

terra nem mesmo ao trabalho do cobrar sistemàticamente o que lhes ê devido , 

Os principais produtos agrícolas encontrados nesta zona são o milho, o fei 

jão, a mandioca, o arroz, a banana, Ngs sítios mais prósperos encontram-se freqüente- 

mente algugas cabeças de gado bovino, mesmo qUando a sua criação e a produção de lei- 

te não constituem o ramo principal da atividade rural. Os trabalhadores rurais nunca 

ou quase nunca criam quaisquer animais, Ató mesmo galinhas não são comumente encontra 

das « 
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Em algumas fazendas, contudo, existe agricultura organizada, e em uma, 

das maiores, ela 6 mesmo praticada em grande escala, com considerável empate de ca 

pitai em máquinafe e salários. Nesta fazenda são pagos em dinheiro os especialistas 

(pessoal administrativo, tratoristas, mecânicos etc.) enquanto que os trabalhado - 

res rurais são geralmente contratados pelo sistema de "meia". Outra atividade cgrí 

cola com intuito comercial é a dos empreendedores que arrendam terras úmidàs e baixas 

ra o plantio de arroz, Muitos deles não chggam a se transformar em sitiantes por 

visarem à exploração por tempo limitado, do imóvel arrendado . 

Todas estas atividades de produção mais intensa oferecem oportunidades 
* 

de emprSgo a considerável número de trabalhadores braçais, dos quais uns possuem pei 

quenos sítios, outros exploram terrenos ocupados por intrusão ou mesmo mediante par 

ceria, outros ainda moram em um núcleo residencial rocéu-fornado nas proximidades 

da grande fazenda de produção, à qual acabamos de aludir. Este operariado rural, do 

situação insegura e renda baixa, 6 em grande parte composto do migrantes, mormente 

de outros municípios do Estado do Rio do Janeiro, As noções que tem de agricultura 

são tão rudimentares quanto as da maioria das populações rurais brasileiras, Conhe- 

cem e praticam a lavoura braçal e predatória, tradicional, aspirando, cada qual/ a 
9 

posse de uma pequena gleba que possa explorar om segurança e sem dever tributo a 

um dono ausente. Em conversas com operários rurais, ouvimos seguidamente a alegação 

de não ser justo o regime sob o qüal vivem. Apontam principalmente para a extensão 

de matas ainda eáistentes e que, segundo o pensamento dessa gente, estão à espera 

de serem derrubadas (como toda mata, segundo o modo de pensar que encontramos em 

quase todos os lavradons em Júlio de Castilhos e Macaó), Neste ambiente irriquieto 

já existem duas iniciativas - concorrentes uma da outra - de criação de "Associa- 

ções de Lavradores" para a defesa dos interesses e das aspirações desta massa. 
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4 - A Zona Sorrana 

Os distritos do Cachoeiro, Glicério o Snna dorivan Sua feição caracterís- 

tica da localização nas Serras do Deitado, dos Çrübixais o da Boa Vista. En todos e- 

les são poucas as propriedades grandes. As de nais de 1.000 ha, em número de 6 (en - 

tre 702), ocupam uma oitava parte da área dSstes distritos. Sítios o pequenas fazen- 

das ocorrem de todos os tamanhos, som qüe qualquer das categorias sobressaia pela 

freqüência. Cultivam-se milho^ feijã.o, mandioca o cafú, este Últimp sendo o princi - 

pai produto comercial, Todo sítio costuma possuir alguma criação de bovinos, de suí- 

nos, ou pelo menos de galinhas. Q pequeno sitiante cultiva a terra só cora sua própria 

família, e aquôle que tiver maiores recursos emprega meoiros ou assalariados. 

0a três distritos, mas principalmente o de Sana (8o), só nos últimos anos 

estão tendo as avias estradas- melhoradas, sendo ainda o burro cargueiro o meio de trans 

porte mais eficiente, Na vila de Glicdrio, que d o centro comercial da zona das Ser- 

ras do Deitado e dos Crubixais, encontram-se sempre tropas, trazendo os produtos dos 

sítios e levando as mercadorias compradas no comdreio, A parte meridional do distri- 

to de Sana e o distrito de Caohociro acham mais fáceis as relações com o município de 
1 

Casemiro do Abreu do que com qualquer núcleo comercial situado no do Macaá. 0 prdprio 

viajante que do cidade de Macad se dirija a Gachooiro ou b. vila de Sana prefere, nor- 

malmente, atravessar o território daquele município para lá chegar^ 

No relativo isolamento daquelas populações, desonvolvem-se fbeilmente as 

relações de vizinhanças Para a formação de agrupamentos maiores contribuem partiçu - 

larraente duas igrejas protestantes: a batista e a presbiteriana, que possuem várias 

igrejas e congregações espalhadas sêbre 03 trls distritos, enquanto que a igreja ca- 

tólica não faz sentir a sua presença . 
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5 - As Populações Rurais 

Contrastando con a população da cidade, a da zona rural ó predominonteoen 

te conposta de antigos residentes. Em nossa amostra, dois terços dos chefes de domi- 

cílio são naturais do município do Macaá; 6Q$ são mesmo do distrito em que atualmen- 

te moram, Dos migrantes, a grande maioria (um quarto da amostra total) provém de ou- 

tros municípios do Estado do Rio de Janeiro 

Menos de um dóçimo dos chefes de domicílio veio do outros Estados, nenhum 

(na amostra) do país estrangeiro (?) 

Examinando, agora, as categorias ocupapionals, veremos que a parecia, re- 

lativamente pequena, do migrantes, contribui mais sensivelmente para umas do que pa- 

ra outras. Entre os fazendeiros são raros os que não são naturais do município (no - 

nhun incluído entro os 5 fazendeiros da amostra). Já dos sitiantes por nós visitados 
/ 

(amostra: 32) 15$ são migrantes, 85$ macaenses. Entre os intrusos e parceiros, em 

grande número encontrados no distrito de Iriri (amostra: 22), apenas uma quarta par 

te são naturais do município? os demais vieram de fora, mormente de outros municí - 

pios fluminenses, Quanto aos colonos e trabalhadores assalariados observa-se diferen 

ça entre os distritos canavioiros e os demais, pois em Quissamã e Carapebu3, 88$ da 

amostra (ou seja, pràticamento a mesma proporção que entre os sitiantes de todos os 

distritos) são naturais do município, enquanto nos demais distritos esta percentagen 

6 de 54$, 

(2) E verdade que a reprbsentatividade da amostra sofre restrições* A diferença en- 

tre a cidade e a zona rural, quanto à naturalidade, é, entretanto, tão nítida que não 

se corro o risco em considerá-la real atributo do universo , 
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Os forasteiros são, pois, precipuanonte encontrados entre os parceiros 

o intrusos de Iriri e, com freqüôncia un pouco menor, entre os operários rurais dos 

* 
distritos ocidentais em geral, sendo reduzido o seu número nas demais categorias . 

Predomina a família nuclear, composta de um casal, ou (caso mais comum) 

de casal e filhes, ou, finalmente, de ura só dos pais cora fSlhos, Três quartas par- 

tes das famílias por nás visitadas estavam assim constituídas, Nos demais casos os, 

tendia-se o grupo doméstico sobre três geraçães, ou incluia parentes colaterais ou 

filhos de criação, enquanto que outras pessoas não aparentadas sé se encontravam em 

famílias de fazendeiros ou administradores de alto nível , 

0 casamento foi realizado sé no civil em um terço dos casos da amostra ; 

só no religioso em ura décimo, Este último é portanto menos freqüento que aquele, o 

que se deve a fraca penetração da igreja católica em grande parte da área municipal. 

Uniões sem casamento ocorrem (l/5 dos casos da amostra) , 

0 número de membros dos grupos donésticós varia entre dois e dez; apenas 

3% dos domicílios da amostra (pertencentes a várias categorias ocupaci:;nais) ultra- 

passara êste número, e outros 3$ representam pessoas que viv-m sós. Dois terços dos 

domicílios por nós visitados corapreondiara entre duas e seis pessoas. De sete em dinn 

te, vai a freqüência dos casos diminuindo gradativamente. Não se observaram diferen 

ças estatisticamente significativas entre as várias categorias ocupacionais, nas não 

se encontraram domicílios com mais de dez moradores na categoria de trabalhadores 

braçais (inclusive parceiros e intrusos). 

No que concerne às condições de habitação, observamos semelhança entre 

os dos colonos de fazenda canavioiras e aquelas que vimos em Mococa: a maioria mora 

era "colônias" nas sedes das fazendas,Estas são geralmente fileiras de casas, sempre 

de tijolos e cobertas de telhas; nunca tôra forro, e raramente , piso assoalhado ou 

cimentado, Nos distritos canavieiros, aqueles trabalhadores rurais que possuem casas 
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em terrenos próprios, constroon-nas do nesno modo quo os que residem nss distritos 

ocidentais: de pau-a-pique, baireadas, cobertas às vezos do palha.. Nos distritos 

ocidentais ó 6ste o tipo do construção comum, quer pertença a casa ao morador, quer 

ao proprietário da terra em que trabalha. 

Em casas do mesmo padrão moram os parceiros e intrusos, Muitas vezes a 

consideram como sondo de sua propriedade, não obstante o precário direito de posse 

da terra» 

As casas dos sitiantes são de construção tão yariada quanto as suas di - 

mensões e os níveis econômicos de seus donos, Existem umas confortáveis e sólidas , 

outras precárias, até mesmo cobertas, de palha, e muitas que representam degraus in- 

termediários em Una escala com tais extremos, 0 que mais as fliétingue das moradias 

de não-porprietários, â a rara ocorrência do simples chão batido em seu interior (em 

bora o tenhamos encontrado mais vezes até do que a cobertura da palha) , 

Os fazendeiros possuem casas amplas de tijolos, assoalhadas, quase sempre 

com fôrro de madeira (benfeitoria de que desfrutam fazendeiros, poucos sitiantes mais 

prósperos e adnmistradores quo ocupam casas construídas origináriamate para fazendài- 

ros) , 

^ iluminação elétrica é privilégio dos fazendeiros e de poucos sitiantes 

remediados, e do agregados favorecidos pela proximidade da "sede". As colônias em ge 

ral não são ligadas ao gerador da fazenda, Como combustível do cozinha emprega-se a 

lenha, abundante na região, 0 gás engarrafado, à venda na cidade, já aparece espora- 

dicamente em residências de fazendeiros e administradores. Banheiros ou chuveiros e- 

xistem um.pouco mais comumente do que a iluminação elétrica, e nas mesmas categorias 

ocupacionais. 0 mesmo se dirá das privadas com descarga. Dispositivos mais simples 

sãp encontrados em um terço das casas de sitiantes e em una ou outra moradia de tra- 

balhadores,, Ocorre também, embora raramente, a ''casinha" sem fossa, tão comum em Jú- 
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lio de Castilhos, A esmagadora maioria das residências de sitiantes, parceiros e as 

salariados não possui privada nenhuga. 

Em apenas aproximadamente um décimo das casas não há ferro de passar rou 

pa. 0 rádio, por outro lado, 6 mais freqüente do que a ligação elétrica em virtude 

do recurso a pilhas por parte de alguns sitiantes. Parceiros, intrusos e operários 

rurais raramente possuem receptor, e dos sitiantes apenas una quinta parte. A raáqui 

na de costura também é rara abaixo do nível dos sitiantes, e destes apenas metade a 

possui. 

Ás sedes de fazenda costumam ser amplas, tendo 8 ou mais cômodos, mais de 

dez em geral. Os sitiantes ocupam quatro a dez cômodos, os parceiros, intrusos e as 

salariados dois a seis.' As casas existentes nas "colônias" de fazenda costumam ter 

quatro. A nossa amostra forneceu as seguintes médias; fazendeiros: 17 cômodos, si - 

tiantes: 6,3 , parceiros e intrusos nos distritos ocidentais: 3,7 , e assalariados 

nos distritos canavieiros: 4,1 . Disto decorre'densidade diferencial de ocupação das 

habitações; as casas do fazendeiros dispõem de dois cômodos para cada pessoa,em mé - 

dia, as de sitiantes do uçi, e as de uaor-proprietários de 0,7 • 

0 regime alimentar difere do que prevalece em Mococa principalmente pelo 

menor consumo de leite, que é diário em nossa fiinostra para apenas um terço dos domi- 

cílios e ocorre nunca ou menos de uma vez por mês cm 10^. A carne, por outro lado, é 

mais freqüentemente consumida do que em Mococa, ocorrendo diariamente ou ao menos u- 

ma vez por semana em deis terços dos domicílios, e ao mencs uma voz por mês em quase 

todos os demais, Para as verduras, a situação é semelhante h, de Mococa, pois o consu 

mo diário não se verifica como norma em nenhuma das classes ocupacionais, mas nunca 

ou menos de uma vez por mês en apenas IQ/í, Sob todos êstos aspectos sao os menos fa- 

vorecidos os parceircs, ocupantes e cassalariados dos distritos ocidentais . 
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A religião católica é a mais freqüentemente declarada: dos casais a 

professam, enquanto que lOfo são não-católicos, e 3^ dos casais compõem-se de um es-. 
i 

poso católico e outro não-católico. 

A vida associativa formal ocorre quase exclusivamente nas comunidades re 

ligiosas. e nos partidos politiGos(cuja atividade intermitente já foi apontada) . So 

mente os fazendeiros pertencem sempre a uma ou mais das demais organizações voluntá 

rias existentes no município. Entre os restantes 154 domicílios da amostra, 139 não 

incluem nenhum membro associado a qualquer delas. A Associação' Rural, ao Sindicato 

dos Lavradores (isto é, fornecedores de cana) de Carapebus e às Associações de La - 

vradores de Iriri e Glicério pertencem alguns membros do pessoal administrativo das 

fazendas, alguns sitiantes e parceiros e ocupantes de Iriri, respectivamente. Os as 
• • 

salariados de todo o município vivera afastados de todo e qualquer tipo de associa - 

ção. Muito mais contribuem para a sociabilidade os contatos informais; entre os 89 

chefes de domicílio do sexo masculino que puderam ser interrogados a este respeito, 

85 declararam ter-se encontrado com ^o seu melhor amigó" nos últimos dois dias, Coi- 

mo ponto de encontro, cita-se o domicílio de um ou outro, ou então o local de traba 

lho, Para os sitiantes, como parece óbvio, predomina o domicílio. Também "a vila" é 

mencionada com regular freqüência pelos sitiantes e pelos assalariados dos distri - 

tos canavieiros ^ 

Raros sao os domicílios - exceto os de fazendeiros - em que se assinem ou 

comprem cpm regularidade jornais ou revistas (lO^ no máximo, em qualquer das catego- 

rias ocupacionais> nenhum, porém, entre os assalariados) , Livros, não se computando 

os escolares, são encontrados nas casas de fazendeiros e em quase metade das de si - 

tiantes, mas apenas era um décimo das demais, Excluindo-se do cômputo ainda os livros 

religiosos, paSsa a sua freqüência a 10^ entre os sitiantes e praticamente zero en- 

tre os demais. Be tudo isto conclui-se que escola e igreja são quase exclusivamente 
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responsáveis por qualquer interesse que haja pela leitura. Assim mesmo, em 62% dos 

domicílios da amostra, com exceção dos de fazendeiro, não se encontrou impresso ne- 

nhum , 

Nem mesmo o rádio proporciona a esta população sistematicamente comunica- 

ção com o mundo exterior. Somente 10% dos domicílios - sempre excetuados os fazendei 

ros - possuem receptor, Dos sitiantes apenas uma quinta parte o têm . 

Os contatos sociais e seus veículos, citados nos áltimos parágrafos, ca- 

racterizam bem a natureza da vida associativa; quem não disponha,como os fazendei - 

ros, de grandes facilidades de convívio urbano, limita-se a contatos primários, de 

pessoa para pessoa, no trabalho ou atravás de visitas. Nenhuma organização formal , 

nenhum meio de comunicação em massa se qquipara em intensidade a ôste , como fator 

de integração social. Isto explica a importância que possui para a população rural 

a atividade desenvolvida pelos "políticos" e o papel influente exercido pelos verea 

dores distritais,de que fizemos menção ao tratar da viâa política e administrativa 

do município. Comompano de fundo desta articulação^em nível político municipal está 

o fato de quç a vida urbana não á desconhecida: dos 100 chefes masculinos de dbmiqí 

lio de que$ temos informação a êste respeito, 80 tinham ido a uma cidade (Macaá ou 

Campos) ao menos uma vez durante o ano precedente à entrevista, Para conhecer o ângü 

lo de visão, sob o qual os interesses coletivos se apresentam ao povo, solicitamos 

críticas e sugestões quanto a melhoramentos desejáveis, e de 98 dos chefes masculi- 

nos de domicílios consultados, só dois se abstiveranr de manifestar qualquer opinião, 

59 referiram-se à insuficiência do conforto doméstico, 24 à da rêde escolar (3) , 

(3) Esta resposta foi particularmente freqüente entre os ocupantes de Iriri e Glicé- 

rio, o que talvez decorresse da formação recente dos respectivos núcleos, talvez da 

influência de políticos, Não se deve esquecer, contudo, que ao proceder à pesquisa á 

ramos considerados representantes do Ministério da Educação, particularmente interes 

sados na solução do problema escolar . 
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16 à necessidade de combate às formigas (4)» ocorrendo mais 34 respostas várias (5). 

Em face disto, não se pode certamente falar em apatia com relação às condições de yi 

da rural. Resta saber de quem se espera amparo nas dificuldades sentidqs, 36 83 dos 

homens consultados definiram-se a este respeito, as abstenções subindo para 15 • Dos 

0 _ 
que se manifestaram, 22 indicaram as autoridades municipais, 53 as autoridades esta- 

duais ou federais e 8 a outras pessoas, o que mostra ser quase ausente a consciência 

de uma possibilidade de ação fora dos quadros políticos . 

0 analfabetismo ainda atinge metade da populaçãô rural; 46?ó dos homens , 

57$ das mulheres da amostra, maiores de 10 anos (não se contando como analfabetos as 

crianças que freqüentam escola). Os dados por nós levantados indicam, porém, uma me- 

lhoria recente, pois, enquanto para os maiores de 20 anos a taxa de analfabetismo é 

pràticamente invariável com a idade, e superior às porcentagens acima indicadas (6), 

a geração de 10 a 19 compreende apenas um terço de pessoas analfabetas e crianças não 

escolarizadas. Contudo, considerável contingente de menores não freqüenta escola sem 

ter concluído o curso primário. Para 102 crianças de 7 a 14 anos, nestas condições , 

obtivemos as razões alegadas pelos pais com relação a 74 . De acordo com os pais, se, 

riam as seguintes: falta de escola ou escola paralisada por falta de professora: 35? 

necessidade de trabalhar: 16} inválidos: 3} outras razões (falta de "recursos", falta 

de interesse por parte dos pais ou da criança); 20 • 

(4) 25$ dos sitiantes e ocupantes deram esta resposta. 

(5) Salário, carestia : 8 (í); hèspital, assistência à infância; 8} condução para a 

cidade, telefone, correio; 6. As demais respostas foram dadas por menos de 5 pessoas, 

respectivamente, 15 pessoas não acharam o que reclamar . 

(g) Metade dos homens maiores de 20 anos, dois terços das mulheres de 20 a 60 anos • 

Quase todas as mulheres maiores de 60 anos, sendo analfabetas, fazem pensar que, pe- 

lo menos em relação ao seu sexo, o comêço do século já marcou uma mudança no sentido 

da difusão das primeiras letras . 



PARTE V 

Estruturas externas e 

da escola 
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CAPITULO XI 

iáscola Primária em Júlio de Castilhos, 

liococa e Macaá 
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1 - Aspectos Oeyais 

Descritas que foranij nas partes precedentes^ as condições de vida obser- 

vadas nos municípios de Júlio de Gastilhos, Mococa e Macaé, passaremos a disfiutir a 

posição que, neles, ocupa a escola primária. Começaremos pela exposição de alguns 

dados positivos, referentes à administração das respectivas rêdes escolares, aos 

seus corpos docente e discente, e aos fenômenos de repetência e eVasSo neste regis- 

trados, Estas informações refletem situações existentes em determinado momento, con 

siderando-ae apenas de passagem algumas circunstâncias diacrônicas, A dificuldade 

de se tirarem concluspes de material assim limitado ê, por um lado, agravada pelo fa 

to de ter estado em ação, no período da pesquisa, a "Campanha Nacional de Erradica - 

ção do Analfabetismo", influindo sôbre as redes escolares de Júlio de Gastilhos e Ha 

caá, Por outro lado, não serão de importância decisiva para os nossos raciocínios pqs 

teriores as linhas da dinâmica histórica e, quanto à atuação da "Campanha Nacional 
♦ 

de Erradicação do Analfabetismo"-» estava esta, em ambos os municípios citados, apenas 

iniciando a sua atividade , 

0 ensino primário 6 um dos campos mais importantes da atividade da adminis 

tração municipal, A competência municipal aí concorre com a estadual, em geral mais 

bem preparada para a manutenção de um corpo docente qualificado, Nos municípios por 

nós estudados, a rêde estadual compreende de preferência os estabelecimentos de maior 

envergadura e localizados om cidades e vilas, enquanto a iniciativa municipal se desen 

volve mais na zona rural. Escolas particulares fazem contribuições ponderável em Jú 

lio de Gastilhos (l), sendo de pouqa importância em Mococa e Macaé. A seguinte rela •* 

(l) Esta contribuição aparece, através dos números abaixe, algo maior do que realmente 

é, pois inclui a matrícula de classes regidas por professores estaduais era estabeleci 

mentes particulares, Além disto, era a "Campanha Nacional de Erradicaçãp do Analfabe- 

tismo" responsável por uma parte das matrículas da escola do Asilo Santo --ntônio, Fi- 

nalmente, teve a escola da "Fundação Deãp XIII" existência efêmera. 
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ç8o das proporções erroximeíos des resrectiras metrl'culPs derí^ disto ume Idrfia; 

y^ADRC PS 

Metr^eulgs das escoloe primafrles (la^ a r)B. arfrles) 

segundo cs entidades mantenerloras (<) 

l'e cidade Nas vil es Ne zona rúrel 

íeteduais 

Municipais 

Farticulares 

Jifiiò de Ce: tllhos (matricule gerei em 1959) 

67 57 27 

7C 

33 ^ 3 

Mococe (raatri^çule inicial em 196c) 

9* ler 

Municipais 

Ferticuleres 

Ustadueis 

Municipais 

Cutras (particulares, 

cjjí.N.A., N.F.leoroldlha) 

■ 2 

Macatf (cifras aproximadas 195 

05 sç 

5 2C 

10 - 

79 

21 

(2) 

6c 

(2) A réde escolar primrfrie dÕste w;nicfpio encontreva-se entre 1999 e 15c em 
situaçSo muito instável ^coftf orna erporèmos em tffpico posterior d és te ccritulo, 
dedicada ao corpo discente , í por Ôste motivo que aoul figupam .niíneros gros-' 
selremente arredondados e oPtidos por comparação das raotriculos de 196c com as 
de 1959. Nosso intuito, a esta altura, é anenas de der uma visão preliminar da 
realidade a ser enaliseda . 
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As escolas estaduais são, em princípio, providas com professôres formados em escola 

normal, funcionários públicos ou, quando não o são, com probabilidade de serem mais 

cedo. ou mais tarde efetivados. Leigos são contratados em casos de absoluta falta de 

normolistas. Os professôres estão sujeitos h administração central sediada na Capital 

do Estado e representada no município por um inspetor escolar (ou que outra denomina- 

ção tenha o cargo), A sua lotação e remoção obedece a plano único estadual^ envolven- 

do eventualmente a necessidade de lecionarem em local distante do domicílio de sua fa 

mília». 

As escolas nwnicipais adtaí.tem,na falta de professôres formados e em maior 

proporção que as estaduais, leigos julgados suficientemente preparados. Sua estabili- 

dade na função é regulada por legislação municipal., Esta cria, tanto em relação h es- 

tabilidade como ao nível de remuneração, condições inferiores aos padrões estaduais , 

Para a administração das suas rêdes escolares dispõem cada qual dos três 

municípios de departamento especializado. Em Júlio de Gastilhos estava este, por oca- 

dião da pesquisa, confiado, mediante convênio, à "Campanha Nacional de Erradicação do 

Analfabetismo", tendo a anterior inspqtora municipal passado a co-diretora do "CentrjJ 

Pilôto" da mesma. Em Mococa estava o ensino municipal a cargo do inspetor escolar es- 

tadualT Em Macaá, embora lá também estivesse instalado "Centro-Pilôto!1 da"Campanha Ng 

cional de Errradicação do Analfabetismo", permanecera intacta a autoridade do inspe - 

tor municipal, funcionário do tempo parcial . 

A inspeção do ensinp estadual era exercida em Júlio de Qastilhos por ins- 

pe tora que, dependente da Delegacia de Ensino sediada em Santa Maria, atendia a vá - 

rios municípios. Em Mococa^ tinha sede um inspetor estadual cuja jurisdição inçluia , 

além dêste município, ainda outro, menor (Tapiratiba)* Como já se disse, estava âlo 

Gncarregado, simultâneomonte, da inspeção municipal. Em Macaé atuava um "técnico de e- 

ducação" estadual, com área de exercício limitada no territério municipal, 
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0i "Centro Piloto" de Júlio de Castilhos dispunha de pessoal (dois co-dire- 

tares e alguns poucos auxiliares) e de condução e estava, por isto, em condições de ar? 

companhar regularmente as atividades da rede escolar municipal na zona rural de todo o 

município, Como as facilidades da inspetora municipal tirham sido anteriormente meno-» 

res, isto refletia beneficamente sôbre o "moral" dòs professores rurais, articulados 

em reuniões mensais realizadas nas sedes distritais, e a quem se ministrou, durante a 

nossa permanência na cidade, um primeiro curso de fúrias, - 0 inspetor escolar de Mo- 

coca estava igualmente en condições de agir eficientemente sôbre toda a rede escolarprj. 

mária existente no território municipal e fazia uso desta possibilidade, r Em Macaé, 

ao contrário, tanto o inspetor municipal como o "técnico" estadual não tinham recursos 

para se locomover fora da cidade, ignorando, pois, o que se passasse na zona rural a 

menos que fôsse levado ao seu conhecimento por correspondência, mapas estatísticos e 

eventuais visitas das professôras interessadas era resolver qualquer assunto específi- 

co. 

As diferenças que acabamos de apontar, na eficiência do sistema administra 

tivo em cada município, refletem-se nos dados que a seguir exporemos com relação às 

respectivas redes escolares. Em Jílio de Castilhos e Mococa pudemos levantar estatísti 
* 

cas completas com relação a todos os as^eõtcs que nos interessassem, contando com a cqo 

peração de autoridades e professôres locais, Era Macaé, porém, onde as nossas próprias 

possibilidades de locomoção eram limitadas, devemos o material estatístico às dirigen- 

tes do "Centro Piloto" da "Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetisrao", a quem 

pudemos prestar colaboração esporádica e cujo esforço, grande mas ingrato, só após a 

nossa saída do município produziu os resultados em que, a seguir, nos apoiaremos, bem 

menos detalhados do qüe ps relativos aos outros dois municípios. 

2 - 0 Magistério Primário 

0 ensino nas escolas primárias de Júlio de Castilhos, Mococa e Macaé está 

2 3 unesp 

ATAVAV > w 
1 12 13 14 15 16 17 18 



202. 

predominantemente a cargo do mulheres. Em Júlio de Castilhos e Mococa ocorrem tanhán 

alguns professôres do sexo masculino, segundo mostra o quadro seguinte^ Pata Macaó 

não possuímos dados positivos a êste respeito, não encontramos, pordm, pessoalmente ng 

nhum professar homem, o que faz supor que são extremamente raros se qão inexistentes , 

lAUidffiQ 26 

Sexo dos professores (*) 

Júlio de Castilhos Mocoqa 

Homens' Mulheres Homens Mulheres 

Cidade 1 44 a 55 

Vilas 1 20 ... (**) TV M 

Zona rural 12 86 '2 40 

14 150 • • • • v 

(*) Os dados correspondem aos mestres que estão realmente exercendo as respectivas 

funções, sem consideração da sua situação pessoal como seryidpres públicos pu de enti- 

dades particulares. Faltam-nos dados com relação a 2 profeasÔpes rurais em Mococa, 

\ 

(**) Os grupos escolares nas vilas do Mocoça estayami por ocasião da pesquisaj em «-i - 

tuação excepcional por estarem todos os seus professôres titulares afastados, freqüen- 

tando curso para "Administradores Escolares'*, 

Observa-se que os homens são encontrados em Júlio de Castilhos mormente na zona rual , 

enquanto em Mococa ocorrem mais freqüentemente na cidade,. A diferença explica-se por 

algumas particularidades locais; Os professôres municipais de Júlio do Castilhos são 

pequenos agricultores, residentes nas respectivas áreas escolares e qup não possuem ca1 

so especializado, Os professôres estaduais^ rurais são diplomados por escola normal 

"ruralV.Em Mococa, são as escolas àa zona rural providas com mÔças residentes na cida- 

de e qu# viajara diária ou semanalmente ao local de trabalho. Os homens , por outro la- 

do, exercem na cidade ocupações adicionais ao magistério, para o que dificilmente encoü 
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trariam oportunidade na zona rural mocoquense . 

Uma análise da idade dos professôros fará Ressaltar o naioy grau de conso- 

lidação que já possui o ensino em Mococa, expresso pela maior proporção dc pessoas Qai£ 

res de 30 anos ; 

QUADRO 27 

Idade dos nrofessSres 

Júlio de Castilhos . Mococa 

Maiores Menores Maiores Menores 

de 30 anos de 30 anos 

Cidade (*) 10 35 * 50 9 

Vilas (**) 3 10 ... ... 

Zona Rural (**♦) 24 74 • 1.6 26' 

37 119 .•• ••♦ • • ; • i i . 
1 ^ v. v1 • ■ ! i ^j.; 1' • ■ ■ 11 . ■" ? ■ ' - '■ . ^ v • •-" 

(*) Ignora-se a idade de dois professôres estaduais nn cidade de Mococa, 

(*♦) Ignora-se a idade de 8 professoras particulares em Júlio de Castilhos. No tocante 

às vilas de Mococa, vejá-se a nota no quadro anterior, 

(***) Ignora-se a idade de 2 professôres rurais en Moçoca, 

A maior freqüência, em Mococa, de professôres jovens na-zona rural do que na cidade dS 

ve-se à típica carreira do magistério estadual que, em virtude do sistema de concurso 

de títulos, facilita ao recém-formado o acesso a cadeira na zona rural, de onde só de- 

pois de algum tenpp consegue remoção para a cidade. As professôras municipais, por ou- 

tro lado, tendem para ingressar no nagistório estadual, ou então para abandonar a pro- 

fissão cora o casamento . 

Este professorado rural mocoquense 6 verdadeiramente flutuante: 23 dos 42 

. professôres, ou seja, mais de metade, estão há um ano ou menos na escola que atualmon- 
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te regem.. Só 2 morara junto à escola, sendo que 30 viajara diàrianonte do local de resi- 

dência (para a maioria a cidade de Mococa) para a escola, enquanto 10 cncontraraa una 

situação intermediária, "raorando'' na cidade, mas ''parando" du|*ante a semana em local 

próximo no de trabalho ». 

Em Júlio de Castilhos, o professor rural mora sempre nas proximidades da gjs 

cola, Se, por um lado, está mais radicado que o mocoquense no seu local do trabalho , 

por outro lado 6. menos preparado para o exercício de suas funções, pois dos 22 professJ5 

res rurais estaduais castilhenses, apenas 13 são formados era escola normal (de 1® ou 

2® ciclo), e dos municipais: 2 entre 76. Em Mococa, ao contrário, todos os professôres 

são formados em escola normal de 2® çiclo. 

Também era Júlio de Castilhos d graiid,e,cntre os professôres rurais, a pro - 

porção dos mestres çom um ano ou monos de exercício no atual local de trabalho: 32 en- 

tre 73 professôres municipais e 12 entre 21 profosôres estaduais (3). Não se esperaria 

taxa tão alta, quanto aos mestres municipais, por não existir a causa que favorece a 
\ ' ■ ''' • ' 

remoção em masSa na carreira estadual, há pouco mencionada, Duas circunstâncias contri 

buem para a explicação do fenômeno. For ura lado, estava em; expansão a rêde escolar ru- 

ral do Estado e em reorganizcção a do município. Por outro lado trata-se, no que con - 

cerne aos professôres municipais, de mobilidade profissional, isto é, de contratação 

para cargos de magistério de pessoas que antes não o exerciam e poucas das quais o e - 

xeroerão era outros locais, o não do mobilidade espacial de pessoas no desempenho de u- 

ma mesma função profissional,como ocorre nas carreiras estaduais, Esta diferença ê ca- 

racterizada pelo. fato de que,entpi&rtlD:«çi Mococa constitui exceção a residência da famí - 

lia do professor junto h. escola, isto ocorre ccn 58 dos 76 professôres municipais em 

Júlio de Castilhos, Também o magistério estadual é, aliás, mais radicado neste nunicí- 

(3) Ignora-se o tempo de,exercício, na escola atual, do 3 professores municipais e 

de 1 professor estadual • 
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pio do quo on Mococa, pois dos seus 22 conponontes , 13 noran com as suas fonílias 

nas proximidades da escola. Enquanto em Mococa a professôra costtoa ser de origem ur 

bana, os mestres rurais de ambos os sexos em Júlio de Castilhos são, com apenas 12 

exceções (entre 98), naturais do zona rural ou vila» 

Júlio de Castilhos e Mococa apresentam, então, duas soluções diferentes 

do problema do recrutamento do magistério rural; Mococa emprega professoras fornadas, 

mas cuja instabilidade e falta de contato com os pais são sem dúvida fatôres de grave 

insuficiência, considerando-se que a população rural dêsse município, composta em 

grande parte de operários rurais do estreitíssimo horizonte intelectual, necessitaria 

de decidida assistência educacional. Por outro lado, torna êsse mesmo baixo nível qua 

se impossível para muitas professôras o convívio permanente, justificando-se a sua 

tendência para ficarem morando na cidade t- 

Júlio de Castilhos possui na zona rural poquono número do professêres for 

nados. Residem, forçosamente, a pouca distância da ^uá escola; mas os que não consegui 

ram colocar-se na proximidade da residência familiar não conhecem desejo mais intenso 

que o de sair e voltar para a região natal ou ao menos para uma que lhe seja cultural 

monte semelhante (d) « Esta minoria tende para ter (há exceções) contato pouco íntimo 

com a população local e diminuta possibilidade de cooperar com ela no campo da educa- 

ção. 

(4) Dos 13 professêres estaduais, formados, 7 residem com suas famílias, 5 no prédio 

escolar ou em casas alheias. Destes, una môça pretende deixar o local para casar-se , 

os restantes 5 aguardam impacientemento sua remoção, descontentes com o seu isolamen- 

to, E verdade que também os professêres que residem com suas famílias em grande parte 

não permanecerão, nas as razões são outras? em 3 casos casamento ou mudança determina 

da por conveniências do grupo familiar; em 1 caso o desejo de trabalhar mais perto 

ainda do domicílio, pois a mêça em questqo percorro diariamente duas vêzeS a distân - 

cia de 3 quilámotros que separa a escola de sua casa. 
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A farte prodoainSncia, por outro lado, do professores que posauon aponos o 

curso prinário deternina un níyol nodosto do onsino nas escolas municipais de Júlio de 

Castilhos. Pràticarnentc todos ôles, pordn^ demonstraram grande vontade de melhorar os 

seus oonhucimcntos, o que ficou manifesto pelo sucesso do primeiro curso de treinamen- 

to realizado pela "Campanha Nacional do Erradicação do Analfabetismo" durante a nossa 

presença naquela cidade. Mais importante do tudo, porán, d que o serem naturais do mu- 

nicípio ou nôle radicados facilita o seu ajustamento social, estimulando mesmo o dese- 

jo do aporfciçoamonto,- Muitos lecionam no prdprio lugar de residência do suas famílias, 

enquanto os demais podem fàcilnento visitú-las nas fdrias ou mosôo nos fins de semana. 

S verdade que aquelas nôças solteiras ^uo são obrigadas a trabalhar longo das suas fa- 

mílias, hospedadas em casas alheias, encontram certa dificuldade de ajustamento, nas 

esta d menor, do que a da professara fornada (isto d, acostumada com o estilo de vida 

urbano) Q vinda de mais longa ainda. 

A escolha de una ou outra destas soluções (profossôros formados ou mestres 

leigos na zona rural) dopenderá sempre de circunstâncias peculiares de cada município, 

nas a exporlência do aperfeiçoamento do professores municipais, realizada em Júlio de 

Castilhos pela "Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo", merece atenção e 

estudo por parto das autoridades do*ensino (5) » 

Macaá segue o mesmo nodêlo que Júlio de Castilhos, com provimento das os - 

colas rurais o das localizadas nas vilas, preferentemente com elementos locais, quer 

sejam quer não nprmalistas. Resulta serem professôras formadas 17 entre as 43 mestras 

com exercício nas vilas, e 20 entre as 62 que trabalham na zona rural. 

Nas vilas de Mococa todos os professores são formados em escola normal de 

(5) Em fins de 1963 informaram-nos os dirigentes do "Centro de Treinamento do Professo 

ros Municipais" de que o nosno continuava em pleno funcionamento, já agora sob rospon- 

^lidade da Secretaria da Educação e Cultura do Estado, havendo possibilidade d.: ; ç 

sidcrável ampliação graças a convênio entroosta o o Instituto Nacional do Estudos Peda 

gógicos . 
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2Q ciclo, nas dc Júlio de Castilhos, 17 entre 21 possuem diploma do escola normal de 

1° ou 2® ciclo ou do gscola normal rural , 

Nas cidades predominam, não s6 em M0coca, nas topbúa em Júlio do Casti - 

lhos o em Macad, as professoras formadas. A sou lado existem, pordn, nestas duas úl- 

timas cidades, algumas leigas, fornadas cm curso secundário incompleto ou tendo apo - 

nas curso primário! 5 entre 45 cm Júlio de Castilhos, 14 entre 114 em 

3 - 0 Corpo Discente das Escolas Primárias 

Passamos agora a una ligeira análise da matrícula das rSdes eseplores prj^ 

nárias do Júlio de Castilhos, Mococa c Macaá, separadamente , 

Júlio de Castilhos 

Neste município estavam matrieulades, nó fim de 1959, 4.271 

alunos em escolas primárias (matrícula geral). Esto total distribuía-se da seguinte ma 

neira 1 

Quadro 28 

Matrícula gorai das escolas ■primárias ora 1322 (6) 

Séries la. 2a» O
I P 4a. 5a. . ' Total 

Cidade 497 
; : r 
258 183 90 Xlf 1.147 

Vilas (*) ,245 92 95 86 63 ,581 

Zona rural 1.466 . m 162 2t545 

2.208 883 624 338 218 'iMí 

) Para os fins da análise da rede escolar, o povoado de Vai dé Serra foi equipara 
1 ■ 1 1 ■ . 1 —■1 ■. ■—r—'—'—r—' 1 v •' às vila 

(5) Estas cifras resultaram do inquárito por nás realizado entre julho e outubro.Qon 

quanto se tenha revestido do toda a cautela na correta apuração da matrícula de cada 

escola, êste levantamento não poderia refletir com inteira fidelidade os totais que se 

riam atingidos atá o fim do ano letivo, A fonte oficial competente (Anuário de Esta - 

tísticas Educacionais e Culturais - 1959f publicado pela Diretoria de Estatístiéa Edu- 
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Segundo as entidades nantenedoras, a distribuição era a seguinte: 

Escolas estaduais 1.'''82 

Escolas nuniçipais 1.770 

Escolas particulares 719 
4,271 

Entro a mtrícula geral e a efetiva no fim do ano houve on 1958, ano ante- 

rior à pesquisa, una diferença global de Ijfo (da matrícula gorai) ^ correspondendo a 

10^ na zona rural o 18$ na cidade. Nesta parece ter havido forte perturbaçSo das matrí 

cuias pela entrada em filíicionamento, çn meio ap ano letivo, da escola particular da 

"Fundação Leão XIII", que pode ter atraído apr.oxinadar.iento 100 alunos $6. matriculados 

on outras escolas, FenSmpno semelHante a ôste, ocorrido on 1958, duu-so em 1959, quan- 

do a matrícula geral da "Escola Particular do Asilo Santo Antônio" Saltou de 52 inter- 

nos (1958) para um total do 105 alunos ora 1959, on virtude da abertura do classes ex - 

ternas com o apoio da "Campanha Nacional de Errrtdicação do Analfabetismo", encerrando- 

se, porám, o ano. com ma matrícula efetiva de 66 • (0 notivo desta evasão parece ter 

sido muitas criança^ ao matricularem nesta escola na expectativa de receberem assis - 

tencia econômica, o quenão se dou, causando a transferência para a "Fundação Leão XIII1.' 

u.v 

cacipncl da Secretária do Educação c Cultura do Estado do Rio Gr .onde do Spl) informa, ... . i * ' ' ■ '• 

a pg, 27, tep 3id0 m matrícula gorai do ensino primário geral, naqüêio anof de 4.570 . 

Esto'total inclui a matrícula dos cursos supletivos o a do prá-sominário de lyorá 

(ll3 internos), por nôs não computadas, do que se dedus ser o total por nôs apurado iji 

ferior em no máximo 5$ ao que se verificaria no fim do ano. Os dados oficiais sao dis- 

orininades apenas com reforôncia às entidades mantenedoras, razão pela qual não pude - 

ram ser utilizados para a análise que r. seguir empreendoromos. - N0 que concerne a mar 

trícula das escolas particulares, yeja-se a nota (l). Segundo a fonto oficial citada , 

montaria ela a 568 , 
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c para outras escolas). Desta forna, houve tonbín on 1959 una flutuação acentuada, Tô 

da esta perturbação inutiliza as estatísticas escolares da didade para a análise da o, 

vasão, tal coao será feita, mis adiante, oon relação a Mococa e Macaé. Sn todo caso, 
9 

confrontando-se a natrícula con o minoro de 1.134 qriançaS entro 7 e 14 anos, conta - 

das, de casa en cas pela "Campanha Nacional do Erradicação dó inalfabetisno" en a- 

bril do 1959, verificou-se un "déficit" de esòolcrização prhticar-ionte idêntico h. dife 

ronça entro natrícula geral o natrícula efetiva, A abertura de dois grupos escolares 

en 1960, pela citada "Campanha", deve, alán de ter contribuído para a nelhoxla nato 

rial do ensino, ter clininado Ôste déficit" (?) • 

A natrícula registrada nas vilas 6 tão elevada que deve compreender alu- 

nos provindos das áreas rurais circunvizinhas (alán de 61 internas en escola particu- 

lar de Nova Faina), pois 581 alunos para 2,055 nornderes corresponden a 28$, propor - 

çao evidentenente superior > participo.ção das classes de idade, escolarizadas, na po- 

pulação . 

Na zona rural estavam natriculados cn 195$ (matrícula geral) 2,543 alunos 

(l2,3$ da população rural),podendo, adnitir-fse una. matrícula efetiva no fin do ano de 

cerca de 2.300 en decorrência de taxa de flutuação presumivelmente idêntica à do ano 

anterior. Gomo as classes do 7 a 14 anos compreendem 20$ a 25$ da população rural (8), 

' f ; 

(7) Informações recebidas cm fins de 1963 confirmaram esta suposição . Note-se, ain- 
• • 

da, que não se esperaria uma matrícula efetiva igual ao número de crianças de 7 a 14 

anos, una vez que a escola primária apenas oferece 4 séries de estudo, 

(8) As porcentagens que recaem sobre estas 8 classes variam, on npssa amostra de 2,042 

moradores da zona rural, segundo os setores populacionais, entre 12,9$ e 31,7$, a né- 

dia ponderada sondo de 22,8$ , En Mococa incluiu a amostra rural 25^2$ de crianças 

das nesnag idades, cm Macaé 23,1$ , 
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ou seja, 4.000 a 5.000 crianças, o equivalonto a 4 classes estava matriculado. A na - 

trícula da la. série - 1.466 {1,1% da população) - corresponde a nais de duas classes 

etárias, e ccno entre estos alunos há 42,95^ de repetentes, disto pode concluir-se que 

a escolarização 6 praticamente total no sentido do que tSdas as crianças freqüentan 

ao nenos a la. série o pernanoccn nela, em nédia, dois anos. Isto coloca na devida 

perspectiva as dificuldades do implantação da escola em determinados setoros da popula 

ção rural - a serem discutidas mais adiante (9) - mostrando que tais inpecilhos atin - 

gen, adnitindo-se o acerto das nossas estimativas, una pequena parcela apenas da popu- 

lação de Júlio de Castilhos, 

Mococa 

Neste município atingiu a matrícula inicial em fevereiro de 1960 os seguin 

tes totais: 

Quadro 29 

Matrícula inicial das escolas primárias em 1960 

Séries ia: 2a. 3a. 4a, 5.. Total 

Cidade 622 506 405 307 80 1.920 

Vilas 161 111 60 50 - .382 

Zona rural 788 352 173 1.313 

1.571 959 638 357 80 3.615 

Deste total cabiam às 

Escolas estaduais 

Escolas municipais 

Escola particular 

5.244 

328 

  3.615 

(9) Capítulo XIII . 
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Bn u.rço foran ainda registradas nais 195 natrículas pelas escolas esta - 

duais o 32 pelas escolas raunicipais, elevardo-se con isto a r.]a.trícula rural a 1.54Q 

ç o total a 3»842. Deixemos do acrescentar ainda a natrícula nas escolas criadas de- 

pois de narço, porque se constituiu on parte por transferência, 

Adoitindo-Sc que a população rural <5 de aproxinadanonto 17.000 pessoas 

(lO), teríanos, pois, 9$ na escola, correspondendo a três classes do idade» entro 7 

e 14 anos,, Con efeito, foran natriculadas na Ia, série rural até 29 de fevereiro 788 

crianças, entre as quais 227 repotontes, a natrícula nova sendo, portanto, de 561 ,ou 

soja, 3»3^ de 17.000, Considerando-se qie, cono já dissenos, houve natrículas poste - 

rioros,. a. nova da la, sério corresponde a Una classe de idade, Ten-se, pois, a inpres 

sao de que o déficit de natrícula na la. série da zona rural 6 pequeno, Na situação pe> 

culiar de Mococa, esta conclusão seria, todavia, enganosa. Que ainda há crianças fora 

da escola, nostra-o o nosso inquérito (realizado ou abril do nosao ano), que acusou a- 

nalfabetisnp en una quarta parto das crianças entre 9 e 14 anos. ...conteco que a escolha 

rização, na la, série, de contingente igual a una classe de idade é insuficiente para 

recuperar, o atraso do instrução provindo de anos anteriores e de migração, A rede es- 

colar deveria arroginontar cnualnente ntSuero superior a una classe, até que estiyesse 

vencido êste atraso, 

Na cidade verificanos, por un roconsccnonto total da população, a existên- 

cia de 2,505 crianças entro 7 o 14 anos. Delas, 1,619 (o uais 40 ccn 6 anos de idade) 

estão freqüentando escolas primárias, (Conp noèitaS encontramos una matrícula de 1,920, 

a diferença para mais, de 261, devo correr por conta de alunos vindos da zona rpral 

préxiua), 125 crianças estavam sen qualquer escolaridade e 137 tinham p cursp primá - 

rio incompleto. Entro estas últimas estão incluídas aquelas que còmpletaram os três a- 

nos que a escola rural oferece, 263 crianças oram, pois, ainda escolarizáyeis. Vejamos 

(lO) Vejam-se as considerações sôbrc a estimativa da população rural, no Capítulo VII 

w tópico 4 f p.l^O 
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se o equipamento escolar da cidade basta para isto» 

Existiam na cidade 52 classos estaduais de la; a 4a; série. Totalmente lo 

tadas com 40 alunos em cada classe, teriam os estabelecimentos oficiais, portanto, cg 

pacidade para 2.080 alunos» Com uma matrícula inicial de 1,797 (l.920 monos a 5a* sé- 

rie o menos o "Externato Maria Imaculada", particular) havia, por conseguinte , 285 

vagas, Como as 263 crianças acima mencionadas de forma alguma seriam escolarizadas sj^ 

multSnoamonte, as vagas eram suficientes para atender hs necessidades do momento, Ha- 

via, 6 verdade, apenas pequena margem de segurança para prever o caso do que aa clas- 

ses incompletas corrosponds&cn excedentes do candidatos a outros graus, 

Nas vilas, a matrícula {3f/° da população) é muito, superior ao que se es- 

peraria do una população de 1,249 habitantes. Do maneira semelhante à que se observou 

em relação ãs vilaá do Júlio de Castilhos, aqui também deve haver considerável aflmço 

de alunos residentes na zona rural, 

A matrícula inicial das escolas oficiais (estaduais e municipais) de todo 

o município nas quatro sérios fundamentais, em 29 do fevereiro de 1950, foi de 3.492, 

superando em oêrca de 10$ a matrícula efetiva no fim de 1959 (3,193), Entretanto, a 

matrícula geral d.e 1959 atingira nas mesmas qiatro séries o número de 4,378, A matrí- 

cula geral superou, portanto, «m 37% a matrícula efetiva final o om 25% a matrícula i 

nicial sqguinte. Percebe-se que deve haver flutuação considerável no corpo discente , 

no decorrer do ano, 0 quadro a seguir mostra que a intensidade desta flutuçao é maior 

na la. sério, declinando na 2a,, o que é mais forte na zona rural do que na çidade.Ob- 

serva-se, ainda, que nas vilas o na zona rural a flutuação volta a se agravar nas 3a, 

e 4a, séries, cantrariamente ao que ocorro na cidade ; 

2 3 únesp 

ATA atatatI w 
12 13 14 15 16 17 18 



213. 

Quadro 30 

Flutuação da Matrícula 

Matrícula gorai (MG) g mtrícula efetiva (Ml) - 1959 

Sáries la. 2a. 3a. 4aí 

MG ME MG ME MG ME MG ME 

Cidade 834 625 551 447 405 355 314 282 

ME sobro MG (^i) 75 81 88 90 

Vilas 212 139 125 101 56 43 75 49 

ME s3bre MG {%) 65 81 77 65 

Escolas estaduais rurais 854 543 328 244 172 114 22 8 

ME sobre MG ($) 64 74 66 37 

Escolas nunicipais rurais 292 157 87 52 51 34 - 

ME sSbre MG (^) 54 60 67 

Total 2192 1464 1091 844 684 546 411 339 

ME sôbre MG {%) 67 77 80 82 

1 1 1 ■ ' ' . . 'I ■ I " ■■ ■ I ! ■ . ■ ! 1 ' " 1 . I ■ ■ I I ■ ■ I I . I . I I I 1 . ! 1 .1 I ! , | 

Eia outras palavras: as escolas da cidadã, para atingiron una natrícula e- 

fetiva final, na la, sário, de 625? passen por una mtrícula geral do 834, E a natrí- 

cula efetiva correspondo aproxinadanento ã inicial do ano seguinte (l950; 613). As Qâ 

colas rurais, estaduais, passar, por una natrícula geral de 854 para chegar a una efe- 

tiva final de 5,43. Nas nunicipais, à natrícula efetiva dg 157 corresponde una geral 

de 292 

Para nolhor esclarecer íste fenôneno, exaninanes as natrícula. s e olinina- 

5dos, nSs por nês, de cinco escolas rurais, escolhidas ao acaso, durante p ano de 

1959. 0 resultado denonstrou precisanente grande flutuação, acentuada en abril e de 

agosto a outurbro, Estes dltinos três nuses carrosponden ao fin do ano agrícola,quando 

nuitos colonos se transforen de una fazenda pera outra. 
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Quadro 31 

Matrículas (m) ú Blinin-.cõcs (e) ql: 5 oacolas rurais 

Fevereiro Março Abril Maio Jun£o 

ME M E M E M E M B 

Julho Agôsto Sctenbro Outubro 

M E M E M E M E 

164 ^ 9 4 10 10 10 5 
.. 

^ 
- ' - 9 21 9 11 1 11 

Matrículas: inicial - 164, ofetiva em outubro - 150, geral - 215 

Matrículas do narço a outubro: 51 

ElixiinaçôQS de narço a outbro: 65 

(*) Escolas nünioipsis da Fazenda da Serra, da Fazenda Rosinha, da Estação de Ca- 

noas, do Bairro Barra Alegra, da Estação Conendador Guinar aos, on 1959 . 

" '1 

Esta obseryav~-o explica a diferença, na intensidade da flutuação, entre 

a cidade o a zona. rural, A elevada flutuação, na cidade, da Ia, sério, e a ben nenor 

nas séries mis adiantadas só podorA ser interpretadas, aqui, a título do hipótese . A 

flutuação na la. sério, ben cone a existendia de crianças não escolarizadas, ncncion§ 

da acina, decorroriain de fatôroa localizados no aribionto dpnóstico, ou do falta do a- 

justaponto entre esto o a escola, Haveria una certa parêola ha população, nosno na ur 

bana, para quqn a escola não faz parto, nocGSsãrianontG, da vida da criança^ Esta ni- 

noria de crianças, prejudicadas por tal atitude dos pais - o polos fatôros que a pro- 

iizen - não passaria da la, sóriq^ reduzindo-so, dali on dionto, a flutação àquela 

causada por budanças de dcriicílio o poroutras circunstancias f ortultas, 

Tanbón na zona rural (o noa vilas, que parecon seguir o padrão rural) na- 

nifestar-soria o nosno fenSneno» Se lá a flutuação 6 mior, de raodo gorai, há-de ser 

on virtude da uobilidade da população rural, ms o fato de intensifiçar-se na 3a., sé- 

rie en relação à 2a. pároco apontar ainda un olenonto adicional; haveria una parcela, 

na população rural, que encara o programa escolar de 2a» sério como o limite da escp- 
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laridade desejável, enquanto na cidade a quase totalidade da população - exceto aque- 

la parte, já mencionada, de aspirações mínimas - coloca êste limite no fim da 4a. sé- 

irie? 0 estudo da evasão, tal como ocorre de uma série para outra, e para o qual forne 

ceremoa dados no áltimo quadro dêste capítulo, tornará ainda algo ..mais plauSÍVel#" 

a estas hipáteses, 

A 

Hacaé 

As matrículas em, Macaé sofreram forte modificação durante os anos de 1959 

e 1960, Naquele ano, em que se realizaram eleições municipais, criou-se grarde námero 

de escolas municipais, tanto na cidade domo no interior, Muitas destas já tinham sido 

novamente fechadas na primeira metade de 1960. Além disto, estavam numerosas escolas 

em situação irregular, com falta de professâras, por licença, comissionamento ou traqs 
t / 

ferênçia. Isto ocorreu mormente na zona rural e nas vilas. Nestas existiam três grupos 

escolares, localizados nas vilas de Carapebus, Glicério e Quissamã, deles estando em 

funcionamento regular por ocasião de nossa visita, íinicamente o de Quissamã. No de Car 

rapebus trabalhavam quatro professôras leigas e apenas uma formada, não havendo dire - 
^ estava 

tor, 0 de Glicério pràticamente/paralisado, atuando apenas uma única professôra leiga, 

Na zona rural encontramos escolas em funcionamento admirável - cano a d,e Morro Alto 

( 4° Distrito), onde cêrcq de 90 crianças se apinhavam na casa particular da professôra, 

atendidas por esta com assistência (gratuita) de sua filha - e outras, .abandonadas,Por 

outro lado, já se fazia sentir, mormente no interior do município, a atuação da "Camp^ 

nha Nacional de Erradicação do Analfabetismo", mantendo professôras onde fôsse de mais 

premente necessidade, e houvesse candidatas aceitáveis , 

Nos dados a seguir apresentados com relação %. matrícula (geral) deve,pois, 

fazer-se o devido desconto quanto à sua exàtidão, considerando-se, ainda, que os 6r - 

gãos sediados na cidade nem sempre conseguiam mantérrse perfeitamente a par do que 

realmente sucedia em cada estabelecimento de ensino • 
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Adotando a mesma divisão do município em três áreas, estabelecida acima 

(ll), damos a seguir as matrículas gerais nas escolas primárias, confrontando, para 

corrigir o impacto das modificações registradas de ano para ano, as de fins de 1959 

com as de princípio do segundo semestre de 1960; 

Quadro 32 

Distritos centrais (l0 , 2°) 

Distritos orientais (3o» 4a) 

Distritos ocidentais (5®» a 8®) 

Matrículas cor áreas 

xm 

3.188 

2.074 

1.030 

6.292 

1960 

3.195 

1,691 

1.124 

6,008 

Estes dados não sao estritamente comparáveis, por terem os de 1960 sido 

tomados antes do encerramento do ano. No fim do ano letivo elevava^se a matrícula to- 

tal, segundo informações que nos foram gentilmente prestadas pela "Campanha Nacional 

de Erradicação do Analfabetismo", a 6,307» pu seja, a nível praticamente igual ao do 

ano anterior. Isto representa uma melhora real no conjunto municipal, por terem os ná 

meros relativos ao ano anterior sido inflados pelas matrículas de escolas municipais 

recám-criadas e provavelmente em parte não realmente atuantes. 

Note-se que englobamos tôdas as escolas primárias existentes nas respecti- 

vas áreas, tanto urbanas çomo rurais e de vilas. De fato, funcionavam efetivamente nos 

1° e 2° Distritos quase s«5 as escolas urbanas, em Glicério (7° Distrito) só as rurais, 

não sendo possível uma distinção rigorosa entre as da vila e as rurais em Quissamãi ,em 

virtude da não-coincidência dós limites administrativos daquela vila com o caráter ecj) 

lágico dos respectivos nilcleos populacionais, Feitas estas ressalvas, examinaremos os 

dados apresentados . 

(ll) Capítulo IX p- tápico 1 
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A cidade atravessou o mencionado período agitado, no setor escolar, sem 

perda de substância, pois da matrícula dos distritos centrais, 3.114 (l959) e 3.163 

(l960) correspondem a escolas urbanas. As restantes escolas da área central funcionâ 

vam muito precàriamente, obrigando os 3.000 habitantes da zona rural a mandar os 

seus filhes para a cidade, ou então deixando-os sem assistência escolar digna de men 

ção. Nos distritos ocidentais também se manteve inalterada a situação,-acusando-se 

mesmo ligeira ascensão que, entretanto, pode Ser apenas aparente, efeito da insufi - 

ciência de nossas informações com relação ao ano de 1959. Nos distritos orientais, a 

diminuição da matrícula foi sensível devido ao fechamento de algumas escolas munici - 

pais (de duvidoso rendimento) e da crise irrompida no grupo escolar da vila de Carape 

bus, 

Como os dados apresentados com relação ao ano de 1960 parecem corresponder 

melhor a realidade do que os de 1959, calculamos sôbre êles as seguintes percentagens 

do ni5mero de alunos matriculados sôbre a população recenseada: 

Quadro 33 

Densidade de matrículas, por áreas 

População Matrícula Percentagem 

25.019 3.193 12,7 

16.833 1,691 10,0 

16.953 1.124 6,6 

Isolando a cidade (incl, a "Barra") obtemos para ela uma percentagem de 

14,2 , o que representa o equivalente de cinco classes de idade, e portanto uma esco- 

larizarão satisfatória. Já nos distritos orientais a taxa cai abaixo da registrada na 

zona rural de Júlio de Castilhos Como isto, entretanto, 6 em parte devido a 

fatores inerentes ao defeituoso funcionamento administrativo da rêde escolar existen- 

te, não se afigura tão grave quanto o déficit registrado nos distritos ocidentais, on- 

de a taxa baixa é estrutural e tem o mesmo significado verificado na zona rural de Mo- 

coca, isto é, a sua insuficiência para a recuperação do atraso escolar legado pelo 

Distritos centrais 

Distritos orientais 

Distritos ocidentais 
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passado. Em outras palavras: enquanto nos distritos orientais existe número suficien- 

te de escolas, bastando que soja© postas a funcionar regularmente, nos distritos oci- 

dentais há real falta de estabelecimantos de ensino primário. 

Segundo a entidade mantenedora, distribuíam-se assim as matrículas; 

Quadro 34 

Matrículas: por entidade mantenedora 

Escolas estaduais 

1959 1960 

municipais 

1959 1960 

Cidade (ihçl.Barra) 

Vilas (**) 

Zona rural 

2592 2727 522 148 

429 400 106 118 

1096 1303 1547 1024 

4117 4430 2175 1290 

outras () 

1959 1960 

r 288 

288 

Total 

1959 1960 

3114 3163 

535 518 

2643 2327 

6292 6008 

(*) Estrada de Perro Leopoldina e entidades particulares 

(**) Carapebus , QuissamS • e Glicérip. Quanto ao grupo escolar desta última vila, fal 

tam-nos informações relativas a 1959» Os totais relativos a este ano são, pois, infer- 

riores à realidade • 

Vâ-se como, a extinção de efêmeras escolas municipais na cidade foi, em 

1950, compensadas por um aumento das matrículas estaduais e outras (na Estrada de Per- 

ro Leopoldina e em entidades particulares, em parte, com auxílio da "Campanha Nacional 

de Erradicação do Analfabetismo")» Na zona rural, entretanto, a rede estadual pôde ab- 

sorver apenas em parte o contingente infantil liberado, Na tabela do Quadro 32, porém, 

ficou demonstrado que o prejuízo advindo ã população rural rqcaiu mormente sôbre os 

distritos orientais, relativamete mais favorecidos que os ocidentais, e que estes não 

éofreram queda da matrícula total, E do se levar em consideração, ainda, que, conforme 

já indicamos, a matricula total se elevou, depois de levantados os nossos dados com r£ 

lação a 1960, para 6,307 até o £Lm do ano • Tudo indica que esta elevação beneficiou 

principalmente vilas e zona rural, Se isto fSr exato, registrou-so como saldo do ano 
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de 1960 a recuperação de toda a perda havida com o fechamento de escolas municipais, 

Como estas escolas fechadas eram de recente criação, conseguiu-se, pois, em têrmos 

globais, melhora sôbre a situação anterior à sua efêmera eàistência, 

4- Repetência 

A repetência conseqüente de mau aproveitamento do ensino e das reprova- 

ções dêle decorrentes, incide pesadamente sõbre a rede escolar primária, tanto em 

Júlio de Castilhos como em Mocóca e Mqcaá . Ás proporções em que isto acontece podem 

ser vistas pelo quadro abaixo • 

Quadro 35 

Repetência nas escolas primárias (*) 

Proporções de alunos repetentes nas várias séries urbanas 

Séries 9 la. 2a, 3a. 4a, Total 

Júlio de Castilhos, 1959 

Matrícula geral 352 179 127 57 715 

Repetentes 150 56 30 13 249 

Repetentes ($) 42,6 31,3 25,6 22,8 34,8 

Mocóca, 1960 , 4 

Matrícula inicial 622 506 405 307 1.840 

Repetentes 205 76 28 5 315 

Repetentes {%) 33,1 15,0 6., 9 1,6 17,1 

Macaé, 1950 -- 

Matrícula geral 1,434 575 436 321 2,766 

Repetentes 370 109 106 57 642 

Repetentes(^) 25,8 19,0 24,3 17,9 23,2 
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Proporções de alunos repetentes nas várias séries nas vilas 

Séries la. 2a. 3a. 4a. Total 

Júlio de Castilhos, 1959 

Matrícula geral 137 60 58 51 306 

Repetentes 33 10 10 7 60 

Repetentes (?0 24,1 16,7 17,2 13,7 19,6 

Mococa, 1960 
• 

Matrícula inicial 161 111 60 50 382 

Repetentes 79 40 9 12 140 

Repetentes (^) 49*X 36 jp 13,0 • 24,0 36,6 

Proporções de alunos repetentes nas várias séries rurais 

Séries la* 2aÍ 3a. 4a. Total 

Júlio de Castilhos , 1959 • 

Matrícula geral 1*401 502 335 151 2.389 

Repetentes 696 86 56 23 861 

Repetentes (?S), 49,7 17,1 16,7 15*3 36,0 

Mococa, 1960 

Matrícula inicial 788 352 173 - 1.313 

Repetentes 327 62 4 - 393 

Repetentes (^) 41,5 17|6 2'4 - 29,9 

Macaé, 1960 

Matrícula geral 2.421 516 275 94 3.306 

Repetentes 651 98 57 17 823 

Repetentes 26,9 19,0 20,7 18,1 24,9 

^*) Sé la» a 4a,,séries. Com relação a Jálio de Oastilhos consideraram-se apenas as 

escolas públicas. Os dados relativos a Macáé foram extraídos das tabelas que nos fo- 

ram fornecidas pela "Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo" apés o perlo 

do de trabalho de canpo. Por 8ste motivo não estão os números relativos à "Barra" in 

cluídos nos que correspondem à cidade. Os números referentes às vilas de Macaé estão 

incluídos nos da zona rural • 
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Não cabe aqui uma discussão pormenorizada de causas e efeitos da repetên- 

cia, a qual invadiria em ampla frente a seara da metodologia do ensino. Apresentamos 

os dados a êste respeito apenas para demonstrar que a escola primária em nenhum dos 

três municípios está em condições de desenvolver o seu trabalho de maneira ordenada, 

dentjro do tipo de programa e organização que atualmente a regem. Entre um sexto e um 

têrço dos alunos de qualquer dos setores geográficos estudados são repetentes (l2) • 

A série mais atingida é a primeira, em que nunca significativamente menos de um quar 

to, mas não raramente metade ou quase metade dos alunos ocupam os bancos escolares 

por mais de um ano, Abstendo-nos de quaisquer considerações relativas ao prejuízo que 

isto causa às crianças atingidas, a seus pais, e ao erário público, devemos ressaltar 

apenas, como relevante para os objetivos dêste trabalho, que tal situação prova a 

fraqueza intrínseca do sistema escolar, Não conseguindo cumprir regularmente os obje 

tivos a que se propõe, tenta corrigir os efeitos do insucesso, fazendo o aluno repe- 

tir programas, e com isto agravando a dificuldade pedagógica que não fôra capaz de 

vencer . 

5- Evasão 

Nos quadros precedentes notou-se a diminuição das matrículas, de série pa- 

ra série, em tÔdas as rêdes escolares investigadas. Parte dêste fenômeno resulta do 

acúmulo de repetentes, mormente na la, série. Está claro que, matriculando-se uma cias 

se etária na primeira série, e todos repetindo a mesma, a matrícula da primeira série 

dobra, compreendendo duas classes etárias no ano seguinte, A medida que a repetência 

diminui de intensidade, decresce, nas séries subseqüentes, o número de alunos, Não é, 

porém,esta a única explicação do decréscimo de matrículas, Para neutralizar êste fa- 

(l2) A taxa muito elevada, registrada na cidade de Júlio de Castilhos, terá, progàvejj. 

mente, sido produto daa perturbações que as matrículas sofreram nos anos de 1958, e 

1959 . 
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tor, confrontamos, no quadro a seguir, apenas as matrículas de alunos "novos", isto ê, 

não repetentes, em cada sdrie» 0 índice calculado Sfibre o contingente discente da pri- 

meira série expressa a proporção om çiAea freqüência escolar é persistente e, inversa - 

mente, revela a evasão, (ij) (14) , 

(l3) Tentamos, pois, representai uma série histérica através de outra, simultânea. Es- 

te procedimento é valido apenas na medida em que durante o período de anos, considera- 

do, não houve modificação estrutural na distribuição do corpo discente sÔbre as vá - 

rias séries (p. ex. ingresso desproper cional de.alunos novos em séries adiantadas) nem 

alteração quantitativa do contingente-base (la. série). 

Por ambaS estas razões deixamos de analisar as escolas urbanas de Jálio do 

Castilhos» Nelas houve , conformo relatamos acima , ponderáveis perturbações nas ma- 

trículas e, conseqüentemente, possível alteração na estrutura do conjunto. Alén, dis - 

to, expandiu-se a rede escolar, cuja matrícula efetiva erà, em 1955, de 634 (cf. Anuá- 

rio de Estatísticas Educacionais e Culturais - 1953/1955 - Estado do Rio.Grande do Sul, 

Secretaria,de Educação e Cultura, Diretoria do Estatística Educacional p. 42) e em 195S^ 

de 983. (cf. Anuário. idem, rdlativo a 1959^ p»39) t acusando, pois, um crescimento 

de 55^. No intdrior do,mesmo município, registraram as mesmas fontes oficiais 2,376 a- 

lunos, respectivamente. Tal crescimento de apenas dfo não invalida os resultados da in- 

terpretação a ser exposta, porque esta envolve porcentagens de evasão muito superiores 

a esta taxa. 

Também em Mgcoca cresceu a matrícula, uma vez qUe em 1956 a matrícula i - 

nicial era, na cidade, de 1,406 (cf. Boletim do Departamento de Estatística do Esta - 

do de São Paulo. nB 2, 2#- Semestre de 1956, p, 114), subindo para 1.920,em 1960 (se r 

gundo o nosso próprio levantamento), o que representa um aumento de 37^, Nas vilas 

as matrículas iniciais passaram de 346 para 382 (no mesmo período e segundo as mesmas 

fontes) e na zona rural de 1,198 para 1.313, havendo, pois, em ambas estas categorias 

um acréscimo de 10^, semelhante ao registrado ho interior do município de JtSlio de Cas 

tilhos , 

0 forte crescimento das matrículas nas cidades citadas obriga a cautela 

na interpretação das causas do decréscimo observado de umas séries para outras, Com 

efeito, se o crescimento global se deu por ingresso de námeros cada yez maiores de a 

lunos nas primeiras sériesj as séries posteriores tenderam, por isto,mesmo e indepen- 

dentemente de evasão, a acusar matrículas proporcionalmente menores. Gom relação a 

Júlio de Castilhos não dispomos de dados que permitam verificar se tal ocorreu , ou 
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Conpilamos ps respectivos dados separadamente para cidades, vilas e zonas 

rurais dos três municípios, e interpretamo-los como se os setores assim constituídos 

fÔssem sistemas fechados. Em realidade , isto, evidentemonto, não se dá, havendo trans 

se o aumento das matrículas se deu simultâneamente era têdas eis séries « Era havendo es 

ta dúvida, e sendo mais provável a hipótese de crescimento a paítir da base, é de se 

admitir que a evasão escolar naquela cidade é sensivelmente menor do que se poderia 

concluir dos dados mencionados na nota (+) da tabela • 

Já em relação li cidade de Mococa, as restrições decorrentes do aumento de 

matrículas não são igualmente ponderáveis, desde que ôste crescimento parece ter-se 
. t 

dado em todos os níveis, Embora os dados publicados pelo Departamento de Estatística 

do Estado (Boletim ncl, 1° Semestre de 1956, pp.lOB, 116 e 124) se refiram ao municí- 

pio em conjunto, o pequeno aumento observado no interior do município permite ao me 

nos a conjectura de que na cidade a situação não será decisivamente diferente do 

conjunto. Os dados relativos à matrícula inicial de 1956, quando comparados com a ma 

trícula Inicial em 1960 por nés levantada (para este ano o Departamento de Estatísti- 

ca não publicou a matrícula inicial), acusa um crescimento de 27^ no primeiro Ano , 

de 13$ no segundo Ano, de 21$ no terceiro Ano e de 18$ no quarto Ano, A exapnsão da 

rêde escolar não teve,, pois, os seus efeitos de tal forma concentrados no primeiro A- 

no atual,,que a comparação das séries, com vistas para p estudo da evasão, perca todo 

o sentido, 

Com relação a M§caé, não dispomos de dadqs fidedignos, referentes ao pas- 

sado, de maneira que a interpretação dos números constantes da tabela deve ser aceita 

com particular cautela, no que tange a Ssse município^ Observe-se, contudo, que as 

flutuações de matrícula entre 1959 e 1960 são insuficientes para explicar a queda do. 

número de alunos da primeira para a segunda série» quer na cidade, quer na zona rural, 

(l4) Todos os dados constantes da tabela resultaram de levantamento por nés realizado , 

contando em Júlio de Castilhos e em Hacaé com a eficiente assistência dos respectivos 

Centros-Pilêto da Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, em Mococa oom a 

do Inspetor Escolar . 
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ferência de alunos entre os vários setores escolares dentro de uin mesmo município 

ainda, entre municípios. Por esta razão e pelas indicadas na nota (l3) são de precá- 

ria validade as conclusões a que poderemos chegar. 

Quadro 36 

índices de permanSncia nas várias séries urbanas (+) 

Séries 

Mococa. 1960 

Alunos novos 

índice (base: la.Série) 

Macaé.1960 

Alunos novos 

índice (base: la,Série) 

la. 

416 

100 

1.064 

100 

2a. 

430 

103 

466 

44 

3a. 

377 

91 

330 

31 

4a« 

302 

73 

264 

25 

índice do nermanõncia nas várias séries nas vilas (++) 

Séries 

Júlio de Ca3tilho3.1959 

Alunos novos 
índice (base: la.Série) 

Mococa,1960 

Alunos novos 

índice (base: la.Série) 

la. 

104 
100 

82 

100 

2a, 

50 
48 

71 

87 

3a. 

48 
46 

51 

62 

4a. 

44 
42 

38 

46 

índice de permanência nas várias séries rurais 

Séries la, 2a, 

Júlio de Castilhos.1959 

Alunos novos 705 416 

índice (base: la.Série) 100 59 

Mococa.1960 

Alunos novos 461 290 

índice (base: la. Série) 100 63 

Macaé.1960 

Alunos novos 1.770 418 

índice (base: la. Série) 100 24 

3a. 

279 

40 

169 

37 

218 

12 

4a. 

128 

18 

77 

Total 

1*325 

2,124 

Total 

246 

242 

Total 

1,528 

920 

2.483 

(+) Na cidade de Júlio de Castilhos, os Índices , calculados com as ressalvas feitas 

na nota de'rodapé (13), seguem o mesmo padrão da zona rural do mesmo município; 100- 
61- 48- 22, 

(++) Os dados relativos às vilas de Macaé foram incorporados aos totais corresponden 

tes à zona rural . 
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Vê-se como na cidade de Mococa quase três quartas partes dos que entram 

para a escola chegam à quarta série, nas vilas de Mococa e Júlio de Castilhos quase 

a metade, na cidade de Macaé apenas um quarto, Nas zonas rurais a quarta série ocor»- 

re apenas excepcionalmente, mesmo porque poucas escolas a oferecem, mas mesmo a ter- 

ceira série é atingida por contingentes inferiores aos que nas cidades atingem a quar 

ta série. 

Importante é notar que, à exceção apenas de cidade e vilas de Mococa, eva- 

são maciça se dá entre a primeira e a segunda série, É como se (à exceção de cidade 

e vilas de M0coca) para metade -ea- aaars das crianças, os por elas responsáveis canside 

rassem suficientes alguns rudimentos de conhecimentos escolares. • 

6- Conclusões 

No que foi exposto neste capítulo percebe-se a presença, particularmente 

na escola rural, dos seguintes'fatôres de ineficiência - mesmo em relação aos objeti. 

vos que a escola primária realmente se propõe, e sem levar em conta as funções mais 

amplas que ela deveria desempenhar: 

1- Ogção entre o emprêgo de professorado formado, mas desajustado em re - 

lação ao ambiente social da escola, ou leigo, mas integrado neste, 

2- Claros na rede escolar, sendo êste defeito sanável pela simples expansão 

quantitativa da rêde de estabelecimentos, difícil apenas onde faltem candidatos ao 

magistério que possuam as qualificações mínimas exigidas, 

3- Dificuldade de supervisão e orientação, em face da dispersão geográfica 

das escolas , 

4- Flutuação das matrículas durante o ano, Esta verifica-se mormente em po 

pulações espacialmente móveis, mas também, onde a freqüência ã escola não seja cqn 

siderada, pelos pais , atividades imprescindível para a criança , ou onde a instabi 

lidade da rêde escolar provoque numerosas transferências, Este problema é particular- 

mente intenso em zonas rurais,onde pred mãne numericamente a população não-proprietária, 
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mas ocorre também nas cidades, 

5- Mau rendimento do ensino, provocando reprovações em massa e, conseqüente 

mente, repetência que, por sua vez, agrava a dificuldade do trabalho didático , Este 

fenômeno é observado, também, nas cidades, mas, pelo menos no 1° Ano, tende a ser 

mais grave na zona rural, Nas séries subseqüentes a repetência diminui na zona rural, 

possivelmente em virtude da evasão de reprovados . 

6- Evasão em massa após o Ia Ano, o que se observa também em ambientes urba 

nos, mas com maior intensidade na zona rural. Isto indica que nesta, mais que naque- 

la, a escola é largamente restrita ao ensino das primeiras letras e das operações 

mais elementares da aritmética, 

7- Sob qualquer dos pontos de vista citados, há grande desigualdade entre os 

sistemas escolares locais, aqui examinados, o que reflete tanto diferenças intrínse- 

cas entre os mesmos, como entre os respectivos ambientes sociais , 

Os fatôres de ineficiência, incluídos neste rol, são os mais facilmente ob- 

servados pelo exame do sistema de ensino em si. As ponderações expendidas no primei- 

ro capítulo desta tese apontaram, todavia, um condicionamento mais amplo da escola , 

o quel faz com que esta perspectiva restrita apareça como sendo apenas o aspecto , 

por assim dizer, superficial da problemática educacional, Esta adquire sentido mais 

fundamental pela investigação dos objetivos que as necessidades da sociedade propõem 

á escola. Pela focalização desta no contexto social em que funciona, as suas defi - 

ciências, acima enumeradas, ganham as dimensões de realidade cuja compreensão poderá 

encaminhar as correções necessárias, - E o que empreenderemos hos capítulos seguin - 

tes , 
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CAPITULO XII 

Tradição, Mudança Social e Educação 
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1 - Mudança Tecnológica e Mudança Social 

Chegados ao fim de nosso relato. De observações feitas em três municípios 

do Sul e Gentro-Leste brasileiros procuramos extrair algumas das variegadas formas,pe 

Ias quais o homem se ajusta ao ambiente, díle obtendo os meios de seu sustento. Tal ^ 

justamente envolve aspectos tecnológicos, ligados à expiaração dos recursos naturais, 

e outros sociais, relativos ao convívio humano. Ambos - e esperamos que isto tenha fjj, 

cado claro pelas descrições que fizemos - estão inextricàvelmente interligados, o que 

cria a situação tão característica de nossa dpoca e particularmente do Brasil e de ou 

tros países em fase de desenvolvimento acelerado, onde mudanças imperiosamente exigi- 

das pela evolução da tecnologia 'colocam os sistemas sociais diante de igualmente ine 

lutável necessidade de readaptação . 

Nos agrupamentos por nós investigados, decorre a necessidade de reforma 

tecnológica de fatôres de duas ordens diversas: por um lado, mostra-se o tipo de ex - 

ploração, tradicional, inadequado para um habitat natural modificado em virtude 'da pró 

pria utilização destes mesmos mdtodos: a terra "não dá mais", esgotada a sua riqueza 

primitiva em substância fértil. Ao mesmo tempo, porém, alteraram-se as condições eco- 

nômicas do mercado de que depende todo aquele produtor que tenha emergido da mais sin 

gela economia de auto-suficiGncia, A procura de variedade crescente de bens em quanti 

dadas maiores e progressivamate mais padronizados e a oferta de sempre novos recur - 

sos de conforto ao consumidor obrigam p agente econômico a racionalizar o seumodo de 

procedimento, sóh pena de empobrecer senão absoluta, ao menos relativamente, em vista 

do enriquecimento de outros , 

Esto processo de mudança técnica e econômica nao é de origem recente, Vem 

progredindo ao passo que a população do país se adensa e a exaustão do seu solo se a- 

centua pelo ■ simples transcorrer do tempo, 0 que hpje nos causa tão aguda consciência 

do problema 6 a diminuição das oportunidades de evasão. A procura de "terras novas" 
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está-so tomando cada vez mais difícil ao lavrador, e a persistência em métodos anti- 

quados ameaça concretomente esmagai' tanto o produtor rural como o industrial aob a su 

perioridade de coacorrentes mais eficientes . 

A inexorável necessidade de mudança tecnológica constitui um problema gra 

ve para a aoèiodode o que se impõe* A existência de todo sistema social é condiciona- 

do h. posse de um patrimônio dé normas de comportamento^ o qual, cOmô Um todo, não 
■ * 

pode ser criado por uma só'geração. São tão numerosos e em tão grande parte inconsoien 

tes, os padrões sociais, que a sua modificação, por espetacular que seja, é sempre par 

ciai e gradativa. Tratando-se, por outro lado, de um sistema integrado, a alteração 

em qualquer parcela desta "herança cultural" reflete-se em outras e no equilíbrio do 

todo, 

Tôda modificação, mesmo parcial, seria, pois, fatal a uma cultura que não 

dispusesse de mecanismos inerentes de mudança, Como têda a cultura muda quando se mo- 

dificam traços de sua tecnologia, e como esta no nosso mundo ocidental está em evolu- 

ção há séculos , pode afirmar-se que, no Smhito das nossas cogitações, nao existe 

cultura de formação tão rígida que se oponha a tôda e qualquer transformação, Há toda 

via graus de adaptabilidade diferenciais quanto h. medida do sua elasticidade e quanto 

h. natureza qualitativa das mudanças que admitem , 

Exemplos disto existem npe agrupamentos descritos nas partes anteriores 

deste volume, Pensemos no nácloo da colônia ítala de Júlio de Castilhos. i^Ltamonte in 

tegrado, constitui um sistema quase perfeito de ajustamento h fase de sua história cu 

jo fim se aproxima. Os meôanismos de mudança são pobres. Tentar uma inovação, por pqu 

co não significa retirar-se da comunidade. Isto vale especialmente para o cerne do 

seu sistema de valores, que é a organização religiosa, Que a vida tecnológica e econ£ 

mica não é igualmente impermeável à inovação, demonstram-no dois processos: a forma - 

ção das culturas da batatas na "Colônia Nova" e os tendências incipientes para a reno 

vação da suinpcultura em tôda a colônia, No primeiro destes fenômonps evitou-se a rujj 
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tura da vida conunal através da emigração para área contígua, Havendo terras a ocupar 

na proximidade imediata da comunidade, foi possível iniciar u© novo mátodo de explorg 

cão tdcnico-econôaico, som pôr em causa o sistema cultural da comunidade de origem, 

muito embora o grupo migratório dela não se desligasse. Trata-se, por conseguinte, de 

uma oportunidade rara de mudança, pouco atingindo o sistema social como um todo. Mais 

significativo para a nossa discussão 6 o outro caso: a reforma das técnicas de suino- 

cultura é realmente '.Iteração de modos tradicionais de proceder. Por isto mesmo, im - 

põe-se lentamente a a partir do próprio eixo de gravitação do sistema de valores, que 

é a autoridade eclesiástica, 

A procura do um exemplo de sistema elásticô e..acessível a v^i&d^s ■ tip,os 

de mudança, prende a nossa atenção o dos parceiros e intrusos do distrito de Iriri, em 

Mucaé, Formado pelo afluxo de migrmtes, possui como patrimônio cultural aqueles pa- 

drões de comportamento, trazidos em comum pelos seus integrantes, ou sejam os costumes 

e as técnicas usuais na parto setentrional do Estado do Rio de Janeiro, Não se crista- 

lizou ainda um conjunto de normais ou atitudes específicas do ambiente iocal, A própria 

teia de relações entro as pessoas não teve tempo de "amadurecer" (l), Dir-se-ia que , 

na mesma medida, a comunidade local está apenas om formação. Os indivíduos, sentiddo o 

desejo de solidariedade grupai por ser insegura a posição sócio-econômica de cada um , 

procuram um objetivo comum cm termos de sua experiência anterior. E isto o que pro- 

(1) Por "relação social" entendemos, com Radcliffo-Brown ("Estrutura social", em Estu- 

dos de Organização Social, pág, 168) a existência "entre dçis os mais organismos indi- 

viduais" de "um ajustamento de seus interêsses respectivos,.,". As relações sociais só 

existem, ainda segundo o mesmo autor (ibid., pag, 159), cemo partes de vastas redes 

de relações. As várias "espécies de relações" possuem formas gorais ou normais" carac- 

terizadas por certa "continuidade estrutural" (ibid, pag, I6l), 0 grupo local referido 

está om vias de criar a sua "estrutura", assim entendida. 

cm i únesp 

ATA atatatI w 
12 13 14 15 16 17 18 



231. 

porciona perspectivas de sucesso às tentativas de organização de "Associações de La- 

vradores", Estas tenderão a agir primordialmente no sentido que lhes é imposto por _a 

quelas noções preexistentes, isto á, na conquista do direito de roçar independente - 

mente de tributo. Não mudam, mas sim, reafirmam-se estas atitudes, 0 que mudará 6 o 

grau de solidariedade grupai, surgindo novas atitudes adicionais àquelas, Sc procura * 

mos o protótipo perfeito do uma sociedade aberta à inovação tecnológica, nesta não 

o encontramos, Enquanto nao se dor a coalescença do n8vo sistema, a inovação de con- 

oepções tecnológicas será possível, mas quem a quiser promover navegará fora da corren 

te mais forte do processo sociali Deverá pnvocar a emergência, dentre as novas atitu- 
\ 

dos em formação, de mais uma, adicional e não diretamente ligada à formação da nova 

solidariedade social - a menos que consiga desviar radicalmente o curso dos aconteci- 

mentos, introduzindo outro sistema do valores capaz de se tornar Centro de crescimen- 

to da comunidade (2)* 

# 
Os sistemas do distrito de Sana, tambóm em Macaó, com a sua organização 

Social já formada em temos de um sistema de valores favorável à iniciativa pessoal , 

e possuindo os recursos econômicos indispensáveis h atuação da ivaoma, parecem melhor 

correspondr ao tipo ideal de estrutura elástica. Nenhuma tradição forte impede a trens 

formação de qualquer modo de agir> contanto que não interfira com a harmonia das rola 

ções vicinais; ou com os "mores" fundamentais, Q conservantismo, 6 conseqüência de há 

bitos individuais, não do costumes sociais , 

Algo do mesmo gênero ocorre na colônia teuta do Júlio de Caatilhosj onde 

a relativa facilidade de comunicação com zonas rurais em mudança tecnológica - bastas 

do atravessar o rio Jacuí - e a intensa vida associativa facilitam a introdução o di- 

vulgação de novas tócnica^e dq novos modos de pensar. 

(2) Pensamos, por exemplo, na idáia de se formarem cooperativas de lavradores, que era 

preguem tócnicas racionais de cultivo. Tal concepção é, porém, atualmente periferia? 

em relação ao mundo mental desta população, tendo-nos sido expressa por remediado si- 

tiante que mera fora, embora nas proximidades dela. 
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Dentre os elenentòs da sociedade rural contudo, indiscutivelnente o fa 

zendeiro o mais acessível à mudança, Eis a história do trigo em Júlio de Castilhos,do 

algodão e da avicultura cn Mocofia, a criação do engenho central em -'•uissaniã para con- 

prová-lo. Vivendo entre a cidade e a zona rural, quanto nais participa do estilo de 

vida daquela, menos se prendo à convenção local. Produz e oonscno, na medida do seu 

poder econômico, segundo as diretrizes da conjuntura do momento,-, 

Pois á. na cidade que a mudança é mais intensa. Crescendo e industrializem 

do-se, transforma, o homem, A vida quase-urbana no Brasil do ontem e a vida rural de 

hoje ligam-no por relações íntimas oü relativamente estreitas a outras pessoas o ou - 

'tros grupos, Na cidado moderna' tende a multiplicar os contatos, tomando a maioria dj, 

lea ao mesmo tompo mais superficiais, menos relacionados com a esfera de valores que 

o orienta. Retrai-se para o lar e livro da imposição de distâncias físicas procura ná 

cleos associativos segundo as suas inclinações. Quanto nais adiantado o processo do 

urbanização, tanto mais variadas as oportunidades que porá isto se lhe oferecem c tem 

to menos rígido o controle social difuso . 

2 - Tradic-ão e Educação • 

Sistemas sociais com seus conjuntos de costumes e valer es regulam, então, 

a evolução tecnológica. Aludimos, nos parágrafos precedentes, h tendência para a mu- 

dança, incorporada às culturas locais. Impõe-se agora uma consideração dos 

uos que, ao contrário, transmitem heranças culturais de uma geração a outra» Nas so- 

ciedades simples quanto a tecnologia e h estrutura social, êste processo é difuso 

todos os membros do grupo local dele participando. Cada homem, cada mulher, cada no- 

nor apenas um pouco mais velho influenciam o comportamento da criança no sentido de 

fazê-la observar os procedimentos dos mais velhos. Imitando--os, a nova geração adqui 

re praticamente tôda a "herança cultural", desde o respeite aos que como nereeedoros 

de respeito são considerados, atá às técnicas do cultivo da morre ■ do. tíont^ôle -do so 
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brenatural, 

Este nátodo de transmissão cultuai funcõna tento melhor quanto mais se 

trate de incutir no jovem costumes e atitudes, apenas toscamente ou de todo não ver- 
t 

balizados,e que se--adquirem inconscientemente, pelo exercício. 0 ensino do princí - 

pios e fatos verbalizados ou de outra forma abstratos oferece dificuldades por não 
» 

poder, muitas vezes, ser simplesmente subordinado à"rotina diária. A maioria dos ho- 

mens, desde os "primitivos" até os da nossa civilização, vive no exercício concreto 

dos seus conhecimentos o das suas habilidades sem analisá-los e sem discernir nítida 

mente a sua função no contexto de um conjunto. Esta análise e esta visão de conjunto 

são indispensáveis a quem queira ensinar algo de abstrato. É, pois, necessário que 

tal atividade soja confiada a especialistas, quer da religião, quer da tecnologia,ou 

de outras disciplinas que se encontrem no mesmo caso, 

Eis porque o mais simples dos grupos locais de nossa civilização ncces- 

• a# 
sita da escola de alfabetizaçào, caso esta técnica pertença ao seu patrimônio tecno- 

lógico, de algo cano a aula de catecisrao se a sua religião envolve conhecimentos abs 

tratos, Nas sociedades mais complexas aparecem outros tipos de ensino especializado, 

do curso industrial básico até à escola superior, Tôdas estas formas de ensino ten - 

dem por sua própíia natureza para a abstração e têm este caráter ainda acentuado por 

terem sido retiradas da vido prática e entregues a especialistas de abstração , 

Esta é ud tipo de atividade intelectual, e por isto, o que se aprendo na 

escola especializada é fundamentalmente conhecimento intelectual e a habilidade de 

manipulá-lo. Valores, se for o caso, podem ser ensinados como princípios, mas para in 

corporá-los à personalidade ativa, para transformá-los em atitudes, é necessário o e- 

xercício. Conseqüentemente,a escola transmite atitudes na medida em que proporciona _o 

portunidade para a sua prática, A escola especializada fiormará atitudes em relação à 

aprendizagem; se fôr boa, desenvolverá a disciplina intelectual; se fcir má, a repugnãn 

cia v. pelo esforço mental. Criará,também, atitudes o costumes concernentes ls rela - 
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çogs entre colegas de estudo, entre estudantes e professôras, 

0 que a escola de ensino abstrato não produzirá, são as atitudes e os cqs 

tunes prevalecentes na socLedado que lhe 6 exterior,a menos ■qua^algum esforço especial 

neste sentido soja feito, a escola deixando de ser, na mesma medida, curso abstrato • 

Que virá, então, a ser? Se chamrmosde "instrução" o ensino do conhecimentos abstra- 

tos e da habilidade do manipulá-los, a "educação11 incluirá, além dela, a formação de 

hábitos e atitudes sociais. Erraríamos se à escola de ensino abstrato negássemos a 

função educadora, pois educa (bom ou mal) em relação ao trabalho do abstração, A esco 

la que procurai incutir nos seus alunos atitudes e costumes da sociedade circundante 

seria educativa ainda em um segundo sentido: exerceria a função de educação cívica 

(não dizemos: educação social ou moral, pois esta está implícita também na formação 

de padrões de comportamento social intra-escolar ), 

A teoria educacional há muito tempo vem tomando em devida consideração o 

problema da educação, aqui chamada cívica. Cremos, porém, que nem todos os educado - 

res bem intencionados têm sempre tido plena consciência do que isto envolve. 0 ensino 

de conhecimentos abstratos é de natureza diversa da educação cívica, 0 especialista 

daquela, não o é desta, E até mesmo necessário levantarmos a questão de saber de que 

modo o em que medida é possível ao educador cívico ser especialista. 

Educação cívica, segundo a nossa conceituação, seria a formação, no jo- 

vem, de hábitos e atitudes sociais, em harmonia com os costumes e com o sistema de va 

lores da sociedade, 0 ensino de costumes e valores como sistemas abstratos seria ape- 

nas instrução • Formar atitudes o hábitos é estimular a sua fixação no jovem através 

do exercício, prático ou imaginativo, 0 edufiader, para realizar esta obra deve, êle 

próprio, ter incoporado o que pretende transmitir, pois no exercício surgem situações 

cuja solução não pode resultar - com segurança e rapidez - do raciocínio abstrato,mas 

apenas da pronta reação do educador em função dos seus próprios hábitos e 'modo de pen 

sar,. 
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O educador cívico» então, precisa ser cidadão da sociedade para a qual 

pretendo educar» Esta verdade, aparentemente simples, d, todavia, no caso brasileiro 

ao menes, de enorme complexidade* Não basta formarmos professêres "brasilÉros" para 

educar os brasileiros do todos os recantos deste grande país» 3 verdade que os siste 

nas escolares estaduais se diferenciam algo, um do outro, nas, assim mesmo, formam 

professôres para todos os recantos de cada Estado, 3 como se bastasse ser brasileiro 

para ser brasileiro gaácho, bandeirante ou fluminense, brasileiro rural ou urbano , 

criador de gado, operário rural ou sitiante » 

A realidade d simplesmente esta; formamos professôres db alfabotização r 

damos-lhes conhecimentos abstratos das coisas nacionais, e esperamos que, implicita- 

mente, tenham adquirido a capacidade de viver o estilo brasileiro de vida na forma 

peculiar de cada região, de cada zona, de cada vila ou rincão, para onde serão envia 

dos para exercerem o magistério» Deveríamos onfdentar a realidade decidindo-nos ou 

pela formação do professor apenas de ensino abstrato, bu então examinando a fundo as 

condições em que podemos fazer dêlo, siraultâneamente, um educador cívico, 

A jíesposta a esta questão ser-nos-á facilidada por uma investigação nas 

causas que fizeram surgir à consciência nacional o próprio problema, da educação cívi- 

ca nacional. Em Jálio de Castilhos encontramcs um exemplo frisante da aparição deste 

problema , nas colônias do origem estrangeira. Alemães e italianos, ao virem para o 

Brasil haviam trazido, no bojo da oua tradição cultural, a noção de que o ensino pri 

mário ora indispensável para assegurar o êxito social e econômico de seus filhos tam- 

bém na nova pátria* Instalaram, então, as suas préprias escolas, já que a adminis4—- 

ção brasileira pouco se preocupava com a instrução pública» Quisesse ou não quisesse 

(às vôzes realmente cora a intenção de manter viva a tradição cultural alienígena) es, 

ta escola educaya em sentido nem sempre conforme ao interesse nacional, que oxigia a 

integração dos imigrantes e dos seis descendentes no sistema de solidariedade brasi- 
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leira, (3) , Em detorninado norxnto, cm face do rccrudccincnto do tiacionalisno tanto 

ultramarino como brasileiro, entrou cn criso a escola pirimária nas colônias dc ori- 

gem estrangeira» 0 govôrno chagiou-a a si com a intenção declarada do transformá-la 

em agente de nacionalização» A educação cívica em ternos de nacionalidade brasilei- 

ra tornara-se função da escola primária (4) • 

Retirando-se deste oxeraplo o sou caráter dramático, tomos o modelo da c- 

ducação cíyica na escola primária; implantada na escola dc alfabetização pela admi - 

nistraçno federal ou estadual, tonta incorporar o jovem a naçao brasileira, raramen- 
* ' ' ' ' í 

te em conflito com o grupo social loíal, mas freqüentemente à revelia dôlo* A difi - 

cuidado deste empreendimento consiste cm que não se & brasileiro, sem p ser sob a 

forma peculiar correspondente a um sistema social muito mais restrito, que 6 aquele 

em que eó vive 0 se trabalha, 0 que a escola pode transmitir em matéria de conhe 

cinentos, são noções abstratas relativas b, pátria» Em casos muitos felizes, professô 

res de ensino abstrato poderão provocar uma exaltação emocional, condicionando-a a 

determinados símbolos da nacionalidade (5), Que a consciência da nacionalidade e dos 

deveres dela decorrentes realmente se incorporasse h vida mental do jovem, só o pode, 

ria conseguir o educador que se integrasse na "herança cultural" do grupo mais espe- 

cíficoj ao qual o jovem pertence e de cuja vida participa* 0 campo para isto está 

preparado, pois a maioria des grupos locais - a totalidade doe que encontramos em 

nossa pesquisa - é incapaz de cuidar da socialização do menor por processos total - 

(3) Cf»., a respeito da escola rural teuta, Emilio,Willens, A Aculturação dos Alemães 

no Brasil. Çap»'12, pags, 376 a 419 « 

(4) Cf, Ivo de Aquino, Nacionalização do Ensino» As consideraçãoos expendidas por ês- 

te autor, embora se refiram,especificamente ao Estado de Santa Catarina, aplicam-se 

também ao Rio Grande do Sul, Vejam-se particularmente as páginas 43 ss » 

(5) Veja-se, a ôse respeito, Paul Poulquié, As Escolas Novas, pags, 101 a 103» Muta- 

tis mutandis, também se aplica aqui o que Willems (o.c,, pag» 414 s.) afirma çom rela 

ção ao culto da fidelidade à Alemanha, praticado em escolas toutas no Brasil , 
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nente infomais, Não scocnte a tocnologia (como parto da qual considerados a alfabeti 

zação) como taribda as relações o os padrões sociais de conportanento en nível nacio - 

nal adquiriran complexidade tal, que o próprio convívio só inconpletnoentp ou d© todo 

não pode transnití-loo, A escola devo ser dais que simplesmente instrutiva se quiser 

corresponder aos reclamos da sociedade hodierna • 

"E necessário que ela contribua para a integração do progresso tecnológi- 

co à cultura tradicional e para a harmonização das subculturas no conjunto da cultu- 

ra nacional, de foma tal, que a evolução desta se reflita naquelas com o menor acqn 

panhanento possível de efeitos desintegradores • 

Para isto, contudo, 6 necossário que o professor seja, 81o mesmo, cida- 

dão do agrupamento humano cujo patrimônio cultural pretendo incutir nos jovens. Será, 

61g, um especialista no sentido de quo deverá ter consciôncia mais nítida do sistema 

de costumes o valoros nacionais o locais, mas além disto deverá participar dôste sis- 

tema ao ponto de regular por ôle suas relações com alunos e pais o de faze-lo impreg- 

nar o trabalho dá escola. Dará um nôvo sentido, assim, às disciplinas de "conhecimen- 

tos naturais o sociais" (ou quo outra denominação tenham), deles fazendo instrumento 
' • 

de compreensão e não veículo de conhecimentos mortos, A complexidade desta tarefa mo- 
: f » 

recerá discussão nos capítulos seguintes deste estudo (6) , 

(6) Por ser finalidade deste capítulo, servir de introdução aos seguintes, dispensamo 

nos aqui da documentação bibliográficâ das idéias expostas^ tonadas, grosso modo, do 

pensamento pedagógico moderno, do Kilpatrick e Dewey a Anisio S.Teixeira , 
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CAPimo XIII 

A Escola Prinária na Perspectiva Rural 
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1- Estruturas Sócio-eeonSnicas Rurais 

As estruturas sócio-econôrnicas agrárias dos três municípios, cuja vida ru 

ral foi descrita en linhas gerais nos capítulos V, YI, VIII o X , poden ser conproen- 

didas en função de quatro categorias de agentes de produção: o grande proprietário, o 

pequeno proprietário, o assalariado con contrato de trabalho nais ou menos formaliza- 

do e definitivo, o o trabalhador rural braça! móvel, inseguro, marginal en relação ao 

sistema econômico determinado pelas três componentes anteriormente citadas (l) • 

Antes de fazermos uma tentativa do analisar as estruturas observadas, ca- 

be ressaltar que não trataremos de todos os fenômenos realmente existentes en Mococa 

e Macaé. Neste último município omitiremos a pecuária da faixa litorânea; no de Moco- 

ca descuidaremos das fazendas canavieiras, de uma cooperativa de sitiantes japoneses, 

e da economia dos campos cerrados, concentrando, ainda, a atenção sôbre a zona rural 

tributária da cidade em prejuízo dos núcleos representados pelas vilas, Esta restris 

ção decorro apenas da limitação dos nossos recursos de pesquisa e do tempo disponível 

para o estudo, mas não de qualquer julganxmto relativo a ün menor interesso que Sstes 

setores pudessem oferecer» Bem ao contrário, desejaríamos ter podido estudá-los, como 

de modo geral sentimos que não nos tenha- sido possível consagrar aos aspectos rurais 

nocoquensos e macaenses ma descrição e análise tão minuciosas quanto aos de Júlio de 

Castilhos, 

Outra ressalva necessária refcro-se ao oscôpo das gonoralizaçõos permis- 

síveis no qmdro traçado polo material aqui apresentado» Este, longe está de abranger 

(l) L.A,Costa Pinto ("A estrutura da sociedade rural brasileira"^ p.163, Nota 6) o T, 

Lynn Smith (Brazil - Peonlo and Institutions. pp.381 ss.) apontam com acerto a ausên- 

cia de linhas divisórias claras entre os vários tipos ocupacionais, decorrentes de uma 

multiplicidade do regimes de propriedade e de exploração * 
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todos os tipos do vido. rural cncontradiços no Brasil, o que nos inpcdirá de encerrar 

o presente capítulo con a proposição do un csquona classificatório de tipos de estru- 

turas sociais rurais. Antes pelo contrário, ver-se-á que a variedade destas no Brasil 

6 auito grande, o que toma infecunda, para os fins que tenoa eu vista, a construção 

do poucos tipos ideais, ao nonos atá que o estudo dos critários analíticos relevantes 

tenha atingido corto grau do uaturidado, A natureza dos problonas educacionais indica, 

on virtude do sua conexão essencial com o todo da estrutura social, una perspectiva 

funcionalista ccno a nais adequada para a sua exploração sociológica. Tal perspectiva 

poderá levar ã construção de un osquena classificatório, apenas, quando se tenha acu- 

nulado suficiente acervo de naterial enpírico, on que a educação tenha sido estudada 

sob o ângulo do visão funcionalista. Os nossos propósitos não poderian dirigir-se dire 

tanente para alvo tão renoto, devendo, antes, visar a definir, atravós do una ordena- 

ção preliminar do nosso naterial,. o oaninho quo esta investigação futura deverá tri - 

lhar (2) . 

Examinemos, então, os sois gistonas sócio-oconSniccs nais salientes den - 

tre os que encontranos; o canpeiro c o serrano en Júlio de Castilhos; o agro-pastoril 

en Mococn; o panavioiro e o serrano en Macaá, e o do vale do rio Macaó, Procurarenes 

rolacionar as suas estruturas sócio-econÔnicas con as configurações conunais de que 

participan, con o quo osperanos explicitar as tendências conunitárias inerontes a vá- 

rios tipos ocupacionais rurais, Esta Unha de análise contribuirá, cone se verá, para 

a conproonsão do certos traços da dinâmica de nudança sooial c da função social da e.s 

cola. 

(2) No Capítulo XIY caracterizar-se-á a orientação adequada à investigação sociológi- 

ca do problonas educacionais on situações concretas, A posição quo tonaronos a esto 

respeito, propondo a pesquisa en ternos do "sociologia aplicada", colocará a preocupa 

ção classificatória en segundo plano, contrariando, nosto ponto, as sugestões do So- 

lon Kinball ("Problonas e Pesquisas educacionais", p,73; "DeaenvoIvirento de una tipo 

legia de conunidado") , 
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Por conunidc.dc entendoronos ur:. grupo local integrado pola reciprocidade 

de interesses individuais dos sons ixmbros e pela conunhão do valores sociais relati 

vos aos interesses satisfeitos polo nesno grupo local, Quanto riais nuncrosos e con - 

plaxos os interesses polarizados no grupo local, o quanto mais fundamentais para a 

estrutura da personalidade os valores a eles associados, mais integrada se nos afigu 

rará a comunidade (3) » 

■ 

a - A Grande Empresa 

A economia rural canavieira funciona à sombra das usinas de açiScar, con- 

sumidoras da.sua produção. Delasj a de QuissanS foi fundada pelos próprios grandes 

proprietários de terras, "donos" da região o, riíão obstante a transformação que acom- 

panhou o croscimonto do patrimônio fundiário da "Companhia", continua representando 

parte integrante do sistema social de didtrito p paróquia de Quissanã, A usina do Ga- 

rapebus, por outro lado, com pouco mais de trinta anos de existência, ó emproondinen- 

to capitalista do estilo "liberal"^ sen ligação a uma tradição aristocrática" e, de 

certa forma, contraposto à comunidade local, 

Er. virtude do tais antecedentes históricos, formaram-se sistemas sócio-e~ 

conômicos diferentes nos dois distritos# Em Quisscmã há um grupo de fazendeiros liga- 

dos h. "Usina" por relações ao menos influenciadas pelo qüe resta de una tradicional 

lealdade recíproca. Estos poucos grandes "fornecodoros" determinam as bases comerciais 

de colocação da produção canavieira* ■ 0 farneoodor pequeno está, assim, ao abrigo de u 

na exploração excessiva o dispensado de defender os seus próprios interêsses, navegan 

(3) "Comunidade" ó um daqueles conceitos sociológicos cujo cnprêgo freqüentemente pre 

judica a precisão de análises em virtude de definição excessivamente vaga. Enquanto 

os autores concordam em aplicar êsto têrmo a grupos locais, divergem, quanto à carac- 

terização do aspecto sócio-psicológicç que acrescentam ou subentendem ao transferi-lo 

do plano ecológico para,o sociológicoi A formulação acima inspira-se em Radcliffo-Erown 

("Estrutura social". pp,158 ss,).c parece ter a maior concisão instrumental para os 

fins aqui visados , 
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do na quilha dos nais fortes. 

Consoqüentenonto a estrutura social da econonia rural caractoriza-so pe- 

la dicotonia de fazendeiro c colono. Ao lado destas duas classos cabo ao sitiante un 

papel de nenor significação na vida conunal. Na própria canada intemodidria de fa - 

zenda o vila (adninlstradoros, funcionário^, professôres) há grande ntSnoro de pessoas 

ligadas por parentesco ao grupo que, con pouco risco do erro, podo ser chonado de 

"classe dominante" , 

• ' 

Em Carapebus encontramos una situação muito diferente. Os proprietários 

da "Usina" moram 'nã .Capital do Estado e a êles pertença a. án-Vía grande organização oul- 
/ , ' ^ i * • V • ' ' ;• • } ' / . . I ' ■ 

tivadora de cana • (Outra grande propriedade existente no distrito não 'produz 

cana cm escala apreciável). A "Usina" Compra, portanto, de grande ndmoro de pequenos 

fomecodoros, Estes so vcon obrigados a, Sios próprios, negociarem sua produção com 

ela, Na realidade, não basta esta comunhão de interesses para sorvir do fundamento a 

uma associação estável o permanente dos fornecedores, pois o sindicato do classe só 

chega a polarizar a emergência dç consenso nos momentos críticos, principalmente ao 

se acertarem as condições dc fornecimento no início do cada "safra" 4 

Como o emprego de 'Ibraços" do lavoura, assalariados,pelos fornecedores 6 

proporcionaInüato monos freqüente do que cnQuissamK, e as relações do trabalho são 

dispersas entre muitos pequenos patrões e muitos trabalhadores isolados, não chegou 

a se cristalizar um conflito-coletivo de intefêsses entre empregadoros e empregados , 

fora do âmbito da própria usina. A tensão nais palpável para o homem da zona rural de 

Carapebus 6 a que existo entre o sitiante e a "Uaina". B come esta oposição de inte - 

rêsses nao ó suficientemente forte para imantizar do maneira permanente a solidarieda, 

de grupai, resulta una organização social individualista, baseada na defesa conscien- 

te das vantagens de cada un (4) * 

(4) Paralela à oposição de interesses entre fornccodarcs o Usina 6 aquela entro o ti 

balhador desta e o usineiro-patrãoi Doixamo-la h margem desta discussão, restrita 6. 

vida rural . 
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Em Moooca manifesta-se uma estrutura semelhante> em certos traços, à de 

Quissama, mas divergente desta, em outros. Aqui como 1 á, é a economia rural domina- 

da por um grupo de fazendeiros cuja história, autora menos longa em M;coca, foi sufi 

ciente para estabelecer entre êles os laços de solidariedade grupai. Por outro lado, 

a variedade de produção local e a inexistência de um monopólio de compra impedem que 

tal solidariedade se rohusteça freqüentemente em lutas econômicas. 0 espírito empre- 

endedor individual influi decisivamente sobre a prosperidade material, e neste senti 

l . 
do não se distingue o fazendeiro do sitiante . 

» 

Opõem-se, em Moooca como em Quissamã, as classes de fazendeiros e colonos, 

Se assim mesmo a dicotomia se estpressa menos nitidamente na vida comunal de Mocpca, ê 

porque o fazendeiro é simultaneamente morador da cidade-sede do município, e como tal 

integrado em uma sociedade que condiciona a sua posição a" dáügtámentos e-jtransigâhGias 

a que não se submete o fazendeiro de Quissamã, cuja vida oscila apenas éntre a fazen- 

da e a metrópole, sem compromisso com a cidade pequena. Enquanto, pois, por um lado , 

o grupo de fazendeiros mocoquenses não possui a segurança de atitude de uma classe do 

minante, a flutuação do operariado qbsta à cristalização de um proletariado rural,pois, 

como vimos, apenas uma têrça parte ó estável no local, dois têrçps se renovando no pr§ 

zo de cinco anos . Esta massa, que entra e sai, í^al se integra na estrutura social mo 

coquense, e embora se mantenha em um estado de permanente insatisfação, não o raanifes 

ta em qualquer tentativa sistemática de melhorar a sua situação, quer individual,quer 

coletivamente, a não ser pela própria mobilidade espacial, Um traço nÔvo possivelmen- 

te venha a aparecer neste quadro, à medida que aumentar o ndmero de colonos residentes 

na cidade, onde igreja, diversão e relações mais extensas de vizinhança lhes facilitam 

a vida associativa. Poderá, assim, constituir-se um operariado rural, flutuante em rg 

lação ao local de trabalho? mas estável quanto á base territorial da sua vida domést^ 

ca e social , 

Ainda mais instável é a organização social nos latifúndios de Iriri (5B 
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Distrito de Macaé), Os grandes proprietários, ausentes, entregam suas fazendas a ad- 

ministradores, quando nao as abandonam total ou quase totalmente, Uma pequena parte 

apenas de tôda a área de cada uma destas fazendas é efetivamente explorada, seja por 

conta do patrão através de parceiros, seja por intrusos, apagando-se,muitas vezes , 

a linha divisória entre ambas as categorias, em virtude de não observância dos con - 

tratos (orais) de parceria, Uma única propriedade , dentre as grandes localizadas nes, 

ta zona, pratica, há poucos anos, a agricultura em grande escala, Dirigida por adimi- 

nistrador, emprega considerável capital em maquinário, contratando trabalhadores quer 

mediante salário, quer por parceria, Uns e outros, morando em grande parte fora da pro 

priedade em questão, formam, junto com trabalhadores e intrusos dos demais latifúndios, 

um núcleo residatiçial e comercial que acusa forte tendência para a integrarão comunal, 

independente de qualquer participação dos grandes proprietários , 

'V • 
A fazenda de criaeao castilhense diüngue-se destas grandes empresas de ex 

ploração agrícola, Embora cubra vastaq extensões de terra, ocupa pequeno número de 

trabalhadores, Estes, em virtude da sua baixa densidade demográfica e da própria na- 

tureza psicológica de sua atividade econômica, congregam-se em grau menor ainda do que 

os "colonos" mooquenses, em agrupamentos coesos e conscientes de uma situação de clas- 

se, Os fazendeiros, por sua vez, são, como os mocoquenses, simultaneamente moradores 

da zona rural e da pequena cidade, o que os impede de se distanciar da vida e dos in 

terêsses comunais na mesma medida em que isto ocorre com os usineiros de açúcar, mor- 

merte em Carapebus, 

Resumamos! o grupo humano, local, constituído pela grande empresa rural., 

reflete necessàriamente a posição de poder dp "patrão", que reúne em sua pessoa a qua 

lidade de empregador à de proprietário dòs terrenos, quando não dos prédios, habita - 

doa pelos seus assalariados (ou ao menos parte apreciável deles). Quanto mais comple- 

to êste domínio, mais depende o grupo localjf;, para desenvolver-se no sentido de uma 

comunidade, tal ccmo a concebemos, da ataç.ão do proprietário. Em todos os casos em 
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que o patrão reside inteiramente ou ao menos temporariamente fora do grupo local,torna 

se impossível t se não o fôsse ainda por outros motivos - a formação de um sistema de 

interesses e valores comuns entre êle e os seus trabalhadores. A vida comunal fica , 
n y 1 

pois, limitada a uma parte do grupo humano interdependente, à parte mais numerosa in- 

discutivelmente, mas funcionalmente insuficiente para levar a integração comunitária 

muito alám da prestação de serviços eventuais entre vizinhos, pois as atividades comu 

nitárias mais opmplexac envolvem,via de regra, providências do patrão, 

Tende, por isto, a comunidade a se formar, em tais casos, sobre base ter- 

ritorial mais larga, concentrando-se em povoação que polariza as relações entre os no 

radores de área correspondente a várias propriedades, Temos um exemplo disto na inci- 

piente comunidade do Córrego do Ouro, em Iriri, constituída à revelia dos grandes pro 

prietários, em terreno "neutro". Outros exemplos são as vilas de Carapebus e Quissamã 

e as cidades de Moepca e Jdlio"de Castilhos• Representam uma escala de graus do'inte- 

gração, variando em função da complexidade dos interesses centralizados 3 da intensi- 

dade dos valores a êles ligados . 

Em um extremo da mesma encontra-se a organização nitidamente capitalista 

de Carapebus, caracterizada pelas dicotomias empresário capitalista yersus operário 

industrial (aqui não analisada) 0 comprador versus fornecedor de cana. Flsifiamente au 

sente do núcleo local o primeiro têrmo destas dicotomias, resulta uma vida de comuni- 

dade "extrovertida"^ uma coagulação de orientações tanto menos sólida, quanto mais de 

pendente de uma solidariedade "mecânica" polarizada em alvo intermitente (o contrato 

de fornecimento, anual). Esta tendência 6 acentuada pela proximidade da cidade de Ma- 

caé, onde fàcilnonto se podem procurar bens de consumo material, assistência módica , 

articulações políticas e diversões» Tudo isto dá h vila de Carapebus o seu aspecto 

i 
urbano, socialmente pouco organizado, mais de feira que de centro comunel, ^ disper- 

sa camada dos trabalhadores rurais participa desta vida semi-urbana em função da co~ 
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incidência doa seus interesses com os daS demais partes da população rural e indus 

trial, 

Pela inversão dos mesmos fatores compreende-se a mais intensa integra- 

ção cofflunii^ria de luissama: carregando no bojo da sua estrutura capitalista os 

restos de uma tradição "aristocrática1, robustocida pela presença de uma classe mé 

dia, conseryadora e presente, a ausência da "cúpula" de poder (e esta mesma ausên- 

cia, menos radical do que em Garepebus) não impede que se organizem as relações so 

ciais em base local. Isto ocorre tanto com a vida associativa como em relação à har 

monizaçãõ das posições de interêsses opostos através de empenho (maior que o feito 

em Garapobus) dq grupo dominante no sentido de dar assistência ao trabalhador, Sex 

yiços médicos e escolas são os principais testemunhos disto, e a igreja católica, 

gindo sôbre um agrupamento humano estável, possui em Quissama o reduto mais coeso 

do quantos existem ho município inteiro • 

Mais integrada ainda é, em certo sentido, a comunidade de Mococa, Para 

isto contribuem tanto o maior vigor do grupo do fazendeiros, que não vivem, como 

os de Quissamã, à sombra de um poder econômico superior, quanto a maior varieda- 

de de funções que a cidade exerce, quando comparada àquela vila sem atribuições ad 

miniatrativas, financeiras (bancárias) e residenciais (estas em relação à camada 
& 

Cftí^tSídài).Contribui, finalmente, a presença de tôda uma camada urbana de pu$ante 

espírito econômico, Era face de tudq isto, consegue a cidade de Mococa centralizar 

em muito mais alto grau do que aquela vila todos os aspectos da Vida social munici 

pai. Por outro lado, porém, participam menos desta vida comunal os trabalhadores 

rurais residentes nas fazendas, 0 operariado industrial da usina de Quissamã (como 

de Carapebus) articula o operariado rural, através de laços do família e de amiza- 

de, cora a vida da vila. Ao contrário disto, para o colono de Mococa o patrão cons- 

titui o único intermediário em -relação à população urbana, o que gera uma nítida 

segregação daquela massa instáv-ílc Os componentes desta, que transferem sua resi - 
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dencia para a cidade, virão, talvez, a longo prazo, a exercer uma fmnoão articuladora 

semelhante à do operário da usina de Quissamã, Isto só poderá, contudo, ocorrer se ao 

mesmo tempo diminuir a mobilidade interraunicipal dos colonos , 

0 gaiclio campeiro não necessita de intermediários. Tanto quanto o patrão 

residente na cidade, participa o peão da vida urbana em função de direito próprio, Se 

esta participação gira quase exclusivamente dm tôrno de diversões, igreja e comércio, 

é porque em outros sentidos pouca necessidade sente o campeiro de cooperação organiza 

da fora do trabalho e das relações de vizinhança. 0 fazendeiro, por outro lado, desem 

penha um papel preponderante em todos os setores da vida urbana, Como a cidade é cen- 

tro comunal mormente em relação à campanha (e assim mesmo com exclusão do 5o Distrito), 

manifesta-se nela plenamente o poder do proprietário fundiário, Esta influência do fa 

zendeiro sobre a vida coletiva é maior em Júlio de Castilhos do que em luissama e Mo- 

coca, porque aqui, em Júlio de. Castilhos, não compete nem com qualquer coisa semelhqn 

te a "Usina", nem com uma parcela industriosa de cunhò alienígena à maneira da camada 

comercial-industrial ítala do ílococa. Pelo contrário os fazendeiros dominam a única em 

presa industrial local: a charqueada, 

b- A Pequena Propriedade 

A pequena propriedade (5) confere às comunidades por ela predominantemente 

influenciadas um traço característico resultante do grau, usualmente elevado, de auto 

suficiência alimentar do cada família* com o que a interdependência econômica se res- 

(5) Tomamos aqui êsto termo como sinônimo de pequena empresa rural, explorada pelo pro 

prietário com auxílio do sua família e com o concurso apenas eventual, ou permanente, 

mas de pequeno número, de trabalhadores assalariados (ou de outra forma remunerados). 

wão cuidaremos, pois, de pequenas propriedades inexploradas. Incluímos, por outro la- 

do, indiscriminadanjnte aqueles arrendatários, esporàdicamente encontrados nos três 

municípios estudados, cujo estilo de vida é idêntico ao dos proprietários, só lhes fal 

tando, em confronto com 'êstes, a "escritura11 do propriedade , 
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tringe a ccmorcialização de produtos da lavoura e à aquisição de mercadorias de uso 

eventual ou sentidas como menos essenciais, ou cuja aquisição pode, ao menos, ser ro 

potidanento adiada. Ambos estes tipos de transações comerciais sòmcnte tendem para 

se centralizar no núcleo da comunidade quando a deficiência de meios de comunicação 

com o mundo eátorior ou outras circunstâncias impedem o pequeno agricultor de usu - 

fruir as vantagens do comércio em centros maiores, 0 grau de integração da comunidar 

de decorre, portanto, da maior ou menor dificuldade de locomoção o de fatôres não-e- 

conômicos. Estos, por outro lado, não são raros, pois precisamente em virtude do sou 

isolamento depende a família camponesa de um decidido esforço comunitário para aten- 

der a muitas necessidades que não se satisfaçam em simples compras e vendas indivi - 

duais4 Semelhante esforço ú desenvolvido quando um sistema de valores sociais sobrei- 

puja as tendências individualistas facilmente desenvolvidas em pessoas que, no trab^ 

lho pelo sustento imediato, pouco se relacionam com outros. Ha ausência de tal orieri 

tação do valores para a participação comunitária, pode a independência individual ex 

tremar-se ao ponto de restringir o surgimento de necessidades que envolvam a ação 

grupai, 

S conhecida a grande freqüência, no Brasil, de sistemas de vizinhança 

não enquadrados em comunidades naires. Restritos à troca de serviços em situações cs 

peciais, e havendo pouca oportunidade para inter-relaçõcs comerciais ou quase-comer- 

ciais em vista do paralelismo das suas atividades econômicas, vizinhos, assim articu 

lados, privam-se dos recursos oferecidos pela divisão do trabalho social em nível su 

pra-familiar, condenando-se ao modesto padrão do vida que as forças individuais lhes 

são capazes do assegurar, T, Lynn Smith (ô) vê nesta forma de organização social uma 

característica da vida rural era grandes partes do país. Tentaremos explicitar os fa- 

tores que, nas populações de sitiantes, observadas em Júlio do Castilhos e Macaé, pa 

recem favoráveis a superação daquele estágio de organização social ineficiente , 

(ú) T.Xiynn Smith, Brasil - Peonle and Institutions. pp, 509 s. 
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Iniciaremos a revista das comunidades de pequenos proprietários encontra 

dos durante as nossas investigações, pela menos integrada dentre elas, que é a de Ca-- 

rapebus» A ela já fizemos referência ao tratarmos da usina de açúcar, seu centro de 

gravitaçaoè Esta, como vimos, monopoliza a comercialização da cana, produzida pelos 

sitiantes do distrito. Uma vez por ano, ao se estabcloceren os contratos de forneci - 

monto, canstituirso Sste interesse comum em articulador dos produtores que, no entan- 

to, se dispensam logo que as condições da "safra" estejam fixadas. Poucos outros va- 

lores fundamentais ligam-nos ao grupo centralizado na vila, A sua vida. social á de - 
« 

terminada pela alternativa: vizinhança - cidade (Macaó), 

Com os sitiantes do Cerapebus podemos confrontar os das serras ociden - 

tais do Maoaé (distritos de Cachooiro, Glicário o Sana)< Policultoros, assemelham-se 

aos fazendeiros de Moqoca pela necessidade de procurar o sou caminho atravás das con- 

junturas variáveis dos mercades de cafá, milho, mandioca, arroz, gado bovino e por - 

ços, Distinguem-se tanto dce fazendeiros^ mocoquenses como dos sitiantes do Carapebus 
l,t • 

pelo relativo isolamento a que os condenaram, at<S fauito recentemente, as deficiências 
« 

da rede viária. Lombo de cavalo o do burro ainda são os seus principais meios de 

transporte. Isto em graü maior no distrito de Sana, e menos no de Cachoeiro, Tal iso- 

lamento confere importância dobrada às relações vicinais e às relações de solidarieda. 

de que se cultivam nas congregações protestantes. Tais congregações existem também em 

\ 
Carapebus, mas não nos parece ser obra do acaso que lá predomine a "Assembléia de 

Deus", cujo culto apaixonado empolga uma parte do operariado da usina, residente na vi 

la, e do rural • Na região serrana, ao contrário, dosonvolvem-so com maior •çigor a i- 

greja batista e a presbiteriana , de comportamento comedido e de ferver religioso 

disciplinado. As poucas grandes propriedades existentes nestes distritos não chegam a 

lhes determinar ps ttaços estruturais fundamentais, Para isto contribui, possivelmen- 

te, a grande variedade do tamanhos de estabelecimentos, fazendo apagar-se o limite exi 

tre o sitiante, e o pequeno fazendeiro, Nem tampouco aglomeram-se populações proletá - 
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rias en grandes massas, do medo que o ajustamento do operário rural também se faz in- 

dividualmente e sen quebra da estrutura dominada pela classe média. 

Em Júlio de Castilhos encontramos vários paralelos com os. sitiantes de % 

caésos pequenes criadores, os "colonos" ítalos a teutos, os pequenos proprietários a- 

gricultores lusos na "serra". Ao descrevê-los tivemos ensêjo do pôr en destaque as 

diferenças sécio-culturais entre todas estas categorias* Procurando correspondências 

nas situações econômicas e soeiolégicas en Macaé, podemos esperar esclarecimentos so- 

bre a atuação destas tradições sécio-culturais, 

0 isolamento geográfico dos noradares do distrito de Sana em Macaé é baai 

tante semelhante ao dos "colonos" da serra castilhonsc» Estes desenvolveram, em "ha- 

bitat" comparável e com as mesmas finalidades econômicas, três tipos de vida en comu- 

nidade, diferentes uns dos outros; a comunidade, altamente integrada em função de va- 

lores religiosos, dos ítalos; .aquela dos toutos, estruturada en tômo da cooperação i, 

gualitária; a quase limitada hs relações de vizinhança daqueles colonos lusos que não 

se incorporaran h sociedade ítala. 

Todos ôstes três setores da economia "colonial1' operam segundo as mesmas 

técnicas agrícolas, cultivando a terra com recurso a tôda a não do obra disponível na 

família e apenas excepcionalmente empregando trabalhadores remunerados, A divisão em 

"classes", se definirmos ôste conceito em termos de posse de capital, não é, por con 

seguinte, traço constituitivo da estrutura social destas çomunidades, vistas como sis 

temas fechados» Há, isto sim, en cada uma delas, una graduação de níveis de proprieda 

de, sen formação de estratos distintos , 

Se de modo geral a eficiência econômica dos colonos do origem estran|[ei- 

ra é maior do que a dos nacionais, acreditamos que a causa pode ser procurada en fa- 

tôres sécio-culturais: a sistemática transmissão do conhecimento tecnológico de gera- 

ção para geração entro os descendentes de estrangeiros (partindo, provavelmente, de 
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un acervo de técnicas trazidas do estrangeiro o adaptadas às condições locais pela pri 

neira geração inigrada); a ética do trabalho intenso, aplicada a todos os oerabros da 

fanllia e nantida viva pelo consenso social; a institucionalização de algunas formas 

de cooperação comunitária; o intenso controle social exercido através da paróquia (ou 

comunidade evangélica); o vigor físico sustentado através do próprio sucesso na opera 

çao dêste conjunto do traços culturais. 

Se tudo isto fôr assim, em uma pesquisa especializada será possível tra - 

çar nas famílias de colonos lusos, cconônicamente bem situadas, os processos pelos 

quais adotaram as técnicas e a ética dc trabalho ítalas, ou então aqueles outros, roja 

ponsáveis pela boa situação dessas famílias. Acreditamos que tal investigação aponta- 

rá, entro outras coisas, a influência do mulheres ítalas sõbre o modo dc vida dos es- 

posos lusos c do suas parenteies . 

: \ 

Por outro lado, Será esclarecido de que nánoira os fatôres tradicionais cq^tinuBn 

atuando naquelas partos da colônia ítala, onde a coesão da comunidade religiosa é menor 

»• particularmente no distrito de Pinhal Grande - e em que condições a imperfeição de 

sua atuação enfraquece a economia rural pela perda de padrões culturais, ou então a 

fortalece, tornando-a mais acessível à mudança tecnológica. 

Finalmente será demonstrado pelo estudo sugerido que os elementos humanos 

de grande iniciativa, que encontramos na cidade e na triticultura castilhense, oriun- 

dos da colônia ítala, tiveram a sua personalidade formada sob a atuação de algum fa- 

tor alheio à cultura tradicional. 

Em tôdas estas investigações, de apreciável valor para o conhecimento das 

condições em que se opera a modernização da vida rural e das resistências que a ela 

se opõem, seria necessário discriminar os fatôres causais das inovações que forem ob- 

servadas, distinguindo-se os que decorrem diretamente da mudança sócio-cultural daquç 

les que se originam em alterações ocorridas no ambiente geográfico (p.ex.maior fadili 
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dade de coniunicaçoes) o por sua vez agon no sentido de acelerar nudangas sácio-cultu- 

rais, 

Estas considerações luvaa o nosso pensamento de volta a Ma«jà€s nos sitiqni 

tes do Sana reccnkoc-nos a tradição familiar o nana investigação especial certamente 

procuraríancs esclarecer a influência sõbre eles exercida pelas colônias suíças e ger 

nânicas do vizinho município de Nova Friburgo, das quais alguns dos sitiantes descen- 

dem, Também a vida religiosa apresenta certo grau de semelhança. Embora longe da coe- 

são' o fôrça que possui em Júlio de Castilhos, pode ser a ela atribuível, ejn alguma 

parte ao menos, a sua. ética de trabalho e, neste caso, haverá diferenças entre as pe.s 

soas ligadas e as alheias às comunidades protestantes, Se, como acreditamos, com a 

quebra do isolamento através da nova estrada do Sana, o sitiante lá radicado mostrar- 

se mais acessível à mudança tocnolégica do que o ítalo de Nova Palma, há-de perguntqr 
„ \ 

se em que medida a sua participação em uma vida de comunidade religiosa acelera ou re 

tarda tal mudança. Admitiríamos, a título de hipétese, que não c. retarda, por atuar 

a comunidade do Sana sôbre a ética do trabalho som envolver tradicionalismo tecnolégi 

co, 

Tosta hipétese, veríamos no sitiante do Sana um paralelo com o protestante 

teuto do núcleo de Caemborá ca Júlio de Castilhos, cuja vida comunal gravita em târno 

de igreja, escola c vida assod. ativa-recreativa, sem que em nenhuma destas esferas e- 

xista uma atoridade estatúída com poderos que ultrapassem o âmbito da administração 

de rotina* A participação igüalitária de tôda a -Dopulanão teuta mantém sempre viva a 

disposição à cooperação, abrindo ao mesmo tempo opertunidade ao aparecimento de "lide 

res1':comunais, Esta perspectiva de ascensão social certamente contribuirá para estimu 

lar os contatos com fontes de inovação, que são procuradas nas colônias mais "moder - 

nas" de além-Jacuí e mesmo em livros o revistas recebidos da Europa. 

0 pequeno criador, tal como o conhecemos em Júlio do Castilhos e no vale do 
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Rio Macaé,. denonstra pouca tendência para a vida en comunidade restrita. A mobilida- 

de espacial facilita-lhe a participação livre, espontânea e independente de compronis 

sos, na vida da cidade, e a extensão do círculo de vizinhança. Poucas são as necessi- 

dades que por êstes meios não se possam satisfazer, 13 corto que o seu Ifreino" em Jú- 

lio de Castilhos (o 5fi Pistrito)á considerado "atrasado" pelos que norom fora dele, 

nas realmente pouca coisa lhe faz falta. Quem sofre do atraso, da falta de estradas, 

do médico, de serviços religiosos, 6 o pequeno agricultor nas partes "serranas" da- 

quele distrito, e dele faremos nençcão no tópico seguinte . 
V . " 

c - 0 "Canpônio Marginal" 

Nos interstícios das áreas de propriedades grandes o pequenas, acima re- 

feridas, encontramos em tôdas as partes dos três municípios descritos uma massa de e, 

lenentos instáveis e inseguros a quem Kalervo Oberg (?) dd a sugestiva designação de 

"camponios margin-ás" . São ocupantesj pmJúüio de Castilhos, de torras serranas do 

propriedade do Estado ouy no distrito de Iriri (ílacad), de torras da União ou de fa- 

zendas abandonadas, São proprietários de minifúndios como aqueles dos posseiros cas- 

tilhoises que chegaram a obter título legal, pequenos agricultores no campO| ou, ain 

da, ninifundiários cm Carqpebus c Quisscmã, São meoiros que quase se confundem com os 
i ' 

"ocupantes"' om fazendas abandonadas do Iriri, São "agregados" quo plantam ã meia en 

"bolÔnias" castilhenses. Alguns nem mesmo possuem residência ao menos temporàriamcnte 

fixa, ou erigiram seus ranchos nas faixas de utllidade pública que margeiam aa estra - 

das Y 

Esta população, "no Brasil, ermo em qualquer outra parte da América Lati- 

na o grande símbolo do subdcsenvolvirmnto" (s) , tem chamado a atenção de qúan- 

(7) Kalervo Obêrg, "0 c.ampônio marginal no Brasil rural" 

(8) L0cT cit,, p. 119 . 
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toa, nacionais ou ostrangoiros, descrevoraii ou axiíilisaraii a nossa, vida rural, Nos es- 

tudos do conunidado, porán, toa ocupado o nesno lugar dc aayginalidade que lhes reser 

va o'sistona oconSaico o social (9), o pouco pais aqui podonos fazer do quo apontar a 

nocossidado de estudos, mis anplos do que os até egora feitos, do círculo vicioso on 

que conur-iontc se achaxi c do roapinonto do qosmo, on circunstâncias especiais, 

Con cfoitp, aosno daqueles que se localizan eçi terras do Estado, as quais 

estão à disposição do quon as queira explorar oa certos pontos do nunicípio de Júlio 

de Castilhos, nuitys cultivaa apenas partes minúsculas das suas posses, nuitõs outros 

não ohegan a reqüerer título de propriedade, Proporção nuito grande non pemanepe na 

nosna gleba por vários anos, retirando-se após curto prazo para abrir nova derrubada 

mais adianto, ou desaparecendo da região. 

0 seu isolamento geográfico não 6 náior - en realidade, 6 menor - do que 

aquele dos colonos ítalos quando lá se. estabeleciam, Estes, porófa, vinham constituin- 

do corrente organizada, o organizados pernoncceram após fixados nos seus sítios, Abr4 

ran ou obtiveram a abertura de estradas ou ao menos de caminhos carroçáveis e oongro, 

(9) Isto deve-se en grande parto ã natureza metodológica dos estudos de comunidade,0- 

riontados para a análise de estruturas integradas o que impele o interesse do invéstij 

gador em sentido contripetali A única monografia do quo tomos conhecimento, dedicada 

a grupos do tipo referido (AntSnio Cândido de M0lo o Souza, Os Pardeiros do Rio Boni- 

to) , dcsvia-sc nitidamento do modelo clássico dos estudos do comunidade, Oracy Noguei, 

ra, por outro lado, ó dos quo incluem uma descrição da categoria social cm questão no 

relato sobre a população de um município (Família o Comunidade. pp,151 ss,), Nas púgi 

nas que precedem as quo acabamos do citar, reproduz âsto autor, aliás, relatos do 

SainfHilairc que vira a zona rural do nunicípio sob análise (itapctininga) on situa- 

ção semelhante àquela on que Nogueira encontrou esta população "marginal" -_ o quo de- 

monstra há quanto tempo este tema estava h espera de tratamento sociológico, Poniton" 

cí "-mo- de, também, não lhe ter dispensado o devido carinho . 
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garan-so on conunidados que articularan a cooperação o a defesa dos interôsses coleti 

vos, E o que não conscgucn os ocupantes lusos: a falta do crgánização conunal inpede- 

os de vencer o isolamento geográfico, o esto por sua vez erige-se em obstáculo à fix§ 

ção, indispensável h coagulação da comunidade, 

Não basta, contudo, a fixação para que se crio a comunidade: E preciso que 

certo nígel de produção ecnoraje o comárcio e permita o desenvolvimento de um núcleo: 

miséria somada a miséria não se organiza (lO) , 0 ocupante não dispõe de capital ini- 

cial. Não se sabe se, no seu estado atual de degradação, o saberia utilizar, Um estu- 

do comparativo dos colonos lusos o dos "marginais" no mesmo município o até possivel- 

mente no mesmo distrito parece-nos prometer lições de alta relevância não sbmente tej5 

rica como prática, a este respeito (ll) . 

Vejamos agora a situação dos ocupantes o meeiros de Iriri* A estes a proxi 

midade do estradas e do um núcleo comercial abre perspectivas mais mplas para contai 

tos sociais, para a colocação dos seus, produtos, para uma promoção organizada de suas 

reivindicações. Não foram, contudo, educados c não estão educando os seus filhos para 

a administração de empresas agrícolas mais ou menos complexas. Fogo e enxada são os 

têmos em que colocam, sir^olamonte, os problemas de técnica agrícola, e o que os tos 

ta nos latifúndios próximos, 6 o nato que lá está à espera de ser queimado, A concen- 

tração de considerável número de tais elementcs, a facilidade qud têm de contato com 

os trabalhadores da grande fazenda capitalista préxima, a existência de um centro co- 

mercial e de reunião social (Córrego do Ouro; além de não ser difícil a viagem à vila 

de Glicério) prometem o surgimento de uma organização conunal, diferente certamente d£ 

quolas Constituídas por pequenos proprietários, diferente também das sedes de usinas 

de açúcar. Sé o tempo dirá que forma tomará e se o "círculo vicioso" será realmente 

(10) Cf, também T.Lynn Smith, op.cit,, p, 521 « 

(11) A edperiencia dos núcleos coloniais do INIC, inclusive nas proximidades da didade 

de Macaé, deveria igualmente ser oxplarada. 
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ronpido 

Conclusões 

Nos grupos locais concretanente oncontrcdcs, os tros tipos do organização 

da produção rural (grande enprôsa, pequena propriedade o "canpônio mrginal") apare- 

cen raramente isolados, Existem, em geral, lado a lado e numa esçála, em que os tipos 

extremos são ligados pqr fonas intermediárias. As estruturas comunitárias são, por 

isto, complexas,. DistLnguem-so, ainda, umas das outras, pela intervenção dp grande nú 

rjero do características poculiaros da mais variada natureza, entre as quais podem ser 

enumeradas as seguintes; condições topográficas do re^vo o de qual idade do solo ; 

maior ou menor isolamento geográfico; interesses econômicos comuns; maior ou menor no 

cessidadc vital da prestação de serviços recíprocos entre vizinhos ; facilidade de lo 

comoção individual; tipo do atividade econômica; grau do fixação local da população ; 

facilidade dc acesso a mercados; disponibilidade de meies de produção; estrutura de 

poder; relações cnfcrc as classes sociais; tradições tecnológicas, óticas c religiosas; 

tipo de organização das comunidades religiosas; atitudes cm relação a valores comuni- 

tários, Estos fatores, alóm de incluircm, cada qual, variedades numerosas, condiconan 

se, em grande parte, mutuamente e combinam-se dc máltiplus maneiras, Esta complexida- 

de dc variações o interdependências, Ibgicanente quase infinita, seria provavelmente 

observada cm muito maior riqueza à medida que se fôsse estudando maior námero de gru- 

pos locais brasileiros. 

Em face desta variedade de fenômenos comunitários, parece que a problemá- 

tica da escola primária rural 6 grandemente relativa à posição peculiar de cada esta- 

belecimento do ensino, E jpor isto que, para os estudos educacionais, a preocupação ti 

pológica parece impor-se apenas cm plano secundário, devendo a orientação dominante 

ser a do revelar a "dinâmica da vida da ccDunidado" em cada grupo es- 
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pcqífico (l2) * 

Assim nosno, pcra que se possa indicíir al,giins aspectos importantes, refe- 

rentes aos objetivos de uma escola rural quo pretenda ser eficiente, ó necessário agru 

par o material empírico, com este fim coligido, por meio do algumas generalizações,cg 

bora grosseirasé Estas, longe de visarem à construção do um sistema teórico, só se des 

tinam a pôr em destaque certos traços que, embora comuns a muitos grupos locais, se ma 

nifestam em contextos vários, quo lhes conforom individualidade concreta, 

2 - A Escola Primária c o Foauono Proprietário Rural 

A partir destas considorações pode examiner-se a contribuição quo cabe à 

escola primária fazer ao preparo da nova gerarão rural, partindo da sociedade "colo - 

niaT' do Júlio de Castilhos, luento ao seu futuro ocupacional, admitimos a premissa 

de que uma parcela ponderável desta população permanecerá fiel h vida rural e ao tor- 

rao natal, mas que um número incerto seguirá, por necessidade ou inclinação, o rumo do 

Ôxodo que o desenvolvimento econômico do Estado e do país vier a traçar. Necessita, gjí 
% 

tão, a "colônia" do uma escola que seja suficientomonte rural para edubar o homem ru- 

ral, e suficientemente aberta ao mundo para equipá-lo de tal maneira que possa enfron 

tar ambientes sociais o requisitos ocupacionais diferentes daqueles que a atual situa- 

ção colonial oxige 4 

Entro ôstos dois objetivos não á tão grande a distancia, quanto à primei- 

ra vista possa parecer, 0 homem rufai de amanhão não será o qup á o de hoje nem muito 

menos o que foi o do ontem, Se não souber racionalizar a exploração de seu capital na 

(l2) Ao citar a referência de Solon Nimba}! ("Problemas e pesquisas educacionais", p, 

74) à "din&iica da vida da comunidade, pensamos,,contudo, quo esta SÓ a longo prazo 

poderia levar à construção do una tipologia útil. De imediato, una visão geral clas- 

sificatória, dos fenômenos sociais, locais , deveria anteS oriontar-se em sentido cul 

tural, conforme exporemos no capítulo seguinte . 
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tural ü conpotir no norcado mais amplo, oferece-ido a mercadoria mais procurada o nego 

ciando-a com vantagem; sc não conseguir integrar-se na r3de de assistência financeira 

que possível e provavelmente mais cedo ou mais tarde promoverá a consolidacãô da produ 

■ção rural nacional - se ficar à margem da renovação e modernização da vida econômica, 

estará condenado a una existência insatisfatória e miserável, não apenas quando compa 

rado com a das populações mais dinâmicas, mas em ternos absolutos, em virtude da emi- 

gração , que se dqrá, dos mais ativos . 

0 hemon da "colônia" necessita, pois, de uma educação que o habilite para 

a mudança tecnológica e econômica, A escola rural que hoje possui ê apenas alfabetiza 

dora. Quatro quintas partes da sua matrícula concentram-se nas primeiras duas sóries, 

o mesmo nas demais, o fato de não terem os professores municipais senão instrução pri 

mária traça um limite baixo ao desenvolvimento do programa., Não se deve despreaar a ql 

fabetização, 0 fato do que na "colônia" a quase totalidade dos domicílios possui livros 

de qualquer espócie facilita a conservação da tócnica de leitura, uma vez aprendida , 

Que ôstes livros sejam na grande maioria dos casos profercncialnonte de natureza reli 

giosa, mostra a influência civilizadara da religião nesta população, e por outro lado 

não impede que a capacidade do leitura, uma vez adquirida, soja posta a serviço da cil 

fusão do outros tipos do conhecimento quando as condições ambientais o favoreçam,Pou- 

cos colonos aproveitam, atualmente, esta possibilidade (mais freqüentemente na colônia 

teuta), mas existem os que lêem jornais e literatura de dibulgação agronômica, São ra- 

ros e salientam-se como os "eruditos" do ambiento rural, São, contudo, pioneiros que 

indicam o caminho a ser percorrido pela maioria, 

A escola cabe colaborar para que estes exemplos sejam seguidos o para que 

o ambiento mental da coletividade local se amplio, 2 conhecida a dificuldade com que a 

literatura, de divulgação tecnológica rural penetra nos meios para os quais se destina , 

Responsável por isto ó em parte o seu caráter demasiadamente abstrato, por outro lado , 
,i f 

pordm, também a mentalidade, demasiadamente dominada por realidades concretas, do pd- 
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blico visado» A grande variedado do situanoes rurais torna impossível ao agrônono di- 

vulgador descer a formulação tão concreta dos sous ensinamentos que se apliquem fácil 

mento a qualquer delas, E indispensável que na população rural existam alguns c onheci 

mentos fundamentais que lhe permitam adaptar as lições necessariamente algo abstratas 

às suas necessidades individuais. 0 ensino das cigncias naturais encontra aí um gran 

do campo de ação, tanto na própria escola primária como cm cursos especiais para àdul 

tos- Esto auter caroco da competência pedagógica para indicar como ôste alvo podo ser 

atingido. Parece-lhe, entretanto^ óbvio o benefício que poderia ser obtido da coopera 

ção do agrônomos o agrotócnicos co$ o profossorado rural, servindo a autoridade esco- 
i 0 

lar local (inspetor escolar) de intermediário na formulação da didática adequada (13)0 

Este assunto mercee estudo minucioso, uma voz que a experiência da "esco- 

la típica rural" falhou em Jiilio do Castilhos como em tontos outros lugares, A razão, 

por quo não vingou, não ó difícil de so reconhecer: tentando ensinar tócnicas agríco- 

las a crianças dependentes ainda, na economia familiar, da auteridado paterna, inter 

fero com esta. 0 pequeno agricultor que educa seus filhos para a vida rural não admi- 

to e não pode admitir que a aprendizagem no trabalho seja prejudicada pela infiltra - 

ção, rias crianças, do princípios desconhecidos dele, pai, ou que não lhe pareçam ade- 

quados à sua economia pnrticulart Nem tampouco pode o pai admitir que a seus filhos 

seja apresentada autoridade concorrente à sua, o se a professorinha não fosse de fato 

freqüentemente menos experiente do que o pai do aluno, nas lides agrícolas, o pai o a 

legaria assim mesmo cm defesa do sou "status" na família. Disto decorro que a penetra, 

ção da tócnica ngrónômica atravós da escola prjmária não podo sor conseguida direta - 

mente, mas sim facilitada pelo ensino da compreensão científica de processos naturais, 

abrindo-so, assim, o caminho à divulgação tecnológica a ser absorvida em fase poste - 

(l3) A prática do "desenvolvimento de comunidades" será fonte de expcriônc'0 colM 

da a este respeito, Cf, tambóm Anísio Teixeira (Bducacao cara a Democracia. ppc82_ 

ss,) o Gilberto Ereyro ("Palavras às prcfcssôras rurais do Nordeste", pp..40 a 50) » 
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rior da vida do honen rural. 

Una instrução rural cono a preconizada, prcnovendo a conproonsão do anbion 

te, seria sinultânoaix;ntg a instrução adequada para equipar o nigrante potencial para 

os requisitos da vida urbana, pois ensinando a viver de olhos abertos , inteligente - 

nente, produziria na criança a maleabilidade dental conducentc ã capacidade de ajusta 

nentcs culturais fora do anbicnto rural, Laboran ea Srro os que vên a dicotonia rurql 

urbana do ensino apenas en tímos de objetivos, pensando que se deve educar primordial 

mente para a vida rural ou para a urbana (l4), En realidade, precisanoe educar para o 

mondo do amanhã a criança urbana e a criança rural, residindo a principal diferença 

entro os dois tipos do ensiho na variedade das condições ambientais da própria escola. 

(l5), A criança rural pode ser educada somente como tal, seja qual fôr o sou futuro 0- 

(14) 0 romantismo,"rüralista" do Sud Mcnucci (A Crise Brasileira de Educação, passim; 

nitidamente, p,ex,, à p, 188, onde se refere à produção de "três montalidades absolu- 

tamente diversas": o honen da cidade, o honen do canpo, o homem do nar") não podo , 

pois, ser refutado çom una utópia "urbanista" cono a de Levy Cruz ("Espaço, tenpo , 

região e educação'^, 

(15) Cf, Anísio Teixeira, Educação para a Democracia, pp.68 ss., particularmente p.80; 

Fernando de Azevedo, "0 problema da educação rural"j J.Roberto Moreira, Teoria e Prá- 

tica da Escola Elementar, pp, 419.es*' Deste dltino extraímos o seguinte trecho: "0 cin; 

rículo. Quanto a este assunto, ... , podemos afirmar que se trata nenos de elaborar um 

novo currículo que de orientar o reajustar o currículo comum da escola primária no 

sentido da vida rural. ,.. E pois una- questão de notivação o do conteildo específico 

das diferentes unidades. A escola urbana e a rural diferem, pois, neste particular , 

nais que nos seus objetivos e fins gorais", (loc.cit,, p, 457 ) . 

As idóias contidas nestas três obras o na de Sud Menucci, acina citada , 

são dadas como subentendidas neste capítulo - abstração feita das respectivas posições 

ideológicas, Nosso objetivo ó precipuanentc a descrição e interpretação de realidades 

concretamente observadas c não a - desnecessária - justificação dos argumentos de pai 

sadores o administradores onóritos, que entre si apenas divergem em alguns pontos, se 

cundários na perspectiva aqui adotada • 
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cupacional, e a boa educação rural será o melhor preparo para a vida adulta em qual - 

quer ambiente . 

Da importância da escola têm tido consciência os imigrantes italianos,fim 

dando as suas próprias , providas com professôres recrutados em seu melo, Com a "na- 

cionalização "'d o ensino às vésperas da guerra, avocou o muíiicípio de Júpio de Casti - 

lhos a si o ensino primário, dispensando a cooperação do grupo social local. Até hoje 

muitas escolas continuam funcionando em próprios da ig-reja ou de particulares, mas ai, 

niciativa local no terreno do enaiVo desapareceu quase totalmenteí Os prédios - quan- 

do não são as próprias capelas - não sãb mantidas em bom estado pe$a população, que 

por êles não se sente responsável e no máximo reclama providências do sub-prefeito , 

A assiduidade dos alunos deixa a desejar em puitas escolas sem que haja quem possa im 

pô-la. As professôras, quando naO radicadas na área escolar, muitas vêzes encontram i " • - 

dificuldade de hospedagem , 

Esta situação, ao mesmo passo que condiciona o funcionamento institucional 

da escola, deve ser interpretada em têrmos do papel que à escola cabe no terreno da e, 

ducação moral, A comunidade religiosa dispõe de uma organização poderosa que da missa 

pviblica vai até a orientação da vida familiar através da influência exercida pelo sa- 

cerdote e pelo contrôle social. Parece, assim, que à escola pode restar apenas uma 

função complementar. Com efeito, por ú6b consultadoç,apenas um terço dos 211 colonos 

ítalos e teutos interrogados atribuíram à esqola um papel na formação moral. Esta par 

cela não é, porém, tão pequena que deva ser tida como irrelevante, pois entre os 99 

proprietários lusos consultados np sentido indicado, apenas 6 manifestaram atitude po 
/ . i . 

sitiva* Isto indica que a comunidade altamente integrada tende para esperar da escola 

uma participação na manutenção dos valcros locais, muito embora existam outros órgãos 

4 
comunais exercendo a mesma função. As comunidades pouco integradas,, ao contrário, não 

parecem sentir semelhante necessidade, 

Não devemos, contudo, esperar da pronta verbalização de opiniões não re- 



262. 

fietidas um resposta exaustiva ao problema em discussão, Como já mencionamos na pri- 

meira parte desta tese,.estas manifestações dos pais não alcançam, como seria necess^ 

rio, a projeção da ação educativa no futuro e nem mesmo esgotam, em virtude da rapi - 

dez com que são formuladas, a défininão das respectivas atitudes em termos da situa- 

ção presente- E necessário que interpretemos em função da educação aquilo que sabemos 

da organização social atual e de suas tendências de desenvolvimento, 

Quando altamente integrada, pode a comunidade passar-se aom apenas peque- 
# 

na contribuição da escola para a manutenção de seu sistema de valores. Assim, porém , 

como a estrutura ocupacional muito provavelmente não permanecerá inalterada e como a- 

lém disto parte da população infantil terá necessidade de se enquadrar, em idade adul 

ta, em ambientes novos e diferentes, do mesmo modo evoluirão os valores da comunidade 

e muitos dos seus membros hoje imaturos deverão ajustar-se aos do mundo urbano • 

Isto faz que a escola deva, à falta de outro érgao da comunidade que pos- 

sa assumir esta função, preparar o aluno para tais mudanças, tomando-o maleável moral 

como ocupacionalmente. Sob o ângulo de visão do grupo local, a educação moral não po- 

deria ser revolucionária, e uma tentativa de quebrar padrões dominantes na sociedade 

não faria senão abrir um conflito em que a escola enffentasse inutilmente a situação 

ambiental. Trata-se, pois, de aproveitar as tendências de evolução já existentes na 

situação atual, tornando conscientes as opções que o grupo faz e apontando aquelas 

que se oferecem como alternativa^, sem quebra de valores sentidos como fundamentais « 

A associação no trabalho pedagógico intra-classe ppdeser ponto de partida para a apren 

dizagem de processos associativos não implícitos na estrutura familiar e religiosa , 

encaminhando o aluno para a participanão era associações voluntárias, de natureza pro 

fissionai, Estas hão surgem simplesmente em função da estrutura básica da comunidade, 

mas podem emergir em harmonia com ela, como o prova a formação da ''Sociedade- Agro-pas 

toril Nova Palmense" por iniciativa da autoridade eclesiástica. Tais organizações qua 

se infallvelraente , sob pena de se extinguirem, tendem a estabelecer contatos com o 
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mundo exterior e a introduzir inovações na comunidade, 0 professar que agir de acordo 

com elas poderá contribuir sensivelmente para o enriquecimento da cultura local e pa- 

ra a formação de atitudes sociais elásticas, vale dizer, menos conservadoras do que 

as presentemente predominantds . 

Para exercer esta atuação dinâmica, a escola deverá adotar novos processos 

didáticos .Podo prsvéer<*s« qus no mesmo esfôrço de renovação, passando a ser mais "ati- 

va" , a escola se ligará mais vitalmente aos processos sociais da comunidade e prppo.1; 

cionará ao professor novas possibilidades para fortalecer sua posição^ assumindo uma mq 

desta e cautelosa liderança (l6) , Como para isto pode ser qualificado, deverá ser 

discutido no Capítulo XIV . 

No que ficou dito nos áltimoe parágrafos , tínhamos em mente precipuamen- 

te as partes mais integradas da população colonial. Jl medida que nos afastamos dos 

centros catalisadores de organização social da comunidade, indo para as regiões marg£ 

nais da mesma, aparece a áducação moral sob outra luz, Onde diminui a f&rça do contr^ 

le social, a serviço da manutenção de valores tradicionais , coloca-so q questão de 

ber se novos valores devem ou não ser adquiridos e quais òõs velhos devem ser manti - 

dos através de novos processos de difusão e contrôle,. Eis uma decisão que cabe à gora 
ir ' " '4 

ê ' 

ção adulta tomar. 0 professor dela participará na sua qualidade de cidadão, mas na 

função de educador não poderia antecipar-se ou sobreppr-se ao rumo que a comunidade tq 

mar,, A sua faculdade de escolha será a de se restringir ao ensino do conhecimentos pq 

sitivos ou, então^ de estimular na escola a emergência de estrutnras sociais suscetí- 

veis de refletir ps padrões que se vão formando no ambiente. No ensino de conhecimen- 

tos positivos o professor, nesta situação, não se limitará necessòriamente à simples 

alfabetizaçãô- tão pouco quanto o faria se estivesse atuando nas comunidades mais inljq 

(l6) Isto foi corretamente apontado por Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo o J.Rober- 

to Moreira nas obras citadas na nota anterior . 
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gradas - devendo, em ambas as situações contribuir para o desenvolvimento intelec •? 

tual que facilite ao aluno a futura apreensão de conhecimentos a serem hauridos em di 

versas fontés, com relação hs vitais necessidades econômicas e tecnológicas dá popula 

ção. Por outro lado, empenhando-se na estruturação educativa do sistema social osco •- 

lar , terá o seu trabalho facilitado por uma orientação pedagógica eficiente sob o 

ponto de vista intelectual: a moderna pedagogia recomenda que se estimule a atividade 

do próprio alunof e esta podo concoraitantemente ser convertida em fator de dinamiza t- 

ção das relações sociais intra-classe * 

Algo deste gênero ê conseguido na escola da comunidade teuta. Viva q inte 

ressante, forma a personalidade do aluno no sentido daquele modôlo de cidadania que 
' 

inspira a cultura local, 2 verdade que esta segue uma diretriz definida, o que preci- 

samente não ocorre com as comunidades em mudança acelerada, 0 tipo do cidadão que edu 

ca ê, entretanto, o mais consentâneo com as necessidades daquelas populações que pre- 

cisam encontrar o seu caminho: independente e cooporador deverá ser o membro das colo 

nias ítalas menos integradas, a fim de qüe estas possam seguir a sua tendência para a 

ligação ao mundo mercantil (a tendência "rurbana") Sem perder o vigor que à vida rural 

confere a conjugação de esforços • 

Nas colônias lusas estreitamente ligadas às ítalas, o nas colônias mistas 

de ambas estas correntes culturais, aprcsnnta-se situação semelhante à das colônias jC 

talas menos integradas. Situadas geralmente entre as comunidades ítalas integradas o 

o campo, tendem a se antecipar àquelas na incorporação à economia de mercado. Os pro- 

cessos de assimilação cultural que nelas se desenrolam contribuem para dar elasticida 

de aos seus padrões de comportamento. Enfrentam os mesmos problemas do elaboração de 

uma nova cultura, a meio caminho entre a integração muito intensa e a indifidualização 

extrema, - que aquelas comunidades ítalas que se vêm distanciando dos núcleos religio 

sos mais consolidados, 0 papel da escola será, portanto, semelhantes ao apontado com 

relação a estas , 

2 3 unesp 

ATA ATAWl 

12 13 14 15 16 17 18 



265. 

Já os micloos agrícolas lusos totalmente desligados dqs comunidades reli 

giosas ítalas veram-so diante de problemas diferentes. 0 individualismo do sua cultu- 

ra dificulta-lhes a coesão social , liiiatando, como já apontámos (l?), os mlcleos de 

prosperidade pràticaraonto a casos isolados As instituições que neles se introdu - 

zam, quer seja a escola, quer qualquer outra, deverão nocossàriamente propor-se a 

questão do saber em que podem contribuir para a emergSnciá do formas sociais mais e- 

^ • 
ficientes e de fôrça de irradiação, maior que aquela que possuem as já existentes no 

• / 

grupo local» A sua tarefa cm relação à educação intelectual, ao ensino propriamente 

dito, á a mesma da escola das comunidades até aqui discutidas, No campo da educação 

moral, porém, abrem-se-lhe perspectivas distintas daquelas, 0 patrimônio cultural é 

singelo, os valores sociais não projetam as aspirações muito além da manutenção de um 

convívio vicinal pacífico. Enquanto, por um lado, não existe complexa cultura a tpans 

mitir, faltam também os mecanismos promotores de mudança, i educação, nestas condi - 

ções, tem perspectivas estreitas. 

Um objetivo novo propõe-se aqui à escola; o de alargar o horizonte cultu- 

ral local não apenas instruindo uma futura geração - instrução difícil em ambiente in 

culto - mas assumindo uma função dinâmica na comunidade. Isto é-lhe possível por fÔr 

ça do seu préprio caráter institucional. Já salientámos que a escola é instituída pe- 

lo poder público em meio de populações, reduzidas ao papel de espectadores, E uma pe 

culiaridade, porém, da instituição escolar o permitir, mais facilmente do que a maio- 

ria dos demais órgãos administrativos, a intervenção do espectador no espetáculo, Na 

escola entra o Estado ora contato com a sociabilidade espontânea da nação. Em decorrôn 

cia disto é demasiadamente limitada a noção da escola como instituição estatal (consjL 

dorando aqui como órgão estatal também o governo municipal). Na medida em que a comuni 

dado local enquadra a escola na sua própria estrutura, institucionaliza-a em tôrmos 

(l?) 'ffôste •fé^poito?-, o caso de ura próspero colono luso no campo do 5o Distri- 

to, citado acima, p. 81, No extremo Sul desse distrito há aliás, outro exemplo no mes- 

mo sentido, já êste, localizado na "serra1 . 
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àe sua própria organização social 
a 

Em face da potencial institucionalização local da escola, não precisa es- 

ta necessariamente assumir unia atitude passiva» Apresentando à comunidade solicita - 

ções exeqüíveis, pode provocar a convergência de interôsses sobre si mesma. Ma medi- 

da em que tais interêsses corrospondcrem a interesses dos próprios cidadãos, trans t 

formar-se-á a escoiaj então, em articulador social do necessidades individuais, com 

isto desempenhando função social integradora. A sua forma institucional, imposta de 

fora, poderá , neste processo, ser aceita e adotada como parte do patrimônio de nor- 

mas culturais locais, com o que se dá o passo decisivo para a institucionalização da 

escola em tôrmps da cultura local, a qual poderá ovontualmente aporfeiçoar-so pelo dg 

senvolvimento de padrões costumeiros de participação do grupo local na atividade esco 

lar (l8) . 

tuando isto ocorro, representa um enriquecimento da cultura local, Esto se 

limitará ao fonômono descrito çuando os intorosses focalizados forem estritamente in- 

dividuais, não contribuindo para o reforçamento das relações sociais exteriores ao 

sistema educacional. São possíveis, contudo, situações cm que a participação dos cida 

dãos na escola irradia reflexos sobre o resto do sistema social, Isto se dá quando as 

relações entre cidadãos e esoola dão nascimento a relações entre cidadãos. E roaisj 

quando tais relações entro cidadãos se subordinam a um objetivo comum, criam um mícleo 

do cooperação grupai que, por sua voz, em situações como a que temos era vista, intro- 

duz iam padrão novo o potencialmente fecundo na comunidade, preparando-a para a aplica 

ção do princípio do cooperação em outras esferas do convívio social local (19) . E es 

(18) J,Roberto Moreira (Teoria o Prática da Escola Elomontar. pp, 460 s.) discutç mui 

to bem o papel da escola rural como centro de comunidade, de um ponto de vista prático, 

(19) Sono exemplo de convergência de interôsses individuais na escola sirva o do pais 

que acompanhara os trabalhos escolares dos filhos. Interação de pais, tendo por conteü 

do interesses,paralelos neste sentido, dá origem a una modificação da estrutura da Sjq 

ciedade local. Unindorso os pais para, digamos, a construção o manutenção do pródio es 

colar, emerge o padrão do comportamento cooperativo , 
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ta a contribuição quo a escola pode fazer às comunidades pouco integradas, não no cum 

primento direto da sua função educacional, mas em decorrência da mesma, Para que isto 

aconteça, d necessária a presença de cortas características na forma institucional- do 

sistema escolar, as quais estudaremos no capítulo seguinte . 

Tambdm a comunidade campeira constituída pela pequena propriedade, tal ca 

mo se observa mormente no 5o Distiito de Jillio de Gastilhos, d do estrutura difusa . 

S da própria natureza da vida gaúcha, esta tendência para a autonomia pessoal, aliada 

à manutenção do relações de vizinhança em que se evita excessiva intimidade . Traba - 

lham e produzemj os campeiros, com a relativa eficiência que a a natureza, os seus re 

cursos eçonêmicos■q seus conhecimentos tecnológicos lhes permitem, A facilidade do lo 

comoção evita-lhes o isolamento que tão profundamente marca o pequeno agricultor das 

comunidades pouco integradas, na Serra, A escola d encarada como instrumento do quali 

ficação individual, não como instituição essencial ao funcionamonto do gruno local , 
f 

mas d positivamente apreciada nos termos em que d vista. Ajusta-se socialmente atra - 

vds da personalidade e da participação social do professor. Isto não d difícil a pes- 

soa que se tenha criado segundo os padrões culturais campeiros ou quo saiba aceitá-los, 

Por outro lado, pouco mais se espera da escola do que o ensino das primeiras letras e 

dos elementos de aritmética: a educação para o convívio social, baseado era indopendên 

cia individual c urbanidade, está a cargo dos pais e não há por que duvidar da eficár 

cieüf neste caso, do mdtodo de imitação o participação, Esta escola d, pois, na sua 

modéstia, adequada ao .ambiente atual e - apoiada na educação familiar no sentido de ura 

vigoroso individualismo - basta, provavelmente, para preparar o menor para enfrentar 

uma futura vida do oampo. Por outro lado, a uma cleyaçãp do nível didático atravds da 

introdução de mdtodos mais avançados - desejável, se por outras razões não fôsso, por 

melhor qualificar o campeiro para um eventual ajustamento futuro à vida urbana - não 

parecem opôr-so resistências da porte do ambiente social, assemolhando-so a situação 

à verificada na cidade , 
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Em resumo; todos os setores da população rural de Júlio de Castilhos necejs 

sitan de uma escola primária que instrua os seus filhos eficientemente no uso dos seus 

recursos intelectuais, tanto para a mudança tecnológica no terreno da produção rural, 

como em benefício de sou ajustamento eventual a ambientes urbanos, para os quais pos- 

sam vir a migrar». go so trata de ensinar normas ou conhecimentos suscetíveis do serem 

memorizados ou transformados em hábitos, "mas sim de exercitar a capacidade dos alunos 

no sentido do elaboraram soluções inteligentes de probleçns novos,, jui escola ativa, gg 

ra tanto indicada, facilita simultâneamontc o cumprimento das tarefas que cabem à es- 

cola no que concerne a formação moral. Neste sentido, variam as situações encontradas 

pela escola, segundo cs características sócio-culturais dos seus ambientes humanos, 0 

objetivo e sempre o mesmo, em termos genóricosf o do desenvolver na criança hábitos o 

atitudes consentfineos com o sistema de valores da comunidade o, ao mesmo tempo, adequa 

dos para não só se ajustarem a novos valores emergentes, mas para mesmo promoverem a 

evolução da cultura local de acordo com as mudanças tecnológicas futuras, As condições 

institucionais em que a escola enfrenta esta tarefa educacional 6 que são diferentes 

de um grupo local para outro. Em uns - os mais fortemente integrados - ô' a comunidade 

que indica (atual ou potencialmente) à escola os padrões a serem seguidos, Em outros, 

dà estrutura difusa, ó a escola chamada a criar a sua própria função social, impelin- 

do a dinâmica social para uma transformação profunda no sentido de mais intensa inte- 

gração. Em situações intermediárias entro estas duas, a escola procurará o sou cami - 

nho cm estruturas que,' enquanto não definem a sua posição, lhe reservara, entretanto , 

um campo de ação, dentro do qual pode fazer uma contribuição benófica ã vida grupai • | 

Deixando , com estas considerações, o município de Júlio de Castilhos e 

voltando-nos para a situação da escola entre os sitiantes do Macnó (20), encontramos 

fenômenos cçmparáveiv. «aos que acabamos do examinar, nos distritos ocidentais dêsse rça 

(20) Ao pequeno agricultor no campo castidhcnso far-so-á referôncia no tópico doste 

capítulo, dedicado ao trabalhador rural , 
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nicípio fluminense, Nos vales dos distritos do Sana c de Cachooiro, on parte tom 

bdm de Gliedrio, predomina a pequena propriedade agrícola. Á religião (aqui quase 

exclusivamente certas denominações protestantes) desempenha significativo papel in- 
' f 

tegrador da comunidade^ ms tdçnicas agrícolas são tradicionais e põUco eficientes , 

A ligação ao mercado d procurada para a colocação de excedentes do produção, para .a 

quisioSo dç mercadorias nonos essenciais do que a alimentação pura e simples -,assg, 

gurada, esta, pela produção da própria família. - e para a satisfação de certas neces 

qidades eventuais . 

Em que pesem estas semelhanças, a posição da escola macaense à bastante 

diferente da castilhonso. No distrito de Sana, çm maio de 1960, encontramos funcio - 

nando apenas três aulas, com um total do 136 alunos, o que corresponde a aproximada- 

mente 5 alunos matriculados para cada 100 habitantes do distrito (em que não existo 

vila, prbpriamonto dita) (2l)^ ou seja, o equivalente de duas classeç etárias. 

Nos sítios dispersos o isolados do Sana, a vida corre nos trilhos da trar 

dição, cada qual cuidando da sua roça c lirpltando-su a poucas relações com vizinhos e, 

quando protostantos, eom membros da canunidade religiosa." Muito pouco é sentida a ne- 

cessidade de uma instituição especializada de ensino, do mais olomontar, o pouca pres 

são 6 exercida sôbro os poderes pábliqos no sentido do ebtê-la ou melhorá-la. S verd^ 

de que a existência de poucas escolas 6, em parto, efeito do desinterSsse da adminis- 

tração municipal pelo distrito, mas êste mesmo deisinterêsse decorre, per sua vez, da 

pouca ligação dôste h vida política do município, no que se expressa de outra maneira, 

novamente, o seu isolamento , 

A influência de fatores políticos sobre a criação do escolas, evidencia- 

se polo fato de que no distrito dc Cachooiro, igualmente ocupado mormente por sitian- 

-lj Em 1959 rogistreú-se uma matrícula gorai de 197, em virtude de uma onda de admis 

soes "políticas1' de profossôros municipais» Desses alunos, porám, apenas 63 se apre - 

aentar<am para o exame final daquele ano, sendo aprovados 45 . 
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tes, encantramos) em 1950, 240 alunos natriculadcs, ou sejam £$ da população, o que 

certamente se devo à atuação do un deputado estadual o antigo prefeito, lá domicilia 

do. Isto, todavia, não reduz a significação da constatação feita no Sana» de que una 

população dç sitiantes isolados pode passar-se sen una contribuição ponderável por 

parto da escola. Que isto não pode perdurar» parece 6bvio, Nas transfarmações sácio- 

econômioas que a melhoria da rode viária provocará» esta população enfrentará inerne 

um futuro incerto. A escola, tal qual existo» simples curso de alfábetizaçao, 6 in- 

suficiente e pouco mais que o cumprimento de un ritual » 

Toda esta situação é mais difícil ainda de que a da escola nas comunida- 

des pouco integradas de Júlio de Castilhos, onde ao nonos se reconhece - embora em 

certos pontos do município^ com pouca convicção íntima - a necessidade da escola, en- 

quanto np Sana ela se reduz a un olemènto do importância desprezível em fade do conson 

so social. Dispensa-se a sua colaboração na educação moral, entregue & família^ & vizi 

nhança, à igreja , c poucp se pensa na necessidade de instrução a ser dada à juventu- 

de, Proporcional, porán, à dificuldade da posição da escola, será o benefício que ela, 

transformada om "centro de comunidade", poderá prestar a esta população . 

A diferença entre as condições encontradas no distrito do Sana e as que 

prevalecera nas demais zonas ocidentais do município, povoadas predominantemente por 

sitiantes, 6 uma questão do graus , 0 distrito oriental de Carapcbus, por outro lado, 

muito mais movimentado o ligado à vida urbana, n<.m por isto goza de pslhor oscolarir- 

zação. Aqui tambám, 5/» da população estavam matriculados nas escolas primárias era 

1950, (já estando extintas as escolas adicionais criadas em 1959 e que tinha© permiti 

do, então, elevar a matrícula durante alguns meges para 9^), Aqui também, a escola é 

simplesmente alfabetizadora. Já apentamos, ao trator das perspectivas de mudança sé - 

cio-economica cm Carapobus (22) , os graves problemas de roajustamente que esta popu- 

(22) No segundo tópico do Capítulo X . 
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lação poderá ser obrigado a enfrentar num futuro que tanto podo ser próximo como remo- 

to, mas sempre ameaçará a nova geração, Uma população inculta o enfrentará sem cons- 

ciôncia dos fatôres econômicos e tecnológicos que as decisões, a serem então tomadas , 

envolverão, ou que,, no caso do emigração para outras áreaf, prevalecem em ambientes 

mais produtivos, Para uma reforma da sua posição conta a escola, aqui, com condições 

semelhantes ãs das comunidades menos integradas do Júlio de Gastilhos e às dos'distri- 

tos ocidentais de Maçaé: fortalecendo a sua pópria posição, contribuirá simultSneamen- 

te para a consolidação da comunidade. As suas probabilidades de êxito são maiores do 

que nos distritos ocidentais, no terreno da instrução, pois, provavelmente em virtude 

dos contatos mais freqüentes com a Vida quase-urbana da vila, a população sente mais 

necessidade do que lá; de instrução (23) , 

3 - A Escola Primária e o Trabalhador Rural 

Os trabalhadores rurais - fazendo-se abstração dos meradores de cidade (Mo- 

coca) - foram por nós encontrados em duas situaçes considcràvelmente diferentes, Uns 

residem em fazendas,das quais são empregados efetivos, enquanto outros vivem em minús- 

culas propriedades, en terrenos cedidos, ou mesmo como intrusos, Como Ó fácil imaginar, 

é mais estável, segura e mesmo confortável a exiatenaia daqueles, enquanto êstes pagara 

sua relativa liberdade com uma qriase absoluta ausência de"proteção, Esta diferença a- 
i 

parece claramente na escolarização de seus filhos , 

Nas fazendas de Mococa e Quissana, a freqüência à escola primária está ao 

alcance de quase toda criança» Em Mococa, é a administração estadual de ensino que, em 

colaboração com a do município, se empenha para qüe existam escolas, se não en tôdas as 

(23) Aspecto inesquecível, o de uma escola, funcionando na saia e no alpendre da singe 

la casa da professôra, onde 90 crianças se apinhavam, umas apoiando os cadernos nas 

costas das outras, a receberem instrução da professôra com o auxílio (não remunerado) 

da filha desta . 
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fazendas, polo menos naquelas em posição geogrdfica estratégica para o atendimento da 

população infantil residente a una distância razoável. Neste município, predominante- 

mente ocupado por fazendas, estavam em 1960 matriculados (no início do ano letivo) 

1*540 alunos de escolas rurais, Admitindo-se qüe a população rural era de 20,000, tal 

matrícula correspondo a quase 8?'?, ficando, pois, sensivelmente abaixo da verificada 

em Júlio de Castilhos. Com efeito, constatamos através de nosso inquérito que um ter- 

ço dos filhos de trabalhadores rurais, entre? 9 e 14 anos do idade,- não conheciam esco 

la, Este fenômeno não pode, porém» ser interpretado ep termos do condições mocoquen - 

ses, exclusivamente, uma vez que grande parte dêsto operariado rural é flutuante e pro 

veniente do Estado do Minas Gerais . Segundo nos informou o inspetor escolar, encarre- 

gado tanto do sistema estadual como do municipal, existo dificuldade quanto à instala- 

ção de escolas em certas fazendas, mas também fraco interesse pela escola em parte da 

população, Para vencer Ssto segundo obstáculo tinha aquôle funcionário gtá mesmo en - 

trado em entendimentos preliminares com a autoridade judiciária, visando a imposição 

da obrigatoriedade . 

Tal fato ilustra bem a atitude desta parcela da população em relação h. es- 

coàa, A sua própria flutuação não permite o surgimento de una vida comunal, na qual a 

escola pudesse institucionalizar-se. 0 baixo nível de instrução dos pais, dos quais 

metade são analfabetos, faz ccrnpreender que nem mesmo as primeiras letras têm para e- 

los o caráter de necessidade absoluta. 

Em 'duissamã, com'seu operariado rural estável, observou-se cm princípios 

de 1960 uma matrícula do 956 sôbrq 9.056 habitantes do distrito, ou sejam 10,5^» Esta 

proporção é- 3cmelh;nte à do município de Júlio do Castilhos e corresponde praticamen- 

te a três a quatro classes etárias (24)« Como no município do Macaé a inspeção esco - 

(24) Os dados relativos a Quissamã incluem a vila, A taxa correspondente à zona rural 

pode realmente ser um pouco mais baixa, sen, contudo, deixar de ser bastante satisfa- 

tória , 
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lar por parto da3 autoridades de ensino 6 precária, devo aquela taxa ser interpreta- 

da como resultante de un prestígio real da escola no meio rural e do esforços desen- 

volvidos, junto às autoridades de ensino, pelo proprietário da usina^ que exerce al- 

tas funções políticas en nível federal ; 

0 mesmo interesse pola escola observou-se no distrito de Iriri por parte 

doa responsáveis por uma grande fazenda, lá existente^ e explorada em regime compara 

tivamente intensivoi Funcionavam na mesma duas aulas para os filhos dos empregados , 

e o administrador empcnhava-sc junto às autoridades escolares, pela abertura de uma 

terceira, 

0 trabalhador rural não vinculado a determinada empresa, quando mora isola 

damente, envia seus filhos às mesmas escolas freqüentadas pela parcela maioritária da 

população* Em Júlio de Castilhos todavia, núcleos de minifundiários no campo o do 

ocupantes de terras do Estado que, por obterem a maior parte da súa renda, do traba - 

lho assalariado dovem ser considerados operários, pertencendo , entre Sstes, à catego 

ria "marginal" (25)* íois núcleos, localizados • comUmente era pontos de difícil acesso 

e mantendo-se num padrão de vida assaz baixo, encontram os mesmos obstáculos à manuten 

ção de escolas que os núcleos da pequenos proprietários ("colonos") lusos na Serra . 

E interessante notar, contudo, que mesmo em tais núcleos de baixo padrão de vida ocor 

re haver pessoas em condições de exercer o magistério no mesmo grau de relativa efi - 

ciência que prevalecem também em outras escolas rprais providas com professores lei - 

gos , 

Em Iriri, nas proximidades da estrada que vai da cidade do Mncaé para a vi 

la de GlicériO| acumula-se grande número de pessoas, em condições econômicas compará- 

veis às daquelas castilhenees^ Formam, mesmo, um povoado nas proximidades do ponto on 

de desta estrada sai aquela que leva à já mencionada fazenda cai exploração agrícola 

(25) Veja-se .a referência a este tipo de população rural no tópico 1 - c deste capítu- 
lo. pp,253 ss. 
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en grande escalai A pressão desta população, no sentido do conseguir maior ndmero de 

escolas, faz-se atravás da câmara municipal. Na$ conversas que êste pesquisador teve 

com moradores do distrito, este assunto era por elos insistentemente abordado (26) . 

Com efeito era a situação da estatística escolar do distrito, no ano de nossa visitap 

aparentemente satisfatória, pois nas oito aulas em funcionamento efetivo estavam ma- 

triculadcs 360 alunos, correspondendo a 18^ da população recenseada em 1950 (último 

censo então disponível). Em realidade, tendo a população crescido nestes últimos 10 

anos, grande número de crianças estava sem assistência escolar, (27) . 

0 que aqui nos cabe registrar ó que a população local estava vivamente in- 

teressada no problema escolar, ao contrário do que observamos em categoria correspon- 

dente en Júlio de Castilhos,entre os trabalhadores rurais de Mococa, e mesmo entre os 

sitiantes do distrito do Sana, atribuímos a causa deste fenômeno à mais intensa comu- 

nicação com o mundo exterior, quer cm virtude da própria origem fluminense da maioria, 

quer devido à passagem de estrada boa e movimentada pelo distrito e ao trabalho de ar- 

roginentaoão pçlítica • 

A escola primária vÔ-se, pois, em situações sociais diferentes segundo al- 
< 

gunas características fundamentais do grupo do famílias de trabalhadores rurais a que 

servo, Estas distinções dodorren de duas ordens de fatores: por um lado ó relevante a 

condição trabalhista era que se encontram os paia de seus alunos, como empregados mais 

ou menos estáveis ou como mão do obra flutuante. Por outro lado d de profunda signifi- 

cação para o Caráter institucional da escola a sua localização no interior da proprie- 

dade a cujos empregados, serve ou era território "neutro", sob o ponto de vista do doraí 

(26) Os entrevistados terão atribuído ao pesquisador alguraa capacidade de contribuir 

para o atendimento dos anseios da população local por parte das autoridades. Assim 

mesmo, não deixou a insistência daquelas manifestações de indicar a existência das as- 

pirações era questão . 

(27) 0 recenseamonto do 1960 apurou â presença, no distrito de Iriri, de 5.423 pessoas, 

não chegando , pois, a matrícula a ultrapassar 1% « 
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nio, patronal * 

Em qualquer (iostos casos, os paia - quando não Resignados e indiferontos - 

aspirarão para seus filhos a upia instrução melhor que aquela que eles mesmos recebo - 

ran e que os capacite para um desempenho mais eficiente, era tSrmos de esfSrço o rend_i 

mento, em sua vida econômica futura, Quer vejam esta aspiração em função do una pos?. 

sível mobilidade espacial, quer de una carreira oçupacional, ou de uma combinação dês 

toa dois tipos de mobilidade, praticamente reclamam, em decorrência dela, una escola 

de instrução que abra a mais ampla perspectiva possível) de caminhos profissionais,Tra 

dqzido em linguagem pedagógica, nada mais expressa isto do que a necessidade de intro 

dqção do uma escola "ativa", a fim do se satisfazer a tais aspirações, Os pais certa- 

mente não saberiam definir os requisitos tdcnicos do ensino que desejara para seus fir 

Ibos, muito provàvelmente ató medirão nótodos novos pelo padrão tradicional da alfabe 

tiaação rápida, ias por outro lado, nada mais óbvio do que p desperdício envolvido na 

prática de um sirapios ensino de primeiras letras em ambientes em que o exercício de 

leitura, escrita o. cálculo nao fazem parte da rotina da vida comum, Para ter pleno 

sentido, ôste ensino deve enquadrar-se nua esfôrço educacional mais amplo, 

Não só os pais visara juàtificadamente este tipo de escola eficiente, mas 

pntre os próprios proprietários não faltam os que compreendem que a futura racionali- 

zação das atividades rurais exigirá um tipo do operário diferente do analfabeto de ho- 

je í tanto em Mococa como em Mr.caó ouvimos declarações neste sentido • 

A escola do instrução será, pois, a mesma em qualquer das situações acima 

discriminadas. Sob o ponto de vista da educação moral e que se distinguem as perspec- 

tivas dos vários tipos do contingentes operários, Quanto mais a escola esteja entrosa 

da com a empresa rural, quanto mais colocada sob o patronato do um empregador, tanto 

màis firme será o terreno sob os pós do mostre que queira educar, orientado pelo espí- 

rito emanado da autoridade local. Tanto maiores, porém, serão também os conflitos a que 

se poderá expor no caso de que esta orientação divirja daquela imposta pelas normas in 

temas do sistema escolar, a que portende. Una escola "de fazenda", atendendo aos fi - 
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lhos dc colonos permanentes c, portanto, firmqnGntc integrados ao sistema social cens 

tituído pela cmprêsa-cpmunidade, corresponderá ao tipo ideal de tal escola patronal, 

No outro oxtreno da escala oncontrarcnos a escola livro do peias, nas tan 

bám do suportes instituciopais. locais, sonclhajtite fe. das comunidades de sitiantes, nç 

pós integradas,- JJ. a eseola localizada fora de território patronal, em terreno próprio 

c com livre acesso, a serviço de operários flutuantes: os pequenos agricultores no 

campo ou posseiros e simultáneanonte operários do Júlio de Gastilhos ou, dentre os dc 

Iriri, 05 que não sejam permanentemente empregados na única empresa capitalista lá 0- 

Xistentd. Poderá, ela, converter-se em instituição conunal.na mesma medida em que fôr 

"centro de comunidade", ou seja, na medida cm que conseguir despertar entre os seus 

clientes - pais de alunos - objetivos comunitários. 

A situação intermediária, em que a vida comunal se tenha formado ou este- 

ja em vias do formação - como no núcleo do "Córrego do Ouro" em Iriri - oferece opor- 

tunidades igualmente intermediárias ã atuação da escola, a semelhança do que vimos com 

relação ãs comunidades de sitiantes,. Sempre, porém, far-se-á notar o1 fato de que a co- 

munidade de trabalhadores á do certa forma truncada, incapaz de formar um sistema só- 

ciQ-econônlco completo e portanto, via de pegra excluída dos caminhos tradicionais da 

influência política sêbre a administração, além do encontrar dificuldade. , maior ainda 

do que a oacQla éo sitiantes ou a urbana, no processo do definição dos seus objetivos, 

p que inibirá sèriamente o desenvolvimento das suas potencialidades do educação , 

Ao lado das escolas que atendem a clientela exclusiva ou predominantemente 

operária, há qquclas em que filhos de trabalhadores (pequenos agricultores no campo dm 

Júlio de Gastilhos, agregados, moeiros e assalariados que moram entre uma maioria lo - 

cal de sitiantes) sentam nos bancos escolares junto a filhos de proprietários. Nestas 

escolas surge o problema particular de se saber como pode ser tornada fecunda a educa- 

ção a ser dada a esta minoria quando idêntica àquela adequada á maioria, Esta questão 

não podo ser examinada aqui, mas a sua existência deye ser apontada , 
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A exposição prccodente torá mostrado que fins o noios das atividades esco 

lares, variam num sistema multidimensional de conexões com ns estruturas sociais dos 

grdpoa, locais rurais,Isto faz cota que a fecmididadc do esfôrço educacional dependa de 

ajustamentos múltiplos a constelações complexas. Embora não seja de se excluir a possj. 

biliclade toárica da construção de tipos de integração comunitária e do perspectivas e 

mecanismos de mudança , estes ajustamentos se diferenciarão, do uma situação particu - 

lar, paro ontra, do tal forma que sempre terão do ser elaborados de novo, em cada ca - 

so, em, virtude das características individuais das teias de relações sociais, existen^ 

tes em poda grupo lo,cal concreto. 
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CAPITULO XIV 

Mecanisaos institucionais de integração 

da escola no anbiente social 
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A esperança de que a escola primária venha a ser o órgão de educação efi- 

caz, que o Brasil rural reclama, repousa na possibilidade de se submeterem os dois 

esteios do sistena de ensino a modificações que os vitalizem e que os transformem en 

instrumentos aptça para que sejam plenamente atingidos os objetivos que se propõem 

ao ensino:, a farmação do magistirio e a orientação educacional. 

Dos teSa elementos que integram o sistema social da educação formal de ní 

vel primário: comunidade, especialista de educação e aluno, o segundo ocupa no Bra - 

sil a posição central. Em t3rno do professor organiza-se o corpo discente,- sob as vis 

tas mais ou monos distantes dos pais o do grupo local em geral. G professor, por sua 

vez, 6 designado pelo poder público o desempenha o seu cargo de acordo com diretri - 

zes e normas emanadas deste* Por isto ó o ensino, para efeitos práticos, antes de mais 

nada, um fenômeno portoncontc a esfera da administração pública, Quem o quer reformar 

deve partir dôste fato, examinando as possibilidades do evolução, inerentes à sua es- 

trutura administrativa* v 

P sentido de una reforma escolar desejável d, segundo vimos, o de colocar'o 

aluno o as suas neposaidades no centro do sistena sociaib de cada unidade escolar , 

de transformar q professor em órgão executivo, simultâneamente, da cultura local, re- 

gional e nacional* Servidor público que é, traz o professor o seu destino de divulga- 

dor da cultura regional e nacional» Para preencher plenamente as funções que lhe são 

idealmente atribuídas, é necessário que êle se incorpore à cultura local específica e 

que exerça a sua atividade consistentemente no contexto societário da comunidade, sob 

a inspiração de uma mentalidade dinâmica, hoje rara, mas tão manifestamente essencial 

à educação, que antes se dege investigar a causa da sua falta do que justificar a sua 

conveniênbia . 

A Megistário 

Ppr que tantos dós nossos professores são pequenos potentados, instalados 
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nos pontos de gravitação das suas aulas, tentando irradiar a instrução que concebem co 

mo dom divino, por seu intermédio dispensado ks almas ignorantes? (l) Certamente pode- 

ria ser invocada a tradição de ensino de u$a época passada, inconsciente dq condiciona 

mento social da educação e que fundamentava a sua filosofia em uma concepção indivi- 

dualista do aluno e abstrata da cultura (2) , Não é suficiente, porém, esta explicação^ 

pois já passaram vários decênios desde que a nova concepção da educação começou a se 

difundir no mundo. Por volta de 1930, estas idéias renovadoras foram lançadas no Bra - 

sil por pioneiros como Fernando de Azevedo^ Lourenço Filho e Anísio Teixeira, e desde 

então penetraram - como idéias - nas escolas normais* Foram absorvidas pela geração de 

professêres que hoje se encontram em exercício . 

Im realidade, são inerentds a estrutura do sistema escolar brasileiro fatô 

res poderosos, que dontinuam gerando as mesmas disposições mentais indesejáveis em ca- 

da turma de novos professôres, levando-os à aplicação das mesmas técnicas didáticas 

condenadas. Inseguro e desorientado começa o mestre a sua carreira e adquire atitudes 

que mais tarde poderiam ser corrigidas, embora com alguma dificuldade, mas que não o 

são. Vejamos, em primeiro lugar, o que se passa com os professôres formados por escola 

normal de 2o çiclo . 

Recém-formados em curso quase sempre abstrato e livresco, dirigem-se para 

a sua primeira classe * Se antes já tiveram oportunidade para um contato prático com 

situação de ensino, terá sido uma ou outra aula dada na escola de aplicação, rápido e- 

xercício, para o qual se prepararam bem e que deixaram atrás de si ao dêle sair * En- 

(l) J.Roberto Moreira (Teoria e Prática da Escola Elementar, pp, 123 a 139) descreve 

situações dêste gênero, observadas no Brasil e qüe podem ser tidas cano representati- 

vas da realidade observável também nas áreas por nés estudadas* 

(2) Estes aspectos da escola "tradicional" são acertadamente caracterizados e postos 

em confronto Com os princípios da "escola nova" por Paul Foulquié (As Escolas Novas.un. 

97 ss, e 138 ss,), Çft também J.Roberto Moreira, op;cit*, p,47 * 
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\ 

frentam, agora,sbzinhos uma claase desconhecida e não especialmente treinada 

colher professôres inexperientes. Geralmente será uma escola rural, composta de alu- 

nos de 7 a 14 anos de idade, estudando sinultâneamente programas de três ou quatro 

\ 
séries diferentes, Disporão, ao se iniciarem no magistério, de pouco ou nenhum mate- 

rial didático d de pouca ou nenhuma oportunidade para se aconselharem eom pessoas 

mais velhas e possuidoras da inteligência penetrante necessária a quem queira colocar 

ao alcance de outros os frutos da própria experiência , 

Inicia-se, por conseguinte, o novo professor, em uma situação próxima do 

pânico (3) - a menos que seja um dos poucos mestres "natos". No salve-se-quem-puder, 

o recurso mais óbvio ó o estabelecimento da autoridade a todo custo. Segundo o seu 

temperamento, o professor o aplicará através da suavidade ou da energia, mas em ambos 

os casos a situação autoritária se criará, e, na melhor das hipóteses, produzirá as 

çondiçoes para um andamento ordenado da atividade didática rotineira em uma classe 

mais ou menos passiva, ' ^ , 

Este problema tem sido visto e ériticado com tanta insistência, que já é 

de domínio público, O que ainda não se generalizou satisfatoriamente é a compreensão 

dos fatôres componentes desta atitude ineficaz do professor. Da escola normal trouxe 

êle a noção de que lhe cabe ser "educador" em sentido lato, mas não a conpciência dos 

elementos culturais que lhe cumpre transmitir, nem das atidudes - sociais e outras - 

que deye formar, O sistema administrativp freqüentemente o coloca em ambientes cultu- 

rais inteiramente alheios à sua própria formação, quer - como vimos acontecer em Jú- 

lio de Castilhos - em virtude do diferenças culturais regionais, quer - como em Moco- 

ca - por força de sua condição de claase social, Recóm-formado, adolescente quase,não 

poderia ter a capacidade de se ajustar com seus próprios recursos . 

(3) Cf ,Sud Menucci, A Crise Brasileira de Educacac. pp.75 ss, Goncdrdârmcs com os ter- 

mos em que êste autor descreve a situação do professor novato não implica, evidentemen 

te, em aprovação da sua opinião quanto às causas do fenômeno e quanto nos remédios a- 

plicáveis , 
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Isto acontece, porque o jovem educada; mesmo quando imbuído de entusiasmo, 

vem a descobrir, no contato com a realidade de classe escolar, que lhe falta um obje 

tivo educacional (e nao simplesmente instrucional), definido em termos operacionais . 

Embora sabendo enumerar todos os aspectos de uma educação "integral", 6 incapaz de 

formulá-los em função da realidade social concreta e local que enfrenta* Para que o 

conseguisse, necessário seria que conhecesse satisfatòriamente esta realidade e, ain- 

da, que soubesse analisá-la tendo em vista, precisamente, o seu sistema de valores - 

particularmente sob aqueles ângulos de visão que são relevantes para a educação primá 

ria - o qüe sotíbesse reconhecer tais Valores em operação na teia de relações sociais 

de que a escola faz parte Basta enunciar estas condições indispensáveis à eficiência 

do trabalho escolar, para que se veja que o aluqo egresso dé nossa escola normal s6 

em casos excepcionais as pode preencher, 

Mesmo o professor maduro, enfrentando situação semelhante em decorrência de 

remoção, freqüentemente não o poderia conseguir nos pouoos primeiros dias de exercício 

do nSvo cargo, cruciais para a sua integração np ambiente, para o qual se transfere f 

A compreensão de sistemas sociais locais requer semanas ou meses de trabalho de um 

cientista especializado, 0 leigo pode alcançá-la,em circunstâncias felizes, mas, assim 

mesmo, em prazo mais longo* Tanto um como outro, cientista e leigo, encararão, em se- 

guida, a tarefa de elaborar os métodos e as técnicas didáticas, pelas quais os valores 

locais sejam preservados de tal forma que, entue os conflitantes, sejam reforçados a - 

quêles que melhor correspondam aos valores cuja difusão a comunidade nacional espera 

do professor , 

Para que o professõr ^oâèn spaçsar por todo êste processo intelectual, necessita 

êle de assistência técnica, por.parte de especialistas; 0 estudo sistemático das sub- 

culturas presentes em cada Estado, incluindo as características fundamentais das estru 

turas sociais correspondentes, seria o primeiro passo, que facilitaria a análise das 

variações particulares de Cada área escolar* A descoberta, em cada subcultura, de fa- -J 
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tôres freqüentes de variação poderia levar à formulação de hipóteses que possibilitas 

sem a elaboração de esquemas de pesquisai destinados a reduzir a iniciativa do pesqtd 

) 
sador - quase ou totalmente - à compreensão das rêdes de relações concretas. Manuais 

que reunissem os resultados de tais estudos acrescentar-lhes-iam a definição de obje- 

tivos e métodos pedagógicos adequados a cada situação típica e apontariam constela - 

ções conflituosas que comumonte ocorrem (4). Este trabalho subordinar-se-ia a uma jo 

(4) Esta idéia relaciona-se estreitamente a do !,mapa cultural" cuja organização se 

sugere no "Documento Klineberg""(RevÍ3ta Brasileira de Estudos Pedagógicos. Vol.XXIV, 

na 59| julho/setembro de 1955) e em "Orientação do Programa do Centro Brasileiro de 

Pesquisas Educacionais para 1956 e 1957" (Educação e Ciências Sociais. Vol, 1, n® 3 » 

dezembro de 1956), 0 que aqui expusemos implica em dizer o seguinte: Ia - 0 termo "ma 

pa" sugere a possibilidade de se caracterizar áreas relativamente grandes, a serem 

justapostas num mapa geral do país. Em rèaíidade interpenetram-se as áreas culturais 

de tal forma que muitos municípios (incl.Júlio de Castilhos, Hococa e Macaé) de per 

si apresentariam conformação tão intrincada que um mapa nacional ou mesmo estadual'se, 

ria de utilidade duvidosa no nível da sua aplicação (inspetorias do ensino). Trata-se, 

por conseguinte, mais de elaborar características culturais do que de traçar áreas 

culturais. 2a - A simples confecção do "mapa", mesmo sob a forma de manual| que obede 

ça a este último requisito, não fornecerá ao professor o guia de que necessita, a me- 

nos que inclua instruções para a sua pesquisa pessoal e para a interpretação pedagógi 

ca, 3° - 0 "mapa cultural" deve ser composto em fun :ão das unidades de administração 

escolar (Estados, delegacias, inspetorias de«eneino} , a fim de ligar a sua elabora - 

ção desde o início à prática administrativa (v. tópico 2 dêste capítulo), - Basta que 

se examine o trabalho pioneiro de Manuel Diégues Júnior (Regiões Culturais do Brasil) 

para se ter uma idéia dq complexidad® que o mapa (ou manual) adquiriria se fôsse orga 

nizado em têrmos de áreas, A mesma obra explicita, por outro lado, inúmeros traçor 

gionais, de excelente serventia para a análise das constelações em que se apresentam 

na realidade « 
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rientação tipológica, visando a construção de tipos ideais de subçulturas, o que não 

se confundirá coin o intuito, que ele tivesse, do criar classificações de estruturas 

sociais reais. 0 uso de manuais culturais do gênero indicado não dispensaria o profes 

sor do esfôrço de compreender as constelações societárias, sempre ánicas, em que atua, 

e de a elas se ajustar , 

Executados ôstes trabclhos preliminares, poderá cogitar-se de conferir ca 
% 

ráter regionalfom sentido verdadeiro, ás escolas normais. Prepanando-se o professor 

para atuar em determinada subeultura ( e dando base regional aos sistemas de nomeação 

e remoção), a tarefa do professor será facilitada e mesmo tornada exeqüível. Por ou - 

tro lado, não precisariam os estudos de cultura regional representar mais uma "raaté - 

ria" acrescentada ao programa existente, ao contrário, bàbilmente preparados em cola- 

boração por educadores o cientistas sociais» poderiam os manuais em questão consti - 

tuir-se em catalisadores de integração curricular, dando ao currículo caráter seme - 

lhante ao que se pretende imprimir aos da escola primária. Contribuiriam, então, para 

romper tradições superadas nas próprias escolas normais , 

0 que até aqui se expôs com relação às possibilidades do renovação da es- 

cola primária referiu-se, particularmente, aos sistemas constituídos sobre ura corpo 

docente composto de professores formados em escolas normais de 2° ciclo, Resta inda- 

gar das potencialidades de desenvolvimento qualitativo dos sistemas dependentes de 

um professorado leigo ou com preparo básico» Encontramos tais mestres - nos limites 

dos municípios estudados r aa zona rural de Júlio de Castilhos e na de Mafiaé, aqui 

tanto no ensino estadual como no municipal, ali quase exclusivamente neste, Aponta- 

mos o fator positivo a favor dêstes mestres^-escola, representado pela sua procedên- 

cia local e, daí, seu ajustamento pessoal ao ambiente em que exercem o magistério , 

Por outro lado, mencionamos o fato óbvio de sua formarão profissional extremamente 

modesta, Muitos deles, impregnados do espírito de verdadeiros educadores, não pos- 

suem, entretanto, os recursos intelectuais» para o prática fecunda, A uns falta sim 

i 



285, 

plesmente o conhecimento suficiente das matérias que lecionam, a outros as habilida- 

des didáticas que nunca aprenderam. 

Dois caminhos estão abertos 9 poderiam, deveriam mesmo, ser tomados para-r 

lelamente para elevar o níyel do professorado naquelas ápeas era que não se pode, por. 

enquanto, conjrap com norraalistas de 2a ciclo> 0 primeiro consiste na ampliação das ati 

vidades de escolas hormais de l8 ciclo, instalando-as em maior némero e onde quer que 

possam atender a uma zona suficientemente grande para lhes fornecer alunos e absorver 

S. 
os professôrcs por elas formados* Seriam cuidadosamente localizadas em pontos que se- 

jam atuais ou potenciais pontos do convergência de áreas ''rurbanas" e em núcleos que, 

mesmo quando urbanos, estejam impregnados de uma mentalidade rural, pelo reflexo atu- 

ante das atividades agro-peduárias na sua estrutura econômica e sócio-cultural (5) • 

Poderiam, assim, com certa facilidade organizar as suas atividades didáticas em es - 

treita ligação às mesmas condições, para as quais formam os futuros professores, e não 

serviriam para alhear estes ao ambiente que lheS seria tanto de origem como da dosting 

ção (6) . Quanto aos seus métodos de ensino, aplicar-se-lhes-ia o que ficou dito com 

relação às escolas normais de 2° ciclo. 4 participação, no seu trabalho, de especia- 

(5) Tal como o concebo Fernando de Azevedo ("0 prpblema da educação rural", p.5l) o 

como o recomendou a Conferência Regional Interaraericana sobre Educação Primária Gra- 

tuita e Obrigatória (Recomendação Vil 5»3) 

(6) Júlio de Castilhos, o Mococa possuem, pois, condições favoráveis ao funcionamen- 

to do escolas normais do tipo focalizado (embora em Mococa a sua instalação não se 

justifique em vista da e xistência de escola normal de 2° ciclo, a qual assegura quaij 

titativamente o preenchimento de todas as vagas de magistério tanto na cidade como na 

zona rural), A situação do Macaé é menos propícia, porque, conquanto haja grande es- 

cassez de professores formados na zona rural, a mentalidade urbana, caracterizada no 

Capítulo IX, é mais distante da rural do que naquelas outras cidades , 

únesp 

atatat' W 
12 13 14 15 16 17 18 



286. 

listas "ruralistas" (agrônomos, médicos, veterinários e outros que viessem a ser en- 

contrados) seria particularmente relevante. Tais especialistas contariam cora alunos 

já familiarizados com as condições de vida e trabalho rurais, e sua colaboração pro- 

meteria resultados fecundos, contanto que agissem entrosados com os educadores pro - 

fissionais dos corpos docentes das escolas (?) c Intornatos seriam necessários para 

possibilitar a freqüência, a alunos radicados na zona rural . 

0 recrutamento de alunos para estas escolas normais do Ia ciclo não seria 

demasiadamontd difícil nas áreas ou que predominasse a pqquena propriedade rural 

na hipótese, está claro, de que a futura remuneração dos seus alunos fosse suficien- 

temonto atraente, sem que neçessàriamente precisasse alcançar a dos professôros for- 

mados por escolas normais de 2o ciclo - pois aos jovens de ambos os sexos abriria u- 

ma perspectiva de ascensão social sem abandonarem o ambiente de origem, oportunidade 

rara em virtude da rudimentar estratificação social dos grupos locais constituídos 

por pequenos' proprietários, Seria mais difícil onde predominasse a grande proprieda- 

de, pois a classe méçlia rural, em que se'faria o seu recrutamento e que, nestas á- 

reas, 6 representada pelas famílias de funcionários administrativos das fazendas, ê 

relativamente pouco numerosa, Uma vez conseguida, porém^ a vitalizaçao do ensino ru 

ral, e à medida que o operariado rural ascender àqqela situação econômica e social a 

que a evolução do país certamente p elevará, aumentará o námero do potenciais candi- 

datos à freqüência destas escolas, por motivos semelhantes aos que farão a elas a- 

fluir os filhos de sitiantes. 

O segundo caminho para o aperfeiçoamento do professorado leigo é a insti- 

tuição de cursos de aperfeiçoamento destinados aos atuais mestres-oscola, portadores 

de preparo insuficiente, Tais cursos podem ser mantidos em instituições especiais-,ou 

então anexos a escolas normais. Devera funcionar com o mesmo espírito destas e, o que 

(?) Cf. Gilberto Freyre, "Palavras aos professores rurais do Nordeste" 
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os seus alunos pordessen, em comparação com os de cursos regularos, era tempo de ensi- 

no, ganhariam em aproveitamento da experiência já adquirida no exercício efetivo do 

' 

Para que Sstes objetivos fossem alcançados, necessária seria a orientação 

das instituições de formação de professores por órgão tácnico central em cada Estado 

ou região, com a participação ativa de educadores, cientistas sociais e especialistas 

"ruralistas", os quais seriam, quiçá, os rausmos, encarregados dos estudos regionais a 

cima referidos, com ç que se asseguraria o efetivo entrosamento da ciência com a prá- 

tica que elà, ciência, 6 chamada a instiuir . J 

2 - Orientação Educacional 

A renovação dos sistemas de formação de professores primários é, então, de 

necessidade Q urgência. Assim mesmo, todavia, transformados os métodos adotados pela? 

escolas normais o instituídos çurços de aperfeiçoamonto adequados, ainda assim não ve 

remos disto resultar a escola primária eficiente no ajustamaito à comunidade local . 

Isto se deve a peculiaridades da psicologia profissional do magistério, às quais não 

responde, atualmente, uma estrutura administrativa que as levo na devida consideração. 

0 trabalhe do professor, na classe, consiste, essencialmente, no exercício 

de liderança (0) . Agir sôbre outro?? influenciar o sou comportamento, provocar nêle? 

reações que obedeçam aos propósitos do educador: á este o seu conteádo principal, ao 

qual todo o mais se subordina, 0 "grande'1 professor serã aquele , cujas atenções não 

SO prendem a esta tarefa, aquele que a desempenha fàcilmente, em função de um dom pe^ 

soai. Os grandes professores, porém» são poucosi A maioria do corpo docente ê compos- 

(8) Gf. a discussão dos papéis do professor por Willard Wallor ("The toachcr's rolos", 

pp,205 ?s*), que acentua muito bem êste aspecto, A discussão acima não se prende, po- 

rém, oxèlusivamentc a esse toxto . 
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posta de pessoas dos nais vSrios tipos de personalidade e selecionadas de acbrdo com 

critdrioa, entre os quais a capacidade do liderança pode figurar, mas - pelo menos 

entre nds - com Snfase reduzida, Para o professor normal, estatisticamente falando, 

o exercício de liderança seíá ura trabalho praticado conscientemente c à custa de es- 

forço e fadiga, enquanto não se transfarna em rotina adquirida por longa prática, NSo 

d, pois, Obra do acaso q fato de nüitos professôros terem a sua personalidade marcada 

pela tendância para Vtta dinamismo constante nas relaçdes humanas, atividade profis - 

sional impõe q sen Cünho ãquelcs que não a exercem cora a facilidade proporcionada pe- 

lo "dom" qn pelo longo tirocínio, 

^ Se hâ, cntãp| três tipos de professores eficientes: os líderes 'ínaturais'^ 

aquêles que pela prática adquiriram tdcnicas de liderança, e os que são obrigados a 

um esfôrço contínuo - de quein, entre êles, pode oqperar-so a atitude calmamente obje- 

tiva, necessária ao eátndo do ambiento social ? Dos líderes "naturais", que em qual- 

quer relação humana tendem para provocar imediata transformação da situação encontra- 

da? Dos velhos "práticos", perfeitamente ajustados h profissão e, via de regra, satis 

feitos com o "statua quo" ? Daqueles em quem o esfôrço constante tende para produzir 

estados de ansiedade permanentes ou freqüentes? Evidentemente, em tSdas as tpês cate- 

gorias citadas haverá indivíduos em quem combinações felizes de aptidões permitem a 

formação de uma habilidade para a pesquisa social, nas dos poucos professores ''pesqui 

sadores sociais", menor námoro ainda será capaz de transformar o conhecimento adquiri, 

do em ajustamento ativo da escola, Genõricamonte, a escola primária não pede esperar 

o seu ajustamento desta minoria . 

Á estrutura administrativa do nosso ensino prinário pouco ou nada fornece 

que possa servir de sustentáculo às tendências, que se manifestara em personalidades 

menos excepcionais, para o profícuo convívio comunitário de professor e escola, ou 

que possa suprir a falha resültQntç,na maioria dos casos, da situação psicológica des 
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favorável (9) .• A problonática sociológica da posição do professor na àdministração 

pública está ainda pouòo p^/á^o estudada* Mereceria, entretanto, carinhosa investiga- 

ção pelo seu interesse tanto teórico cano prático (lO). Os milhares de professôres 

que conpoem os corpos docentes estaduais» as dezenas ou centenas que atendem às esco- 

las das grandes municipalidades ocupam uma posição peculiar - o pouco faborável para 

o produtivo exercício das suas funções - na máquina administrativa * 

Como se sabe, prpcura o estado moderno, imbuído do espírito racional-legal, 

assegurar o efetivo exercício de sua autoridade atravós de quadros administrativos,ca* 

da vez mais organizados segundo os princípios da burocracia, isto é, segundo Max Weber 

(ll), Garactorizados por: separação entre a esfera de vida "privada" do funcionário e 

o seu papel como membro da administração ; ordem hierárquica} rígida definição de atri 

buições e podêres de cada funcionário} formalização - na medida do possível - das nor* 

mas que regera o exercício de cada atp decorrente da função * 

Quadros administrativos, assim idealmente caracterizados, desenvolven-se 

quando se trata de fazer penetrar ordens da autoridade em vastas camadas, objetos de 

doaínio. Quanto mais qqueles traj os se configurem, tanto mais a autoridade poderá con- 

(9) Pelo contrário,'"sendo instituição consciente (a educação formal) procurou-se sa - 

tisfozer a si mesma, 0 conteúdo do programa, uma vez desenvolvido, podia assim sobreyi 

ver per sua própria conta, esquecido quase o serviço inicial que prestara"* (W.H, 

Kilpatrick, Bducacão para uma Civilização em Mudança, p. 57) 

(10) Gabo a Luiz Pereira o méritò do ter formulado as linhas mestras dêste problema 

naç suas obras: A Escola numa área Metropolitana e 0 Magistério Primário na Sociedade 

de Classes. Contribuições anteriores a estas, de J.Querino Ribeiro (em Favolismo na 

Arjmirii stracão das Escolas Públicas e Ensaio de uma Teoria da ivémnihistração Escolar) , 

já o apontam, embora na perspectiva da ciência da administração. A literatura estran- 

geira existente, com relação ao papel sochl do professor, será utilizada com proveito 

pelo sociólogo brasileiro quando este tiver algo mais progredido no estudo das carac- 

terísticas nacionais da burocracia ontre nós (cf.-Mário Wagner Vieira da Cunha, "Resis 

tência da burocracia às mudanças sociais, no setor público e no setor privado") • 

(11) Wjrtschaft und Qescllschaft. pp. 125 ss, e 650 ss^ - No texto acima só foram ci- 
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tar coro pureza e eficiência na subordinação de ocorrências ccncretas às norroas esta 

belecidas (l2), Nen tôda a atuação do poder público, visando determinar o conporta - 

mento da massa governada, d, todavia, do tal natureza que a administração burocráti- 

ca seja o melhor canal possível para a sua iroposição , 0 professor (público) também 

é agente da autoridade estatal, da qual emanam as normas relativas ao comportamento 

a ser provocado nos alunos (l3)i o da qual deriva o poder exercido em classe, E no 

entanto, o trabalho didático não é suscetível de burocratizanão . 

As atribuições do professor podem ser razoavelmente bem circunscritas,mas 

difíciib seria definir realmente, ao nível da realização executiva, p que seja a educa 

ção integral que ele deve promover. Os seus podôres podem ser nitidamente determina - 

dos, mas as normas resultantes são de modesta relevância em face da necessária flexi- 

bilidade de seu emprego, em se lidando com crianças. A ordem hierárquica deve respei- 

tar, sob pena de impossibilitar qualquer grau de espontaneidade na condução de um en- 

sino ativo, ampla liberdade de iniciativa do professor, A separação entre vidn priva- 

da e pública do mestre só Se faz em detrimento do ajustamento social da escola na co- 

munidade local (li), E a formalização do comportamento didático seria a morto de sua 

eficiência , 

0 professor é, pois, agente de autoridade çom características próprias , 

tadas, dentre as características da burocracia segundo Weber, as relevantes para o 

nosso raciocínio» Gf, também Robert Merton, Social Theorv and Social Structure. pp, 

151 s, 
! t . * * 

(12) Max Weber, loc.cit» p, 12B , 
, * • 

{l3) Max Weber faz referência expressa ao ensino escolar çomo forma de exercício de 

autoridadedoc« cit», ppi 123 s, (item 6)i 

(3,4) Em certa medida ela é necessária na'sal a do aula, conforme aponta Willard Wallor, 

loc«cit,, pp,209 Si Este aspecto da técnica educacional não prejudica, entretanto, os 

requisitos do papel do professor nas relações cxtra-classe • 
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decorrentes da essência ncsna do seu trabalho, (l5). Sste não podo ser burocratizado 

sen prejuízo da eficiência, nas por outro lado, o professor é submetido a forte pres 

são no sentido de se burocratizar, Não á Sle funcionário público,, cor. todos os direi 

tos que esta posição confere? E não está entre estesj procisaoente o de dispor livre 

mente do tempo que não á dedicado ao exercício do cargo e de distinguir nitidamente 

entre os padrões que orientam o seu comportamento dentro o fora da repartição 0 Não 

é êle subordinado h fiscalização de funcionários burocráticos, que lhe cobram o preço 

destas prerrogativas sob a forma do cumprimento fiel de formalidades que regem o seu 

desempenho cotidiano e a correspondente obtenção de vantagens ? Como não haveria êle 

de se guiar pelo espírito da organização a que pertence, do mesmo modo como um opera 

rio em empresa burocratizada molda o seu comportamento no trabalho sobre as normas 

que lhe são impostas ? 

(l5) A penetrante análise a que Luiz Pereira (A Escola nump. Itrca Motropclltanaf passin, 

e 0 Magistério Primário na Sociedade de Classes, pp» 163 sa.,) submeto 1 estrutura esqo 

lar peca, a nosso vêr, apenas por não reconhecer nitidamente que a burocratiaaçao 6 fe 

nômeno parcial no conjunto de sistemas sociais de orientação raciaial-legal, oaracteri 

zando sistemas administrativos, embora atinja de forma peculiar as camadas administra- 

das . 0 sistema administrativo estende-se até o ponto çm que as palavras de ordem, a 

cuja trarasmissão se consagra, chegam aos destinatários, Estes terão o seu comportamen- 

to fortemente influenciado pelo fato de estarem submetidos a administração burocráti - 

ca, mas aquela parte de sua atuação que 6 executiva, que é atividade-fim, rege-se pe - 

Ias necessidades inerent4s a sua própria natureza. Nao se pode, por isto, burocráti - 

zar o trabalho manual em si, nem a prática módica, nem o magistério, Não há, pois, in- 

consistência em que o Regimento Interno dos Grupos Escolares- de 'Tão Paulo, se refira 

apenas indiretamente a direitos e obrigações dos alunos (cf, Luiz Pereira, Á Escola 

numa área Metropolitana , p»48). Isto não significa que o aluno , por não pertencer ã 

administração, não pertença ao grupo social constituído pulo Grupo Escolar. A burocrji 

tização não se processa em todo o grupo social em cujo seio se tenha instalado, a me- 

nos que esto grupo seja, precisamente, um sistema administrativo 0 
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Exatamente nesta comparação com operário vanes surpreender a ambigüida- 

de da posição do professor» 0 trabalho daquele, de natureza tócnica, 6 dotorninado 
f ■ • 

Ias características da natória prima, do instrumento do trabalho o do produto visado. 

A sua padronização através do normas supcricres só poderá ser superposta àquela sua 

essSncia, Esta limita do maneira imperiosa o campo aborto à padronização. Idealmente 

é semelhante àquela a posição do professor, No sou caso, poré^j, é dificilmente mensu- 

rável o produto do trabalho (se & que -om padrão do medida, ou seja, um objetivo da ec^jj 

cação existe , claramente definido), o quo significa ser menos forçosa a predominância 

às técnica executiva sSbre a vontade dos órgãos administrativos. Mais importante ain- 

da, no sentido de facilitar uma "burocratização" inconsistente com a atividade-fim, é 

que o trabalho do magistério consisto em atuação sôhre pessoas e envolve uma ativida* 

de administrativa (ou seja, a orientação dos processos sociais na classe de aula), Po 

de, então, o professor ser levado a so inspirar no modelo burocrático quanto à execu- 

ção de sua própria função. E, no entanto, desvirtua a essência de sua atividade pro - 

fissional, pretendendo exercô-la "sina ira ot studio" (l6) c atendo-se estritamente a 

regulamentos como únicos padrões orientadores • 

j A diferença entre a posição do operário e a do professor consiste no fato 

de que aquele ó simples objeto de domínio, o para elo "burocratização" apenas signifi 

ca ajustamento a fatos exteriores, como são os administrativos cm relação ao pessoal 

administrado. 0 professor, ao contrário, é, como já vimos, portador de autoridade, e 

"burocratização", no seu caso, significa, quando mal entendidaj a transformação em a- 

tividade burocrática, do trabalho didático, fazendo do aluno objeto de domínio e nada 

ou pouco mais, 0 professor, então, se incorpora ao quadro administrativo, quando, em 

realidade, para o bem do ensino, deveria considerar-se objeto último de domínio, sub 

metido e convenientemente ajustado à administração, enquanto os alunos seriam, então, 

' •' • > ' ■ , •; •' ;■ t ' 
(16) Max Weber,Xoo»cit,, p, 129 
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matéria prima (l?) do acu trabalho profissional. A ambigüidade da posição do profes- 

sor resido, então# no fato do ser ele agente de autoridade o enquadrado em uma estni 

tura burocrática que lhe sugere a assimilação dos seus próprios métodos do exercício 

de autoridade àqueles, pelos quais Cie mesmo é regido, com o que, porém, se destrui 

ria o sentido do poder nClc investido. Ser bom professor significa atuar em têrnps 

de um determinado sistema de comportamento em relação aos seus superiores, e adotar 

comportamento diferente na situação de aula cr que êle fé o supoTipr 

0 "bom profosapr" idealmente agiria, nesta situação, do mesmo modo que Um 

funcionárip-médico, um funcionário-opefárioj isto é, distinguindo perfeitamente entre 

a sua própria posição do funcionário e os requisitos específicos dp trabalho que exe- 

cuta e que apenas acidentalmente tem alguma semelhança com a atuação da burocracia 8_ô 

bre ele, professor • 0 professor do'qualidade média, o professor ponum, "normal", se 

esforçará no mesmo sentido, Embora inconsciente dos termos do paradoxo que age sôbre 

Cie, reagirá adequadamente a situação de aula, enquanto ela não fôr limítrofe da si- 

tuação administrativa do professor, ou seja, enquanto nã0 tratar de freqüências , 

notas, exames ou qualquer outro aspecto passível de ser objeto da redação de relató - 

rios administrativos, Quando e onde isto, porém, ocorrer, a burocratização interferi 

rá com a consciência pedagógica , 

0 professor "médio" está, po±tanto, constantemento empenhado em manter o e- 

quilíbrio instável entre dois sistemas de padrões de comportamento profissional. Nisto 

o ajuda considoràveImonto a observância fiel dos limites mínimos troçados a sua atua - 

ção pelos regulamentos e pvegramas de ensino, no sentido e na medida era que são torna- 

dos eficazes pelos superiores imediatos, Não os ultrapassando, poupa-se aos riscos en- 

(l?) Para empregar este têrrao apoiamo-nos na autoridade de J.Querino Ribeiro (Ensaio 

de uma Teoria da Administração Escolar, pp, 65 o 71 * 
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volvidos na criação de situações novas, necessàriamonte conducentcs a desequilíbrios 

cuja correção exigiria contramedidas não provistns folá rotina, Refugia-so, então o 
\ 

professor "médio" sob as asas protetoras do fomalxsuo escolar oficial, Procurará 

ser "bom funGionario''; não sem ser "bom professor" na medida on que o ideal pedagó- 

gico pudor ser conciliado com o cumprimento das normas'burocráticas, Kas estas, evi - 

dentemente, têm a virtude do garantir as comodidaaos da vida privada do funcionário e 

portanto, on caso do diívida, prevalecerão sobre aquelas. 

Por oste processo forma-so o "enquistamonto" que observamos o relatamos em 

capítiiios anteriores (l8)j da escola na comunidade local* A ruptura entre professor e 

ambiente social da escola não decorre de falta dc cumprimento das obrigações legais 

daquele, mas da sua situação psicológica e administrativa^ Mutatis mutondis, ocorre 

aquilo quo tom chamado a atenção dos estudiosos do administração industrial dosde que 

ee começou a compreender o problema*do eficiência, implícito nas relações entro corpo 
'V ' n A q 

administrativo "cientificamente" organizado o aqueles a quem sc pretende inpÔr a von- 

tade superior (ou soja, no caso da administração industrial, os operários ) (19)s a ati 

tudo "burocrática", fornnlista o rígida, devo cocU.r lugar, no nível da produção, a ou-» 

tra, flexível o adequada ao objetivo final visado ^ 

Descnvolvou-se, então, uma verdadeira disciplina neva, do ciência aplicada, 

sob a denominação do "relações humanas na indústria", -o concentrou-se considerável a- 

tenção, dos técnicos dedicados à utilização desta ciência , sôbre a posição do mostre 

industrial como a pessoa quo representa o último degrau da administração, confrontado 

com o nível executivo, Nos estudos de educação, porém, as discussões e recomendações 

tomaram por objeto, mormente, o professor. Grande parte da literatura pedagógica mo - 

Í18) Capítulos XIÜ (J XJJ.1 , 

(19) P.J, Roothlioborgor e Wiliicc J.Bickson (jagnagpmçnt,,and tho Workor) e Goetz Briefe 

(Betriobsfiihrung und Botriobslcbcn in dor. Indixstrio, pp.46 ss», particularmente pp, 49/ 

50) foram dos primeiros a estudarem sociològicamcntc ôsto problema « 
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dema gira cm tômo da modificação que se deseja (o se deve) introduzir no comporta- 

mento deste, Nem sempre, nestas recomendações, se leva em conta a dificuldade quo se 

opõe ao seu atendimento, precisamente em virtude da .ambigüidade funcional quo acaba- 

mos de mencionar, 0 professor „ eduedor o funcionário, tem a sua liberdade de novinen 

tação pedagógica tolhida pelas normas burocráticas, a ponto de ser freqüentemente qua 

se impossível o emprego de mótodes 'ativos", E necessitado, ele, professor,,de um su- 

perior hierárquico que, à semelhança do mestre industrial, o assista na aplica.ção da- 

quelas normas o quo assuma a responsabilidade de sua tradução para a linguagem da reg 

lidade humana, A Sste superior caberia^ ainda h semelhança do mestre industrial, dar 

ao professor a assistência necessária para vencer os obstáculos que a situação psico- 

lógica opõe ao sou ajustamento profissional à comunidade, 

0 nível que correspondo ao do mestre industrial e que mereço ostudo o de- 
• % 

senvolvimento 6, portanto, o do inspetor escolar (ou que outra denominação tenha o 

funcionário encarregado do fiscalizar e orientar o trabalho de aula; diretor do grupo 

escolar, "técnico do educação", orientador pedagógico otCr), Nôlo 6 que se deve procu 

rar a chave da integração comunitária da escola o do ajustamento local dos mótodos p_e 

dagógicos. 0 professor pode rocobor da escola normal, ou do cursos de aperfeiçoamento, 

alguns conhecimentos básicos celativos aos fenômenos sociais c culturais, A escola nqr, 
^ 4 ' 

mai pode abrir-lhe os olhos para as variações culturais e lhe mostrar q necessidade , 

que tem o professor, do adotar une. atitude objetiva em relação aos padrões culturais 

quo regem o ambiente social da escola.Mas a aplicação prática do tais conhecimentos e 

capacidades requer habilidades mais específicas, especializadas, uma vez quo os padrões 

culturais se manifestam concrotamente em contextos societários quo lhes dão corpo e 

sentido relevante para a educação ò 

No inicio dêsto tópico estudamos os obsuáeulos característicos que se opõem 

h. ox.vcuçc.o dos estudos sício-culturuia por perto dos profossôres primários, NSo soria, 

por outro lodo, possível fazer analisar ciontíflcdmento, por espocialistas, tôda o 
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qualquer comunidade onde se iniciasse a atividade de um novo mostro, Nunca disporemos 

de cientistas sociais en número suficiente para tanto, e nem parece isto indispensá - 

vcl» Una vez estudadas as linhas mestras das subeulturas existentes dn determinada á- 

rea (um Estado, por exonplo) (20), podem ser elaboradas instruções para a análise de 

grupos locais concretos. Seguindo tal orientação, poderia a observação sistemática ser 

feita por educadores que, sem serem cientistas sociais especializados, tivessem recebi 

do una iniciação nas tácnicas a serem aplicadas, Se estes educadores fossem adicional- 

mente incumbidos de instruir os professores na aplicação dos resultados da obserseação 

(na qualj aliás, o professor deveria colaborar como auxiliar), viriam a constituir um 

corpo de orientadores educacionais à altura das exigências decorrentes do desideratum 

de integração local da escola, 

E manifesto que os inspetores, orientadores ou técnicos de educação e dire- 

tores de grupos escolares são os indicados para o exercício desta função, por corres - 

pondor a mesma ao seu nível hierárquico. Sobrecarregados,hoje, com atribuições burocrá 

ticas, deveriam funcionários desta categoria (2l) ser habilitados para uma atuação 

mais técnica, quer pela criação de cargos especializados de orienta ão ao lado dos 

cargos burocráticos (22), quer pela união de ambos os tipos de atuação nas mesmas pqs 

soas, tornada exeqüível pela redução quantitativa das áreas do sua jurisdição. Tanto 

numa como noutra hipótese deveriam os órgãos centrais dispor do serviços especialmen- 

te destinados à formação ou no aperfeiçoamento do tcais funcionários (eventualmente co- 

ordenados nos serviços encarregados da elaboração dos manuais a que se fêz refe - 

(20) Conforme se indicou no prmeiro tópico deste Capítulo, 

(21) Todos ou alguns. Veja-se, a este respeito, J.Querino Ribeiro cm colaboração com 

Antonio Cândido de Mello c Souza, "Contribuição ao estudo do problemas de ensino rural" 

(cm J.Querino Ribeiro, Pequenos Estudos sSbro grandes Pi-jbblomas Educacionais, pp, 17 a 

23) . 

(22) E esta a sugestão feita, com relação ao ensino rural, por J.Querino Ribeiro c An- 

tônio Cândido (l. cit,, pp. 2l/22) . 
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rência antericrncnte (23) * A colaboração do cientista social, inviável no nível exe 

eutivo, local, seria indispensável nestes serviços 4 

Na zona rural, e indepondentonente do grau do qualificação do professor , 

deve caber aos orientadores ou inspetores, alón da orientação podagágica dos traba- 

lhos do classe, promover a articulação da escola ccci os demais áígãos institucionais 

do ambiente social imediato, assegurando ao professor a possibilidade de plena parti- 

cipação social que, a custa, de seu práprio esforço desprovido de autoridade, muitas 

vezes não conseguirá conquistar (24) . Em certos e não raros casos, assim se transfor 

mará a escola em centro integrador ou mesmo promotor do atividades associativas da co 

munidade (25) • A medida que Sste alvo f5r atingido, poderá, então, a escola ser fa 

tor do mudança social, não atravás dos seus alunos, mas em virtude dos contatos, que 

facilitará , entre várias tendências inerentes h comunidade o entre esta e fêrças ex- 

ternas, A quase todas as escolas rurais encontradas nos três municípios por nos des- 

critos abre-se esta perspectiva, a algumas como precondiçao de sua própria eficiência 

educativa. Em námero menor vimos aquelas que, em função da liderança exercida pelos 

professôres, já participam da vida social circundante. Pensamos em algumas escolas da 

(23) Quanto ao modo de articulação entfe êstes dois serviços, vejam-se as sugestões 

de J.Querino Ribeiro o Antônio Cândido (loa joitp. 22;, A sua viabilidade não pode ser 

discutida aqui, pois constitui problema prático de administraçcão, não envolvendo ques, 

toes do princípio , passíveis de ícmuiação sociológica, 0 ^leitor terá, contudo, ob- 

servado que encaramos diferentemente daqueles autores a distribuição de atribuições 

entre inspetor (especializado) c professor, colocando a este na posição de auxiliar o 

não de agente assistido , Um tipo mais amplo de organização integrativa é preconizada 

por J.Roberto Moreira em "A pesquisa e o planejamento em educacão", particularmente 

'\rr ■ ' ■ ••'•A 5 . pp.17 ss, 

(24) Ainda a êste respeito, veja-se J.Querino Ribeiro e Antônio Cândido, loCiCit. 

(25) Ver acima, Capítulo XIII, pp,266 s, 271 , 276 . 
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colônia ítala, da colônia tcuta c do 5o Distrito de Júlio do Castilhos. En todos ôs- 

tes casos, diga-se do passagon,, os professores são antigos residentes locais, ho- 

mens ou mulheres en idade madura. Tanto neste nunicípio como no do Macaá, amplo cam- 

po ainda está inexplorado, en que a escola, convcnientenente apoiada por autoridade 

esclarecida, poderia dor o impulso, necessário ao desenvolvimento dos grupos locais • 

Nas cidades tem sido tentado o à escola rural ten sido recomendado o cami- 

nho da integração social da escola por neio do "círculos de pais e mestras", sendo r^ 

ríssimos (o não verificados nos trôs municípios por n6s percorridos) os casos en que 

este objetivo tenha sido plenamente atingido. Com efeito, para que os encontros de 

pais o professores produzam resultados positivos á necessário que exista um universo 

do discurso comum a ambas as partos, Na nossa realidade, porán, estas reuniões são a- 

narras muito fracas para prender a escola ao ambiente social • Provocadas, as reuniões, 

por iniciativa do mestre, espora este dos pais apoio ao seu trabalho didático, enquaa 

to que os pais comparecem conhocedoros apenas dos reflexos que a escola projeta na fa 

mília através do boletim do notas o, muitas vezes, através da lição para cujo preparo 

a criança recorro aos pais, Toda vez que a, escola não fôr instituição da comunidade 

local, falta às duas partes reunidas no círculo de pais o mestres o objetivo comum, e 

o contato consiste õssoncialmonto en pedidos recíprocos do maior esforço^, a ser dedic^ 

do à educação do uma ou outra criança individual. Mesmo quando, o que nem sempre se 

dá, o mostro possui tÔda a habilidade necessária para não melindrar suscetibilidades 

pessoais, dificilmente poderá incorporar a contribuição paterna| jjunto com a prépria, 

a um processo educacional harmônico, Para tanto seria preciso que Sle mesmo tivesse a 

noção clara da natureza e dos objetivos do processo na situação concreta, e já sabe - 

nos que, na. nossa situação de hoje, não a pode ter. 

Compreendondo-so intuitivamente a causa, pela qual costuma ser ineficaz , 

a discussão entre pais c mestos, rocoxro-se, então, voz por outra, à criação de um qji 

jotivo "ad hoc", à organização de una festa ou comemoração que reúna para um mesmo 
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fin os çsfoyços de alunos, pais e professores. Deste nodo pode-se provocar, realnen- 

te, una euforia de cooperação... cujo único defeito í o de não durar ... «O objetivo 

linitado não desencadeia fÔrçaS aldn da área que donina» 

B, pois^ nister que a tonada do contato da escola con p anjbiente social so 

institucionalize cono fruto da. dinânica interna da escola,. Esta doyo voltar-se para 

fora, nSo h procura de "apoio", nas an função direta da sua própria atividade, diri- 

gida para un objetivo educacional consciente, o qn busfia de integração da dinânica da 

ccaunidade. Una participação pcmancate deve nanifostar-se en reuniões p contribui - 

ções específicas, nas estas não poden ser fecundas - a longo prazo - sen aquela « N 
• /■ 

Encaninhar este processo do integração cor.iunit.iria deve ser pn dos alvos 

prinordiãis da orientação educacional no ensino rural » 
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Resuno e Conclusões 
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1-Resumo 

O 

Nos C pítulos XII. XIII c racterizamos as funções que & escola primária ru- 

ral caberia preencher para que pudesse ser considerada instrumento eficiente do de - 

senvolvimento nacional. No C pítulo XIV ■ pontamos as necessidades de reforma institu- 

cional, para que a escola possa corresponder ao qa dela se exige, Recapitulemos , agora, 

o que se demonstrou, no Capítulo XI, quanto à sua situação real, observada nos municí- 

pios de Jiilio de Castilhos, Mo-.oca e Macaé, Estes municípios não são representativos, 

num sentido estatístico, das condições brasileiras em geral, sem que, todavia, haja mg 

tivos para se supor serem daqueles em que a ^escola primária é menos eficiente. 

Para formar um pano de fundo, sobre o qual melhor se perfilassem os dados 

relativos à esr.ola rural, oonfrontamo-los com os relativos a cidades e vilas dos mes - 

mos municípios. Verificou-se que- nem mesmo an têrmos dos mais elementares propósitos 

que se pudessem discernir - alfabetizaçao e aprendizagem das operações aritméticas fun 

damentais - acusa a maioria das rêdes examinadas um rendimeio ao menos tolerável . 

Com efeito, embora se note em qjalquer dos três municípios mencionados uma 

tendência para a matrícula total da infância na primeira série primária, a qual foi prà 

ticamente atingida em todas as três cidades e está à vista nas vilas e zonas rurais , 

repetência e evasão são indícios de fragilidade intrínseca dos sistemas escolares, Se 

na cidade de Mococa a grande maioria dos alunos, que ingressam na primeira série, aca- 

bam alcançando a quarta, este modêlo não é seguido pelas outras duas cidades, nem pelas 

vilas; e nas zonas rurais, de qualquer dos três municípios, apenas metade ou menos dos 

novatos de primeiro ano chegam ao terceiro . 

i 0 fato de que tão grande número de crianças se limita a cursar a primeira ou 

as duas primeiras séries reflete a convicção, muito generalizada, ainda, entra os pais, 

de que a alfabetizaçao e a aquisição dos rudimentos da aritmética são motivo suficien- 

cm i 2 3 unesp 
ATATAT1 

W 
12 13 14 15 16 17 1^ 



302. 

te e exclusivo para a freqüência à escola. Esta convicção está superada somente na ci- 

dade de Mococa, que já enveredou decididamente no caminho da industrialização. Possuir 

"o diploma" da escola primária, ali, já ^ considerado essencial para a futura carreira 

profissional do menor. Em tôdas as demais áreas investigadas, êste nível de aspirações 

escolares ainda não foi atingido . 

Mesmo nas circunstâncias mais favoráveis,porém, o exame da proporção de rep_e 

tentes revela a insuficiência da escola . Também neste sentido, a cidade de Mococa ocu 

pa lugar de honra entre os sistemas escolares por nós examinados, pois "apenas" uma sex 

ta parte dos seus alunos são repetentes. As vilas de Jálio de Castilhos aparecem em se- 

gundo lugar, incluindo um quinto de repetentes no seu corpo discente, Um quarto ou um 

têrço corresponde à taxa de repetência nos demais setores escolares pesquisados, Se já 

as taxas mais baixas não podem ser consideradas realmente satisfatórias, as demais são 

deveras calamitosas. 

Mais ainda se mostra insuficiente o ensino primário , quando apenas se focali 

za a repetência na primeira série, §eja por inadequação do seu programa - mais grave do 

que nas séries posteriores - , seja por não se ter ainda feito sentir o efeito selecio- 

nador da evasão, as taxas de repetência na primeira série ultrapassam sempre, e em mui- 

tos casos consideravelmente, as observadas nas séries posteriores. Atingem nunca menos 

de uma quarta parte da matrícula da primeira série, o que vale dizer que um têrço dos a 

lunos, que nela ingressam, a cursarão duas vezes. Isto na melhor das hipóteses, pois em 

outros sistemas foram encontradas taxas de repetência próximas de 50$ (o que vale dizer 

que todos os " novatos" irão repetir esta série) . 

Considere-se que a evasão nem sempre se deve esclusivamente à opinião paterna 

com relação ao nível dc escolaridade considerado indispensável, mas que muitas vôzes o 

insucesso escolar a précipita, e ter-se-á o quadro da eficácia da escola, composto dos 

fatôres complementares de repetência e evasão ,,, 

Confronte-se esta insuficiência da escola primária, medida pelos padrões que 
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atualmente a regem, com as necessidades, muito mais amplas, a queüealmente lhe cabe- 

ria satisfazer no contexto dos grupos locais em cujo seio funciona, as quais examinamos 

nos Capítulos XXI e XIII, Nas cidades emerge uma sociedade tecnológica, em que as novas 

gerações procurarão o seu lugar em profissões industriais, administrativas e ligadas a 

outros setores de atividade - economicamente falando - terciária • O futuro pôsto de ca 

da criança neste sistema emergente não pode ser previsto, e, provàvelmente, o próprio 

sistema será dinâmico e, ao menos por muito tempo, sujeito a constantes transformações. 

Cabe, por conseguinte, à educação formal um importante papel no preparo da mentalidade 

infantil para um futuro em que deverá ser capaz de se ajustar a exigência variadas. De- 

verá torná-la intelectualmente ágil e plástica o muni-la de conhecimentos científicos 

fundamentais, que abram h. criança os caminhos da compreensão das técnicas que fôr obri- 

gada a aprender mais tardo, A escola deve ensinar o aluno a interpretar as coisas e os 

processos que o rodeiam e orientá-lo para procurar as suas causas e os seus efeitos,com 

preendendo o seu encadeamento e as suas potencialidades evolutivas , 

A fundo, não é muito diferente o papel que cabe ã escola ccm vistas para o 

mundo rural. Lá também, transformações téonolégiças se prenunciam ou, pelo menos, podem 

ser previstas como inevitáveis. As atividades da lavoura e da produção animal tomarão 

caráter progressivamente mais nacional em. decorrência do esgotamento da riqueza natural 

das terras e à medida que o desenvolvimento econômico obrigar o produtor rural a abando 

nar, eventualmente, culturas que sofram superprodução, a enfrentar concorrência inten- 

sificada e a satisfazer demanda nova do maior variedade e melhor qualidade de mercado - 

rias, A capacidade de compreender as leis naturais que regem as fontes da riqueza natu 

ral e de aproveitá-las para os seus fins econômicos será indispensável, mais tarde,aos 

que hoje são crianças^ A escola primária de quatro anos não poderá munir o aluno, de 

pouca idade, de conhecimentos tecnológicos específicos, mas poderá e deverá preparar a 

sua inteligência para, mais tarde, adquiri-los , 
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O que diferencia a educação primária rural da urbana não é tanto a sua fina- 

lidade, mas as condições em que a deve atingir, e o material ambiental que pode e deve 

pôr a serviço do trabalho pedagógico, Este último ponto pertence h metodologia de uma 

escola "nova" e não nos concerne, aqui, de maneira direta. As condições de funcionamen 

to da escola têm, porém, aspectos sociolbgicamente relevantes. 

Ha cidade, que se caracteriza pela polarização da vida social entre a privada e 

a pública - aquela baseada em contatos primários e simpatéticos, esta dominada pelos 

secundários e categóricos - cabe à escola o papel de grupo intermediário entre estes 

dois tipos de existência social, A multiplicidade institucional da vida urbana faz com 

que a autonomia administrativa da escola, além de ser necessária ao seu funcionamento, 

não aja como fator desagregação mais atuante do que é natural nos grupos intermediá - 

rios em geral, os quais buscam, nesta segregação grupai, os próprios elementos da sua 

solidariedade interna. 

Já a escola rural, localizada em área socialmente mais homogênea, dominada 

pela empresa agrícola (grande ou pequena), insere-se era conteáto muito diferente.. Per - 

tence a uma comunidade regida por estrutura mais simples, em que cada indivíduo partici 

pa da maioria dos subgrupos - exceção feita quase apenas aos grupos primários e aos cons 

tituídos segundo sexo e idade, Ê obrigada, a escola, a integrar-se no mesmo sistema ou, 

então, a optar pela segregação, A autonomia administrativa em relação à comunidade lo - 

cal (heteronomia em termos do sistema escolar) tem, neste caso, sentido e conseqüências 

diferentes daqueles próprios da autonomia no contexto urbano . Coloca o professor em 

conflito de lealdades, a menos que o evite pelo isolamento em face da comunidade - a 

não ser, evidentemente, que o próprio órgão diretor do sistema escolar encoraje a par 

ticipação da escola na vida grupai . 

A escola rural não pode, como a urbana, confiar na contribuição dos alunos 

para a sua integração na comunidade, pois a simplicidade» ) e homogeneidade do ambiente 

não projeta para a sala de aula, por intermédio deles, alunos, experiência social sufi 
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cientemente rica para que sua elaboração proporcione aos alunos oportunidades de traba 

lho intelectual, aproximadamente equivalentes àquelas de que dispõe a criança urbana • 

Por outro lado, se o professor procura enriquecer a cultura local - por intermédio 

das crianças - com elementos culturais introduzidos do exterior, sé evitará choques 

com o grupo local, se conhecer e compreender a sua cultura e se tiver a capacidade de 

selecionar o ajustar a ela as inovações a serem incorporadas, No caso de não ter o pro- 

fessor estas qualidades, o choque tornará inúteis os seus esforços, por ser a autorida- 

de paterna sfibre os seus alunos mais consolidada do que a sua . 

0 mestre rural enfrenta, assim, um problema prático realmente difícil: fre - 

qüenteraente as fOrças de tradição são intensas no ambiento local, o as tendências pa- 

ra a mudança apenas vagamente conscientes aos membros do grupo; por outro lado, tais 

tendências de mudança são inerentes ao sistema escolar em virtude da sua função inte - 

gradora supra-local. Em tal situação, qualquer das duas opções pode levar a escola à JL 

neficácia; definindo-se a favor da participação irrestrita no ambiente local, corre o 

risco de servir ao tradicionalismo, em prejuízo da sua função pioneira; tomando o par- 

tido da renovação social, pode expor-se às sanções negativas da comunidade e ter o seu 

trabalho desfeito por outros agentes de socialização . 

, 0 ajustamento da escola em tais circunstâncias não pode ser obra do profes- 

sor ( da professorinha...) desassistido. Depende, bàsicamente, da contribuição das au- 

toridades escolares, §bmente na medida era que estas apélem e orientem o mestre no esfôr 

ço de integrar-se na comunidade sem. perder a sua autonomia, êste esfÔrço poderá ser bem 

sucedido. Semelhante apoio o orientação são necessários ao professor, também, naquelas 

condições locais, em que a tradição não se impõe avassaladoramente, mas, ao contrário , 

é fraca ou pobre. Nestas condições, a escola será levada a tornar-se centro de comunida 

de na mesma medida em que conseguir ser eficaz como centro educativo. E extremamente 

importante, então, que o mestre seja apto a compreender as estruturas sociais e cultu - 

rais emergentes o a fomentar a orientar o seu desenvolvimento , 
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A escola normal deve prepará-lo para tanto, adotando métodos didáticos ade- 

quados, aos quais fizemos referência no Capítulo XIV (tópico l). A imaturidade do pro 

fessor recém-formado e a necessidade de emprego de técnicas especiais de pesquisa fa- 

zem que, mesmo bem preparado, só possa desempenhar satisfatoriamente as suas funções, 

se contar com orientação superior competente. As necessidades de estruturação adminis 

trativa dos sistemas escolares, tendo em vista a prestação de tal assistência, foram 

discutidas no tópico 2 do Capítulo XIV, E o quç,neste sentido, vale para os professo- 

res formados, aplica-se "mutatis mutandis", aos mestres leigos. 0 ajustamento da admi 

nistração escolar ás condições da vida rural exigirá, pelo menos, uma distribuição de 

ênfase, diferente daquela que satisfará à escola urbana, Esta, muito mais autôhoma que 

aquela, em relação ao seu ambiente social, pede um corpo de supervisores cem especiali 

zaçio pedagógica,subentondendo-ae relativa facilidade de relacionamento da escola com 

outros setores da comunidade. A escola rural requer supervisão por especialistas era 

pesquisa social e que sejam, adicionalmente, educadores. 

Tanto uma como a outra, a escola urbana e a rural, precisam ser orientadas , 

em última instância , pelo maior grau de conhecimento das condições sócio-culturais e 

econômicas, nacionais e regionais, que já esteja ao alcance da ciência contemporânea , 

o que torna imprescindível a existência, não só de supervisores escolares, em contato 

direto com o corpo docente, como de um "staff" central na cúpula da administração, ao 

qual cabe o estudo destas condições globais, do seu relacionamento com as condições lo 

cais e dos princípios pedagógicos que decorrem de tais conhecimentos, A integração do 

trabalho dêstes técnicos de cúpula cora o dos supervisores impõe-se tão imperiosamente 

queas sugestões de J» Roberto Moreira para a organização de um departamento central de 

estudos, planejamento e supervisão (l) merecem meditação. 

(1) V.acima, p, 297, nota 23 « 
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2- Conclusões 

Os raciocínios desenvolvidos nos capítulos precedentes, assim resumidos,per- 

mitem que se responda às questões levantadas no tópico final do Capítulo I. 

1- Os objetivos, que a sociedade global brasileira propõe à educação, só po- 

dem ser formulados como premissas de uma investigação, com aspirações científicas,pois 

decorrem de opções nacionais inacessíveis à indagação direta e que só podem ser entre- 

vistas, e adotadas por ato de vontade do próprio investigador, na sua qualidade de ci- 

dadão. Com êste espírito, admitimos que o Brasil aspira ao desenvolvimento econômico- 

social, do que decorrem objetivos educacionais praticamente idênticos aos formula - 

dos por Kilpatrick, quando diz que o educando, em uma civilização em mudança, deve , 

primordialmente, "aprender a aprender". • 4 -t . : 

Os mecanismos de auto-renovação sócio-cultural, inerentes à sociedade brasj. 

leira, e que a escola pode pôr a serviço dêste seu objetivo, variam segundo as unida- 

des locais em que a educação se processa e devem ser examinadas, concretamente, em ca 

da situação de ensino. ' . 

2- Pelo exame das tendências de transformação, contidas em unidades sociais 

parciais, verifica-se que a mudança econômica e tecnológica se processa ou se anuncia 

em tÔdas as situações concretas, estudadas nas Partes II,III e IV. Esta mudança segue 

a linha do desenvolvimento, isto é, da multiplicação, quantitativa e qualitativa, dos 

recursos materiais produzidos e consumidos, identificando-se, portanto, com a aspira- 

ção nacional ao desenvolvimento sócio-econômico, acima postulada. 

3- 0 isolamento da escola em face da comunidade a que ela, escola, diretamen 

te serve, decorre da sua natureza institucional. 0 grau dêste isolamento e a forma,sob 

a qual se manifesta concretamente, dependem, entretanto, de fatôres peculiares às si - 

tuacões específicas, em que a escola funciona , e da sua própria estrutura como siste- 
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ma administrativo. Um sistema escolar de qualquer amplitude tem comprometida a sua efi 

cácia como agente de educação, quando não enquadra Cada estabelecimento e cada mestre 

em um conjunto adequadamente estruturado: a estrutura administrativa deve dar ao mes- 

tre o apoio de que necessita para manter a sua independência em relação às contingên- 

cias locais - eventualmente contrárias à função da escola no contexto nacional - e pa 

ra promover, por outro lado, a integração da escola na comunidade local, de maneira 

racional e conducente à máxima contribuição que ela possa dar ao grupo humano a que 

serve. Tal estruturação exige que o sistema escolar inclua um corpo de supervisores 

técnicos sácio-pedagógicos, cientificamente orientados. , 

-- 4- A integração da escola, na comunidade a que serve, é particularmente im- 

portante quando se lhe atribui uma função no campo da formação moral. A escola sempre 

exerce formação mpral, pois as normas internas dos estabelecimentos educativos, in- 

trojotando-se no imaturo, não deixarão de contribuir para a formação do seu caráter.Es 

ta formação pode, todavia, ser desejável ou indesejável, do ponto de vista da comunida- 

de local pu da nação. Para não ferir aquela, deve a escola nela integrarrso; se quiser 

atender a esta, devo manter-se suficientemente independente das estruturas sociais lo- 

cais, para poder manipular, no sentido traçado pelp interêsse nacional, os padrões al- 
f 

ternativos, contidos na situação cultural concreta* 

Fechar os olhos à atuação efetiva da escola no campo moral, encerrando-a na 

classe de aula, importa em permitir que a formação dada pela escola diyirja, com alto 

grau de probabilidade, da atuação de outros agentes de socialização, prejudicando a for 

mação do caráter do educando. Mesmo quando a educação moral intra-classe se Orienta por 

princípios conscientemente formulados no interêsse nacional, será eficaz, tão sbmente , 

quando integrada nas normas morais que prevalecem no ambiente social imediato. Ação fe- 

cunda, neste sentido de integração tanto local como nacional, não pode senão estribar - 

se em sistema administratív© ,tal cano foi caracterizado no item anterior, atuante na as 
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sistência ao professor executanto. 

5- As mudanças culturais - em processo, onde quer que dirigíssemos eis nossas 

vistas - abrem campo à atuação da escola na manipulação de padrões tradicionais e emejr 

gentes no âmbito local. Tal situação permite à escola orientar a mudança naquela dire- 

ção que as aspirações nacionais tendem a prescrever. Participação da escola na vida so 

ciai local e esclarecida orientação em nível supralocal condicionam o aproveitamento 

das oportunidades que, assim, se oferecem, 0 professor, individualmente, não estará h. 

altura desta situação, se não contar com a assistência de supervisores e com material 

de ensino que o habilitem a transpor para a realidade concreta os programas, com esta 

intenção elaborados por árgão superior . 

6- As importantes e difíceis tarefas que cabem ^ administração escolar, em 

decorrência dos fatêres acima indicados, só podem ser cumpridas mediante a criação de 

um corpo tácnico, em que participem- cientistas sociais ap lado de educadores, A colabo 
/ 

ração do cientista social ó necessária, tanto para a formulação correta dos fins da es, 

cola em cada ambiente social concreto, como para a obsorvaçãp dos resultados obtidos , 

visando êsses fins. Os sistemas sociais, em que a educação se processa, são abertos , 

expostos a inámeras influências exteriores, e são sujeitos a. mudança durante o período 

em que medidas administrativas se efetivam, A eficácia destas só pode ser assegurada pe, 

lo contrôle permanente e simultâneo , o qual possibilita reajustamentos adequados nos 

meios empregados, Tôda vez que os fins visados pela ação administrativa são societário^ 
t 

a intervenção do cientista social, na observação concomitante» se impõe * 

A colaboração entre especialistas da ciência e da prática permitirá o desen - 

volv-imento de uma área de investigação e realização, integradas, área esta, caiacteriza- 

da como "ciência aplicada" e já apontada por Florestan Fernandes (2)» No segundo tópi- 

(2) Florestan Fernandes "A ciência aplicada e a educação como fatôres de mudança cultu- 

ral provocada" • 

cm i 2 3 únesp 

atatat' W 
12 13 14 15 16 17 18 



3101 

pico do Capítulo XIV foi discutido o modo pelo qual esta área pode ser estruturada, a 

partir da sua base na realidade concreta (3). Por este caminho chegar-se-a a uma ciên- 

cia mais vigorosa, ao mesmo tempo que se construirá o arcabouço , cuja falta vem pro 

duzindo as deficiências da nossa educação rural 

(3) Particularmente pp«2S5 a 297 o 
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cional de Geografia, Rio de Janeiro, 1957 

Carvalho, Augusto de. Apontamentos para a História da Capitania de são 

Thomé, Typ. e Lith. de Silva, Carneiro 8c Comp., Campos (RJ), 

1888 

Lamego, Alberto, A Terra Goytacá, Livraria Garnier, Rio de Janeiro,1913 

Lamego, Alberto Ribeiro, Q Homem e o Brejo, Conselho Nacional de Geogra- 

fia e Estatística, Rio de Janeiro, 19^5 

Leite, Serafim, História da Companhia de Jesus no Brasil, Instituto Na- 

cional do Livro, Rio de Janeiro, Tomo VI; 19^+5 

Lery, Jean de, Viagem à Terra do Brasil (Trad, de Sérgio Milliet) , T,iv- 

raria Martins, são Paulo, (19^1) 

"Macaó" em; Enciclopédia Brasileira dos Municípios, Vol. XXII, Institu- 

to Brasileiro do Geografia e Estatística, Rio de Janeiro, 1959, 

pp. 275 a 28o 
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Macae, Instituto Brasileiro do Geografia o Estistica, Coleção de Mono- 

grafias, nQ 201, Rio do Janeiro 
s 

Mondes, Renato da Silveira, Paisagens Culturais da Baixada Fluminense, 

Universidade de Sao Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências o Le- 

tras, Boletim GX/Geografia nC k, Sao Paulo, 1950" 

Parada, Antônio Alvarez, Coisas o Gente da Velha Macact Edigraf, Sao 

Paulo, 1958 

_ ' * * 
Pizarro e Araújo, Jose de Souza Azevedo, Memórias Históricas do Rio de 

Janeiro, Na Impressão Regia, Rio de Janeiro, 1820 - Reeditado 

pela Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 19^5/19^8 

VI Reccnseamento Geral do Brasil; 1950t Serio Regional, Vol. XXIII Tomo 

I: Estado do Rio de Janeiro - Censo Demográfico, Instituto Brasi- 

leiro de Geografia o Estatística, Rio de Janeiro, 1955 

I 

Saint-Hilniro, Auguste. de, Viagens pelo Distrito dos Diamantes e Lito- 

ral do Brasil (Trad, de leonam do Azeredo Pena), Companhia Edito- 

ra Nacional, Sao Paulo, 19^1 

✓ • 
Silva,'João Jose Carneiro da, Noticia descriptjva do Municipio de Ma- 

cahé, Typographia Perseverança, Rio de Janeiro, l88l 

Mapa do Município de Macaé - Departamento Geográfico do Estado do Rio 

de Janeiro (Copia do Mapa Organizado pela Prefeitura Municipal); 

s/d 
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A NEXO 

Organização dos inquéritos 
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Os inquéritos, a que se faz referência nesta tese, foram realizados median 

te aplicação de questionários elaborados no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio- 

nais, Estes questionários foram utilizados em tôdas as pesquisas do Plano Pilôto da 

Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo, modificados em pormenores, em cada 

caso, segundo as condições locais s os propósitos especiais dos respectivos pesquisa- 

dores. 

Os inquéritos foram realizados tanto nas cidades como nas vilas e nas zo - 

nas rurais. Nesta tese, todavia, sé se aproveitaram os resultados relativos às popula 

ções rurais - exceção feita dos levantamentos escolares, referidos no Capítulo XI, 

Os levantamentos escolares cobriram todos os estabelecimentos de ensino 

aos 
primário, existentes nos respectivos municípios, Se, no que concerne<M&municípios de 

Júlio de Castilhos e Mococa, os dados apurados podem ser considerados fidedignos, de- 

vemo-lo em grande parte ao apoio que recebemos das respectivas autoridades, Em Macaé, 

os resultados foram menos satisfatórios, pelos motivos expostos no Capítulo XI, 

Os demais inquéritos abrangeram amostras das respectivas populações, Nas 

cidades foram construídas amostras representativas, mediante técnicas de seleção alea 

tória. Nas zonas rurais, infelizmente, não pudemos proceder da mesma maneira. A vasti 

dão das áreas municipais e a precariedade dos nossos meios de locomoção impunham o a- 

bandono da aspiração à construção de amostras estatisticamente representativas, mesmo 

porque era impossível obtermos conhecimento suficiente dos respectivos universos, an- 

tes da realização dos inquéritos. Em todos os casos, porém, foi a seleção dos domicí- 

lios, a serem visitados, feita de forma a excluir o arbítrio pessoal dos entrevistada 

res, na sua escolha. Deste modo, embora os dados colhidos não se prestem para a com - 

provação científica de hipóteses, possuem algum valor para a descrição dos ambientes 

era que se inserem os fenômenos societários, analisados sob critérios qualitativos, 

A seguir, expor-se-ão os processos, usados nos vários municípios, para a 

formação das amostras. 
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3. 

Júlio de Castilhos 

0 inquérito foi realizado em uma amostra de 342 domicílios, dos quais 52 

urbanos e 290 rurais. 

Na zona rural selecionamos áreas distintas, num total de 19, distribuí - 

das entre os 5 distritos do município e compreendendo todos os tipos de população 

présentes no município: lusos, ítalos e teutos, moradores do campo e da serra. Se - 

gundo o cadastro de propriedades que foi posto a nossa disposição pela agência muni 

cipal de estatística, compilamos uma lista de nomes, abrangendo tantos de cada cate 

goria de tamanhos das propriedades e de origem étnica dos nomes dos proprietários, 

que resultasse uma amostra do aproximadamente ICf/o do número total. Três fatôres con-r 

tribuirara para que esta amostra não fosse rigorosamente representativa; 1° - A sele- 

ção das áreas de pesquisa não podia levar cm conáderação todos os fatôres que garan- 

tissem justa proporção de presença das circunstâncias ecológicas, que só poderiam ser 

determinadas por um estudo especial posterior ao inquérito, 2o - Havendo proprietários 

de várias glebas cadastradas e por outro lado propriedadeedesabitadas, não correspon- 

de o cadastro a uma relação de emprêsas rurais em real funcionamento. 3C -Data a rela 

ção usada do ano de 1950, devendo^ssim mesmo,ser usada por sei1 impossível obter de 

outra maneira uma lista organizada por pequenas áreas, Para evitar uma distorção da 

pirâmide do idades, incluímos no inquérito os domicílios dos filhos que deixaram a ca 

sa paterna após 1950, estabelecendo-se em outro ponto da zona rural do mesmo municí - 

pio , 

Resultou, assim, a seguinte distribuição da amostra por propriedade rurais: 

2 3 unesp 
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4. 

C a m p a n b a i Serra 

Hectares Fa- Fa- Agri- ítalos Teu-Lu Agregados e 
zen- zen- culto- tos SOS jorna- Total 
das dolas res leiros 

Até 9, 9 - - 3 4 4 3 7 21 
10 a 19,9 - 1 4 10 5 4 1 25 
20 a 29,9 - - 5 16 3 14 3 41 
30 a 49,9 - 4 4 30 3 8 49 
50 a 99,9 - 3 5 29 1 9 47 

100 a 199,9 - 5 1 11 - - - 17 
200 a 499,9 - 4 1 1 - r. _ 6 

.900 a ,999,9 - 5 - - _ _ 3 
1,000 a 2.499,9 5 - - - •P * _ 5 
2,500 a 4.999,9 X - - - — 1 
5.000 a mais 2 - - - - - 2 

Propriedades 8 20 23 101 16 38 11 217 
Domicílios 26 23 31 114 16 46 34 290 

Das 8 fazendas, una é ocupada por uma empresa tritícula, mediante arrenda - 

mento. A amostra compreende 4 domicílios de fazendeiros, 1 do gerente (administrador), 

7 de capatazes e 14 de peões. Outros 4 fazendeiros moram na cidade e não foram incluí- 

dos no inquérito, quanto às suas pessoas e famílias. 

Entre as fazendolas há uma, cujo proprietário mora na cidade e não foi in- 

quirido, Por outro lado, foram incluídos na amostra 3 filhos que moram em terras dos 

respectivos pais, razão pela qual a 20 propriedades correspondem 23 domicílios, A dis- 

tinção entre criadores (donos de fazendolas) e agricultores no campo foi feita de a - 

côrdo com o námero de cabeças de gado que possuem, tomando-se 40 por limite, acima do 

qual os proprietários foram considerados criadores. 

Entre os agricultores na Campanha, 21 são proprietários, e 2 arrendatários, 

3 filhos, morando em terras dos pais e 5 parceiros foram englobados na mesma categoria, 
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5. 

perfazendo um total de 31 domicílios, 

Dos estabelecimentos da colônia ítala, 98 são explorados pelos proprietá- 

rios e 3 por arrendatários, Foram englobados nesta categoria ainda 9 filhos que mo - 

ram em terras dos pais e 1 sobrinho em terra de tio, bem como 3 parceiros de origem 

ítala. Os agregados lusos, moradores em domicílios ítalos, foraa computados entro ês 

tes, tôda voz que se tratasse de moradores dos domicílios, mas entre os "agregados e 

journaleiros" quando se fizesse referência a indivíduos. 

No caso dos colônos teutos observa-se manifesto defeito de nossa amostra, 

atribuível ao pequeno ntímero de entrevistas feitas, Estas localizara-se tôdas em um 

povoado e nas proximidades db mesmo, ficando prejudicada a representação proporcional 

dos moradores distantes, que perfazem cerca de metade daquela colônia. 

Nos dados referentes aos "lusos" na Serra fazemos constar os proprietários 

que vivem do cultivo das suas próprias terras e os parentes estabelecidos junto dps 

mesmos, num total de 46 domicílios. 

Entre os "jornaleiros e agregados" reunimos 11 proprietários ou posseiros 

em terras do Estado e 23 não proprietários. Todos eles não extraem do cultivo de suas 

terras, mas sim do trabalho assalariado ou raeação a maior parte do sua renda, Tôda 

vez que nos referimos a pessoas e não a domicílios, estão compreendidos tambóm os 

"lusos" moradores em domicílios ítalos. Os 3 parceiros ítalos foram incluídos na sua 

etnia , 

M 0 C 0 C A 

Este município é - visto em conjunto - mais homogêneo do que o de Júlio 

de Castilhos, A pesquisa concentrou-se nos seus aspectos predominantes, tendo sido £ 

fastados do plano de estudo os setotres rurais, divergentes do caráter geral do muni- 

cípio ou de existênciaefêmera: a população da Usina de Açúcar "Santo Alexandre" - de 

função recente (1952) - e as fazendas a ela pertencentes (lo), a população da colô - 
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nia japonesa "Aspase" (3o famílias) - igualmente de fundanão recente (1954) - , a 

vila de Igaral e o acampamento de trabalhadores na construção da Usina Hidrelétrica 

"Euclides da Cunha" . 

Os estabelecimentos rurais, a serem visitados escolheram-se, entre os 

constantes de uma lista fornecida pela "Casa da Lavoura". Tornou-se ao acaso cada vi- 

gésimo estabelecimento com menos de 3oo ha, de uma relação alfabética. Nestes estabe 

lecimentos deviam ser procurados todos os domicílios existentes. Entre os 65 estabe- 

lecimentos com mais de 3oo ha, selecionaram-se 8, segundo os vários tipos de explora 

ção rural e de administração, encontradiços no município. Entre estas 8 fazendas dis 

tribuiu-se arbitrariamente o contingente de 75 entrevistas a serem feitas no respec- 

tivo pessoal, o que representaria 5/^ da população, pois um inquérito, feito a nosso 

pedido pelo eng? agrônomo Dercy Godoyy (chefe da Casa da Lavoura ^ permitiu avaliar 

em l,5oo o número de trabalhadores rurais nas fazendas em iquestão, 

Este plano inicial foi sensivelmente prejudicado na fase de execução pc - 

los seguintes fatôros; não foram inquiridos todos os moradores dos estabelecimentos 

entre loo e 3oo ha, dentre os escolhidos .• Esta categoria não tinha sido objeto de 

estudo prévio, desconhecendo-se o total de seus moradores e verificando-se haver en- 

tre eles fazendas de café cora grande número de colonos que, se todos inquiridos, de- 

siquilibrariam a amostra a favor do estabelecimento em questão. Tampouco foi possí- 

vel visitar todos os estabelecimentos incluídos na lista, no lapso de tempo disponí- 

vel. 

Assim, resultou uma amostra de 118 domicílios que inclui os vários aspec- 

tos da vida de fazendas e sítios, nas não em uma distribuição proporcional ã sua ocqr 

rencia no município. Compreende as populações de lo sítios até 15o ha e de 5 fazendas 

de 2oo a 2.ooo ha (l de 224 ha, 4 de 4oo a 500 ha, 1 de 1930 ha.) Segundo as catego- 

rias ocupacionais dos chefes de domicílios, são 8 administradores e fiscais, lo si- 

tiantes , 16 parceiros, 74 colonos e diaristas, 6 membros de profissões do natureza 
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artesanal: carpinteiro, pedreiro, caseiro, dono de pequena serraria, 4 chefes de do- 

micílio são inativos; duas viúvas o dois velhos incapacitados. 6 domicílios sitos 

na vila de São Benedito das Areias estão incluídos sen que destoen do conjunto, em 

virtude do caráter rural daquela vila. 

MAGA B 

Em Macaé, também, excluímos do inquérito algumas áreas com estilo de vida 

divergente, e vastamente minoritárias; o núcleo do Instituto Nacional de Imigração e 

Colonização, os estabelecimentos pecuaristas na faixa litorânea (na "areia")» n ori- 

zicultura praticada no vale do rio Macabu, no 46 Distrito, Mesmo com estas ressalvas, 

todavia, não poderíamos afirmar que a nossa amostra é, ao menos, tão representativa 

quanto as de Júlio do Castilhos e de Hococa. Como se verá, expusemo -nos ao risco de 

introduzir um vício sistemático, prejudicando a representação, na amostra, dos mora- 

dores de pontos de difícil acesso. 

No 4a Distrito (Quissanã) procuramos três fazendas, das quais duas de pro- 

prietários individuais e uma da "Companhia Engenho Central de Quissamã^, Em cada um 

destes estabelecimentos entrevistamos o responsável e 10 outros moradores, dando pre 

ferência aos que morassem num raio de menos de um quiléraetro da sedo. Uma vez que a 

maioria do pessoal mora cm "colônias", núcleos de casas construídas nas proximidades 

desta, ôste processo não terá falseado excessivamente a amostra. Visitamos sistemãti 

camente cada 5a casa, do tal forma que os entrevistadores cobrissem tôda a área do 

respectivo núcleo. No mesmo distrito ainda procuramos 9 moradias que constituem um 

conjunto de sítios, ilhado entre fazendas do cana, 

Nos demais distritos dirigimo-nos a tôdas as moradias que se localizassem 

nas proximidades de determinados trechos da estrada municipal. Assim, no 3a (Carape- 

bus), partindo da estrada estadual, entramos à esquerda, e depois de percorrer deter 

ninada distância, distribuímos os entrevistadores de tal forma que pudessem visitar 
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tôdas as casas avistadas da estrada. Assim, foran entrevistados 52 moradores de tô - 

das as categorias ocupacionnis rurais, enccntradiços naquela zona. Após voltar à os- 

trada estadual, desviano-nos dela em sentido oposto e viajamos ató entrar em torra a 

renosa, quando estacionamos e procuramos 8 casas espalhadas num raio de un quilónc - 

tro a partir daquele ponto, encontrando quase exclusivamente sitiantes pobres, 

Nos 5o, 6°, 7°, e 8° Distritos (irirí, jyachociro, Glicório, e Sana) procg 

demos de modo semelhante, desta vez, porén, seguindo a estrada principal. Parávamos 

de vez em quando, onde houvesse razoável número de casas ao alcance de caminhadas nó 

dicas, visitando-as, tôdas, Desfarte réalizanos 43 entrevistas no 5B Distrito, 12 no 

6°, 4 no 7° e 18 no 8° . 

Em conjunto resultou a seguinte amostra, segundo as categorias ocupacio - 

nais dos chefes dos domicílios d de acordo com a localização: 

Categorias 

Ocupacionais 3® 4® 5® 

Fazendeiros 2 21 

Administradores - 1 
Comerciante - 1 
Fiscais 113 
Sitiantes 13 7 1 
Assalariados em 
ocupações não ca- 
racteristicamente 
rurais 474 

Parceiros, possei- 
ros, intrusos - - 20 
Trabalhadores ru- 
rais (colonos,jor- 
naleiros) 16 16 9 
Inativos de profissão 
ignorada 4 84 

Distritos 
6a 7Q 

8 

8® 

1 
8 

6 

2 

Total 

5 

1 
1 
6 

32 

16 

22 

58 

18 

40 42 43 12 18 159 
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